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Sinopse

Não é tão fácil ser jovem, gay, e apaixonado pela primeira vez no ensino médio. Sênior Toren Grey se preocupa mais com sua família e suas notas do que com a marca das roupas que veste. Ele concorda com o consenso majoritário que ele é um nerd. Então, ele fica bastante surpreso quando bad boy residente Wesley Carroll fala com ele no corredor, agitando sentimentos que Toren tem escondido. 

Desconcertado pelas maneiras livre e fácil de Wes, o Toren não se pode negar a atração entre eles. Quando ele relaxa e conhece Wes melhor, descobre que há mais no rebelde sexy do que sua imagem pública. Antes de tudo os jovens estão explorando um novo território e se apaixonando, mas a vida não é tão simples. Após se formarem, os obstáculos bloqueiam seu relacionamento em cada etapa: O trabalho de Wes, Toren na faculdade, a desaprovação virulenta dos pais, e os ensaios diários enfrentados por qualquer casal jovem lutando. Wes e Toren tem que acreditar um no outro... e nunca duvidarem de que o amor pode conquistar tudo.
Para você e você

Vocês sabem quem são.
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Comentário da revisora inicial: (Lily)

O livro tem uma história coerente, os personagens são uns fofos (apesar do Tor merecer umas palmadas de vez em quando por tanta timidez, tem muitas cenas quentes e também muitas cenas engraçadas. Nota 1000!!!!  

Comentário da revisora inicial: (Kizy)
 Sabe quando alguém passa meses falando sobre um livro? E você está morrendo de curiosidade e ao mesmo tempo está louca para ler? Bem foi assim com esse. A Laura passou meses me falando dele. Então eu tinha uma expectativa enorme sobre ele. E para a minha surpresa, ele as superou. Ele tem uma história coerente como disse a Lily, é engraçado e tem cenas quentes. Os personagens são ótimos e se complementam a perfeição. O Tor é realmente tímido (ás vezes demais para seu próprio bem), mas o Wes consegue extraí o melhor dele assim como ele consegue extraí o melhor do Wes. Eles têm química e não são de maneira nenhuma um casal forçado. É um livro muito gostoso de ler e que você pode ler quantas vezes quiser porque não cansa. Enfim. Vale a pena ler, vale a pena cada minuto lendo. Está entre os melhores que já li. Então leiam que não se arrependeram.
Capítulo Um

Wesley Carroll caminhava penosamente pelo corredor em seus jeans rasgados, camiseta branca e antigos Converse vermelhos, de cano baixo. Um sorriso erguia os cantos de seus lábios e eu senti meu estômago gorjear em reação.
“O que há de novo?” ele disse, passando por mim. Senti meu coração pular, meu estômago cair e minha boca ficar seca. Ele parou ao meu lado e me lançou seu sorriso novamente. “Sapatos legais.”

Estava usando um par de velhos sapatos marrons de trabalho, coisas desajeitadas de couro com solas grossas. De repente pensei sobre um email que tinha recebido sobre cantadas ridículas: Sapatos legais. Quer trepar? Corei mais profundamente, como se Wesley pudesse ouvir meus pensamentos. 

“Obrigado,” eu gaguejei, tentando esconder minhas bochechas coradas.

Wesley sorriu novamente, disse “Vejo você,” e continuou seu caminho. 

Todo mundo o conhecia porque ele era o encrenqueiro, o garoto do lado errado da pista, aquele que assumia os riscos, o vendedor de maconha da escola. Eu o observava de longe, uma paixão mediana, mas esta foi a primeira vez que ele tinha falado comigo e ele deixou meu estômago cheio de borboletas.
Após a aula de Literatura Inglesa, Hailey me parou e sorriu, tipicamente linda e um pouco superficial, exibindo seus dentes branco-pérola, e perguntando se ela poderia pegar emprestado minhas anotações da aula. Ela tocou meu braço quando lhe disse que poderia e prometeu que as retornaria ao final do dia. Suspeitava que ela estava flertando comigo, mas Wesley ainda estava na minha mente e eu corava todo pensando nele.
Eu comia meu almoço do lado de fora em frente à escola, sentado com as pernas cruzadas em um retângulo de cimento que servia como um vaso gigante para uma árvore e arbustos perenes. Estava excepcionalmente quente para a primavera, mas o chão ainda estava completamente frio e transmitia o frio através do concreto para as minhas coxas e bunda. Eu peguei um livro enquanto escolhia meu sanduíche de presunto e comia minha maçã. Eu ainda levava caixas de suco em meu almoço e bebia ruidosamente enquanto lia.

Estava acostumado a comer sozinho, eu preferia a minha própria companhia aos garotos barulhentos e insolentes que conversavam sobre nada. Não achava que eu fosse melhor do que ninguém (bem, talvez apenas um pouco, eu tinha alguma educação), mas eu era tímido e com frequência ganhava o epíteto de ‘esquisito’ por tirar boas notas. Solidão era melhor do que ser ridicularizado em qualquer dia da semana. 

Antes do sexto horário, fui ao meu armário para pegar meu livro de história. Era um volume pesado que nós praticamente passávamos os olhos, estudando sobre cada outro capítulo. Olhei por sobre meu ombro e Wesley estava caminhando em minha direção. Rapidamente olhei para baixo, mas esforcei meus olhos para o lado para vê-lo.

“Ei, Toren,” ele disse e estendeu um caderno verde. “Isto é seu, certo? Hailey o pegou emprestado?”

Olhei para o caderno e balancei minha cabeça.

“Eu disse-lhe que teríamos História juntos e que eu o devolveria para você.”

“Oh, um, obrigado.”

Era como se ele soubesse que me deixava nervoso. De repente, ele jogou sua cabeça para trás e estalou seus dedos. “Oh, sim. Hailey pediu-me para lhe dizer ‘obrigado’ e que você era, o que ela disse? Oh, sim, super legal.”
Ele riu e eu tentei rir com ele, mas meus lábios sorriram de maneira torta.

“Bem, vejo você na aula.” Ele acenou levemente e foi embora.

As pessoas estavam passando por mim e felizmente, ninguém sabia por que meu rosto estava tão corado. Meu armário era próximo da sala de aula e eu entrei, sentando na segunda fila. Wesley, provavelmente, foi fumar ou estava matando aula. Sr. Hannity estava um minuto atrasado e Wesley entrou lentamente mais tarde do que isso, sussurrando, “Sinto muito.” Ele olhou para mim enquanto passava, movendo-se para o seu assento na última fila.

Fui para casa com uma estranha sensação na boca no meu estômago. Alycia estava no seu treino de natação, Mãe trabalhava no turno intermediário no hospital e eu estava feliz por ter o lugar para mim. Fiz algum dever de casa, mas minha mente vagava para Wesley ao ponto da distração.

Após uma hora e uma hora antes que Alycia retornasse para casa, me encontrei no banheiro, agarrando a pia, empurrado para lá pelos meus próprios desejos que não seriam satisfeitos como meros pensamentos. Era a primeira vez que eu me tocava com uma pessoa de verdade em mente e senti-me envergonhado como se Wesley soubesse por algum tipo de telepatia masturbatória. 

Alycia chegou em casa, chutou seus sapatos e moveu-se ao redor da pequena cozinha, pegando uma lata de atum do armário. Ela deixou o avental dependurado no gancho dentro da despensa e eu a avisei que se ela derramasse nas suas roupas que não seria eu a lavá-las. Ela fez uma careta para mim e depois balançou sua cabeça.

“Apenas não fico bem de avental... não como você,” ela disse. “Além disso, o que poderia acontecer? Migalhas poderiam cair sobre mim após torrar o pão?”
“Isto é outra coisa também,” eu disse, dando um tapinha no balcão com meus dedos. “Você sempre faz coisas fáceis quando é a sua vez. Sanduíches de atum? Vamos, até a Mãe pode fazê-los.”

Alycia riu e concordou, mas não se ofereceu para fazer nenhum vegetal para acompanhar. Peguei uma lata de feijões verdes e os coloquei sobre um fogo baixo. Alycia gemeu e virou os olhos.

“Eu juro, você algum dia você será a dona de casa maravilhosa de alguém.”

Pensei em Wesley e corei; pensei no meu negócio no banheiro e corei mais profundo e ao perceber que estava ficando corado, eu corei ainda mais. Alycia pegou a culpa em meus olhos e sorriu de orelha a orelha.

“Tor? Para quem é aquele olhar? Já tem alguém em mente?”

“Dá uma folga,” eu gemi.

Capítulo dois
Sr. Hannity estava atrasado para a aula e Wesley estava atrasado, repetindo o dialogo de ontem. Wesley sorriu para mim enquanto caminhava para seu assento e meu estômago se agitou. O Sr. Hannity descreveu o projeto do semestre em detalhes e depois permitiu-nos escolher nossos próprios parceiros. Odiava quando os professores faziam isto, lembrava-me da aula de ginástica na escola primária. Olhava para minha mesa, esperando que todos arranjassem seus parceiros para que eu pudesse ser emparelhado com a outra pessoa que não foi escolhida. 
“Sr. Hannity, eu e Toren iremos trabalhar juntos.” Wesley bateu os nós dos seus dedos na minha mesa e o Sr. Hannity olhou para mim antes de concordar e escrever isto no seu livro de notas. Wesley sorriu e eu olhei de volta para ele sem entender. “Você não se importa, importa?” ele perguntou. Balancei minha cabeça e corei. “Legal. Espere por mim após a aula.” Eu concordei e escondi meu rosto.
O Sr. Hannity discursou pelo resto da hora, mas eu estava muito distraído para ouvir. Eu desenhava imagens nas margens do meu caderno, mas minha mente sempre vagava de volta para Wesley. Meu coração estava batendo. 

O Sr. Hannity pediu-me para ficar após a aula. Ele estava quieto até que a sala de aula ficou vazia e depois ele inclinou-se contra sua mesa e cruzou seus braços.

“Obrigado por ter ficado depois da aula, Toren. Apenas queria conversar brevemente com você sobre seu projeto... Bem, mais apenas para lhe dar um alerta,” o Sr. Hannity explicou, olhando para mim por sobre seus óculos. “Se você tiver algum problema trabalhando em seu projeto, converse comigo imediatamente. Ok? Você fará isto?”
“Um... claro. Obrigado, Sr. Hannity.”

Ele deu um tapinha no meu ombro enquanto eu saía da sala de aula. Ele não teve de dizer o nome de Wesley, especificamente, mas a implicação estava lá. Eu estava feliz que o Sr. Hannity reconheceu que eu poderia ter problemas trabalhando com ele e deu-me alguma liberdade de movimento com suas expectativas. Eu era um bom estudante e trabalhava duro para tirar boas notas. Alguém como Wesley poderia bagunçar isto se ele caísse fora ao invés de trabalhar no projeto, mas eu ainda sentia-me excitado que ele me escolheu para ser seu parceiro.

“Ei. Sobre o que Hannity queria conversar com você?” Wesley perguntou após eu sair da sala de aula. Ele franziu suas sobrancelhas e olhou para mim. “Ele lhe deu um aviso sobre mim ou algo?”

“Não. Ele – ele não disse nada.”

“Sim, certo. Ele já me marcou como um desastre. Mas você, você só tira A direto, certo? Portanto, eu achei que já tinha conseguido um A.”
“Você terá de fazer sua parte do trabalho também,” eu disse baixinho.

“Ah, ele realmente avisou você sobre mim. Parece que aquele cara tinha isto para mim o tempo todo. Parece que, eu consigo uma boa nota neste projeto ou ele irá me reprovar, portanto preciso de você para me conseguir um A.” Wesley encostou-se nos armários e cruzou seus braços sobre seu peito. “Portanto, você irá fazer sua parte e não falar nada para Hannity sobre qualquer coisa. Entendeu?”
Meu coração estava batendo de maneira selvagem. Ele parecia tão legal quando conversei com ele ontem. “Eu – eu não irei fazer seu trabalho para você. Você terá de estudar também.” Minha voz estava fraca e eu estava tentando muito parecer confiante. Um sorriso surgiu nos lábios de Wesley. Eu estava esperando por algo; não sabia o que era, mas sabia que estava vindo.

“Sim, ok,” ele disse após uma longa pausa.

Aquilo não foi o que eu estava esperando.

“Então nós temos de apresentar em 5 de Junho, certo? Isto nos dá... o que, cerca de um mês? Bem, provavelmente, deveríamos começara a pensar sobre um tópico, então.”
“Estou meio interessado na construção da Ferrovia Transcontinental. Ou talvez os Atos de Exclusão Chineses de 1880,” eu sugeri. Eu já tinha pensado sobre o tópico para este projeto. 

“Legal. Por que você não me acompanha até a minha casa e iremos avaliar isto lá.”

“Acompanhar você?”

“Sim. Você não tem um carro?”

Minhas bochechas ficaram vermelhas quando balancei minha cabeça. Que coisa estúpida sobre a qual ficar embaraçado.

“Hmph. Eu pensei ter visto você dirigindo por ai em um velho Taurus azul.”

Ele me notou? “Aquele é o carro da minha mãe.”

“Bem, lhe darei uma carona então.”

“Mas... não deveríamos ir para a biblioteca?”

“Você quer ir a biblioteca? Vamos, não quero estar na escola por mais tempo do que eu absolutamente tenho de estar. Apenas vamos para a  minha casa.”

“Bem, eu meio que acho que a biblioteca seria melhor.”

“Eu preferia ir para algum lugar com uma seção de fumantes, você sabe? Vamos,” ele disse, começando a se afastar. Ele parou e esperou enquanto eu pegava minha mochila de livros do meu armário.
Nós dirigimos para uma casa em estilo de rancho com uma grama não cortada, uma persiana quebrada e uma porta de tela rasgada. A entrada da garagem estava rachada e ervas daninha cresciam nas divisões entre as lajes de concreto.
“Você quer uma cerveja ou algo?” ele perguntou, deixando cair sua mochila de livros no interior da porta.

“Não, obrigado.” Eu apenas fiquei parado do lado de dentro da porta de entrada, agarrando as correias da minha mochila com força. Eu olhei ao redor para a mobília mal combinada, a mesa de café arranhada com dois cinzeiros lotados e o tapete felpudo dourado dos anos 70.
“Sente-se,” Wesley disse, vindo da cozinha com uma garrafa marrom em sua mão. “Você está tão tenso.” Ele sentou-se no sofá desgrenhado e deu um tapinha na almofada. Eu sentei-me, puxei meu livro para meu colo e peguei um caderno de espiral e uma pasta de nossa aula de história. Ele segurava seu cigarro entre seu polegar e dedo indicador e colocou seus pés para cima na mesa de café enquanto eu me atrapalhava em busca de uma caneta.

“Relaxe. Não mordo. Tem certeza que você não quer uma cerveja ou algo?”

“Não, obrigado.”

Eu o observava com o canto do meu olho. Ele parecia diferente, mas eu não estava muito certo o que era. Ele era um dos caras mais legais da escola, atraindo a atenção se ele quisesse ou não. Ele era o tipo de cara que provavelmente terminaria virando hambúrgueres quando estivesse com quarenta anos com três esposas e uma montanha de pensão alimentícia.
Talvez eu estivesse um pouco ressentido porque todo mundo gostava dele e eu realmente não tinha muitos amigos. Ele parecia tê-los tão fácil. A maioria dos professores gostava dele embora ele matasse a aula muito e nunca estudasse. Até mesmo o Sr. Hannity gostava dele, apesar de suas constantes interrupções e comportamento insolente. Desprezar seu futuro era tudo que eu poderia fazer para evitar que minha autoestima caísse no fundo do poço.

“Você realmente quer começar o projeto agora? Acabamos de chegar em casa da escola. Relaxe um pouco primeiro,” ele disse, tomando um gole de sua cerveja e dando outra tragada em seu cigarro. 

“Mas, eu tenho outras coisas para fazer, então poderíamos muito bem começar.” Eu olhei para o livro texto em meu colo.

Wesley olhou para mim por um momento, depois se levantou e recuperou sua mochila de livros de perto da porta de entrada. “Então, você quer fazer a coisa da ferrovia ou os atos – qualquer coisa – Chineses?”

Ele sentou-se próximo a mim, encostou-se no sofá e cruzou o tornozelo sobre seu joelho. Sua perna pressionava na minha e eu me movi para o lado um pouco, mas sua perna ainda tocava a minha.

“Sim, eu meio que estou interessado na construção da Ferrovia Transcontinental. A maioria das pessoas sequer sabe que os chineses construíram a maior parte disto, e basicamente para nada. Eles realmente foram explorados – e imagino que isto apenas demonstra de onde os valores deste país vieram. Os escravos não eram os únicos a serem explorados. Basicamente, se você não fosse um europeu branco, você estava muito ferrado. E os Atos de Exclusão Chineses foram parte disto também. O governo na verdade proibiu os chineses de entrarem nos Estados Unidos. Mas os chineses usaram os tribuinais para obter a entrada, basicamente superando o governo.”

Wesley olhou para mim com um sorriso em seu rosto. De repente eu percebi que eu estava apenas divagando. Aquilo parecia estúpido? Nenhuma surpresa que todos me chamavam de esquisito.

“Você realmente gosta desta coisa, não?” Wesley perguntou, inclinando seu sorriso para um lado.
Minhas bochechas estavam quentes com embaraço. “Sim, eu gosto.” Como seu eu pudesse esconder isto após minha lenga-lenga educacional. “Na verdade, é isto que quero estudar na faculdade.”

“Você quer ser um professor ou algo?” ele perguntou. Eu concordei sem olhar para ele. “Posso totalmente imaginar você fazendo isto. Acho que você seria bom nisto.” Tentei esconder o sorriso que estava surgindo em meus lábios.

“Então qual você quer fazer? A ferrovia ou a coisa da Exclusão?”

“Vamos fazer os Atos de Exclusão Chineses. Acho que seríamos capazes de encontrar mais fontes sobre eles, de qualquer forma.”

“Legal. Agora que isto está decidido,” Wesley disse e inclinou-se para frente, abrindo o armário na mesa de café, “você quer ficar alto?”

“Huh?” Eu olhei para Wesley e ele puxou um pequeno cachimbo e uma sacola plástica clara do armário e os colocou em seu colo.

“É a minha maneira de dizer obrigado por fazer este projeto comigo, embora você pudesse ter tido um parceiro melhor,” ele disse, enfiando seu dedo indicador no bojo do cachimbo e batendo de leve nele algumas vezes.

“Não – não se preocupe sobre isto,” eu gaguejei. Puxei minha mochila de livros até a lateral do sofá e tentei empurrar meu caderno e pasta para dentro.

Wesley parou de bater no bojo e olhou para mim. “Você não quer? Vamos, é o meu presente.”

Eu nunca fumei maconha; eu nunca sequer tinha visto isto antes de agora. Wesley parecia perigoso para mim, mas isto também era parte de seu charme.

“É melhor eu ir,” eu gaguejei, ainda tentando encaixar meu caderno e pasta em minha mochila de livros.

Wesley colocou o cachimbo e o saquinho para baixo na mesa de café e suspirou levemente. “Você sabe, Toren, você pode parecer bom no papel, mas você é chato como o diabo em pessoa.”

Eu olhei para cima bruscamente. “O que? Não, eu não sou.” Olhei para o meu colo novamente. Ele nem sequer me conhecia. Como poderia fazer um julgamento tão rápido?”


Ele descansou seu braço no sofá atrás da minha cabeça e inclinou-se na minha direção com o mesmo sorriso. “Prove isto, então,” ele disse, movendo seu rosto para mais perto do meu. Eu podia sentir o tabaco e a cerveja em seu hálito. “Quero dizer, você está em meninos, certo?”
Meus olhos se arregalaram e eu olhei para Wesley. Ele sorriu diabolicamente e se inclinou para mais perto. Eu engoli em seco e olhei para baixo.  Ele não sabia que eu meio que tinha uma paixonite por ele, sabia? Ele estava tentando me fazer admitir isto? Ou ele apenas estava fazendo uma piada? 

“O q – que? Por que você está sequer perguntando isto?”

“Porque você sempre olha para mim como se quisesse me foder,” ele respondeu, com um sorriso que era quase um escárnio.

“O que? Eu – eu não –“

“Não, isto não está certo,” ele disse calmamente, olhando para o teto e balançando sua cabeça. “Não, é mais como se você quisesse ser fodido por mim.”


Meu coração parou. Não sabia o que fazer. Puxei minha mochila de livros para o meu colo e me levantei. “Tenho de ir,” eu disse rapidamente e me apressei na direção da porta de entrada. 

“Você quer uma carona?” Wesley perguntou, acendendo um cigarro e olhando para mim por sobre a chama. Ele afundou de volta no sofá. 

“Não moro muito longe.”

“Te vejo na escola,” Wesley disse enquanto eu fechava a porta atrás de mim.

Capítulo três
Eu cheguei para a aula de espanhol cedo, como de costume e esperei pelo sino tocar. A Srta. Harper disse olá e olhou de volta para os papéis em sua mesa. Eu olhava para cima involuntariamente toda vez que alguém entrava na sala, esperando por Wesley. Estava nervoso para vê-lo; as coisas que ele disse ontem me acompanharam para a cama e acordaram comigo de manhã. Como eu deveria agir perto dele agora? Wesley chegou atrasado, pediu desculpas para a Srta. Harper baixinho e olhou para mim enquanto tomava seu assento. Ele tinha um sussurro de sorriso em seu rosto e meu estômago formigou.
“Uds. tienen un examen mañana,” a Srta. Harper começou, seguida por uma barragem de espanhol que ninguém realmente compreendeu. Ela explicou que terminaria o plano de aula e depois daria uma revisão na segunda metade da aula. 

O teste cobriria os capítulos 12 e 13 e a Srta. Harper nos avisou que o exame seria pesado em relação ao vocabulário. Tomei nota disto na margem e Wesley ergueu sua mão. Ele passou por todo seu repertório usual de piadas sobre exames, terminando com uma sobre nos dar as respostas. A Srta. Harper sorriu e tentou ocultar seu olhar de exasperação.

“Mesmo se eu lhe desse as respostas, de alguma maneira eu duvido que você as estudaria também, Wes,” ela respondeu secamente, depois sorriu.

A turma riu e Wesley riu também. A Srta. Harper era jovem, recém-saída da faculdade e um pouco mais indulgente que os outros professores. Ela ficava confortável brincando com os estudantes e era uma professora popular. 

O sino tocou e a Srta. Harper nos disse para estudar com afinco.

Wesley me chamou e eu virei para vê-lo caminhando na minha direção. Ele tinha um sorriso em seu rosto e eu senti algumas asas de borboletas no meu estômago.
“Você quer estudar Espanhol juntos?” ele perguntou, caminhando próximo a mim.

Meus olhos distenderam-se para o lado, tentando olhar para Wesley sem parecer como se eu estivesse olhando para ele. “Um... Eu não sei,” Eu respondi, lembrando das coisas que ele disse.

“Vamos, você tem de estudar, certo? Por que não estudar juntos?” Ele segurava seus livros ao lado da sua cabeça e eu podia ver o contorno fraco do músculo na parte superior do seu braço.

“Bem, um claro, ok,” eu respondi. Ele tinha um bom ponto.

“Doce. Espere por mim após a História, tudo bem?”

Eu o observei se afastar pelo canto do meu olho, eu gostava da maneira que ele caminhava – como se ele fosse o dono do mundo. Ele era tão confiante e eu realmente admirava isto sobre ele.
Eu não fui capaz de concentrar pelo resto do dia. Minha mente vagava para Wesley e o que ele disse. Ele quis dizer qualquer coisa daquilo? Eu não podia negar os sentimentos que ele despertava em mim, mas eu me preocupava que eu talvez fosse apenas um jogo para ele. 
Eu esperei na aula de História. Eu sempre chegava cedo para minhas aulas e não parecia não conseguir quebrar o hábito mesmo quando eu queria. Wesley entrou e sentou-se na quina da mesa próxima a minha e sorriu para mim.

“Ei. Quais as novidades?”

“Nenhuma,” eu respondi, olhando para a mesa. Ele conversava comigo enquanto a sala de aula começava a encher. Ele conversava sobre a escola, quão ansioso estava pelo verão e que entre ele e eu, meio que gostava da aula de Espanhol. 

“A Srta. Harper é muito quente, então eu acho que isto meio que faz a aula ir mais rápido também.”

Eu olhei para Wesley e ele sorriu. “Sim... ela é,” eu murmurei. Eu tentei parecer convincente.

O Sr. Hannity entrou e deu um tapa na testa quando viu Wesley. “Bem, maldição, se não é o Sr. Carroll. Não só a tempo, mas na verdade adiantado!”

Wesley balançou sua cabeça sarcasticamente e revirou seus olhos. O sino tocou. Wesley deu um tapinha no meu ombro e foi para seu assento. Eu olhei ao redor e vi Jen e Olívia me observando. Era do conhecimento comum que Jen tinha uma paixão por Wesley, eles até mesmo namoraram por um curto período. De repente, eu me senti autoconsciente. Elas achavam que ele estava competindo? Claro que não; sou um cara. Eu franzi minhas sobrancelhas e olhei para minha mesa. Felizmente, o Sr. Hannity começou a aula e eu esqueci sobre Jen e Olívia.

O sino tocou e Wesley me acompanhou ao meu armário e esperou que eu pegasse minhas coisas. Eu virei na direção da biblioteca e Wesley me parou, suas mãos casualmente empurradas em seus bolsos.
“Para onde você está indo? Meu carro está nesta direção.”

“Um... pensei que estávamos indo para a biblioteca.”

“Bem, nós temos de praticar o oral, certo? E a biblioteca não é exatamente o melhor lugar para fazer isto. Além disso, quero sair daqui de qualquer maneira.” Ele esperou por mim e depois lançou um sorriso na minha direção.
“Ei, Wes! Espere um segundo!” Benny gritou, correndo até Wesley e olhando para mim. “Ei, tenho uma pergunta para você.” Ele olhou para mim novamente e depois se inclinou para frente, próximo da orelha de Wesley. Eu o ouvi murmurar algo e eu fiquei desajeitadamente de lado.

Wesley recuou para longe de Benny e assentiu. “Sim, está no meu carro.”

“Ele é legal?” Benny perguntou, olhando para mim.

Wesley franziu suas sobrancelhas. “Não se preocupe sobre isto. Toren, você está vindo?”

Em seu carro, Wesley procurou sob o banco do passageiro e puxou uma pequena sacola. Benny deu-lhe dez dólares e embolsou a sacola. Wesley descansou seu braço na porta aberta e colocou sua outra mão no quadril.
“Então... você quer sair mais tarde e pegar algumas chicas?” Benny perguntou, olhando por sobre seu ombro para mim. Eu me senti estranho parado lá, como um intruso ou uma quinta roda.

“Não... tenho coisas a fazer. Vejo você por ai,” Wesley disse. Benny sorriu desdenhosamente e foi embora. Wesley deu um passo para o lado e segurou a porta aberta para mim. “Entre.”

Eu sentei e empurrei minha mochila de livros para o chão e Wesley fechou a porta. Ele entrou e ligou o rádio antes de ligar o carro.

“Homem, aquele cara irrita o inferno fora de mim. Você sabe, não diga a ninguém, mas algumas vezes eu corto um pouco de endro ou orégano com sua coisa,” ele disse. “Ele é um idiota também; ele nunca percebeu. Mas, ‘caveat emptor’
 e toda aquela merda.”
Eu estava principalmente surpreso que as palavras ‘caveat emptor’ saíssem de sua boca. Eu ri um pouco e Wesley pisou na embreagem e rasgou para fora do estacionamento.

Nós chegamos a sua casa e Wesley me ofereceu uma bebida, mas eu recusei educadamente. Eu sentei-me e puxei meu texto de Espanhol. Eu ouvi a porta da geladeira fechar e o tilintar de garrafas. Wesley entrou na sala de estar com uma garrafa marrom e um copo de refrigerante.

“Não sabia o que você queria, então eu lhe trouxe um pouco de refrigerante,” ele disse, sentando-se próximo a mim. Eu lhe agradeci e inclinou-se para o meu lado. Nós estávamos sentados ombro a ombro. A perna dele estava pressionada contra a minha.

“O – teste irá cobrir os capítulos doze e treze,” eu disse, abrindo meu livro e folheando através das páginas.

Wesley gemeu baixinho e recuperou sua mochila de livro da porta de entrada. Ele sentou-se perto de mim novamente e eu inalei profundamente. Seu odor estava misturado com tabaco e cerveja e ele olhava para mim com o canto do olho. Eu olhava para o meu livro texto e respirava profunda e silenciosamente.
“A Srta. Harper disse que haverá muito vocabulário no teste, portanto é melhor nós examinarmos isto e ela disse também para estudar os tempos verbais,” eu disse, finalmente encontrando o capítulo 12 após folhear as páginas ao acaso. Wesley me observava tanto quanto olhava para seu livro texto e eu me sentia nervoso sob seu olhar constante.
Nós revisamos o capítulo 12 e a maioria do 13 quando Wesley bocejou e sugeriu que fizéssemos uma pausa. Ele alongou seus braços sobre sua cabeça e depois se sentou de volta com sua cerveja e acendeu um cigarro.

“Nós – nós quase terminamos, então vamos apenas terminar o capítulo treze, ok?”

“Tudo bem,” Wesley gemeu, colocando a garrafa para baixo e pegando seu livro texto.

Nós passamos o resto do capítulo, fazendo alguns dos exercícios sugeridos no esquema. Ele tinha um bom sotaque, pronunciando as sílabas como um falante nativo. Eu era melhor na leitura e escrita do que no falar e ocasionalmente, Wesley me corrigiria se eu pronunciasse uma palavra errado. Eu estava surpreso que eu, na verdade, estivesse aprendendo algo com ele. 
Quando terminamos o capítulo 13, Wesley colocou suas mãos atrás da cabeça e segurou seu cigarro entre os lábios. Tomei outro gole do meu refrigerante e comecei a colocar minhas coisas na minha mochila.

“O teste vai ter muito vocabulário nele, então você deveria repassar isto novamente uma ou duas vezes.”

“Você já está indo embora?” Wesley perguntou. Ele sentou-se na beirada do sofá e descansou seu cigarro no cinzeiro.

Meu coração começou a bater mais rápido e engoli em seco. “Sim. Eu – eu tenho muitos outros deveres de casa para fazer.” Eu estava tendo problemas em encaixar o livro texto na minha mochila de livros.
“Bem, isto pode esperar um pouco. Acabamos de estudar; relaxe um pouco.” Ele avançou mais para perto de mim, deixando seu cigarro queimando no cinzeiro. “Além disso, eu ainda tenho de agradecê-lo por me ajudar.”
Eu senti o calor de seu corpo próximo ao meu e ele aproximava seu caminho mais perto dos meus lábios, provocando-me com antecipação que eu desesperadamente tentava esconder. Ele trouxe sua mão para meu queixo, virando meu rosto para ele. Ele ainda tinha um sorriso em seu rosto, mas era um pouco diferente. Com seu polegar, puxou meu queixo para baixo e me beijou. Seus lábios estavam ressecados, mas eram macios também. Ele acariciava meu rosto e fechei meus olhos. Seu beijo irradiava através do meu corpo todo. 
Ele disse que queria me ‘agradecer’ por ajudá-lo estudar. Isto era por quê? Porque ele precisava de ajuda com o trabalho escolar e pensava que era assim que poderia me retribuir? Eu me afastei e olhei para o meu colo.

“Você... deveria fazer flashcards
,” eu sussurrei distraidamente, procurando pela minha mochila de livros.
“Hunh?”

“Irá ajudar a você memorizar o vocabulário,” eu disse. Eu podia sentir as lágrimas se acumulando nos meus olhos e eu as empurrei de volta. “Tenho de ir. Sinto muito. Mas eu tenho de ir,” eu disse, agarrando minha mochila de livros e correndo para a porta. Wesley olhou para mim e disse meu nome uma vez, mas ele não me seguiu.
Capítulo quatro
Eu acordei com os lençóis pegajosos e uma ereção noturna que quase doía. O sonho desaparecia rapidamente com a consciência, mas eu lembrava da sensação do beijo de Wesley e eu encontrei a dor latejante entre os lençóis. 
Eu afundei de volta na cama. Minhas bochechas vermelhas enquanto eu puxava de volta as cobertas e via o resultado do meu sonho. Eu despi os lençóis, fiz uma bola apertada com eles e sai do meu quarto quase esbarrando com Alycia. Ela pulou para trás e seus pequenos seios balançaram sob sua regata branca. Ela franziu suas sobrancelhas para mim. 
“Que diabos, Toren? Eu acabei de lavar as roupas outro dia!” Ela reclamou, vendo a trouxa de lençóis em meus braços. Minhas bochechas ficaram de um vermelho mais profundo e ela arqueou as sobrancelhas maliciosamente. “Nuh-uh. Você tem de lavar seu próprio DNA – nova regra da casa,” ela disse e desapareceu no banheiro.

Eu balancei minha cabeça e desejei que isto não fosse uma indicação de como o resto do dia seria. Eu já me sentia nervoso; não sabia como agir perto de Wesley. Não sabia se ele tinha contado para todo mundo sobre o que aconteceu, se eu teria me tornado um objeto de riso. Meus ombros desmoronaram e eu suspirei profundamente. 

“Ei, mova-se! Ou você vai estar atrasado!” Alycia gritou, passando por mim. “Por que você está simplesmente parado ai?” Ela virou-se para mim e tocou minha testa. “Você se sente bem?”

Talvez eu pudesse ficar em casa; não, havia o teste de Espanhol. “Sim, estou bem.” Eu mudei a carga em meus braços e Alycia deu um tapinha no meu rosto. “Tudo bem. Bem, apresse-se. Você quer um sanduíche de presunto para o almoço novamente?”
Eu assenti e Alycia trotou para o seu quarto. Eu deixei os lençóis caírem em um cesto de roupas e imaginei que teria de lavá-los quando chegasse em casa. Tomei um banho frio e depois sai para a escola. Nada parecia diferente; todos estavam simplesmente me ignorando como sempre tinham. 

Wesley estava atrasado para o Espanhol de novo. A Srta. Harper já estava distribuindo os testes e o repreendeu por chegar atrasado no dia do teste. 

Eu não podia suportar olhar para Wesley. Apenas ver o seu rosto me lembrava do meu sonho e os lençóis pegajosos esta manhã. Eu não sabia o que fazer ou o que dizer para ele. Eu deixei a aula de Espanhol rapidamente e levei minha mochila de livros comigo para a aula de História para que não tivesse de conversar com ele após a aula se me seguisse até meu armário. 

A manhã ensolarada tinha desparecido em uma tarde cinzenta e nublada. A chuva torrencial complementou meu humor e, claro, eu esqueci meu guarda-chuva em casa. Eu esperava sob uma marquise na frente da escola, observando os garotos correrem para os ônibus ou para seus carros no estacionamento. 

“Menino, está realmente descendo com força, não está?” Wesley parou atrás de mim com sua mochila de livros por cima do ombro. Ele tinha uma mão em seu bolso e um leve sorriso em seu rosto. “Você não planeja caminhar para casa nisto, planeja?”

“Estou apenas esperando para que ela diminua.”

“Quem sabe quando será isto? Irei lhe dar uma carona,” ele disse e sorriu, inclinando sua cabeça na direção do estacionamento. Eu balancei minha cabeça, mas Wesley insistiu. “Vamos, qual é o problema?” Ele agarrou meu pulso e me puxou para a chuva. Eu tentei afastar minha mão, mas ele segurou com força até que o acompanhei de boa vontade.

Eu sussurrei obrigado, mas não acho que ele me ouviu.

Ele acelerou através da chuva forte, fazendo curvas sem frear, embora eu lhe dissesse onde virar antes que isto surgisse. Os limpadores de para-brisa batiam freneticamente e o céu parecia ainda mais escuro. 

“Obrigado pela carona,” eu disse sobre a chuva estridente e o gemido do motor em marcha lenta. 

“O quê, você não vai nem mesmo me convidar para entrar após eu ter salvo sua bunda de ter ficado encharcada?” ele perguntou com um sorriso. 

“Oh, um, eu acho... se você quiser,” eu gaguejei, agarrando as alças da minha mochila. 

“Legal. Onde eu deveria parar?”

Nós corremos para o meu prédio e tentamos nos secar um pouco nas escadas para o terceiro andar. Ele esperou pacientemente enquanto eu me atrapalhava em colocar a chave na fechadura. Eu abri a porta e Wesley entrou, suas mãos em seus bolsos. Eu deixei minha mochila de livros ao lado da porta e notei que Wesley não trouxe a sua. 

“Então aqui é onde você mora. É... aconchegante,” ele disse.

“Eu sei que esta é apenas uma forma educada de dizer pequeno,” eu respondi com um sorriso tímido. “Mas somos apenas eu, minha mãe e minha irmã, então isto serve ao propósito.”

“Apenas você, sua mãe e sua irmã?” ele ecoou, olhando ao redor da sala de estar e para a pequena cozinha que se abria nela. “Onde elas estão?”

“Minha mãe trabalha no turno intermediário no hospital e minha irmã tem aula de natação após a aula.”

“Oh, Então... somos apenas nós?” Wesley sorriu e olhou para mim com seus profundos olhos castanhos. Meu estômago parecia vazio.
“Você – você quer algo para beber? Nós temos refrigerante, suco de laranja... posso fazer café, se você quiser,” ele disse, olhando na direção da cozinha.

Eu estava preso entre ele e a porta. “Vamos acabar com a besteira, Toren.” Ele sorriu e colocou sua mão na porta, sobre meu ombro.
“O que você quer dizer?” Eu estava tentando com força parecer inocente.

Wesley ergueu meu queixo com sua mão e sorriu novamente. “Você sabe exatamente o que eu quero dizer,” ele disse e me beijou. 

Seu beijo foi surpreendente, inundando meus sentidos e eu fechei meus olhos. Meu corpo ficou tenso e eu me afastei, olhando para baixo. “Por que – por que você está fazendo isto?”

“Porque eu gosto de você. E acho que você gosta de mim também.” Foi apenas por um segundo, mas eu vi sua confiança resvalar. “Você não gosta?” Seu sorriso retornou. Eu desviei o olhar. Eu sabia que estava corando em vermelho brilhante. Wesley riu baixinho. Eu olhei para cima e sua expressão era sincera. Meu estômago apertou. 

“Está tudo bem. Você não tem de dizer se você não quiser. Mas mostre-me. Beije-me de volta, Toren.”

Ele tirou sua mão da porta e ergueu meu queixo. Foi necessária toda minha coragem para olhá-lo nos olhos. Ele puxou minha boca aberta com seu polegar e me beijou novamente, sua língua deslizando entre meus lábios. De maneira hesitante, nervosamente e talvez com uma pontada de embaraço, agarrei as mangas de sua camisa e inclinei minha cabeça para o lado. 

“Você quer sentar? Você parece como se pudesse estar um pouco fraco dos joelhos,” Wesley perguntou, sorrindo para mim novamente. 

Eu fiz uma careta, mas somente porque era verdade: eu realmente me sentia um pouco fracos dos joelhos. Wesley me acompanhou para o sofá e sentou-se ao meu lado. Ele colocou sua mão em minha perna e eu saltei um pouco. Eu olhei para meu colo e mordi meus lábios. 
“Isto não – isto não incomoda você... porque ambos somos caras?”

Ele balançou sua cabeça e sorriu. “Não. Por que deveria?”

Eu desviei meu olhar novamente.

Ele tirou o cabelo dos meus olhos e olhou para mim delicadamente.

“De que você tem tanto medo, Toren?”

“Tenho medo... que minha mãe irá me odiar.”
“Você tem medo que as pessoas irão comentar? Ou que elas irão zombar de você? Se este é o caso, então apenas não conte para ninguém. Iremos manter isto como nosso pequeno segredo pelo tempo que você quiser, ok?” Ele sorriu de maneira tranquilizadora para mim e passou seus dedos  pelo meu rosto. 

Talvez Mãe nunca soubesse se mantivéssemos isto como um segredo. Ele me afundou no sofá, a sensação do seu corpo quente arrastando sobre mim como uma onda devastadora. Seu beijo pareceu diferente de antes; foi mais doce e mais intenso e pareceu inevitável.
Ele tornou-se mais ousado e deslizou sua mão por baixo da bainha da minha camisa. As pontas dos seus dedos passeavam pelo meu estômago como se ele estivesse tentando memorizar cada centímetro dele pelo toque. Seu beijo deslizou para o meu pescoço e depois para a covinha entre minhas clavículas. Meu corpo todo formigava. Eu olhei para ele e ele olhou para mim do alto de seus olhos, e depois encontrou meus lábios avidamente. 

“Ei, Tor! Estou em casa!” Alycia entrou pela porta da frente e seus olhos giraram quando ela viu Wesley e eu. “Oh, wow. Hora muito ruim, huh? Desculpe, caras,” ela disse, rindo.

Eu entrei em pânico e empurrei Wesley para longe. “Alycia? O que – o que você está fazendo aqui?”

“Duh. Eu tenho uma competição de natação hoje a noite, lembra? Eu lhe disse ontem,”Alycia disse, passando por nós. Ela parou no meio do passo e olhou fixamente para Wesley. “Espere um minuto. Você é Wesley Carroll.”
Wesley sorriu de maneira boba. “Oi. Como vai?”

“Não acredito nisto! Meu irmão com Wesley Carroll? Isto é tão legal!” Alycia olhou para mim e depois sorriu amplamente. “Oh, mas, não se preocupem comigo. Vocês nem saberão que estou aqui,” ela disse, balançando sua mão. Depois ela desapareceu pelo corredor e eu ouvi a porta do seu quarto se fechar. 

“Então... aquela era sua irmã?”

Eu não poderia olhar para ele. Eu não sabia o que fazer. Wesley olhou para mim e depois se levantou. 

“Entendi.” Ele pegou o bloco de rascunho e a caneta da mesa de café e rabiscou algo. Ele arrancou a folha de cima e a entregou para mim. “Telefone para mim mais tarde.” Ele sorriu novamente e deu um tapinha no meu rosto, depois saiu pela porta.

Eu sentei na beira do sofá com a cabeça em minhas mãos. Eu me sentia doente. Eu tinha de conversar com Alycia. Ela não reagiu como eu esperava. Ela não parecia incomodada ou até mesmo preocupada com o que ela viu. Como ela poderia estar ok com isto?
Eu bati na sua porta e Alycia estava deitada de bruços na cama, chutando seus pés e lendo uma revista.

“Vocês, caras, não precisam parar por minha causa,” ela disse, descansando seu queixo em sua mão e sorrindo. 
Eu fechei minhas mãos em punhos nas laterais do meu corpo. “Não é... não é o que você pensa –“

“Oh? Então o que era? Ele tropeçou e acidentalmente enfiou sua língua pela sua garganta? Sim, tenho certeza que foi isto que aconteceu?”

“Não! Não foi... quero dizer...”

Alycia sentou-se e apressou-se para a beirada da cama. Ela inclinou sua cabeça para o lado e olhou para mim com uma expressão seria. “Toren, de que você tem tanto medo?”

Isto era o que Wesley tinha me perguntado. Eu enterrei meus punhos nas coxas.
“Por favor... não conte para Mãe. Por favor. Prometa-me que você não irá contar para Mãe que eu sou -.” Eu mesmo parei e olhei para baixo.

“Diga, Toren. Diga isto alto.”

Eu olhei para Alycia e para o chão novamente. “Não – não conte para ela que sou... gay.”

“Pelo menos você pode dizer isto em voz alta agora,” ela disse, cruzando seus braços. 

Ela não estava levando isto muito a sério. “Prometa-me!”

“Tudo bem, tudo bem, eu prometo,” ela disse e estendeu seus braços sobre a cabeça. “Embora não veja qual seja o problema.”

“Você está falando sério? Como você pode dizer isto?” Eu gritei enxugando as lágrimas com as costas da minha mão. 

Alycia olhou para mim e seu rosto suavizou-se com simpatia. “Olhe, Toren, o que aconteceu entre Mãe e Pai é da conta deles. Não tem nada a ver conosco,” ela disse sem demonstrar emoções e suspirou com um sopro de frustração. “Você não pode ignorar seus sentimentos pelo resto da sua vida porque você está com medo do que Mãe irá pensar. Apenas seja você mesmo. Além disso, acho que se você conversasse com ela, você descobriria que ela compreende.”
“Duvido,” eu disse, balançando minha cabeça.

“Bem, eu acho que você deveria estar orgulhoso. Quero dizer, você ganhou o cara mais quente na escola.” Um sorriso espalhou-se pelo rosto dela e surpreendentemente, me senti melhor. Ela levantou-se da cama e caminhou pelo quarto. “Se qualquer coisa, eu estou orgulhosa de você,” ela disse suavemente e me abraçou. Depois ela afastou-se rapidamente. “Oh, sim. Você virá a minha competição? Mike não pode ir e Mãe tem de trabalhar e eu realmente quero alguém lá. Por favor?” Ela bateu seus cílios e sorriu amplamente.

“Sim, ok.”

“Você é o melhor irmão mais velho. Eu até irei fazer o jantar para você esta noite,” ela disse e saiu do quarto.

“Está tudo bem,” eu disse, a seguindo. “Não estou tão faminto.”


Alycia parou e virou-se. “Bem, lembre-se de que eu me ofereci.”

Eu sorri e assenti. Ela faria qualquer coisa para se ver livre de cozinhar.

Alycia saiu para sua competição de natação às 18:30. Eu assisti TV e encontrei algo para comer, depois caminhei para a escola às 19:00. Eu trouxe um livro comigo e me preparei para uma longa noite. Alycia nadou em quatro eventos e todos eles estavam voltados para o final da competição. Eu abri meu livro e escutei as conversas próximas. 
Eu pensei sobre o que Alycia tinha dito. Ela me fez dizer isto em voz alta.

Ela parecia tão calma sobre isto; eu não compreendia como ela poderia ser tão indiferente. Eu sabia que se Mãe descobrisse, ela não seria capaz de lidar com isto. Alycia não ouviu as coisas que Mãe gritou para Pai, mas eu ouvi.

Mãe nunca tinha sido a mesma depois que eles se divorciaram, como se ela tivesse esquecido como era ser feliz. 

Era o revezamento de 300 metros dos meninos e eu olhei para meu livro. Tentei lembrar de um momento distinto quando percebi que prestava mais atenção nos meninos do que nas meninas. Eu observava seus corpos esguios cortarem através da água prateada, seus peitos arfando quando saíam da piscina e seus Speedos reveladores que pareciam bobos mesmo em uma aparência perfeita. Eu me perguntava se Alycia sabia que eu era gay antes de mim. Mas como ela sabia? Ainda mais importante, como Wesley sabia?
Minha fila na arquibancada vibrou e eu olhei para cima; Wesley estava se desviando em seu caminho na minha direção. Eu fechei meu livro, marcando a página com o dedo indicador. Wesley olhou para a capa de um menino Persa quase nu dançando com lenços ondulantes coloridos.

“O que você está lendo?”

Olhei para a capa e o virei para o lado. “É sobre Alexandre, o Grande por Mary Renault. É realmente muito bom até agora.” Eu marquei a página e coloquei o livro para baixo. 

“Para que aula é isto?”

“Isto não é para a aula,” eu respondo, depois olhei para meu colo. Eu realmente sou um esquisito.

“Legal. Então, como você está passando?” Wesley perguntou, olhando para a piscina e depois para mim. “Você pareceu meio atordoado mais cedo, quando sua irmã entrou.”

Eu olhei ao redor das arquibancadas pouco a vontade, lembrando de pedaços das conversas que ouvi. “Um, estou bem.”
“Sua irmã já está pronta?” Eu balancei minha cabeça. “Vamos lá fora. Está muito quente aqui e quero fumar de qualquer forma.”

Eu hesitei, mas depois peguei meu livro e o acompanhei para o lado de fora.

Ele me conduziu para a lateral da escola, em uma sombra entre as luzes amarelas da rua. Ele passou a mão pelos cabelos e sorriu para mim.
“Eu não tinha certeza se você estaria aqui ou não, então corri o risco,” ele disse, acendendo um cigarro e deixando-o oscilar entre seus lábios. “Eu queria ver se você estava bem. Você pareceu um pouco perturbado quando sua irmã entrou.” Ele olhou para mim e eu olhei para o chão. “Mas sua irmã não pareceu surpresa. Na verdade, ela pareceu muito tranquila sobre isto.” Eu assenti e Wesley deu algumas baforadas em seu cigarro.

Ele falava e eu ouvia. Eu mantive meus olhos para o lado, na constante busca por alguém. Eu me sentia tão nervoso perto dele, mas não era como se alguém pudesse saber o que tinha acontecido mais cedo apenas ao olhar para nós. 

“Bem, acho que deveríamos entrar.” Ele pegou o cigarro de seus lábios e deu um peteleco para o lado. Ele me beijou rapidamente, depois sorriu e caminhou na direção da porta. “Vamos, não queremos perder sua irmã.”

Eu segui Wesley para dentro e retornamos para o mesmo lugar na arquibancada. Eu ainda me sentia nervoso perto dele, mas era um tipo diferente de nervosismo, um nervosismo emocionante. Nós conversamos sobre a escola, livros, música, sobre tudo. Nós torcemos por Alycia. Ela venceu tanto os 50 e 100 metros nado borboleta. Após a primeira corrida, ela puxou seus óculos de proteção até a testa e procurou na multidão por mim. Um sorriso iluminou seu rosto quando ela viu Wesley sentado ao meu lado. Agora eu apenas tinha de ter certeza que ela manteria sua boca fechada. 
Capítulo cinco
“Ei. Ei! Toren!” Wesley sussurrou em voz alta. Ele estava no final do corredor, enfiando sua cabeça na quina. “Pegue sua mochila. Vamos,” ele sussurrou enquanto eu caminhava até ele.
“O que?” Foi meio divertido; ele me lembrou de um ladrão de banco de desenho animado olhando ao redor para ver se a área estava limpa.

“Vamos, apresse-se! Antes que Hannity nos veja,” Wesley encorajou. Eu o olhei  vagamente e ele arregalou seus olhos para mim. Eu hesitei, depois agarrei minha mochila de livros do meu armário e segui Wesley para o estacionamento. “Estou transformando você em um delinquente, não estou?” Wesley disse orgulhosamente enquanto dirigia para longe da escola. 
Nós dirigimos por um tempo, pegando as estradas secundárias para fora da cidade. Ele virou em uma estrada estreita suja, repleta de buracos, e lhe perguntei para onde estávamos indo. 

“Você verá,” ele disse com um sorriso.

Nós passamos por campos de milho planos e florestas densas, contornando o vasto labirinto de estradas sujas que cortavam as terras cultiváveis. Wesley estacionou ao lado, próximo a um pequeno pedaço de árvores, como uma minifloresta no meio de um campo aberto. Ele me conduziu para um anel de arvores que circundava uma pequena lagoa. Juncos cresciam em uma extremidade e a pequena piscina estava verde com algas. Ao lado da água, uma árvore caída servia como um banco baixo e Wesley sentou-se, dando um tapinha na tora em decomposição próxima a ele.
“Está muito agradável do lado de fora para estar enfiado em uma sala de aula,” ele disse enquanto eu me sentava ao seu lado. 

“Sim, está bonito do lado de fora hoje,” eu concordei, olhando através dos troncos das árvores para o campo despojado do outro lado. Eu podia ouvir a rã-touro e procurei na lagoa, mas não pude vê-la. 
Wesley suspirou levemente. Um sorriso tímido passou pelos seus lábios e ele olhou para mim. “Você sabe, você é a primeira pessoa que eu já trouxe aqui.”

“Sério?” Eu perguntei, estupidamente. Eu não sabia o que dizer, mas senti-me especial.

“Sim, acho que você parecia ser a pessoa certa com quem compartilhar isto.” 

Eu sorri e remexi as mãos no meu colo. “É realmente muito longe aqui. Como você encontrou este lugar?”

“Nem eu mesmo sei,” ele disse, arrancando um pedaço da casca da árvore. “Eu venho aqui quando meus pais pegam no meu pé. É apenas meio... relaxante.” Wesley pegou um pacote de cigarros e acendeu um. Houve um silêncio e eu me senti um pouco estranho. Mas o silêncio passou e nós conversamos por quase uma hora. Wesley contou-me um pouco sobre sua família, sobre seu irmão na faculdade, sobre seu emprego, sobre tudo. Eu gostei de ouvi-lo falar; parecia diferente do Wesley que eu via na escola: ele era sensível, inteligente e podia ser sério. Eu me sentia como se conseguisse ver um lado dele que ninguém mais conseguia ver. 
“Então, você já decidiu onde irá fazer a faculdade?” eu perguntei após um breve silêncio. Eu alonguei minhas pernas e olhei para Wesley pelo canto dos meus olhos. 

Wesley balançou sua cabeça e desprezou seu cigarro. “Nah. Não estou indo para a faculdade. Eu calculo que irei começar a trabalhar em tempo integral na oficina de lanternagem.” Ele colocou a guimba do cigarro em uma pilha organizada ao lado dele na tora.
“Você não está indo para a faculdade?” eu perguntei, virando e olhando para Wesley com surpresa.

“A escola realmente nunca foi meu objetivo,” ele respondeu. 

Eu olhei para baixo e mordi meu lábio. Eu sempre tinha planejado ir para a faculdade; minha mãe me mataria se não fosse. “Mas, e seus pais? Eles não querem que você vá?”

“Nah, eles realmente não se importam. Eles estão praticamente fazendo a contagem regressiva dos dias até que eu me mude. Eles colocaram todas suas esperanças no meu irmão, pensando que ele lhes dará a vida que pensam que merecem.”

“Oh,” eu disse baixinho. Eu me senti estranho e olhei para a lagoa, procurando pela barulhenta rã-touro novamente. Eu podia sentir Wesley me encarando.

“Heh, isto é deprimente. Vamos mudar de assunto,” ele disse, inclinando-se para frente e descansando os cotovelos nos seus joelhos.

“Sinto muito.”

Wesley se aproximou de mim. “Não é sua culpa. Não se preocupe com isto. Mas se você quiser me animar,” ele disse com um sorriso e virou meu rosto na direção dele. Eu olhei para ele e ao redor do anel de árvores.
“Não há ninguém por perto por quilômetros. Portanto, relaxe.”

Ele descansou sua mão em minha perna e me beijou, suavemente a principio, depois com um pouco mais de força. Eu me sentia nervoso beijando Wesley; eu não queria que ele achasse que eu era um beijador ruim, mas era tão bom que algumas vezes esquecia de respirar. 

Nós nos beijamos por um tempo com a natureza como nossa testemunha e me perguntava como poderia manter este segredo de Mãe. Eu não queria que minha mãe me odiasse, mas não queria perder o sentimento estimulante que Wesley despertava em mim.

“Bem, acho que deveríamos ir andando,” Wesley disse, pegando um punhado de guimbas de cigarro da tora.

“Oh. Sim,” eu respondi, levantando e esticando meus braços por sobre a cabeça. Wesley cutucou o vinco de branco entre meu jeans e a camiseta e eu curvei-me instintivamente. Ele riu e disse-me que eu era fofo.

“Minha mãe tem estado no meu pé sobre limpar a bagunça na garagem. É por isso que eu queria meio que abandonar o sexto horário, para que pudesse vê-lo por um pouco antes que tivesse de ir.”
Eu corei e senti-me um pouco excitado que estava contribuindo para a delinquência dele. Wesley sorriu e beijou-me novamente antes que caminhássemos de volta para o seu carro. Ele me levou para casa e deu-me um beijo breve no estacionamento antes que eu pudesse protestar que as pessoas poderiam nos ver. Ele pediu desculpas e disse que iria compensar por isto amanhã. Eu o observei ir embora e deixei meu sorriso expandir quando entrei no meu apartamento. Eu realmente gostava da forma como Wesley me fazia sentir.

Capítulo seis
Nós recebemos nossos testes da aula de Espanhol. Eu tirei um 94 e fiquei um pouco desapontado. Eu errei três perguntas para as quais eu sabia as respostas. Eu me senti melhor quando Wesley me encontrou no meu armário após a aula com um sorriso radiante.
“Verifique isto. Eu consegui um 86,” ele disse, segurando seu teste para cima. Eu olhei para o ‘smiley face’
 inclinado em tinta vermelha.
“Bom trabalho,” eu disse, pegando meu livro de matemática.

“Eu fiz um flashcard como você disse e acho que isto realmente ajudou.” Ele dobrou o teste ao meio e o enfiou no seu bolso de trás. “O que você irá fazer no horário do almoço?”

“Nada.”

“Quer almoçar juntos?” Eu olhei para cima e para baixo do corredor pouco a vontade e Wesley notou minhas bochechas coradas com seu sorriso necessitado. Ele olhou para meu livro de matemática e franziu o cenho. “Maldição. Você tem o almoço no terceiro horário, não é?”

Eu assenti e o sino tocou. Eu sorri timidamente e encolhi meus ombros. “Tenho de ir para a aula.”

“Sim, sim. Verei você então na aula de história,” ele disse, dando um tapinha no meu ombro e acenando para mim.

Eu suspirei e o observei caminhar na direção da lanchonete. Eu ainda não sabia bem como agir perto de Wesley na escola. Eu gostava que ele prestasse atenção em mim, mas eu também me preocupava que as pessoas pudessem suspeitar de algo. 

Após a aula de história, Wesley esperou por mim para pegar minha mochila de livros. Nós caminhamos juntos e parei na frente da escola, olhando para a calçada. Wesley parou e acompanhou meus olhos.

“Você não tem de caminhar para casa, você sabe... Eu irei lhe dar carona de agora em diante,” ele disse, caminhando na direção do estacionamento dos estudantes.

“Você conseguiu limpar sua garagem?” eu perguntei, deixando minha mochila de livros cair no chão entre meus pés.

“Na maior parte. Levou uma eternidade também,” ele respondeu, ligando o carro. Ele dirigiu para o meu apartamento e estacionou em um espaço aberto. Eu sequer o tinha convidado para entrar.

Eu agarrei as alças da minha mochila de livros enquanto saia do carro. “Eu estava pensando... provavelmente nós deveríamos conseguir um esboço para o projeto de História.”
“O que? É Sexta! O fim de semana! Você sequer deveria pensar sobre dever de casa até Domingo. Noite. Por volta das 23,” ele disse, estendendo seus braços sobre a cabeça e esperando que eu me recuperasse. Eu ri e Wesley sorriu calorosamente. “Você é fofo quando sorri,” ele disse, inclinando sua cabeça e olhando para mim de lado. “Então, sua mãe está em casa?” ele perguntou quando alcançamos o terceiro andar.

“Não, ela está no trabalho,” eu respondi, quando meu coração começou a bater em um ritmo mais rápido. 

“Eu compreendo,” ele murmurou enquanto eu abria a porta do apartamento. “E sua irmã me prometeu que ela não deveria estar em casa até as seis, pelo menos.”

“Huh?”

“Eu topei com ela entre as aulas hoje. Ela é muito legal.”

“Irei lhe dizer que você disse isto,” eu disse, sentindo meu coração na minha garganta. Eu coloquei minha mochila de livros ao lado da porta e olhei para a sala de estar bagunçada. Eu olhava para todos os lugares exceto para Wesley.

“Sua irmã é realmente muito protetora de você, você sabe? Ela me disse que se eu partisse seu coração, ela cortaria minhas bolas fora. Depois ela sorriu e disse ‘vejo você.’ Foi muito engraçado... e talvez um pouco apavorante agora que penso sobre isto.” Wesley deu um passo para mais perto de mim, sorriu diabolicamente e deslizou sua mão ao redor da minha cintura. “Ela não tem nada com o que se preocupar, contudo.” Ele me conduziu para o sofá e eu caí de costas nele. 

Seu beijo era incrível, fluindo através de mim como eletricidade e eu timidamente o puxei para mais perto. Ele beijou meu pescoço e clavículas e suas mãos deslizaram pelos meus braços. Ele puxou minha camiseta para cima e seus beijos seguiram o caminho inflamado pelas pontas de seus dedos. Eu pressionei minha cabeça para trás no sofá; era inacreditável. Depois suas mãos caíram e ele começou soltar a fivela do meu cinto. 

“Es-espere! O que você está fazendo?” Eu gaguejei, parando suas mãos. 

“Cara, para um estudante de honra, certamente você pode ser burro algumas vezes. O que você acha que estou fazendo?” ele disse com um sorriso, continuando a desabotoar e abrir o zíper de minhas calças. Ele enganchou seus dedos nas presilhas do meu jeans e as puxou para baixo. Eu mordi meu lábio enquanto sentia-me responder ao seu toque.
“Espere um segundo. Wesley!”

Ele sorriu quando me sentiu enrijecer sob sua mão. Ele puxou minha boxers para baixo, tocando-me gentilmente enquanto se abaixava na minha frente, entre o sofá e a mesa de café.
“Por que – por que você está fazendo isto?” Seus dedos ficaram mais ousados, acariciando-me com mais energia enquanto um suspiro baixinho escapava dos meus lábios.

“Porque eu quero fazer você se sentir bem,” ele respondeu, empurrando a bainha da minha camisa mais para cima em meu peito. Os cantos de sua boca curvaram-se e ele inclinou sua cabeça para baixo, traçando os contornos de meu estômago com sua língua. Ele olhou para mim novamente e sua mão trabalhou em mim com uma noção de urgência, produzindo a sensação mais agradável dentro de mim. “Então, você sente? Sente-se bem?”
Eu balancei a cabeça e apertei meus olhos.

Sua língua encontrou seu caminho para seu alvo e ele me lambeu e me chupou com um vigor renovado. A sensação era inacreditável, enviando ondas amorosas por todo meu corpo. Eu gemi e suspirei por ar, liberando a voz sexual profunda dentro de mim. Eu estava chegando rápido ao momento de crise e lágrimas brotaram em meus olhos devido ao intenso prazer. 
“Wesley! Eu – eu não posso –“ eu gritei, quase como uma súplica.

Wesley permaneceu vigilante, mantendo sua boca no lugar e agarrando minha bunda com suas mãos, trazendo-me para mais perto e mais profundo em sua boca. Eu joguei minha cabeça para trás enquanto atingia o clímax e Wesley me segurava com força em suas mãos amplas. 

Eu desabei no sofá, delirante e ofegante, e cobri o rosto com minhas mãos. Eu não podia olhar para ele. Eu estava embaraçado... eu gozei tão rapidamente. Era a primeira vez que alguma outra pessoa tinha me tocado e apenas o pensamento de sua boca suave e quente, era quase o suficiente para me fazer gozar novamente. 
“Não esconda seu rosto,” Wesley sussurrou, puxando minhas mãos para longe. Eu fechei meus olhos e virei meu rosto para o lado. Ele colocou sua mão em meu queixo e eu de maneira hesitante olhei para ele. “Heh, você parece adorável todo sem fôlego e ofegante daquele jeito.”

Eu senti o peso nas minhas pernas se erguer e eu sentei-me, puxando minhas calças para cima. Eu estava com medo de como ele iria reagir, como ele olharia para mim após o que nós fizemos, mas ele me surpreendeu com sua calma gentil. Ele não era nada como eu esperava que fosse; ele não era o Wesley barulhento e insolente que eu via na escola, mas uma pessoa gentil, engraçada, sensível. Minha atração por ele cresceu instantaneamente e me senti mais confiante de que ele não estava apenas brincando comigo. 
“Então você realmente quer fazer um esboço juntos?” ele perguntou.

“Um, se você não quiser fazer isto agora, está tudo bem,” eu murmurei.

“Legal. Você está com fome? Você quer ir pegar um lanche?” Ele envolveu seu braço ao redor dos meus ombros.

“Posso fazer algo aqui,” eu ofereci timidamente. “Você quer um sanduíche ou algo mais como um jantar?”

“Não importa. Irei ter o que lhe apetecer.”

Eu levantei e Wesley me seguiu para a cozinha. Eu fiz um jantar para dois, um frango frito rápido que Wesley elogiou diversas vezes. Sentamos no sofá assistindo TV e lembrei-me de Alycia comentando sobre como eu ‘seria a esposa maravilhosa de alguém algum dia. ’ Eu olhei para Wesley e corei.
Capítulo sete
“Tor, eu e Mike estamos indo ver um filme hoje a noite. Quer vir?” Alycia perguntou, passando por mim na direção do banheiro.
“Na verdade, um, tenho planos para hoje a noite.”

“Oh! Você vai sair com Wes?” ela gritou, colocando sua cabeça para fora do banheiro.

“Quem é Wes?” Mãe perguntou, entrando na sala vindo da cozinha.

“Ele é um amigo da escola,” eu disse, tendo um vislumbre de Alycia pelo canto do olho. Felizmente, Mãe não pode vê-la virando seus olhos e balançando sua cabeça sarcasticamente. Ela entrou no corredor, fez aspas no ar com seus dedos e gesticulou com os lábios a palavra ‘amigo.’ Eu fiz uma careta para ela e Mãe olhou para mim divertida. 

“O que vocês irão fazer?” Alycia perguntou. Ela estava se inclinando na parede puxando uma escova pelo seu cabelo.
“Eu não sei.”

“Por que vocês não vêm ver o filme conosco?”

“Nah, não estou no clima para algum filme de mulher,” eu disse, balançando minha cabeça.

“Vamos, você ama histórias de amor melosas como esta!”
Houve uma batida na porta. Alycia passou correndo por mim e a atendeu antes mesmo que eu me levantasse do sofá.

“Oi Wes!”

“Oi. Como vai?”

“Muito bem. Entre.” Alycia abriu mais a porta e Wesley entrou. Seu cabelo estava úmido e ele usava uma camiseta branca e jeans azul. Ele olhou para mim e sorriu.

“Então você deve ser Wes ,” Mãe disse, enxugando suas mãos na toalha de pratos.

Wesley olhou e sorriu sem jeito. “Sim. Olá.”
“Sou Amanda. Sou a mãe dos pestinhas,” ela disse com um sorriso. Alycia virou seus olhos e gemi.
“É um prazer conhecê-la,” Wesley disse e inclinou sua cabeça ligeiramente. Era meio divertido vê-lo tão sem jeito. Ele olhou para o lado e coçou a parte de trás de sua cabeça. Eu caminhei até ele que sorriu um pouco nervoso. 

“Você está pronto para ir?” eu perguntei e Wesley assentiu.

“Divirtam-se, rapazes. E Toren, não muito tarde,” Mãe disse enquanto nós saíamos.

“Então o que você quer fazer? Quer ir jogar bilhar?” Wesley perguntou, ligando o carro e colocando sua mão na parte de trás do meu apoio de cabeça enquanto saía do estacionamento.

“Ok, mas não sou muito bom.”

“Tudo bem. Irei ensiná-lo.” Ele bagunçou meu cabelo com seus dedos.

Nós fomos a um salão de bilhar chamado Cue. Era pequeno e escuro, com dez ou doze mesas de bilhar e um pequeno bar na parede dos fundos. Wesley trocou sua licença por um conjunto de bolas de bilhar e eu o acompanhei para uma mesa nos fundos. Ele pegou o triângulo debaixo da mesa e começou a arrumar as bolas.

“Você sabe como jogar?”

“Sim, eu costumava jogar com meu pai quando era pequeno,” eu expliquei. “Mas não tenho jogado realmente desde que meus pais se divorciaram.”

Wesley olhou para mim por um momento e depois disse ‘oh’. Ele olhou de volta para a mesa e ergueu o triângulo do feltro. “Você quer começar?”

Eu balancei minha cabeça e Wesley alinhou seu disparo. Ele afundou uma lisa e depois mais duas antes que perdesse. Eu olhei sobre a mesa e encontrei um disparo fácil. Eu o alinhei e Wesley corrigiu meu alvo.

“Por que você simplesmente não calcula os ângulos? Seno, cosseno e toda aquela merda?” ele disse com uma risada.

“Eu não sou muito bom em Matemática. Álgebra está bem, mas trigonometria e cálculo são praticamente um mistério para mim,” eu disse e dei meu disparo. Passou longe. 
“Sou bom em matemática. Se eu estudasse. Ei, talvez haja algo em que eu possa ajudar você.” Eu sorri e Wesley se aproximou de mim. “Quer tornar isto interessante? Se eu ganhar, eu ganho um beijo no estacionamento. Um bom beijo.” 

Ele recuou e deu seu disparo, uma lisa caiu no bolso do canto. Eu não tinha a menor chance. Eu olhei ao redor para as pessoas nas outras mesas de bilhar. Eu esperava que estivesse escuro antes que nós saíssemos, porque eu tinha certeza que Wesley pretendia cobrar sua aposta.

Eu perdi o primeiro jogo com quatro bolas ainda na mesa. “Melhor de dois em três?”

Wesley se aproximou de mim e se inclinou. “Tudo bem, mas eu ganho dois beijos então.”

Wesley arrumou as bolas com um sorriso em seu rosto. Alguns garotos o chamaram e acenaram. Ele ergueu seu queixo em comprimento e acenou de volta. Eu calculei que ele vinha muito aqui pelo número de pessoas que acenavam para ele ou paravam para dizer oi. O homem no balcão o conhecia pelo nome. Wesley estava inclinando sobre a mesa quando uma loira veio correndo e o abraçou.

“Wes! Por onde você tem estado? Não vejo você há muito tempo! O que está acontecendo, amor?”

Wesley a abraçou rapidamente e olhou para mim por sobre o ombro dela. Ele recuou e disparou seu sorriso. Uma morena de cabelo curto estava parada atrás da sua amiga loira e olhava para mim. 

“Ei, Kate. Como vai?” ele perguntou casualmente e depois olhou para a outra garota. “Ei, Lissa.”

Kate colocou as mãos nos quadris e franziu suas sobrancelhas perfeitamente depiladas. “Sério, não tenho visto você por uma eternidade. Por onde você tem estado?”

“Tenho estado por ai,” Wesley respondeu, olhando para mim. Kate acompanhou seus olhos até mim.

“Quem é esta gracinha?” ela perguntou, abrindo seus lábios vermelhos em um sorriso. Eu olhei ao redor timidamente e Wesley sorriu.

“Este é Toren. Toren esta é Kate e Lissa.” Ele apontou para cada uma das garotas enquanto dizia seus nomes.

“Oi. Prazer em conhecê-las.”

“Ooh! Ele é tão educado também!” Kate gritou com uma mão sobre sua boca. Eu olhei para o lado e resisti em revirar meus olhos. Eu odiava quando as pessoas eram condescendentes. Lissa olhou para mim e sorriu, mas era um sorriso de compreensão – um sorriso “eu compreendo.” Kate voltou sua atenção para Wesley e olhou para a mesa de bilhar. “Então, nós podemos nos juntar a vocês?”

“Uh –“

“Eu e Wes contra Lissa e Toren. Posso começar?” ela disse rapidamente, pegando o taco da mão de Wesley. Wesley olhou para mim novamente e encolheu seus ombros.
Nós jogamos quatro partidas; Wesley e Kate ganharam todas exceto uma. Lissa era muito boa, mas ela tinha de melhorar minha deficiência. Após uma hora mais ou menos, nós devolvemos as bolas e Kate e Lissa nos acompanharam até o estacionamento. Eu esperava que Wesley tivesse esquecido nossa aposta no primeiro jogo. 

“Bem, temos de ir. Foi bom ver vocês,” Wesley disse enquanto nos aproximávamos de seu carro.


”Sim. Deveríamos fazer isto novamente em breve,” Kate respondeu, se aproximando e abraçando Wesley. Ela olhou para mim e sorriu. “Você também.”

“Foi... foi legal conhecer vocês,” eu disse. Wesley já tinha a porta do motorista aberta.
“Sim, veremos você por ai, Toren. Tchau, Wes,” Lissa disse, fazendo contato visual comigo.

Wesley ligou o carro e observamos Kate e Lissa voltarem para o Cue. Ele arrancou do estacionamento e dirigimos para casa. Ele parou com o motor ligado em frente ao meu prédio e eu comecei a dizer boa noite, mas ele me interrompeu.

“Espere um segundo. Você não se esqueceu da nossa aposta, esqueceu? Boa coisa que eu não especifiquei qual estacionamento.”

Ele inclinou-se e me beijou, empurrando sua língua entre meus lábios e bagunçando meu cabelo com seus dedos. Estava escuro do lado de fora e as luzes do interior do carro não estavam ligadas, portanto me senti muito seguro que não seríamos vistos.

“Vejo você mais tarde,” Wesley disse, recuando e afundando no banco do motorista.

“Boa noite.”

Eu acenei antes que chegasse as escadas e Wesley esperou até que eu estivesse no terceiro andar antes que ele  partisse. Eu não pude evitar, mas deixei um sorriso tímido surgir pelo meu rosto. Isto meio que parecia que estávamos namorando e era um sentimento bom.
Capítulo oito
Wesley estava esperando por mim em meu armário antes da aula de história. Ele parecia realmente lindo em seus jeans rasgados e em uma camisa xadrez desabotoada de mangas curtas sobre uma camiseta branca. Meu estômago formigou um pouco quando eu o vi e imediatamente corei.
“O que está acontecendo?” ele perguntou, encostando-se nos armários com sua mochila de livros sobre seu ombro.

“Nada. Como você está?” eu perguntei, pegando meu livro de História. Ele reclamou sobre não ser capaz de almoçar comigo porque nossos horários de almoço eram consecutivos. Ele falava e eu ouvia, balançando minha cabeça e sorrindo, até que a aula começou.

O Sr. Hannity nos disse sobre o teste na Sexta e que nós deveríamos atualizar qualquer leitura já que o teste iria abordar os capítulos 13, 14 e 17. Ele olhou para Wesley algumas vezes durante o anúncio, o suficiente que até mesmo eu notei.

Após a aula, Wesley esperou que eu arrumasse minhas coisas. Ele olhou para o Sr. Hannity e franziu a testa. Ele estava irritado porque o Sr. Hannity sempre parecia discriminá-lo. Não havia nenhuma dúvida que Wesley estava chateado, mas eu achava que o Sr. Hannity fazia isto porque sabia que Wesley poderia fazer melhor se ele se aplicasse. 

“Nós deveríamos ir a biblioteca hoje, para conseguir material para nosso projeto,” eu disse, enfiando os papéis na minha pasta.

Wesley gemeu. “Sem chance. É Segunda. Além disso, o projeto não é esperado para, tipo, nunca.”

Eu balancei minha cabeça e tentei convencê-lo do contrário, mas Wesley estava inflexível.

“Ei, Wes. Quais as novidades?” Jen perguntou, o surpreendendo por trás. “Estava me perguntando se você queria ir comer algo? Estou morrendo de fome.”

Wesley virou-se e sorriu agradavelmente. “Oh, sinto muito. Não posso. Toren aqui está me arrastando para a biblioteca. Talvez outra hora,” ele disse cordialmente.

O rosto de Jen caiu, mas ela sorriu rapidamente. “Oh, está tudo bem. Sim, talvez outra hora.” Ela sorriu novamente e depois olhou para mim, estreitando seus olhos. Foi como se uma nuvem negra circulasse sua cabeça e na verdade, senti um calafrio. 

Eu reuni minhas coisas e Wesley me acompanhou para fora da sala de aula. Ele esperou enquanto eu pegava minha mochila de livros e fechava meu armário.

“Para onde você está indo? Meu carro está nesta direção,” ele disse, apontando o corredor.

“Você disse que eu estava arrastando-o para a biblioteca.”

“Sim, mas não quis dizer isto. Foi apenas para que Jen me deixasse em paz.”

“Bem, isto não é justo,” eu disse com um sorriso. “Você não pode me usar como um álibi.”
Wesley olhou para mim por um momento e depois arrastou seus pés como se eles fossem feitos de chumbo. “Tudo bem, tudo bem. Mas somente por pouco tempo,” ele concedeu.

Nós encontramos os dois livros sobre os Atos de Exclusão Chineses e eu os anotei no meu cartão da biblioteca. Nós não estávamos lá há muito tempo, mas Wesley reclamou o tempo todo. Quando fomos embora, ele me levou para sua casa e eu lhe dei um dos livros. Ele reclamou ainda mais, mas concordou em lê-lo se eu o deixasse me beijar. Eu concordei com o rosto corado e encostei-me nele. 

Nós trabalhamos no nosso dever de casa, fazendo o Espanhol juntos e depois trabalhando separadamente para as outras aulas. Após uma hora, Wesley pegou seu pequeno cachimbo e um saco de maconha. Ele encheu o bojo e estendeu a mão para o seu bolso para seu isqueiro.
“Quer fumar este comigo?” ele perguntou, inclinando o isqueiro e inalando.

Eu balancei minha cabeça e agarrei meu livro texto em meu colo. “Não... está tudo bem.”

“Vamos, qual é o grande problema? Você nem mesmo deve ficar alto já que é a sua primeira vez,” ele persuadiu, levantando suas sobrancelhas e sorrindo.

“Não, acho que não,” eu disse, olhando para baixo.

“Tudo bem. Legal.” Ele suspirou, parecendo derrotado, depois deu outra tragada e aproximou-se de mim. “O mínimo que você pode fazer é me dar um beijo então.”

Ele me beijou e meus pulmões se encheram com a fumaça. Eu comecei a tossir e tive de segurar em meu livro para evitar que deslizasse de meu colo. Wesley riu dissimuladamente e franzi minhas sobrancelhas para ele.

“Isto – isto não foi justo!” eu gritei entre as tosses.

“Eu sei, eu sei. Não pude evitar.” Ele estendeu o cachimbo novamente. “Vamos, apenas uma baforada.”

Eu olhei para ele por um momento e depois para o cachimbo novamente. “Não sei como.”

“É fácil,” ele disse e eu peguei o cachimbo dele. “Apenas sorva isto e respire. Normalmente.”

Eu olhei para o bojo brilhante e o ergui até os meus lábios. A ponta estava úmida com a saliva de Wesley e eu respirei. Eu tentei respirar novamente, mas comecei a tossir instantaneamente. Wesley deu tapinhas nas minhas costas e pegou o cachimbo.

“Está tudo bem, apenas é necessário um pouco de prática,” ele disse e sugou o pequeno cachimbo.

Eu enxuguei as lágrimas nos meus olhos do meu ataque de tosse e Wesley entregou-me o cachimbo. Eu tentei novamente, levando o cachimbo aos meus lábios e exalando a coluna de fumaça sem tossir. Meus olhos se iluminaram e eu estava estranhamente orgulhoso de mim mesmo. 

“Sim, assim mesmo,” Wesley disse com um sorriso. “Vá em frente, tome outro.”

Eu tentei fazer o mesmo que antes, mas inalei muito e minha garganta ficou áspera da tosse. Wesley riu e pegou o cachimbo, dando tapinhas nas minhas costas novamente. Ele fumou o que foi deixado no bojo e depois colocou tudo de volta no armário da mesa de café. Ele fechou o livro no meu colo e colocou seu braço ao meu redor.
“Então, você está sentindo alguma coisa? Você está alto?”

“Eu – eu não sei.”

“Então provavelmente não. Você saberia se você estivesse. Oh bem, talvez da próxima vez.”

Ele virou meu rosto na direção dele e abaixou meu queixo com seu polegar. Sempre me surpreendia quão gostoso era o beijo dele. Ele passou sua mão pelo meu estômago e beijou meu pescoço e clavículas. Eu estava enfeitiçado e pensei que isto era muito melhor do que ficar alto.

Um barulho baixo retumbante parou os lábios e língua de Wesley  e ele franziu o cenho para mim. Ele recostou-se no sofá e fez beicinho. “Maldição. Minha mãe está em casa.” Ele olhou para mim com um sorriso no canto da boca. “E as coisas estavam apenas ficando boa.”
Eu olhei ao redor da sala e endireitei minha camisa. Wesley levantou-se e esticou seus braços por sobre a cabeça. Eu pude ver uma amostra de seu estômago branco e alguns pelos esparsos levando para baixo. Eu engoli em seco.

“Oi, Mãe,” Wesley cumprimentou, encontrando sua mãe na cozinha.

Eu sentei na borda do sofá e enfiei meu livro texto na mochila de livros. Eu me levantei quando a mãe dele entrou na sala de estar.

“Ola,” ela disse com um sorriso. Ela fechava seus olhos quando sorria.

“Mãe, este é Toren. Toren, esta é minha mãe,” Wesley disse.

De repente eu estava muito feliz que eu não tinha ficado alto. Eu agarrei a alça da minha mochila de livro e me senti realmente nervoso.

“Um, ola. É um prazer conhecê-la,” eu disse, inclinando-me levemente.

“Oh, sim, Toren. Wes me falou sobre você. Vocês são parceiros para um projeto de aula, certo? Sou Cindy. É um prazer conhecer você também.” Ela tinha um sorriso torto e um permanente que estava muito apertada. Era magra, talvez do lado  magricela e usava muita maquiagem nos olhos. “Wes, há alguns mantimentos no carro. Traga-os, tudo bem?”
Wesley revirou os olhos, mas obedeceu e me deixou parado na sala de estar enfumaçada com sua mãe. Eu olhava ao redor nervosamente enquanto a Sra. Carroll pegava um pacote de cigarros de sua bolsa. Eles eram ultrafinos e tinham cerca de 15 cm de  comprimento.
“Para que aula é o projeto de vocês?” ela perguntou, o cigarro balançando para cima e para baixo enquanto ela falava.

“É para História. Estamos fazendo sobre os Atos de Exclusão Chineses,” eu respondi.

“O quê?”

“Os Atos de Exclusão Chineses de 1880,” eu repeti baixinho,

Wesley retornou com quatro sacolas plásticas de mantimentos enrolados em seus braços. Ele e a Sra. Carroll conversavam na cozinha enquanto fiquei sem jeito na sala de estar. Wesley retornou e sentou-se no sofá, dando um tapinha na almofada próxima a ele. Eu me sentei e Wesley pegou seu livro de Matemática e sorriu para mim.

A Sra. Carroll entrou na sala de estar e suspirou. “Puta merda. Wes, você está fazendo o dever de casa?” Wesley revirou seus olhos e balançou sua cabeça sarcasticamente. “Bem, eu serei amaldiçoada,” ela riu e depois tossiu em sua mão. Ela deu uma tragada em seu cigarro e tossiu novamente. “Toren, você quer ficar para o jantar?”

“Um, obrigado, mas não acho que eu –“

“Oh, vamos. Estou apenas fazendo frango e feijões verdes. Por que você não fica? Não aceitarei um não como resposta.”

“Tudo – tudo bem. Obrigado,” eu cedi. A Sra. Carroll sorriu triunfantemente e retornou para a cozinha. Wesley sorriu para mim e eu já comecei a me sentir nervoso.

O pai de Wesley chegou em casa quando a mãe dele estava colocando a mesa. Ele era um homem alto, robusto com músculos. Ele estava usando um macacão azul e tinha as mãos sujas. Ele olhou para mim e sorriu desajeitadamente. Wesley nos apresentou e então a Sra. Carroll nos chamou para a mesa para comer. 

A conversa foi típica de uma refeição em família. Eu comi educadamente embora o frango estivesse queimado e os feijões verdes estavam insossos. Percebi que fazia jantares melhores do que este e então me senti culpado por não apreciar o esforço dela.

“Sobre o que era o projeto de vocês novamente, Toren?” A Sra. Carroll perguntou, escolhendo seu frango.

O foco de todo mundo voltou-se para mim e eu senti minhas bochechas ficarem quentes. Wesley cutucou meu tornozelo com seu pé debaixo da mesa e sorriu. Eu olhei para o meu prato e engoli em seco.
“Um, os Atos de Exclusão Chineses de 1880,” eu respondi baixinho, cortando um pedaço duro de frango.

“Oh, Frank! Você não irá acreditar nisto,” a Sra. Carrol disse, batendo na mesa. “Wes estava realmente fazendo o dever de casa quando cheguei em casa!”

O Sr. Carroll riu com a voz rouca e quando ele sorriu, isto pareceu torto e estranho, como se ele tivesse dificuldade em fazê-lo. “Agora isto é raro,” ele murmurou, olhando para Wesley. Seu sorriso sumiu.

“Sim, quase tão raro quanto Mãe realmente cozinhando,” Wesley repreendeu.

A Sra. Carroll riu, Wesley sorriu e o Sr. Carroll deixou seu garfo cair no prato. Seu rosto tornou-se amargo novamente, uma expressão que parecia mais natural nele. 

“Olha a sua boca,” o Sr. Carroll avisou, estreitando seus olhos para Wesley.

“Frank –“ A Sra. Carroll começou, mas parou e olhou para mim.

“Peça desculpas para sua mãe,” o Sr. Carroll disse.

“Estava apenas brincando.”

“Você não me ouviu? Eu disse peça desculpas –“

“Tudo bem. Sinto muito, Mãe,” Wesley disse baixinho, abaixando seus olhos.

Ficou estranhamente quieto e eu olhei para meu prato. O Sr. Carroll continuou comendo como se nada tivesse acontecido. Wesley olhou para mim e a Sra. Carroll suspirou. Ela perguntou se alguém queria repetir e a resposta unânime foi não.
“Você quer ir jogar um pouco de bilhar?” Wesley perguntou, finalmente quebrando o silêncio.

Eu olhei para ele. “Mas, é noite de escola.”

Wesley riu e a Sra. Carroll deu uma risadinha, baixinho. Minhas bochechas ficaram vermelhas.

“Então? Vamos. Irei me certificar que você chegue em casa em uma hora razoável,” Wesley disse e eventualmente concordei.

“Ajude sua mãe com os pratos primeiro,” o Sr. Carroll disse e depois se retirou para a sala de estar.

A Sra. Carroll disse a Wesley que estava bem, que podíamos ir. Eu disse adeus e recuperei minha mochila de livros da sala de estar. O Sr. Carroll olhou para mim em sua maneira rígida e me senti realmente desconfortável. Wesley me empurrou para frente e me acompanhou para o lado de fora. Eu respirei profundamente no ar quente e suspirei com alivio.
Nós fomos para o Cue novamente e encontramos uma mesa nos fundos. Nós jogamos algumas partidas, Wesley ganhando todas. Ele me fez apostar novamente, um beijo no estacionamento sendo o prêmio.

“Desculpe pelos meus pais. Eles são um pouco esquisitos,” Wesley disse, inclinando-se sobre a mesa.

“Eles parecem legais.”

Wesley olhou para mim do alto de seus olhos e sorriu. “Você é muito legal algumas vezes.”

Eu ri e admiti na minha mente que eu realmente não gostei do Sr. Carroll. Eu não gostei da maneira que ele tratou Wesley. Não gostei da maneira como ele olhou para mim. Eu me senti inadequado, uma das primeiras vezes que me senti... feminino. Tentei tirar isto da minha mente e a mão de Wesley em minha bunda rapidamente me fez esquecer tudo sobre isto. 
“Ei! O que você está fazendo?” eu perguntei, olhando ao redor. O lugar estava muito vazio, mas ainda havia algumas pessoas nas outras mesas. 

“Duvido que alguém viu. Mas eu simplesmente não pude resistir,” ele disse com um sorriso. “Você tem uma bunda linda.”

Eu revirei meus olhos e Wesley pediu desculpas sarcasticamente. Eu me desculpei para usar o banheiro e respirei profundamente. O toque dele era intoxicante e eu tive de me concentrar para manter-me calmo. Quando eu retornei para a mesa, Wesley estava conversando com duas garotas. Elas não pareciam com Kate ou Lissa e quando me aproximei, percebi que eram Jen e Olívia. Eu caminhei timidamente até a mesa.

“Oh, Toren,” Jen disse. Wesley revirou seus olhos para mim. “Não sabia que você estava aqui.”

“Um, oi,” eu disse baixinho.

“Bem, veremos vocês na escola amanhã,” Wesley disse, girando seu taco em suas mãos.

Jen olhou para ele e depois olhou para mim. Os olhos dela se estreitaram durante o curto segundo em que ela olhou para mim. “Vamos, que tal uma partida?” ela perguntou, dando um passo na direção de Wesley.
“Sinto muito. Na verdade, estamos indo. Certo, Toren?” Wesley disse, sorrindo para mim.

Jen fez beicinho para Wesley e franziu o cenho para mim. Ela tentou encorajar Wesley para ficar, mas ele estava recolhendo as bolas e as colocando na bandeja. Quando tinha terminado, ele acenou levemente e disse, “vejo vocês.” Eu o acompanhei com uma sensação interior de satisfação.

Eu entrei no carro para o caso de Wesley pretender cobrar sua aposta. Ele entrou e ligou o motor, agarrou a parte de trás de minha cabeça e me beijou tão forte que pude sentir isto nos meus dedos dos pés.

“Imagino que deveria levá-lo para casa,” ele disse, roçando meu rosto com as pontas dos seus dedos.

Eu queria outro beijo. Esperei até que ele parasse na frente do meu prédio depois me inclinei para ele e o beijei. O carro pulou para frente e Wesley sussurrou ‘ops’. Ele puxou o freio e me beijou mais um pouco. 

Fui para cama cedo e fechei a porta. O cheiro de Wesley ainda estava no meu nariz e me masturbei enquanto imaginava a sensação de suas mãos, lábios, língua... até seu...

Eu corei, gozei rapidamente e adormeci.
Capítulo nove
Eu bocejei e descansei meu queixo na minha mão enquanto esperava pela aula começar e tentava terminar o dever de matemática que era esperado para hoje.
“Então, Toren. Quais as novidades?”

Jen e Olivia pararam próximo a minha mesa. Olívia tinha um leve sorriso no seu rosto, mas Jen me encarava. Ambas eram muito populares, atraindo olhares lascivos e olhares da metade da população da escola e sorrisos desdenhosos e zombarias da outra metade. Não tinha a menor ideia do porque elas estavam conversando comigo.

“Nada,” eu respondi indiferentemente, tentando parecer frio e distante, como se conversasse com garotas como elas o tempo todo. 

“Você tem saído muito com Wesley ultimamente. Parece que ele não tem muito tempo para nós mais,” Olívia disse, cruzando seus braços.

Meu coração pulou e meu estômago caiu. Wesley não disse nada para elas, disse? Eu esperava que elas não notassem quão perturbado ficava com a mera menção do nome dele. 

Jen riu dissimuladamente de maneira perversa e ergueu suas sobrancelhas. “Estávamos apenas curiosas, você sabe? Você tem estado cuidando de todas as necessidades dele?”

“Sobre que diabos vocês estão falando?” eu disse, fechando minhas mãos em punhos. “Somos apenas parceiros para o projeto de História.” Eu olhei para a mesa e encarei o ‘ eu odeio a escola’ gravado no canto superior. 

“Uau. Sinto muito. Não estávamos sugerindo nada como aquilo,” Olívia disse através de uma risada baixinha. “Estávamos apenas imaginando, você sabe?”

Olívia virou-se e empurrou Jen para frente. A risada delas era baixinha, mas seus ombros estavam sacudindo. Elas me deixaram corando e com raiva. Por que elas não perguntaram a Wesley? Estava tudo bem para ele ser gay porque era popular e todo mundo gostava dele, mas eu sou uma vítima? Além disso, era ele quem tinha estado cuidando das minhas necessidades. O que elas pensariam sobre isto? Elas iriam acreditar que Wesley deu em cima de mim?”
Eu fechei meus olhos e suspirei. As regras eram diferentes para ele e para mim. Eu descansei meu queixo na minha mão. Ele estava em um plano social inteiramente diferente do que estava. Se ele começasse a usar vestidos, começaria uma tendência. Se eu fizesse isto, eles iriam me surrar e me chamar de nomes.
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No caminho para casa da escola, perguntei a Wesley se tinha contado a alguém sobre... nós. Era estranho dizer ‘nós’, por que isto parecia mais avançado do que onde nós estávamos em nosso... relacionamento. Aquilo era completamente alguma outra coisa. Wesley me disse que gostava de mim, mas eu não sabia se ele estava falando sério, se eu era apenas mais do que uma maneira de saciar sua curiosidade.
“Não. Foi você quem quis manter isto um segredo, então eu não contei a ninguém. Por quê?”

Eu olhei pela janela e franzi o cenho. Ele parecia saber o que eu estava pensando a maior parte do tempo. Wesley manteve uma mão no volante e deu um tapinha na minha perna com a sua outra mão. Eu olhei para ele e depois voltei para a janela. 

“Você conhece Jen e Olívia, certo?” eu perguntei. Wesley assentiu e olhou para a estrada. “Elas disseram... elas perguntaram por que você estava saindo comigo. Ou algo assim. Elas disseram que você não tinha mais tempo para elas.”

Wesley exalou através do nariz de uma maneira exasperada. “O que elas quiseram dizer com isto? Como se alguma vez eu tivesse tido tempo para elas antes.” Ele olhou para Jen e Olivia sob uma luz diferente: elas não eram populares, elas eram irritantes. “O que você disse?”

“Eu lhes disse que éramos apenas parceiros para o nosso projeto de História.” Eu não lhe contei sobre Jen e Olivia perguntando se eu ‘cuidava das necessidades dele.’ Eu não queria saber se qualquer uma delas já tinha feito qualquer coisa com ele. Eu queria ser o seu primeiro, como ele era para mim, embora eu percebesse quão tolo aquilo era. Se Wesley não fosse o adolescente demasiado interessado em sexo da escola, ele não seria Wesley mais.

“Eh, imagine se elas realmente soubessem,” Wesley disse com um sorriso afetado. Eu consegui uma risada, mas sentir uma pontada de pânico. “Mas eu não tinha pensado sobre isto. Nós começamos a sair de repente. Acho que as pessoas iriam comentar.” Ele olhou para mim novamente e estendeu seu braço atrás da minha cabeça. “Não se preocupe sobre isto. Conversarei com elas se você quiser.”
“Não, está tudo bem.”

Nós entramos no complexo de apartamentos e Wesley estacionou em uma vaga a uma curta caminhada do meu prédio. Eu lhe disse para trazer sua mochila de livros e ele gemeu. Ele esperou que eu viesse ao redor do carro e eu vi quão bonito ele estava hoje. Ele estava usando sua marca registrada, jeans rasgados, e uma camisa de botões aberta com uma camiseta branca por baixo. Seu cabelo resistiu a uma brisa morna e ele sorriu para mim. Eu gostava mais quando ele sorria. 
Enquanto nós subíamos os degraus para o terceiro andar, Wesley colocou seu braço ao redor dos meus ombros. Eu me senti nervoso e risonho ao mesmo tempo. Tentei não me preocupar com as pessoas nos vendo. Não era sequer uma grande coisa; ele apenas tinha seu braço ao redor dos meus ombros. Eu me atrapalhei ao colocar minha chave na fechadura e Wesley deixou sua mão cair para a minha bunda e apertou. Eu protestei, mas ele me disse para me apressar. 

Do lado de dentro, Wesley deixou sua mochila de livros cair como se estivesse cheia de tijolos e deslizou a minha para fora do meu ombro. Ele me beijou e me levou para o sofá. Eu caí na almofada e Wesley caiu de joelhos. Ele empurrou minha camisa para cima e lambeu meu estômago enquanto suas mãos, de maneira ágil, desabotoavam meu cinto e abria o zíper da minha calça. Ele notou que eu já estava rígido em antecipação e ele riu suavemente. 

“Você é tão sensível,” ele sussurrou, puxando para baixo meus jeans e minha cueca boxer.

“Eu – eu não posso evitar...Você...” A boca quente dele me envolveu. Eu agarrei seus ombros e deslizei para baixo no sofá, balançando e tendo espasmos debaixo dele. Ele passou sua mão pelo meu peito, circulando um mamilo e o apertando. Meu corpo estremeceu em êxtase, inundando meus sentidos e me fazendo contorcer com a sensação prazerosa mais delicada. Sua boca, sua língua, a parte de trás de sua garganta, seus dedos ágeis eram todos um coro para me trazer para uma crise. “Wes... Wesley....”

Wesley segurou firme em mim até que eu desabei no sofá, minha vida drenada do meu corpo. Ele sorriu triunfantemente e levantou-se. Eu ainda estava tentando recuperar meu fôlego e Wesley deu um passo para o lado. Eu podia ver a protuberância em sua calça e corei, desviando o olhar. 

“Preciso ir ao banheiro,” ele disse e deu um tapinha na minha cabeça.

Tentei não olhar para ele enquanto puxava minha calça. Ouvi a porta fechar e suspirei. Wesley não me pediu para retribuir o prazer que deu e eu estava um pouco aliviado. Estava nervoso e embaraçado e sentia-me um pouco culpado, mas não sabia o que fazer. Queria mostrar-lhe que eu preocupava com ele, mas estava com medo. Estava com medo de que pudesse estar me apaixonando por ele e de que ele poderia não pensar em mim como algo mais do que uma forma de passar o tempo.
Wesley retornou do banheiro, suas bochechas rosadas e beijou minha testa. Eu lhe perguntei se queria algo para beber e trouxe de volta dois refrigerantes da cozinha. Wesley me ajudou com o meu dever de Matemática, sua mão esfregando a minha coxa enquanto eu resolvia os problemas sob sua tutela. Ele me beijaria e mordiscaria minha orelha quando eu respondia um problema corretamente. Eu mordi meu lábio e perseverei sem ceder aos seus gestos insinuantes. Nós trabalhamos o Espanhol a seguir e depois mudamos para algum dever de casa de História. Wesley moveu sua mão da minha coxa para meu ombro com um suspiro quando percebeu que eu não estava cedendo a sua persuasão silenciosa.
“Ei. Estou em casa e estou faminta. Tor, leve sua bunda para a cozinha e comece a preparar o jantar,” Alycia anunciou, balançando a porta aberta até seu limite. Ela corou um pouco quando viu Wesley, embaraçada pela sua própria agressividade. Ela gostava que os outros achassem que ela era doce e gentil, não uma tagarela mandona. “Oi, Wes. Como você está?” ela perguntou. Wesley sorriu, fechando o livro texto em seu colo. Eu me levantei e dei a Alycia um olhar surpreso e ela encolheu os ombros. Acho que ela não se importava em manter as aparências na frente de Wesley e latiu para mim novamente “Vamos, estou com fome,” ela se queixou. Depois seus olhos brilharam e ela deu um sorriso largo para Wesley. “Quer ficar para jantar? Tor é um grande cozinheiro.”
“Sim, eu sei,” Wesley respondeu com um sorriso na minha direção.

“Então você irá ficar?” Alycia perguntou, esticando seus braços por cima da cabeça e sorrindo para mim.

“Se estiver tudo bem,” Wesley disse, inclinando sua cabeça para trás para olhar para mim. Eu estava atrás do sofá e balancei minha cabeça.

Fui para a cozinha e olhei na geladeira e na dispensa, finalmente decidindo fazer tacos
 para o jantar. Agarrei o avental do gancho na dispensa e comecei a dourar um pouco de peru moído em uma frigideira.

“Ele fica bonito em um avental, não fica?” Alycia disse, erguendo uma sobrancelha.

Wesley me olhou de cima a baixo com um sorriso revelador e assentiu. Eu lhes disse para saírem da minha cozinha e eles riram, permanecendo onde estavam. Nós conversávamos enquanto eu preparava o jantar e percebi quão confortável me senti enquanto nós estávamos comendo.  Sentamos os três em uma fileira no sofá e assistíamos a TV enquanto comíamos, conversando e rindo. Eu gostava desta sensação, este conforto que Alycia me dava: aceitação, mas talvez fosse sua indiferença, que nada tinha mudado, que estar com Wesley era a coisa mais normal do mundo.  
Capítulo dez
Wesley faltou ao quarto horário para almoçar comigo. Nós sentamos em frente da escola no imenso vaso de cimento onde eu sempre comia. Ele sentou de pernas cruzadas, seu joelho tocando o meu, e comeu a maça do meu almoço. 
“Que merda? Estivemos procurando você por todo lado, Carroll.”

Alan Dunne e Jeremy Read caminhavam na nossa direção e me inclinei para o lado para que Wesley e eu não estivéssemos nos tocando. “Você nos abandonou porque disse que tinha algo a fazer e aqui está perdendo tempo com ele?” Alan disse, olhando para mim.
“E daí? Eu disse que tinha coisas a fazer? O que vocês querem?” Wesley disse, após um baixo suspiro tranquilo.
Jeremy olhou para mim e depois para Wesley. Eu me preocupava que Jen e Olívia pudessem ter espalhado rumores. 

“Eu tenho um baseado pronto para fumar e me perguntava se você queria participar,” Alan disse, olhando para mim. Eu me senti deslocado. 

“Não posso. Mas obrigado pelo convite,” Wesley respondeu, balançando sua cabeça. 

“Vamos, Wes. Você tem andado com ele todo dia. Qual é o lance?”

Eu senti uma pontada de pânico e minhas bochechas coraram.

“Que diabos isto importa para você? Eu disse que tinha coisas para fazer.”

Alan franziu suas sobrancelhas e girou sobre os calcanhares. “Tanto faz, homem.” Jeremy o seguiu e eles voltaram para dentro da escola.

Eu respirei um pouco mais facilmente, mas comecei a ficar um pouco zangado. Eles conversaram como se eu sequer estivesse aqui. Talvez Wesley e eu tivéssemos começado a andar juntos repentinamente, mas isto não queria dizer que não poderíamos ser amigos. Eu suspirei e Wesley cutucou meu braço. 

“Sinto muito por isto,” ele disse, olhando para mim de soslaio.

“Está... está tudo bem,” eu murmurei. “Mas se você quiser andar com eles, está tudo bem.” Eu fazia movimentos impacientes com minhas mãos no colo, nervoso sobre sua resposta.

“Por que eu iria querer andar com eles?” Wesley perguntou retoricamente, revirando seus olhos. “Você é muito mais bonito.” Eu olhei ao redor e, felizmente, ninguém estava perto. “Não se preocupe. Ninguém está por perto e, além disso, quem se importa com o que os outros pensam? Após nos formarmos, provavelmente nunca veremos estas pessoas novamente. Deixe-os pensar o que querem pensar.”

O sorriso de Wesley era tranquilizador, mas eu balancei minha cabeça. “Eu apenas... eu não quero que ninguém zombe de mim.”

“Então não há nada para se preocupar, porque eu irei bater espancá-los,” Wesley disse, recostando-se em suas mãos.
Ele era tão despreocupado. Parecia que nada no mundo o incomodava, que nada poderia tocá-lo. Eu realmente estava atraído por esse lado de sua personalidade, porque eu sabia que era algo que me faltava. Eu me sentia mais confiante apenas por estar ao lado dele.  

O sino tocou e o almoço acabou. Wesley e eu nos separamos para o quinto horário e depois nos encontramos novamente para a aula de história. O Sr. Hannity fez uma pequena revisão para o teste no dia seguinte. Já que nossos projetos eram considerados o exame final, este seria o nosso último teste. 
Wesley apareceu depois da escola para estudar História. Ele me beijou e depois se sentou no sofá e abriu meu livro texto. Wesley gemeu e caiu de costas no sofá, puxando sua mochila de livros para seu colo. Nós começamos a revisar o capitulo e as notas detalhadas no esboço que o Sr. Hannity forneceu. Após quinze minutos, Wesley bocejou e deixou seu livro texto deslizar de seu colo. 

“Homem, eu não posso fazer isto agora. Não posso me concentrar. Preciso beijar você por pelo menos uma hora antes que eu possa sequer começar a pensar sobre alguma outra coisa.”

“Uma hora?” eu perguntei com os olhos arregalados.

“Pelo menos,” ele disse e se aproximou de mim. Ele colocou sua mão atrás da minha cabeça e bagunçou meu cabelo. 

“Vamos, precisamos estudar,” eu encorajei, embora soubesse que minha voz estava instável. 

“Não. Preciso de uma hora.”

“Quinze minutos,” eu ofereci.
“Quarenta e cinco minutos.”

“Dez minutos.”

“Trinta minutos.”

“Nenhum minuto.”

Wesley suspirou e fez cócegas na parte de trás do meu pescoço com as pontas dos dedos. “Tudo bem, dez minutos,” ele concedeu.

Ele se inclinou e me beijou, tirando o livro do meu colo e o deixando cair no chão. O beijo dele fez a curva ao redor do meu queixo para o pescoço e eu agarrei as mangas de sua camisa. Abri meus olhos e olhei para a hora no videocassete.

“Você está me cronometrando?” Wesley perguntou. Foi acidental, na verdade eu não iria cronometrá-lo, mas estava começando a reconhecer seu sorriso maroto. “Ok, aposto que posso fazer você gozar duas vezes em dez minutos. Portanto, me cronometre. Preparar, apontar, vá!”
Ele não estava brincando, seus beijos viajaram através de meu estômago e peito, parando em cada mamilo enquanto suas mãos desabotoavam meu cinto e abriam o zíper da minha calça. Era como se ele estivesse possuído ou fosse um homem com uma missão. Ele me tomou em sua boca e me chupou com um fervor zeloso que me fez gozar muito rapidamente. Ele fez uma pausa longa o suficiente para me beijar, mas então caiu para minha cintura novamente, me puxando para a borda da almofada. Os dedos dele trabalhavam em mim, depois sua boca macia me cercou e eu mordi meu lábio e empurrei minha cabeça para trás. Ele agarrou minha bunda e eu senti a parte de trás de sua garganta. Eu gozei com força em sua boca e ele engoliu com um sorriso em seus lábios. Ele balançou para trás em seus calcanhares, deixando-me girando em uma bruma de esgotamento delirante, ofegando por ar. O suor gotejava da minha testa e minha camisa agarrava em meu peito, encharcada pela umidade e esforço físico. Ele sentou-se de volta em seus calcanhares e sorriu para mim, um sorriso revelador, um sorriso ‘eu lhe disse’. Meu coração estava batendo furiosamente e minhas mãos tremiam. Eu puxei minha cueca boxer enquanto Wesley se levantava.
“Já voltarei,” ele disse, andando de lado.

“Um, mas e você?”

“Hunh?”

“Quero dizer, você sempre faz, um, coisas para mim,” eu disse, achando difícil olhar em seus olhos. “Mas, você nunca me obriga fazer algo para você. Isto me faz me sentir... meio egoísta.”
O sorriso dele foi sincero, não um sorriso afetado ou um riso força, e sentou-se ao meu lado. Seu toque era tão gentil e eu tinha certeza que queria fazer isto para ele. Ele se recostou no sofá e pegou minhas mãos, colocando-as em seu colo enquanto abria suas pernas. Meus dedos estavam tremendo enquanto eu desabotoava seu cinto e descia o zíper. Ele olhava para mim com o mesmo olhar suave.
“Poderia ser mais fácil se você estivesse de joelhos na minha frente, ao invés do meu lado.”

“Oh,” eu sussurrei e subi por cima de sua perna esticada para o chão entre seus joelhos. Ele moveu minhas mãos para o seu lado e eu enganchei meus dedos dentro do seu jeans azul e cueca. Uma protuberância estava empurrando para fora e meus olhos se arregalaram enquanto imaginava seu tamanho verdadeiro. Wesley sorriu e ergueu-se levemente enquanto eu puxava sua calça. 

Ele riu suavemente enquanto meus olhos se alargavam quando ele estava completamente exposto. Minhas bochechas ficaram vermelhas quando olhei por cima dela para o sorriso no rosto de Wesley. 

“Eu... eu não...”Eu gaguejei, corando profundamente. 

“Apenas faça o que você acha que me faria sentir bem,” ele disse, dando um tapinha na minha cabeça antes de se inclinar para baixo e me beijar. “Talvez você se sentisse melhor se eu apresentasse você. Toren, quero que você conheça...”

“Pare com isto! Isto é bastante embaraçoso,” eu lhe disse, franzindo minhas sobrancelhas. Ele sorriu e riu. 

“Apenas lhe dê um beijo, ele é muito amistoso.”

Eu o peguei em minhas mãos e o eixo pareceu inchar instantaneamente com meu toque. Eu não olhei para Wesley novamente. Eu apertei meus olhos e deixei minha boca cair ao redor dele. Eu tentei tomá-lo profundo, mas quase sufoquei quando ele tocou a parte de trás da minha garganta e cobri minha boca e tossi.

“Você não precisa tomar tudo em um único gole,” Wesley disse. “Apenas faça isto lentamente a principio, coloque-se confortável,” ele orientou, dando um tapinha na minha cabeça novamente.

Eu segui suas instruções e relaxei minha boca ao redor dele, segurando na base com meus dedos. Eu movia para cima e para baixo gentilmente, com cuidado para não engolir muito dele.

“Use sua língua.”

Eu mantinha meus olhos fechados e pressionava minha língua contra ele enquanto mantinha o ritmo de minha cabeça balançando. Tentei me lembrar do que Wesley fazia comigo e comecei a acariciar a base gentilmente e deixei a ponta da minha língua vagar. Wesley agarrou a almofada em ambos os lados e gemeu meu nome. O modo como ele o disse pareceu tão doce e instantaneamente me senti mais confiante, chupando, sugando e lambendo. Wesley jogou sua cabeça para trás e gemeu mais alto, ofegando meu nome e passando seus dedos pelos meus cabelos. 
“Tor, isto... isto é o suficiente,” ele ofegou, mas permaneci no lugar, obedientemente terminando o que comecei. “Toren! Eu disse, isto é o suficiente...”

Ele tinha feito o mesmo por mim antes e eu queria retribuir o favor. Eu olhei para ele do alto dos meus olhos e quando olhou para mim, explodiu como um vulcão em minha boca. Ele mergulhou de volta no sofá e suspirou entre respirações ofegantes.
“Maldição.”

Eu estava eufórico pela sua exclamação cara de pau. Ele parecia feliz e satisfeito e eu estava feliz que finalmente fui capaz de mostrar a Wesley o quanto ele significava para mim.

“Você quer um pouco de água?” ele perguntou, puxando sua cueca e calça. Ele ainda estava um pouco rígido.

“O que? Não, eu irei pegá-la...”

“Não se preocupe sobre isto,” ele disse, levantando-se e fechando o zíper da sua calça. 

“Sei onde os copos estão. Você simplesmente sente-se.”

Eu sentei-m na beirada do sofá e limpei minha boca com as costas da minha mão. Eu sorri timidamente. Realmente parecia que eu estava apaixonado.

Wesley retornou com dois copos de água e entregou um para mim. Ele sentou-se na beirada do sofá bem próximo a mim e me observou tomar um gole de água.

“Então, isto significa que você irá me deixar ser seu namorado?”

Eu olhei para Wesley com simplicidade infantil. Ele queria ser meu namorado? O sorriso tímido retornou ao meu rosto e balancei minha cabeça. “Sim, acho que sim.”

“Você fica lindo quando sorri,” ele disse, olhando de soslaio para mim. Minhas bochechas coraram e não podia parar de sorrir.  “Vamos, dê ao seu namorado um beijo, então.”

Wesley se inclinou para mim e eu aceitei seus lábios como se fosse água no deserto. Ele realmente queria estar comigo. O beijo dele foi indescritível; ele era tão bom nisto. Depois, eu lembrei que tínhamos de estudar para História. De maneira hesitante e lamentável, eu me afastei dele e peguei meu livro texto do chão. Wesley fez uma careta e suspirou. 
“Aw, você realmente não espera que eu estude agora,” ele reclamou, descansando seu braço ao redor dos meus ombros. 

Eu ri e o encorajei a se concentrar. Ele pegou seu livro e estudamos até Alycia chegar em casa. Eu preparei o jantar novamente, embora fosse a vez de Alycia, e nós três assistimos TV e conversamos. 

Quando as nove horas se aproximaram,  Wesley disse ele deveria ir para casa. Ele arrumou sua mochila de livros e eu o acompanhei até a porta. Ele olhou para mim com uma expressão familiar e eu balancei minha cabeça. Alycia estava sentada no sofá. 

“Vá em frente, dê-lhe um beijo. Não me importo,” Alycia disse, olhando por cima do seu ombro para nós.

Eu lhe lancei um olhar, depois senti a mão de Wesley atrás do meu pescoço. Ele me puxou e me beijou, sem economizar na língua em prol de Alycia. Ele sorriu quando viu quão vermelhas minhas bochechas estavam e eu franzi as sobrancelhas para ele. 

“Ei, ela disse que eu poderia,” Wesley disse com sua mão aberta no ar, encolhendo seus ombros. Ele disse boa noite e saiu e eu olhava para a porta.

Alycia ainda estava observando quando me virei e ela sorriu amplamente, fechando seus olhos. “Vocês são tão lindos juntos.”
Capítulo onze
Wesley e eu fizemos uma revisão para o teste de História enquanto gastando o tempo antes do sexto horário. Ele sentou-se no tampo da mesa próxima a mim com seu caderno de anotações em seu colo. Ele parecia ter dado conta muito bem do material e eu lhe disse isto.  

“Isto é porque tive um instrutor muito bom,” ele disse, deslizando da mesa e se inclinando sobre mim. Eu podia sentir sua respiração em meu pescoço e minhas bochechas coraram. “Então o que eu ganho se eu tirar um A neste teste?” ele perguntou, seus dedos rastejando para a parte de trás de meu pescoço. 

“N-não, Wesly,” eu sussurrei, respirando profundamente.

“Qual é o problema? Não é como se estivéssemos fazendo algo errado.”

Minhas orelhas estavam quentes e eu olhei ao redor da sala de aula. “É apenas... eu não...” Como eu poderia explicá-lo? Ele não sabe como é ter as pessoas rindo de dele ou o provocando. Ele não compreenderia que eu seria ridicularizado enquanto ele escaparia da zombaria direta. 

“Você é meu namorado. Ou você se esqueceu que eu tive meu pênis na sua boca ontem?”

“Wesley!” Eu sussurrei com força, agarrando minhas mãos em punhos. A voz dele estava baixa e rouca, sexy e eu apertei meus olhos. “Eu – eu apenas não quero que ninguém saiba...”

“Sheesh. Talvez eu apenas devesse ir sentar em minha mesa. Quero dizer, não quero envergonhá-lo nem nada,” ele disse, endireitando-se e pegando seu caderno de anotações. 

Ele estava sendo insensato. “Vamos, Wesley,” eu encorajei baixinho. Ele olhou para mim e a expressão em seu rosto era imperceptível. Na verdade, ele parecia um pouco magoado. 

O Sr. Hannity entrou um pouco antes de o sino tocar e Wesley foi para o seu assento sem outra palavra. Eu olhei por sobre meu ombro para ele enquanto os testes estavam sendo distribuídos e ele estava cochichando com a pessoa próxima a ele. Ele nem sequer olhou para mim. 
Eu não podia me concentrar no teste. Foi necessário todo o horário para terminá-lo. Wesley esperou enquanto reunia minhas coisas e ele parecia aliviado. Ele me disse que o teste não foi tão difícil quanto esperava que fosse.


Ele me levou para casa e ficou parado na frente do meu prédio. “Tenho de fazer algumas coisas para minha mãe, então preciso ir. Mas irei retornar mais tarde. Você quer fazer algo esta noite?” ele perguntou, sua mão descansando na alavanca de câmbio.

“Sim, ok,” eu respondi, abrindo a porta. Ele sequer tentou me parar para um beijo. Ele sorriu casualmente e acenou. “Vejo você mais tarde,” eu disse timidamente e fechei a porta. Ele esperou até que eu chegasse a escada e então arrancou. 

Wesley retornou mais tarde, por volta das nove horas. Ele estava usando roupas diferentes daquelas que ele tinha usado na escola e cheirava como se tivesse acabado de sair do chuveiro. Alycia tinha saído com Mike uma hora antes e Mãe ainda estava no trabalho. O beijo que ele me deu foi breve – e platônico. Nós saímos e fomos ao Cue jogar sinuca.
“Ei,Wes! Toren! Por aqui, caras!” Kate gritou quando nós entramos no salão de bilhar enfumaçado. Ela estava usando jeans apertando, na altura do quadril e uma camiseta curta. Lissa sorriu e disse oi. “Vamos começar de onde paramos, ok?”

Wesley pegou um taco da prateleira e Kate envolveu seu braço ao redor da cintura dele. Nós jogamos algumas partidas e Wesley atendia aos flertes de Kate. Ela pediu ajuda para alinhar os disparos e Wesley se inclinaria atrás dela, suas mãos nos quadris dela, corrigindo seu alvo. Ele não se afastou dos seus abraços também, e senti um nó se apertando em meu estômago. 
Após a segunda partida, Lissa começou a amontoar as bolas novamente. “Estamos dispostos a mais uma partida?” ela perguntou. 

Wesley e Kate concordaram, mas eu balancei minha cabeça. “Acho que vou indo. Estou muito cansado,” eu disse, colocando uma nota de cinco dólares na mesa. Disse boa noite e comecei a caminhar na direção da entrada.
“Toren, espere um segundo,” Wesley chamou, mas eu fingi não ouvi-lo. Lágrimas estavam brotando em meus olhos. “Toren, vamos!” ele gritou novamente. “Eu preciso ir. Sou a carona dele. Aqui está dez pela mesa,” ele disse e me seguiu.

Eu diminuí meu passo após estar do lado de fora. O sol tinha se posto e o céu estava escuro exceto pela luz em declínio no oeste. Eu podia ouvir Wesley atrás de mim. 

“Toren! Espere. Qual é o problema?” ele perguntou, se aproximando de mim.

“Nada. Estou apenas cansado,” eu disse sem me virar.

“Sim, certo. Agora, vamos, o que está errado?”

“Nada. Eu disse que estou bem. Por que você apenas não volta para dentro. Tenho certeza que Kate está esperando por você.”

Wesley deu a volta na minha frente. “É sobre isto? Toren, você está com ciúmes?” ele perguntou com um sorriso. 

“Não. Claro que não,” eu disse e estreitei meus olhos. “Não me importo com o que você faz ou com quem.”

O rosto de Wesley caiu e seu sorriso desapareceu. “Você não quis dizer isto, quis?” Eu não podia suportar olhar para seu rosto magoado. “Somente estou agindo assim por sua causa. Você é o único que está com tanto medo das pessoas descobrirem sobre nós. O que eu deveria fazer?” A voz dele era enérgica; ele acreditava em cada palavra que dizia. Ele inclinou sua cabeça para o lado e sua expressão se suavizou. “Você não confia em mim?”
Eu olhei para cima e as lágrimas contornavam meus olhos. “Eu – eu apenas...” Eu não sabia o que dizer. Eu confiava nele, mas não sabia o que fazer também. 

“Você é a pessoa com a qual eu quero estar. É apenas... frustrante que não possa agir da maneira que quero perto de você. Quero ser capaz de segurar sua mão e beijá-lo. Não importa o que as outras pessoas pensam porque você é aquele que quero.”

“Eu – eu sinto muito.”

Wesley se aproximou de mim. “Não há nada pelo qual se desculpar,” ele disse, roçando meu braço com as pontas dos seus dedos. “Acho que eu apenas tenho de aprender a ser paciente.”

Ele riu baixinho e fechou seus olhos. Eu me senti aliviado vendo-o sorrir novamente. Ele me levou para casa e estacionou em um local vazio. Alycia estava fora com Mike e Mãe ainda estava no trabalho. 

Wesley me conduziu para o sofá e puxou para baixo o zíper do meu jeans azul. Meu corpo já estava em fogo e Wesley acendeu as chamas. Ele parou e me olhou nos olhos com um sorriso simples em seu rosto. 
“Você sabe, isto meio que me deixa feliz que você ficou com ciúmes. Por que significa que você realmente está na minha,” ele disse, a luz fraca fazendo sombra em seu rosto bonito. Eu reconheci o ciúmes que eu senti e o beijei levemente. “Mas, apenas para que você saiba, você não tem nenhuma razão para estar com ciúmes. Você é o único que eu quero.” Ele deslizou sua mão sob a faixa elástica da minha cueca boxer e transou comigo lentamente com seus dedos sagazes. Eu estremeci e o puxei para mais perto. “Você quer que eu use minha mão ou minha boca?” ele sussurrou em meu ouvido. 

Eu corei e olhei em seus olhos. “Eu quero... beijar você.” Wesley moveu sua mão para trás e para frente e eu mordi meu lábio. “Dessa maneira, eu também posso.”

“Quer ir para seu quarto então? Para que não fique... bagunçado aqui?”

Eu engoli em seco, depois assenti. Eu o conduzi pelo corredor para o meu quarto e ele me puxou para perto. Eu pude sentir quão duro ele estava e eu timidamente segui pelo seu estômago até o topo de seu jeans azul. Ele me ajudou a desabotoá-lo e me abaixou para minha cama. O beijo dele era quente e faminto e ele me pegou em uma mão enquanto guiava minha mão com a sua outra. Ele subiu em cima de mim, mantendo sua mão no lugar, depois se inclinou e me beijou. Meu corpo ouvia a cada impulso dele, minha mente estava enevoada e eu sequer sabia se ainda estava respirando. Eu movia minha mão em sincronia com seus golpes e mordi meu lábio inferior enquanto alcançava a borda do clímax. 
“Espere... apenas um segundo,” Wesley murmurou, retardando sua mão.

Eu abri meus olhos e olhei para o rosto corado de Wesley. Eu aumentei a pressão e velocidade e Wesley apertou seus olhos. Ele me puxou para ele e nós gozamos juntos, nossos corpos esforçados pressionados juntos. 

A sensação era incrível, a intimidade do clímax em uníssono. Ele descansou sua cabeça em meu peito e passei meus dedos pelos cabelos dele. Ele olhou para mim e sorriu timidamente, uma expressão incomum para ele e eu o beijei suavemente. 

Nós nos deitamos em minha cama por um longo tempo. Eu podia sentir meu coração batendo e sabia que Wesley podia ouvi-lo. A cabeça dele em meu peito subia e descia com a minha respiração e eu sorri; eu estava realmente me apaixonando por ele.
Capítulo doze
Wesley telefonou enquanto eu estava saindo para o trabalho e me disse que ele estava passando. Eu desliguei o telefone e Alycia saiu correndo em pânico. O cabelo dela estava despenteado e embaraçado e ela estava usando seus macios chinelos rosa. “Foi Mike?” ela perguntou.
“Não, foi Wesley,” eu respondi, colocando o telefone no gancho e tentando conter minha risada. Alycia jogou suas mãos para cima e marchou pelo corredor, batendo seus pés. Ela estava xingando baixinho.

“O que há com ela?” Mãe perguntou, olhando para a sala de estar da cozinha.

“Não tenho certeza. Mike está provavelmente lidando com isto,” eu respondi, alongando meus braços. Eu me levantei e fui para a cozinha. Mãe estava lambendo seus dedos após mexer uma tigela de pudim de chocolate. 

“Você disse que foi Wesley? Ele tem estado por perto muito ultimamente,” ela disse, lavando a colher. 

Eu lutei com o rubor em minhas bochechas. “Sim, estamos fazendo nosso projeto de História juntos.”

“Num Sábado à noite?” Mãe perguntou.

“Não,” eu gemi, virando meus olhos. Eu a segui de volta para a sala de estar e nós assistimos TV. Mãe não disse mais nada. Após alguns minutos, eu fui para o quarto. Eu me olhei no espelho e passei a mão pelos cabelos. Alycia enfiou sua cabeça no quarto e sorriu.

“Saindo com Wes novamente?”

“Sim. Provavelmente iremos jogar sinuca. Quer vir?” eu perguntei, me virando e encostando na pia.

“Não, Mike vai passar aqui. Ele teve de trabalhar até tarde e ele trabalha com esta garota realmente linda e eu apenas sei que ele...” Alycia cruzou os braços no peito e fez um biquinho. “É melhor ela ser uma loira burra com seios imensos e nenhuma personalidade se ele vai me trair.”
Eu suspirei. “Ele não irá trair você. Mas eu gosto das suas especificações se ele fosse trair,” eu acrescentei com uma risada. 

Alycia sorriu e assentiu, depois sorriu de maneira malandra. Ela entrou no banheiro e se inclinou na minha direção. “Você está saindo com Wes esta noite? Então, Tor, quão longe você foi com ele?”

“A-Alycia!” eu ralhei, ficando vermelho brilhante. 

“Vamos, conte-me!” ela choramingou, me cutucando com o cotovelo.

“Nada! Nós temos apenas... um...”

“Uh-huh, sim. Aquele olhar totalmente entregou você. Você já fez isto? Toren, sua pequena vagabunda!”

“Silêncio!” Eu olhei para a porta aberta e rezei para que Mãe não ouvisse nada. “E não! Como se isto de alguma forma fosse problema seu!” 

“Tenho a sensação que você irá ceder em breve, não irá? Ainda assim, estou muito impressionada. Estou surpresa que Wes não tenha empurrado você para baixo e transado com você. Ele tem a paciência de um santo!” Ela virou-se e caminhou para for a do banheiro.  

Meus ombros desmoronaram e eu suspirei. Wesley era paciente comigo, especialmente após o que aconteceu no Cue na noite passada. Eu não confiava nele completamente por causa das minhas próprias inseguranças. Era minha própria culpa. 

Mãe atendeu a porta e Wesley a cumprimentou educadamente. Ele usava jeans azul manchado de graxa e uma camisa de trabalho azul marinho.
“O que vocês, rapazes, estarão fazendo esta noite?” Mãe perguntou, desabando no sofá e bocejando. “Oh, desculpe-me,” ela disse e enxugou as lágrimas que se agruparam do seu bocejo gigante.
“Não sei,” eu respondi, me debruçando e beijando o topo da cabeça de Mãe.
“Oi, Wes,” Alycia disse, saindo do corredor escovando seu cabelo. Wesley sorriu e acenou.

“Divirtam-se,” Mãe disse, colocando seus pés na mesa de café e mudando os canais na TV. 

Wesley e eu fomos ao Cue, previsivelmente, e Kate e Lissa já estavam lá jogando uma partida, também de maneira previsível. Lissa nos viu e nos chamou. Kate abraçou Wesley e ele deu um passo para trás após um momento e eu me senti bobo.Wesley sorriu para mim conscientemente.
Nós jogamos algumas partidas, rindo, conversando e nos divertindo. Eu me sentia confortável com Kate e Lissa, talvez mais com Lissa do que com Kate, mas não podia explicar isto; eu me sentia como se não estivesse sendo julgado. 

“Quer algo para beber?” Wesley perguntou, encostando o taco na mesa.

“Estou bem, obrigado.”

“Você tem certeza?” ele perguntou, dando um passo para tras. Eu assenti e sorri.

“Eu irei com você,” Kate anunciou, entregando seu taco para Lissa e enganchando seu braço ao redor de Wesley. Eu ri comigo mesmo e os observei se afastarem, girando o taco nas minhas mãos. 

“Então, há quanto tempo vocês, rapazes, estão juntos?” Lissa perguntou, se encostando na mesa de sinuca.

Eu olhei para ela com os olhos arregalados e balancei minha cabeça. “O que? Sobre o que você está falando?” Eu tentei parecer indignado. 

“Está tudo bem, eu entendo,” Lissa disse e olhou para baixo. “É duro ser gay na escola, não é?” Ela olhou para cima e forçou um sorriso em seus lábios, mas seus olhos não estavam sorrindo. “Pelo menos você tem alguém que gosta de você. Eu sei que Kate é um pouco excêntrica, mas ela é realmente uma boa pessoa. Ela está sempre lá quando preciso dela, não importa o que. Eu continuo dizendo a mim mesma que tudo ficará bem, enquanto puder ficar perto dela, mesmo que apenas como uma amiga.”
Lissa parecia triste com as sobrancelhas erguidas e um pequeno beicinho nos seus lábios. Ela era bonita com corpo esguio. Ela não usava maguiagem e não precisava. Seu cabelo castanho, curto, estava preso para o lado com dois prendedores de cabelos, emoldurando um rosto doce.  

Eu olhava para a mesa de sinuca e depois olhei para Lissa. “Ela não sabe como você se sente, então?” eu perguntei. Lissa balançou sua cabeça sem olhar para cima. Eu respirei profundamente. “Se... se Wesley não tivesse me dito nada, nós não estaríamos... juntos.”

Lissa olhou para mim com um sorriso gentil. “Eu entendo. Você tem de aprender a caminhar antes de correr. Ou algo como isto.”

Eu ri levemente. “Sim, algo como isto.”

“Você está certo, Toren,” ela disse e sorriu. Desta vez, os olhos dela estavam sorrindo também. “Oh, lá vem eles. Não diga nada, ok?”

Eu me sentia bem. Lissa era a primeira pessoa para a qual eu contava sobre Wesley e mim e eu já me sentia um pouco mais confiante.
“Eu lhe trouxe um refrigerante,” Wesley disse, me entregando um copo de isopor com uma tampa e um canudo. Eu o agradeci e ele olhou para Lissa, depois para mim. Ele não disse nada e começou a arrumar as bolas para outra partida.

Capítulo treze
“Oi, baby. O que está acontecendo?”

“Oi, Wesley. Nada. E você”

“Estou indo trabalhar e tenho de dar alguns recados para minha mãe, mas estava me perguntando se você gostaria de fazer algo mais tarde.”

“Um, sim.” Minhas mãos estavam suadas e eu me sentia nervoso. “Você quer aparecer mais tarde? Um, minha mãe está fazendo uma jornada dupla e minha irmã está dormindo na casa de uma amiga esta noite.” Houve uma pausa longa e silenciosa.

“Você ainda está ai?”

“Eu já estarei ai.”

“O que? Não há nenhuma pressa. Apenas venha após ter terminado de dar seus recados.”
“Tudo bem. Vejo você mais tarde.”

Seria apenas eu e Wesley esta noite. Eu estava ansioso e excitado, então decidi tomar um banho rápido antes que ele viesse, esperando que a água quente pudesse me ajudar a relaxar.

O espelho do banheiro estava embaçado e o pequeno quarto estava quente e úmido. Eu passei minha mão pelo espelho, deixando listras com as pontas dos meus dedos. Houve uma batida na porta e eu ouvi Wesley chamar meu nome. Fiquei surpreso que ele já estava aqui. Envolvi uma toalha ao redor da minha cintura e chamei do corredor.
“Ei. Entre. Sairei em um segundo.”

Eu puxei uma cueca boxer e deslizei meus braços através de uma camisa de botões de manga curta. Meu cabelo ainda estava molhado e esfreguei a toalha sobre a minha cabeça. 

“Bem, maldição. Se não é a coisa mais linda que já vi em toda a minha vida.”

Eu me virei e a toalha caiu ao chão. “Wesley? O que você está fazendo? Eu lhe disse que sairia em um minuto.” Ele encostou-se no batente da porta com um sorriso maroto no rosto. 

“Você parece tão quente,” ele disse, caminhando na minha direção e me puxando para seus braços. Ele me fez andar para trás até que eu caí na cama. “Você não irá precisar disto mais!” ele disse, tirando minha cueca boxes e jogando-a por sobre seu ombro. 
“Espere! Espere um segundo! Wesley!” Eu apressadamente protestei, sabendo que uma vez que os lábios dele me tocassem, eu não seria capaz de resistir. 
Ele era incrivelmente insaciável, me levando a um frenesi até que eu estivesse completamente extasiado, ofegando e arfando. 

“Isto não levou muito tempo,” ele disse com um sorriso triunfante, deitando-se ao meu lado. Ele virou meu rosto para o dele e meu beijou docemente. 

“O que... o que você está fazendo aqui? Pensei que você tinha de dar alguns recados?”

“E deixar uma oportunidade como esta escapar? Sem chance. Tudo no mundo, exceto você, pode esperar até amanhã.”

Eu rolei de lado e escondi meu sorriso tímido. Eu amava quando ele agia desta maneira.

“Oh, maldição. Que bunda linda!”

Wesley me virou de bruços e eu senti seus beijos deixando um rastro pelas minhas costas. As mãos dele vagavam livremente, acariciando minhas pernas e coxas. 
“Espere! O que você está fazendo?” eu gritei, entrando em pânico. Eu ainda não estava pronto. Os dedos dele se tornaram mais ousados, mas era sua língua que me surpreendeu. “Pare! Espere um minuto!”

Eu nunca senti nada como isto. A língua dele estava lambendo e enroscando-se e isto era... incrível.

“Ainda quer que eu pare?”

“Não!” eu choraminguei, surpreso pela súplica em minha voz.

“Bom menino,” ele sussurrou antes de voltar para sua tarefa. 
Eu gozei ainda mais rápido, agarrando os lençóis em meus punhos apertados e gemendo mais alto do já tinha antes. Eu desmoronei na cama, toda minha energia gasta num êxtase delirante.

“Você realmente gostou disto,” Wesley disse, fazendo cócegas nas minhas costas com as pontas dos seus dedos.

Eu podia sentir seu hálito quente, matizado com tabaco contra meu pescoço. Ele era tão lindo e... viril, ainda assim tão gentil e delicado comigo. Eu amava a maneira como ele me fazia sentir.

“Para que é aquele sorriso esquisito?” ele perguntou, tirando meus cabelos dos olhos. Eu sequer percebi que estava sorrindo. Respirei profundamente e fechei meus olhos e meu estômago se apertou. Eu me perguntava por que ele estava comigo. 

“Wesley, você... realmente gosta tanto de mim? Quero dizer, você é legal e charmoso, você pode ter quem você quiser. Acho que estou apenas me perguntando por que você se contenta comigo.”
Os olhos de Wesley ficaram maiores e ele balançou sua cabeça. “Você acha que eu me contento com você? Você entendeu tudo isto errado. Eu não me contento com você; você é o único que quis o tempo todo. Eu me pergunto por que você se contenta comigo?”

Eu olhei para ele inexpressivamente.

“Olhe, posso ser bonito, mas isto é tudo que tenho para mim. Mas você, você é lindo e inteligente. Você vai longe. Terei sorte se você me deixar acompanhá-lo.”
“Sobre o que você está falando?” eu perguntei, olhando para baixo. “Você tem me guiado o tempo todo.” Eu me virei e descansei as costas da minha mão na testa. Eu o seguiria para qualquer lugar. 

“Agora o que há com o sorriso?”

Eu ri suavemente e o olhei nos olhos. “Nada. Você acabou de me fazer realmente feliz.”

Wesley subiu em cima de mim e sorriu de maneira perversa. “Bem, se eu faço você feliz, que tal eu fazer você se sentir bem também?” ele disse, distribuindo beijos no meu pescoço e clavículas.

“Espere. Espere um segundo. Quero… quero que nós dois... sintamos-nos bem,” eu sussurrei, corando até as orelhas. Wesley parou de me beijar e lamber e olhou nos meus olhos por um longo momento.

“De verdade? Você tem certeza?”

“Sim,” eu respondi timidamente. Wesley olhou para mim e um sorriso malandro se espalhou pelo rosto dele.

“Bem, tudo certo! Traga aquela bunda linda até aqui!” ele gritou, me agarrando e me virando de bruços.

“Espere! Espere um segundo!” eu gritei, me debatendo debaixo dele.

Wesley parou, ainda abrindo as minhas pernas e olhou para mim. “Espere, já volto,” ele disse rapidamente e pulou para fora da cama.
“O que? Espere! Onde você está indo?” eu perguntei enquanto ele corria para fora do quarto. Sentei-me na cama e puxei o lençol sobre meu colo. Onde ele foi? Alguns momentos mais tarde, ele retornou com uma sacola de papel marrom em sua mão. “O que está errado? Onde você foi?” Depois olhei para a sacola marrom. “O que é isto?”

Ele pegou um pequeno tubo de lubrificante da sacola e o jogou na cama. “É o lubrificante. Como uma loção, portanto isto não irá doer tanto,” ele disse de maneira despreocupada. 

“Onde você conseguiu isto?” eu perguntei, franzindo minhas sobrancelhas.

“Eu, uh, eu já tinha isto por um tempo. Você sabe, apenas para o caso de você estar a fim em algum momento,” ele respondeu, coçando a parte de trás de sua cabeça com um sorriso tolo em seu rosto.

“Oh, puxa, obrigado pela premeditação,” eu disse, cruzando meus braços e olhando para o meu lado. Wesley riu e eu olhei par ao tubo próximo a mim. Ele tirou sua camisa e eu olhei para ele. A expressão em seu rosto era indescritível: exultante, mas também serio. Ele desabotoou seu cinto e tirou seu jeans azul e cueca boxer. Acho que tinha esquecido de seu tamanho real e corei na visão dele. Isto iria doer.

Wesley rastejou para a cama e pegou o tubo. Em silêncio, ele massageou meu corpo e depositou beijos afetuosos nos meus lábios e pescoço. Ele me virou de lado e me beijou novamente antes de me virar de bruços. Ele abriu minhas pernas e esguichou uma ampla quantidade da loção em seus dedos. Ele inclinou-se e mordiscou minha orelha. “Irei acostumá-lo a isto primeiro, portanto serão somente meus dedos,” ele sussurrou e sentou-se de volta em seus calcanhares. 
Eu estava tremendo com o nervosismo enquanto Wesley puxava minha bunda na direção dele, me colocando de joelhos. Ele gentilmente me masturbava com uma mão enquanto lentamente empurrava seus dedos para dentro. Eu apertei meus olhos e cerrei meus dentes; não doía mas parecia estranho. Após um momento, ele retirou seus dedos e inclinou-se sobre mim novamente.

“Você está pronto, Toren? Irei realmente devagar, mas se doer muito, diga-me e eu irei parar,” ele disse, beijando meu rosto e depois a parte de trás de meu pescoço. Ele traçou os contornos das minhas costas com sua língua e depois eu senti a primeira parte dele.

Ele manteve-se parado, ouvindo atentamente minha respiração. Após eu respirar profundamente, ele pressionou mais para dentro de mim e eu gemi com uma pontada de dor. 

“Você está bem?” 

“Sim,” eu sussurrei, sufocando um soluço em minha garganta. Wesley continuou e deixei escapar um grito abafado. Ele hesitou e esperou pacientemente e com simpatia por mim. “Continue... continue indo,” eu ofeguei, agarrando o lençol em minhas mãos e enterrando meu rosto no travesseiro.
Eu o senti avolumar-se dentro de mim e ele continuou a avançar, lentamente empurrando seu caminho profundamente para dentro. Quando ele estava completamente dentro de mim, ele parou, mantendo-se quieto. 
“Você está bem? Ainda dói?”

“Ahh....” eu gemi, incapaz de formar palavras coerentes. A dor estava diminuindo e com o mais leve movimento, um prazer inimaginável percorria todo meu corpo. Ele se moveu lentamente e eu me encontrei empurrando de volta em um ritmo gentil. Ele esfregou minhas costas com uma mão enquanto segurava minha excitação na outra. Seus movimentos ficaram mais fortes e eu fechei minhas mãos em punhos. As lágrimas acumulavam-se em meus olhos e eu gemia com uma voz que não sabia que tinha. As mãos de Wesley deslizaram para longe e ele agarrou meus quadris, me puxando para mais perto. Eu o sentia em cada centímetro de meu corpo. Wesley gemeu baixinho e eu amei o som de sua voz. 
“Wes – Wesley! Estou...!”

“Eu também,” ele grunhiu, sua voz baixa, árdua e sexy. 

Wesley desabou em cima de mim, respirando com dificuldade e beijando meu pescoço. Ele ainda estava dentro de mim e lutava com o desejo de lhe dizer que estava apaixonado por ele.

“Sinto muito, eu gozei dentro,” ele sussurrou em meu ouvido.

Eu me virei de lado e vi seu rosto lindo pelo canto dos olhos. Ele estendeu sua mão e entrelaçou seus dedos com os meus. 

“Está tudo bem... eu queria que você fizesse isto.”

Wesley rolou de lado e pegou meu rosto em suas mãos. Ele beijou meus lábios delicadamente e eu senti como se estivesse derretendo. Deslizei meus dedos por trás de sua cabeça e o puxei para mais perto, mas após fazer amor, não parecia perto o suficiente.
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Eu acordei com um raio da luz do sol sobre meus olhos. Wesley dormia próximo a mim com sua cabeça em meu braço e sua mão descansando no meu estômago. Ele parecia tão inocente quando estava dormindo. Lembranças da noite afluíram para a superfície da minha mente e eu corei olhando para o corpo macio de Wes mal disfarçado pelo lençol da cama. 
Meu braço estava cansado e eu tentei não me mover, mas meu corpo me traiu e eu me contraí, agitando Wesley para a consciência. Ele olhou para mim e sorriu.

“Dia,” ele sussurrou, piscando seus olhos duas vezes.

Ele ergueu-se no cotovelo e me beijou simplesmente. Ele moveu sua mão sobre meu peito e estômago, leve e lentamente. Ele agia como se acordar ao meu lado fosse a coisa mais natural no mundo. 

“Que horas são?” ele perguntou, olhando ao redor do quarto. Nossas roupas estavam espalhadas no chão. O tubo de loção estava na mesa de cabeceira próximo ao copo de água. 

“É um pouco depois do meio-dia.”

“Sério?” ele bocejou, encontrando o despertador na minha cômoda do outro lado do quarto. “Maldição, acho que é.” Ele inclinou-se e descansou sua cabeça no meu peito novamente. “Eu realmente gosto de acordar desta maneira.”

Eu sorri e atrapalhei seu cabelo. Eu gostava também. Wesley olhou para mim e sorriu de soslaio para mim.

“Podemos fazer isto mais uma vez?”

Ele pressionou-se contra meu corpo e fez um beicinho com olhos em suplica. Eu o senti contra minha coxa e sorri, balançando minha cabeça enquanto me inclinava e o beijava. Eu comecei a virar para o meu lado, mas Wesley balançou sua cabeça e rastejou para cima de mim.
“Não. Vamos fazer desta forma, assim posso ver seu rosto,” ele disse, movendo suas mãos para minhas costas e me puxando para mais perto. Ele separou minhas pernas e as empurrou para o meu peito. Ele curvou-se para frente e me beijou, pegando o tubo de loção da mesa. Ele abriu a tampa e esguichou um pouco em seus dedos. “Eu usei lubrificante o suficiente na noite passada?”

Eu virei minha cabeça para o lado e fechei meus olhos com o rosto corando. “Não... não chame isto assim.”

“O que? Lubrificante?” ele perguntou. Eu assenti e cobri minha boca com minha mão. Ele riu e sorriu. “Tudo bem, eu usei coisa suficiente a noite passada?”

“Mm-hmm.”

Ele estava sentando de volta em seus calcanhares e puxou minha bunda para mais perto. Ele deslizou seus dedos ao redor: um, depois dois, me preparando. Ele me masturbava gentilmente com sua outra mão, olhando nos meus olhos com uma expressão doce. Ele se posicionou enquanto eu me preparava para aceitá-lo e ele deslizou dentro facilmente. Ele inclinou-se para frente, empurrando mais profundo e me beijando. Ele lentamente balançava para trás e para frente, olhando nos meus olhos, e eu apertei suas mãos nas minhas. Ele era firme, movendo-se lentamente, até que eu fechei meus olhos com prazer. Ele empurrou mais profundo e eu gemi baixinho, sussurrando seu nome. Os dedos dele apertaram ao redor dos meus e ele inclinou sua cabeça para baixo, seu cabelo castanho caindo em seus olhos.
“Wes – Wesley,” eu gritei, “Oh... oh, Deus!”

Wesley me pegou em seus braços, me puxando para cima e eu envolvi meus braços ao redor do pescoço dele. Eu me agarrei a ele desesperadamente, minhas pernas envolvidas ao redor da cintura dele. Nós gozamos juntos, alcançando o clímax para o que parecia como uma eternidade, contudo nem de longe o suficiente. Ele ainda me segurava em seus braços, minha cabeça descansando em seu ombro, seu hálito quente em meu pescoço. Nós ficamos assim por um momento, até que eu o beijei. Ele sorriu para mim.

“Você é realmente lindo,” ele disse, tocando meus lábios. 

Eu deitei minha cabeça em seu ombro e sorri apesar de mim mesmo. Meu rosto corou e Wesley me abraçou. 
“Você tem de trabalhar hoje?” eu perguntei.

Wesley sorriu desdenhosamente e assentiu. “Sim, eu tenho de estar lá as duas.” Ele inclinou-se e me beijou, depois saiu da cama. Eu respirei profundamente. O corpo dele era perfeito: não muito magro, não muito musculoso. Os músculos em seus braços e pernas estavam levemente delineados e sombreados pela luz do sol. Ele tinha um pouco de barriga, mas não era visível a menos que ele estivesse nu. Ele se vestiu, e depois se sentou na cama para amarrar seus sapatos. 

“Você não vai me acompanhar?” ele perguntou, inclinando-se e me beijando.

“Claro,” eu respondi, me aproximando da beirada da cama onde pudesse alcançar minha cueca no chão. Eu estava tímido em ficar nu na frente de Wesley. Ele me observou vestir sem dizer uma palavra. Eu o acompanhei até a porta da frente e ele me beijou novamente. Seu sorriso era feliz, quase infantil.

“Irei lhe telefonar em pouco tempo,” ele disse.
Eu fechei a porta atrás dele e meu coração começou a bater novamente. Eu olhei ao redor da sala de estar e para a cozinha, surpreso que tudo parecia o mesmo. Eu não podia evitar de sorrir. Eu estava realmente apaixonado por ele. 

Capítulo quatorze
Nós tínhamos de apresentar nosso projeto de História em menos de uma semana. As finais estavam próximas e a pressão estava realmente começando aumentar, mas Wesley e eu nunca parecíamos conseguir ter qualquer trabalho feito. Finalmente, decidi impor um limite de dez minutos na pegação para que nós pudéssemos realmente fazer algum dever de casa. Não importa quão duro eu tentasse fazer cumprir o limite de tempo, Wesley sempre conseguia dobrar (e até mesmo triplicar) o tempo. 
“Vamos, Tor, preciso mais do que dez minutos hoje,” Wesley implorou enquanto eu pegava minha pasta de História e meu caderno de anotações. Balancei minha cabeça e Wesley inclinou-se no sofá, cruzando seus braços e fazendo beicinho. “Você é tão malvado.”

“Temos de estudar,” eu expliquei, tentando focalizar minha atenção.

Wesley deslizou ao meu lado, esquecendo tudo sobre seu humor taciturno e beijou meu pescoço. Eu tremi ao seu toque; sabia que iria terminar cedendo. Ele empurrou meu caderno de anotações para o chão e inclinou-se para frente, deslizando sua mão por baixo de minha camisa. Seus lábios, seus dedos, seu pulso – isto tudo era tão bom e eu não podia me conter. Estar com Wesley era como ter um vício em alguma droga provocante; eu cedia muito facilmente. Eu o puxei para mais perto e Wesley respondeu ao meu convite, levando seus dedos para o alto do meu jeans azul.

“Ei, sou seu. Esqueci meu...”

“M-Mãe?” 

Ela parou bem do lado de dentro da porta. Sua boca aberta e seus olhos arregalados. Eu empurrei Wesley para longe enquanto as lágrimas se acumulavam em meus olhos. 

“Eu...eu posso explicar. Nós não estávamos....” Mãe olhava para mim sem dizer uma palavra. “Eu... eu... eu sinto muito!” eu gritei. 

Mãe balançou sua cabeça em descrença. Ou com medo. Ou ódio. Não sabia qual, ou se eram todos os três. Wesley levantou-se, olhou para mim e depois ousou olhar nos olhos da minha Mãe. 

“Eu... provavelmente deveria ir,” ele disse desajeitadamente, estendendo a mão para sua mochila de livros.

“Não. Você fica,” Mãe indicou com firmeza. Wesley obedientemente sentou-se, sua mochila de livros aos seus pés. Mãe balançou sua cabeça e suspirou profundamente. Ela colocou sua bolsa na mesa da cozinha e circulou o sofá, sentando-se a minha frente na mesa de café. Não podia imaginar o que ela estava sentindo.

“Sinto muito!” eu gritei através das minhas lágrimas, enterrando meu rosto nas minhas mãos. Ela me odiava. Eu estava fazendo-a passar por tudo isto novamente. Como ela poderia alguma vez me perdoar?

“Toren, acalme-se,” ela disse, abaixando seu rosto para olhar em meus olhos. “Toren, não estou zangada. Ou chateada ou desapontada,” ela disse, mas eu mal estava prestando atenção. Apertei meus olhos e meu corpo balançava com meus soluços. “Oh, isto é tudo minha culpa,” ela sussurrou, tocando sua mão na testa.
“Eu... eu sinto muito...” eu sussurrei pateticamente. Depois senti a mão dela em meu joelho.

“Toren, ouça-me. Toren?” Ela esperou que eu olhasse para ela, mas não pude. “Sinto muito, Toren. Sinto realmente muito,” ela disse, pressionando meu joelho. “Eu deveria ter conversado com você mais cedo. Não estou chateada, Toren. Você está ouvindo?” Eu olhei para ela através dos meus olhos embaçados e ela sorriu suavemente. “Não estou chateada. Deveria ter conversado com você mais cedo. Sabia que o que aconteceu entre seu pai e eu teve um efeito enorme em você e eu disse todas aquelas coisas horríveis bem na sua frente. Se pudesse, eu as retiraria. Mas nunca quis magoar você. Nunca quis que você tivesse medo de ser você mesmo por causa do que eu poderia pensar. Amo você mais do que qualquer coisa e apenas quero que você seja feliz. E para ser honesta, estou orgulhosa de você. Você fez algo que seu pai não pode fazer até que estivesse com trinta e cinco anos. Estou orgulhosa que você foi capaz de descobrir a verdade sobre si mesmo enquanto você ainda é jovem. Você não terá de sofrer da maneira que ele sofreu durante tantos anos.” Eu olhei para Mãe e seu rosto estava suave e gentil, aceitando e minhas lágrimas rolaram livremente pelo meu rosto. Mãe ergueu meu queixo, nossos olhos se encontraram e ela sorriu. “E acho que você tem de agradecer a Wes, em parte, por isto.”
Eu corei e olhei para baixo. Podia sentir minha Mãe e Wesley olhando para mim. Mãe sorriu para Wesley e meu coração pareceu mais leve. Esfreguei as lágrimas nos meus olhos com as costas da minha mão e Mãe deu um tapinha em meu joelho com seu dedo indicador.

“Apenas quero que você seja feliz, querido. Jamais quero que você se sinta como se tivesse de se esconder porque está com medo do que eu possa pensar.” Ela olhou ao redor da sala de estar e chegou mais perto de mim. “Odeio despejar tudo isto em você e depois sair, mas preciso voltar para o trabalho. Esqueci minha carteira e preciso ir,” ela disse, empurrando seus joelhos para levantar. Ela deu um tapinha na minha cabeça e saiu pelo corredor.
Eu ainda não olhava para Wesley, apenas encarava o espaço vazio onde Mãe tinha sentado na mesa de café. Um momento mais tarde, Mãe retornou com uma grande carteira marrom e a enfiou em sua bolsa na mesa de cozinha. Ela beijou o topo da minha cabeça e saiu pela porta da frente.

“Amo você, querido. Vejo você mais tarde. Vocês meninos sejam bons,” ela disse e depois saiu.

Após um longo momento, quando o turbilhão finalmente morreu, Wesley encostou-se de volta no sofá e colocou os pés na mesa. Ele entrelaçou seus dedos atrás da cabeça e suspirou ruidosamente. Ele olhou para mim de soslaio e depois olhou na direção do teto.

“Isso foi… muito legal,” ele disse. “Sua mãe é realmente incrível.” 

Eu assenti; minha voz ainda não estava recuperada. As lágrimas diminuíram um pouco e eu respirava o ar como se tivesse estado segurando a respiração por um tempo longo. Ela não me odiava. Ela não estava enojada. Eu estava com tanto medo que ela nunca iria quere me ver novamente. Ela disse que estava orgulhosa de mim. Ela não me odiava.

“O que exatamente aconteceu entre seus pais?” Wesley perguntou, virando sua cabeça no encosto do sofá para olhar para mim.

“Eles...” Eu limpei minha garganta e funguei. “Eles se divorciaram quando eu estava com doze anos. Meu pai a deixou por... outro homem. Ela disse todas estas coisas horríveis para Pai, gritou-as para ele. Nós vivíamos em uma espécie de cidade pequena, portanto todo mundo descobriu e eventualmente ele se mudou. Eu e Alycia éramos provocados sobre isto e todo mundo meio que olhava para Mãe de uma maneira diferente. Como se isto fosse sua culpa ou algo.”

“Isto deve ter sido realmente difícil... para ambos,” Wesley murmurou, colocando seu braço ao redor dos meus ombros. 

Ele estava certo. Deve ter sido tão difícil descobrir que a pessoa que você amava não estava apaixonada por você. Eu não podia sequer imaginar como isto poderia ser.

“Mas acho que posso entender como seu pai se sentiu. Quero dizer, eu lutei com meus sentimentos por um tempo também,” Wesley considerou em voz alta.

Eu olhei para meu colo e meus olhos se encheram de lágrimas. Eu sempre tinha culpado meu pai pelo que aconteceu, mas acho que deve ter sido difícil para ele também. Para descobrir a força, a coragem, para contar para Mãe a verdade, para aceitá-la ele mesmo, após tantos anos...após o casamento e duas crianças.
Eu olhei para Wesley, suas palavras ecoando em minha cabeça. “Você... você teve problemas também?” Era difícil imaginar; ele era sempre tão confiante.

“Sim,” ele respondeu desajeitadamente, olhando para longe. “Eu saia com as garotas porque era esperado que eu fizesse. Mas eu não sentia nada. Quero dizer, eu me pegaria olhando outros caras, mas apenas ignorava o sentimento. Então... então eu vi você. Acho que você foi a primeira paixão que eu realmente reconheci. Queria conversar com você, conhecer você. Queria fazer mais do que isto,” ele disse, corando levemente. Depois ele olhou para mim e um sorriso diabólico substituiu sua expressão embaraçada. “Eh, quero dizer, seriamente, eu não posso dizer quantas vezes me masturbei pensando em você.”
Minhas bochechas ficaram vermelhas, até mesmo minhas orelhas pareciam quentes. Ele fez isto também?

Wesley olhou para mim e um sorriso surgiu nos cantos de sua boca.

“Ei, você fez isto também? Enquanto pensava sobre mim?”

“Wesley!” eu repreendi, minhas bochechas em fogo. Eu não podia olhar para ele pois tinha certeza que ele descobriria a verdade.

“Vamos, estou sendo honesto. Apenas conte-me. Não ficarei zangado se você não pensou em mim.”

Ele estava realmente perguntando e podia ver que seu orgulho estava em jogo. Mortificado, eu confessei sem palavras, balançando minha cabeça.

“Eu sabia!” ele gritou de maneira satisfeita, seu orgulho em cheque. Ele se aproximou de mim, descansando sua mão no meu joelho. “Mas, seriamente, eu sempre estava observando você. Quando finalmente admiti que tinha uma paixão por você, não pude manter meus olhos longe de você, mas você era muito lento para notar,” ele disse com uma risada, olhando para mim com o canto dos olhos. “Deus, eu estava tão nervoso. A primeira vez que falei com você, quando você veio até a minha casa...”

“O que? Você não agiu assim em absoluto!” Eu gritei e depois olhei para baixo timidamente.  “Especialmente por causa do que você disse.”

“O que? O que eu disse?”

“Você...você disse que eu olhava para você... como se eu quisesse que você... você sabe,” eu gaguejei. Meu coração estava batendo no meu peito. Apenas lembrar algumas das nossas primeiras conversas me excitava. 

“Eu... o que? Eu realmente?” ele perguntou. Depois bateu em seu joelho e olhou para cima alegremente. “Oh sim! Eu disse que você olhava para mim como se você quisesse que eu fodesse você! Não posso acreditar que na verdade eu disse aquilo! Não posso acreditar que você não me socou no rosto!” Wesley ria entusiasticamente, desfrutando do meu embaraço e eu o soquei no braço, mesmo se isto fosse um pouco tarde. 
Capítulo quinze
Era finalmente o último dia de aula. O último dia que eu teria para nos corredores sem graça do ensino médio. Era um marco, mas era um maldito dia longo. Meu estômago contraia com a ansiedade e eu olhei meus cartões de anotações para História novamente, mas não ajudou. Odiava falar em publico. 
“Ei, o que você está fazendo?” Wesley perguntou, esgueirando-se ao meu lado e deixando cair sua mochila de livros.

“O que?” eu perguntei de maneira distraída, olhando para ele. Ele pegou meus cartões de nota das minhas mãos e os agitou como um leque.

“Homem, acabei de ter a minha final de Inglês e isto foi totalmente uma merda. Não sei por que eu sequer me importei em estudar,” ele disse batendo de volta nos armários.

Franzi minhas sobrancelhas para ele. Na verdade ele não estudou muito para Inglês; ele estava mais interessado em tirar minhas calças. Eu olhei para baixo pelo canto dos olhos e corei. Wesley me entregou de volta os cartões de anotações.

“Você está pronto para a apresentação?” ele perguntou.

“Sim, acho que sim. Apenas simplesmente odeio falar em público.”
“Eu sei. Você é tão lindo. Você fica todo vermelho e gagueja,” Wesley disse com um sorriso.

“Eu... sim, eu sei. Não posso evitar,” eu cedi.

“Bem, não se preocupe sobre isto. Estarei bem próximo de você. E quando tivermos terminado, apenas começaremos a dar uns amassos, ok? Nossa apresentação será nossa revelação pública da nossa homossexualidade.”

“Wesley!” eu rosnei, olhando para cima e para baixo no corredor.

“Você sabe, eu ouvi no noticiário que sexo antes de falar em público deveria ser relaxante. Então você quer uma rapidinha no banheiro dos meninos antes de nós estarmos disponíveis?”

“Wesley!” eu repreendi novamente. “Você não está ajudando!”

Wesley riu e pegou sua mochila de livros bem antes do sino tocar. Ele sorriu calorosamente e deu um tapinha no meu ombro. “Vamos, você sabe isto de trás para frente. Você vai ficar bem.”
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“Para onde estamos indo?” eu perguntei. Wesley parecia estar dirigindo sem rumo.

“Pensei que poderíamos ir ao nosso esconderijo secreto,” Wesley disse, olhando para mim e depois dando uma tragada em seu cigarro. “Imaginei que seria um bom lugar para ir celebrar nossos primeiros momentos de liberdade da opressiva máquina educacional.” 

“Opressiva máquina educacional?” eu repeti de maneira sorridente. “Hmm, terei de me lembrar desta.”

As janelas estavam completamente abaixadas e o ar fresco era bom. Finalmente encerrei o capítulo do ensino médio na minha vida e jurei que nunca colocaria os pés naquela escola novamente. O ensino médio era uma merda e eu estava feliz em deixá-lo para trás. Estava quente e ensolarado sem uma nuvem no céu e tomei isto como uma confirmação: o fim  da opressiva máquina educacional.
Wesley parou no acostamento da estrada e nós caminhamos para a pequena alcova de arvores que escondiam a lagoa de algas verdes, deixando nossas mochilas de livros no carro. Nós nos sentamos na tora caída e Wesley me beijou. Eu senti o gosto do tabaco em seu hálito e percebi quão acostumado a isto eu tinha ficado. Ele acendeu outro cigarro e recostou-se em suas mãos, olhando para o céu acima. Nós conversamos sobre o verão e todas as coisas que iríamos fazer juntos. Eu queria fazer uma viagem até a praia, mas teria de ser uma excursão de uma noite já que não havia nenhuma praia nas proximidades.

Wesley interrompeu meu devaneio quando ele pegou um baseado de seu maço de cigarros. Ele o deslizou por baixo de seu nariz, depois o colocou em sua boca. Ele inclinou para trás enquanto procurava pelo seu isqueiro em seu bolso.

“Fume este comigo,” ele disse.

“Não sei...”

“Oh, vamos. Você já fez isto uma vez, então qual é o grande problema? Além disso, provavelmente você ficará alto desta vez, portanto não será um desperdício,” ele encorajou, queimando a ponta, depois inalando profundamente. Ele o estendeu para mim e eu o peguei de maneira hesitante. “Você se lembra como, não lembra?”
Eu assenti e trouxe o baseado aos meus lábios, respirando cautelosamente e depois respirando novamente. A fumaça encheu meus pulmões e eu exalei completamente, observando o jato de fumaça da minha boca. Eu sorri timidamente e Wesley me parabenizou, dando um tapinha nas minhas costas e pegando o baseado. Nós o passamos de um para o outro e eu experimentei somente um ataque de tosse. Quando alcançamos a guimba do baseado, Wesley o apagou e o deixou cair no seu maço de cigarros. Eu olhei para a lagoa esfreguei o alto das minhas pernas com minhas mãos.
“Eu meio que me sinto engraçado,” eu disse, começando a balançar minhas pernas para frente e para trás.

“Engraçado bom? Ou engraçado ruim?” Wesley perguntou, sorrindo com uma sobrancelha erguida.

“Engraçado bom,” eu disse com uma risadinha.

“Eba, você está definitivamente doidão, Sr. Grey,” ele anunciou e bateu nas minhas costas. Sr. Grey pareceu engraçado para mim. “Você tem estado sorrindo desde a sua terceira tragada.” 

“Tenho?” eu perguntei, tocando meu rosto com as pontas dos dedos. Eu dei uma risadinha novamente.

Wesley riu baixinho e descansou sua mão em minha perna. “Beije-me.”

“Ok,” eu concordei e inclinei-me para ele. Ele deslizou sua língua entre meus lábios e quando fechei meus olhos, a sensação percorreu meu corpo. Eu o beijei com todos os sentidos intensificados e foi tão bom. Antes que eu soubesse, Wesley desabotoou meu jeans azul e desceu o zíper. Eu pulei para trás e olhei ao redor cautelosamente. “Espere! O q – que você está fazendo?”
“Relaxe. Não há ninguém por perto por quilômetros,” Wesley me garantiu, continuando a empurrar sua mão para dentro da minha calça.
Eu respondi ao seu toque, a mera insinuação dele. Wesley sorriu para mim e finalmente admiti para mim mesmo que estava realmente excitado. Eu me perguntei se era assim como Wesley se sentia o tempo todo. 

“Wesley!” eu protestei, lembrando de quão ao ar livre nós estávamos.

“Oh, vamos,” Wesley encorajou. “Na mais leve possibilidade de alguém surgir, irei apenas dizer-lhe que você... foi mordido por uma cobra e estou apenas... sugando o veneno.”

“O que?”

Wesley puxou para baixo minha calça e ofegou. “Oh não! Está inchando para cima. E o rigor mortis já se instalou! Preciso me apressar!”

“O que?”

Wesley riu e depois lambeu a ponta de maneira afetuosa. Ele moveu suas mãos para a base e depois deixou sua boca cair ao redor de mim. Ele chupava e lambia freneticamente. Eu gemia baixinho e ele me puxou mais para perto e mais profundo em sua boca, movendo sua mão para minha bunda. Minhas pernas tremeram e eu agarrei seus ombros. 

“Oh, wow....”

Wesley parou e olhou para mim com um sorriso no canto de sua boca. “Você acabou de dizer wow?”

Eu olhei para ele em meu colo, seus cabelos castanhos caindo em seus olhos, o sorriso em seus lábios. Todo meu corpo estava quente e formigando. “Não pare!” eu implorei, esquecendo sobre o baseado que tínhamos acabado de fumar, o recente ar fresco, o medo de ser pego. Wesley era a única coisa real neste mundo. 

“Sim, senhor,” Wesley disse, e depois me chupou com força até que eu gozasse em sua boca e pela sua garganta, o que na verdade não demorou muito.

Eu arfava e ofegava por ar, Wesley me apoiando e evitando que eu tombasse. Eu segurei nos braços dele e suspirei, o mundo lentamente retornando para mim.

“Oh Deus... pensei que ia morrer,” eu sussurrei. Respirei profundamente, lembrando das sensações febris e estendi minha mão para o topo do jeans azul de Wesley e para a protuberância pressionando logo abaixo. Wesley segurou minha mão firme e balançou sua cabeça.

Ele me ergueu e me beijou profundamente. “Vamos voltar para sua casa.”
Capítulo dezesseis
Estava excepcionalmente quente para meados de Junho e o auditório não tinha ar-condicionado. A cerimônia foi desnecessariamente longa e algo cansativa. Ao final, todo mundo na audiência usava seus programas como leques e do palco, parecia como um bando de borboletas brancas gigantes. Sentia-me tonto pelo calor, mas consegui caminhar por todo o caminho através do palco sem tropeçar. Toquei na folha de papel enrolada com uma fita vermelha amarrada ao seu redor enquanto as considerações finais estavam sendo feitas. 

Do lado de fora, os alunos se reuniam com suas famílias, mas a brisa quente de verão não oferecia grande alívio. Mãe gastou quase todo um rolo de filme antes que ela sequer me deixasse retirar o capelo e a beca de poliéster. Alycia rodopiava ao redor, conversando com suas amigas na turma de graduação até que ela encontrou Wesley. 
Eu corei com a visão dele. Ele usava calça social cinza e uma camisa branca, de manga curta, abotoada até embaixo com uma gravata listrada preta e cinza. Ele parecia realmente lindo, embora seus sapatos não combinassem e seu cabelo estivesse por todo o lugar. Ele parecia um pouco desajeitado naquele estilo de roupa, o que o tornava ainda mais bonito.
Ele sorriu e caminhou para mim, dando-me um breve abraço platônico. Ele riu e sussurrou em meu ouvido, “Finalmente, o fim da opressiva máquina educacional.” Depois, ele inclinou-se um pouco mais para perto. “Você está realmente lindo hoje.”
Eu sorri e deu um tapinha nas suas costas do jeito que um amigo faria, depois cumprimentei o Sr. e a Sra. Carroll. Wesley apresentou seus pais para Mãe e Alycia e depois apresentou seu irmão, que dirigiu da Pensilvânia apenas para surpreendê-lo. Eu estava excitado em conhecê-lo; Wesley mencionou que tinha um irmão, mas não falava muito sobre sua família. 

Scott era mais alto do que Wesley e mais robusto com músculos; ele tinha um físico de um jogador de futebol americano e um lindo rosto pueril. Ele parecia em cada parte os três anos mais velho do que Wesley que ele era, mas podia ter confundido isto com maturidade. Ele parecia genuinamente excitado por ver seu irmão, mas Wesley parecia algo indiferente.
Mãe me empurrou para perto de Wesley e pegou sua câmera novamente. Ela nos fez colocar nossos capelos e togas de volta e depois tirou outra dúzia de fotografias. Wesley colocou seu braço ao redor dos meus ombros e quando seus pais não estavam olhando, ele deslizou sua mão ao redor da minha cintura.

“Oh! Nós vamos sair para jantar para celebrar. Querem vir conosco?” Alycia perguntou frivolamente. Ela tentou fazer isto parecer como se ela tivesse acabado de pensar nisto, mas podia dizer pelo sorriso dela que ela tinha planejado perguntar. 

Mãe não perdia uma deixa também. “Oh, que ótima ideia! Sim, nós iríamos adorar se vocês se juntassem a nos,” ela interrompeu a conversa, com um sorriso largo.

“Isto parece como diversão,” a Sra. Carroll respondeu, batendo suas mãos juntas. “Claro, nós adoraríamos!” Ela olhou para o Sr. Carroll, que permaneceu solene, mas concordou. 

Enquanto nossos pais discutiam as opções de restaurantes, Jen e Olívia correram na nossa direção, chamando o nome de Wesley. Jen esbarrou em mim enquanto colocava seu braço ao redor de Wesley. Ela olhou para mim rapidamente, depois sussurrou ‘sinto muito’ com uma pontada de sarcasmo. Eu me afastei para o lado enquanto Olívia focalizava sua câmera em Wesley e Jen. Wesley olhou para mim e revirou seus olhos e eu senti uma pontada de ciúmes quando Jen envolveu seu braço ao redor da cintura de Wesley. 
Alycia me cutucou com o cotovelo, depois cruzou seus braços e franziu suas sobrancelhas. “Apenas quem diabos ela pensa que é?” Ela me lançou um olhar pelo canto do olho e não pude evitar além de sorrir pelo seu ciúme indireto. “Ei, Wes! Estamos saindo para ir jantar agora!” Alycia chamou, olhando diretamente para Jen. 

Wesley sorriu e com um movimento rápido de sua mão, dispensou Jen e Olivia. Jen gritou atrás dele, dizendo-lhe que eles deveriam sair juntos em breve. Wesley acenou por sobre seus ombros sem olhar para trás. Alycia me empurrou para Wesley e ele colocou sua mão em meu ombro. Alycia sorriu para Jen e, com um sentimento de satisfação, saímos para jantar. 

O restaurante era um lugar italiano elegante, com guardanapos de tecido de verdade, taças de água e toneladas de prataria. Duas mesas foram empurradas juntas para acomodar os sete de nós e Wesley sentou-se próximo a mim. Ele pegou minha mão sob a mesa e eu não podia me afastar sem que todos notassem, portanto aceitei isto e descansei nossas mãos em meu colo. Mãe e Alycia sentaram-se próximas a Wesley e eu, e o Sr. e a Sra. Carroll e Scott sentaram-se do outro lado da mesa. A Sra. Carroll solicitou um aperitivo para todos nós e nós conversávamos de maneira desajeitada enquanto esperávamos pela nossa comida. Felizmente, Mãe e Alycia perceberam que os pais de Wesley não sabiam sobre nós e portanto estavam no melhor comportamento delas.
“Então, Toren, para onde você está indo fazer a faculdade?” A Sra. Carroll perguntou, quebrando um longo silêncio.

“Fui aceito na Universidade,” respondi rapidamente. Wesley apertou minha mão orgulhosamente sob a mesa. 

“Bom para você! Então já pensou sobre uma especialização?” ela continuou.

“Eu... eu estou pensando sobre História. Ou Educação. Gostaria de ser um professor de História,” eu disse. 

“Isto parece interessante. Você sabe, o projeto no qual vocês dois trabalharam para História estava realmente bom. Era muito interessante,” ela parabenizou, olhando e sorrindo para Mãe que assentiu de maneira apreciativa. “Agora que penso sobre isto, as notas de Wes melhoraram depois que vocês se tornaram amigos. Se vocês tivessem se conhecido quando calouros!” ela disse, acendendo um dos seus cigarros ultrafinos. A mão de Wesley apertou ao redor da minha e olhei para baixo de maneira autoconsciente. “Eu vi que você se graduou com honras. Isto significa que você teve pelo menos uma média de pontuação de 3.5, certo?”
Eu balancei minha cabeça, mas Mãe falou orgulhosamente. “3.6, certo?” ela perguntou, olhando para mim. Eu assenti novamente. 

“Você sabe, Scott graduou-se com um 3.8 e agora ele está um grande programa de engenharia em uma universidade na Pensilvânia. Ele tentou muitas bolsas de estudo e subvenções e ganhou algumas delas. Sua educação está praticamente paga. Se você quiser, tenho certeza que ele irá ajudá-lo a encontrar bolsas de estudo e coisas. Certo, Scott? Nós tentamos com Wes, mas com um 2.5, há tanto em aberto.”

“2.8. Não que isto interesse,” Wesley interrompeu baixinho, olhando para seu colo. 

“O que?”

“Eu tenho um 2.8, não um 2.5,” ele disse. Seu aperto em minha mão afrouxou e ele olhava para seu colo. Apertei a mão dele e ele olhou para mim.

“Bem, de qualquer maneira, Scott, você deveria anotar algumas das bolsas de estudo para Toren e depois ele pode analisá-las.”

O resto do jantar passou lentamente. A comida era boa, mas eu não a saboreei realmente. Estava preocupado com Wesley; ele não falou muito durante o resto da refeição. A Sra. Carroll exaltava as conquistas de Scott orgulhosamente e Scott modestamente alegava que isto não era grande coisa.

Depois que a conta foi paga, dissemos boa noite e fomos por nossos caminhos separados. Wesley me disse que ele faria uma visita pós trocar de roupa.
“Menino, aquela Cindy Carroll é um espécie de mão cheia,” Mãe comentou no caminho de casa.

“Sim, qual era o lance dela? Ela continuava se referindo a Wes sobre tudo,” Alycia concordou, virando-se no assento da frente para olhar para mim na parte de trás.
Eu me senti um pouco melhor, ouvindo Mãe e Alycia, porque eu percebi que não estava apenas sendo supersensível sobre Wesley. Eu olhava pela janela, observando os reflexos rápidos do velho Taurus azul nas fachadas das lojas. Eu realmente não gostava do Sr. Carroll, mas pensava que a Sra. Carroll era agradável. Agora minha opinião estava mudando e eu não gostava disto. Era isto o que Wesley sempre sofria em casa?

“Se alguma vez eu comparar vocês dois daquela forma, me digam imediatamente,” Mãe exigiu.

[image: image4.jpg]



Wesley apareceu um pouco após as oito. Quando eu corri para o carro, vi Scott sentado no banco da frente. Eu estava meio excitado; queria conversar com ele. Como Wesley, ele parecia reservado na frente de seus pais. Mas eu também estava um pouco desapontado, isto significava que não seria capaz de beijar Wesley esta noite.

“Ei, Toren. Parabéns pela graduação. Imaginei que desde que sou o único com idade suficiente para comprar cerveja, eu deveria vir junto. Espero que você não se importe,” Scott disse casualmente. Eu sorri; ele acabou de falar mais do que ele tinha falado durante todo o jantar.
“Não, está tudo bem,” eu respondi. Wesley olhou de volta para mim do banco do motorista.
Decidimos ir ao Cue novamente porque não havia muito mais para fazer. Scott entrou pela porta da frente e assobiou.

“Homem, a mesma merda de que eu me lembro quando estava na escola,” ele disse com uma risada. “Vocês vão conseguir uma mesa e eu irei nos conseguir uma jarra,” ele disse, caminhando em direção ao bar. 

Como esperado, Kate e Lissa nos chamaram e nós fomos até lá dizer oi. Elas nos parabenizaram pela nossa formatura e reclamaram que ainda tinham um ano pela frente. Um momento mais tarde, Scott se aproximou com uma jarra e três copos.

“De maneira nenhuma! Você está tentando com três pessoas?” Kate perguntou com uma risada alta. Scott olhou para Wesley com uma sobrancelha erguida e sorriu. Kate sorriu e apresentou Lissa e a si mesma para Scott. “Ei, você não trouxe copos suficientes para nós!” ela choramingou. 
“Bem, não há nada que eu goste mais do que comprar bebidas para garotas menores de idade, mas... deixarei você dividir comigo,” Scott cedeu de maneira galanteadora. Eu percebi então o quão parecidos Scott e Wesley eram.

“Você está cometendo um erro, chefe,” Wesly disse despreocupadamente, inclinando-se sobre a mesa e alinhando sua jogada. Scott sorriu e riu, erguendo suas mãos para cima em um movimento ‘eu me rendo’ e deu um passo para trás. “Desculpe, cara. Não sabia que estava invadindo seu território.”
Lissa deu um passo para frente e eu sorri. “Na verdade, é o meu território que você está invadindo,” ela disse com um sorriso, deslizando sua mão ao redor da cintura de Kate. 

Kate sorriu e na verdade corou um pouco. “Sim, estou comprometida.”

“Oh. Oh,” Scott disse rindo, girando sua cerveja em suas mãos.

“Você não tem uma namorada de qualquer maneira?” Wesley perguntou.

Scott assentiu contente. Ele parecia confuso e inclinou-se na direção de Wesley com sua mão cobrindo sua mão. “Então, o que ela quis dizer com a coisa das três pessoas?”

Wesley olhou para Scott com uma expressão séria. Meu estômago contraiu. “Ela quis dizer nós,” ele disse, acenando sua cabeça na minha direção. “Toren, é meu namorado.”

“O q- que?” Scott gaguejou, seus olhos arregalados. Então seu rosto abriu-se num sorriso. “Você tem de estar brincando. Você tem um senso de humor estranho, cara.”

“Não estou brincando,” Wesley disse, sua expressão ainda séria. Ele girou o taco em sua mão. “Nós somos gay. Ele é meu namorado.”

Scott olhou para mim e meu rosto estava vermelho brilhante. Eu não podia discernir o olhar em seu rosto. Eu disse o nome de Wesley baixinho e senti meu coração batendo ferozmente.

“Oh, vamos! Sua irmã sabe, portanto eu deveria ser capaz de contar ao meu irmão,” Wesley disse de maneira cômica, tentando acalmar meu nervosismo.

Scott olhava para nós e eu não tinha certeza se queria sair correndo ou ir até lá e beijar Wesley apenas para prová-lo. Scott cruzou seus braços e sorriu de maneira triunfante.  “Tudo bem. Então beije-o.”
Eu olhei para Scott inexpressivamente. Wesley sorriu. Scott esperava. Eu balancei minha cabeça.

Wesley riu de maneira frustrada e fechou os olhos. “Toren ainda não está exatamente assumido, então que tal mais tarde?”

“Sim, qualquer coisa,” Scott disse, servindo outro copo de cerveja. “Vamos apenas jogar um pouco de sinuca.”
Nós  jogamos algumas partidas e Scott bebeu quase dois jarros sozinho, com uma pequena ajuda de Kate e Wesley. Quando ele não pode mais alinhar um disparo, Wesley decidiu que era hora de parar. Scott terminou a jarra e Lissa e Kate nos acompanharam.
Quando chegamos ao carro, Wesley girou e me puxou para seus braços e me beijou tão duro que eu o senti em meus dedos dos pés. Ele me segurou firme e sorriu para Scott que olhava para nós com os olhos arregalados.

“Merda. Você realmente não estava brincando,” ele pronunciou de maneira indistinta, abrindo a porta lateral e caindo no assento do passageiro. 

Wesley sorriu para mim  e me beijou novamente, antes de abrir a porta para mim.

“Wow. Isso foi meio quente,” Kate sussurrou, alto o suficiente para que nós ouvíssemos. Lissa balançou a cabeça em concordância. Acho que foi a primeira vez que elas realmente nos viram beijando. Eu sorri levemente; parecia como outro marco em nosso relacionamento. Pelo menos um meio-marco. 

Nós saímos para casa, mas em algum lugar ao longo do caminho, Scott reclamou que estava faminto e precisava de café. Acabamos em um restaurante 24-horas, sentados na seção de fumantes e sendo encarados por Scott que se sentou do outro lado da mesa. 

“Você sabe, seriamente, eu meio que esperava voltar para casa e descobrir que você tinha engravidado alguma pobre garota. Eu realmente não estava esperando isto,” Scott disse, bebericando seu café e comendo batatas fritas aos punhados. “Mas, ei, pelo menos você não precisa se preocupar sobre isto!” ele acrescentou, olhando para mim. Ele se inclinou para perto e abaixou sua voz. “Estou presumindo que você é a garota, certo?”

Todo meu corpo corou e eu não pude pensar em nada para dizer. Wesley balançou sua cabeça. “É o suficiente, Scott. Mas, sim, ele é ótimo na cama,” Wesley disse, olhando de soslaio para mim com um sorriso diabólico. 

“Wesley!,” eu gritei, segurando meu queixo na mão e olhando para longe da mesa. Eles riram da mesma maneira e eu pensei, Eles realmente são irmãos.
“Eu presumo que Mãe e Pai não sabem?” Scott perguntou, de repente sério.

Wesley balançou sua cabeça. “Não. Não importa contudo. Como se qualquer coisa que eu fizer será bom o suficiente.”

Scott pareceu triste e olhou para sua xícara de café. Ele descansou seu queixo em sua mão e olhou para Wesley, que estava batendo seu garfo na mesa. “Sinto muito sobre o que aconteceu no jantar. Não acho que Mãe irá criticá-lo daquela forma quando eu tiver ido embora.” Scott olhou para a mesa novamente e Wesley encolheu os ombros antes de olhar pela janela. Era um silêncio estranho, embora íntimo. “Sério, Wes. Realmente sinto muito. Queria que houvesse alguma coisa que pudesse fazer.”
“Não se preocupe sobre isto,” Wesley rosnou. Depois seu rosto se suavizou um pouco. “Não é como se fosse sua culpa. Não espero eu você vá lá e fracasse apenas para que eu suba um pouco aos olhos de Mãe. Apenas tenho de ser paciente. Quando me mudar, não terei de me preocupar mais sobre isto.” 

Eu ouvia em silêncio. Isto era o máximo que já tinha ouvido Wesley dizer sobre sua família. Ele estava triste e zangado e foi tratado de maneira injusta, mas ele não deixava isto tirar o melhor dele. Eu não sentia pena dele, talvez alguma simpatia, mas ele era forte. Ele poderia lidar com qualquer coisa.

“É exatamente isto que eu admiro em você,” Scott disse baixinho. “Você não deixa ninguém derrubá-lo. Você é feliz não importa o que você faça e não importa o que as outras pessoas pensam. Quero dizer, você tem um bom emprego, fazendo o que ama, um namorado lindo que faz você feliz. Você conseguiu isto tudo.”

“Sobre que diabos você está falando? É você que tem ótimo emprego e vai para alguma universidade de prestígio. Você tem a vida ideal!” Wesley contrapôs, talvez com um pouco de ciúmes. Scott olhava para seu irmão mais jovem, deleitando-se em admiração, mas ele balançou sua cabeça.

“Você entendeu isto errado. Sim, eu pareço como se fosse bem sucedido, mas isto não significa que sou feliz. Estou fazendo estas coisas para deixar Mãe e Pai feliz, não para mim mesmo. A verdade é, você tem a coragem para enfrentá-los. E seu relacionamento com Toren é apenas outro exemplo. Você sabe que Pai vai surtar, mas você é todo como ‘que merda eu me importo?’ Estou feliz.”
Wesley olhou para cima e riu. Ele tinha um sorriso leve em seu rosto e ele virou-se e olhou para mim. “Sim, acho que você está certo. Estou feliz.”

“Viu o que eu quis dizer?” Scott disse, terminando seu café. Ele olhou para mim mas apontou para Wesley. “Ele tem sido assim desde que ele era um garoto também. Se ele gostasse de algo, ele ia atrás disto. Se ele não gostasse, ele não se incomodava. Até mesmo com a escola, ele odiava a escola, até mesmo, como, no primeiro grau. Ele simplesmente fazia o que ele queria. Como matemática: ele gostava de matemática. Mas, não sei, soletrar? Ele não sabe merda – inferno, provavelmente ele nem pode soletrar ‘merda’! Ele simplesmente não estava interessado. E ele ainda é assim! Estou certo?” Scott me perguntou, procurando por apoio.
Eu ri apesar de mim mesmo e balancei a cabeça. Era verdade. Eu passei por este problema quando estávamos estudando para os exames finais. Wesley riu também, provavelmente porque a caracterização de Scott foi tão exata.

A tensão entre os irmãos pareceu se desintegrar e nós saímos um pouco depois. Scott me concedeu o banco ao lado do motorista no caminho de casa e Wesley me deu um beijo de boa noite. Eu acenei do terceiro andar do meu prédio e os observei irem embora. Eu estava feliz que Scott saiu conosco. Eu me sentia como se conhecesse Wesley um pouco melhor do que eu conhecia antes. E, ainda consegui beijá-lo antes que a noite terminasse.  

Capítulo dezessete
“Preciso encontrar um emprego,” eu disse, segurando meu queixo na mão e pegando uma batata frita da bandeja de Wesley. “Você conhece algum lugar que está contratando?”

“Não de imediato,” ele respondeu e deu uma mordida em seu quarteirão com queijo. 

“Eu apenas quero algo onde possa trabalhar quase tempo integral agora e depois trabalhar meio horário quando a escola começar,” eu expliquei, pegando outra batata.

“Eu lhe disse para pegar algo e você disse que não estava com fome, mas você está comendo todas minhas fritas,” Wesley reclamou com um sorriso. 
Eu sequer tinha percebido que estava pegando as batatas fritas dele. Eu olhei ao redor; fazia muito tempo desde que eu realmente estive dentro de um McDonald´s. Havia uma área de brincar de luxo que era duas vezes o tamanho da área de alimentação. Eu me lembrava de uma árvore de plástico falante e mesas com bancos de cogumelos de quando eu era pequeno. As crianças com certeza tinha isto elegante estes dias.
“Então você quer trabalhar no varejo? Você poderia tentar a livraria ou uma cafeteria ou algo assim. Ou talvez aquele lugar World Store? Você poderia fazer o estoque ou trabalhar como um caixa.”

“Sim,” eu concordei, sorrindo de maneira embaraçada e pegando outra frita. 

“Apenas lembre-se, se de repente você for contratado, você não pode trabalhar neste fim de semana. Porque é o Quatro de Julho. OK?”

“Eu duvido que consiga ser contratado tão rápido.”

“Apenas me prometa,” Wesley encorajou, enfiando o último pedaço do hambúrguer em sua boca. Eu balancei a cabeça e ele bebeu ruidosamente seu refrigerante. Ele pegou algumas fritas e empurrou a bandeja na minha direção. “Você pode terminar estas.”

“Não, está bem. Eu lhe disse; não estou com fome,” eu respondi, empurrando a bandeja de volta. Wesley riu e revirou seus olhos para mim. 

“Obrigado por me encontrar para almoçar. Mas da próxima vez, quer algo caseiro e preparado com amor,” ele disse, terminando com as fritas e pegando a bandeja. “Tenho de voltar a trabalhar.”

Eu assenti e o observei esvaziar a bandeja no lixo. Ele estava usando uma camisa de trabalho azul marinho que realmente tinha seu nome bordado nela. Eu sorri para mim mesmo, eu pensei que era muito legal. Ele usava calças combinando, manchadas com graxa. Embora ele lavasse suas mãos constantemente, elas ainda estavam sujas, especialmente ao redor das suas unhas. Sempre houve algo sobre suas mãos que eu gostava; elas eram grandes e ásperas, mas sempre me seguravam tão gentilmente. 
Wesley esperou por mim e saímos juntos. Ele olhou ao redor e depois amassou meus cabelos com sua mão. Eu podia dizer que ele queria um beijo, mas havia muitas pessoas ao redor. Ele disse que telefonaria ou faria uma visita após o trabalho e seguimos nossos caminhos separados. 

Eu parei em algumas lojas diferentes em meu caminho para casa e preenchi os formulários. Fui até ao World Store, como Wesley sugeriu, e olhei ao redor um pouco. Eles vendiam móveis, decoração para casa, comida, especiarias, cerveja, vinho – um pouco de tudo. Eu preenchi um formulário e o entreguei ao gerente. Fui para casa com uma pequena esperança que talvez eu pudesse trabalhar lá. 

Na Quarta, o gerente da World Store me telefonou e agendamos uma entrevista para Sexta de manhã. Mãe me ajudou a preparar para a entrevista e nós escolhemos uma roupa para usar. Estava feliz que ela não achou que eu precisava usar uma gravata. Eu me sentia muito confiante e quando a manhã de Sexta chegou, eu fui para a entrevista cheio de esperança. Após uma hora, voltei para casa com um emprego. 
Mãe e Alycia estavam excitadas, mas principalmente porque eu consegui um desconto de 20 por cento que era extensivo à família. Não podia esperar para telefonar para Wesley. Eu não tinha lhe dito nada sobre a entrevista porque queria surpreendê-lo se conseguisse o emprego. 

Eu troquei por uma bermuda e uma camiseta e ouvi uma batida na porta. No momento em que saí do meu quarto, Wesley estava sentando no sofá, conversando com Mãe e Alycia. Eu estava surpreso ao vê-lo; nos seus dias de folga, normalmente ele dormia até o meio dia. 

“Ei, Tor!” Wesley cumprimentou entusiasticamente.

Eu estava um pouco atrasado, Mãe e Alycia já deviam ter-lhe contado sobre meu emprego. “Oi. Então, elas já lhe contaram?”

“Contaram o que?” ele perguntou. 

Mãe e Alycia balançaram suas cabeças e um sorriso retornou para o meu rosto. “Então, advinha? Consegui um emprego!”

“Você conseguiu? Isto é ótimo! Onde?”

“World Store, como você disse.”

“Tudo bem! Vamos celebrar! Vá arrumar suas malas; estamos saindo em viagem!”

Eu olhei inexpressivamente para Wesley. Mãe e Alycia estavam sorrindo de orelha a orelha balançando suas cabeças. 

“O que?” eu perguntei, olhando de volta para Wesley.

“Você não descobriu porque eu tenho estado chateando você sobre manter estes próximos três dias livres? Cara, você é uma cabeça de vento algumas vezes. Não se lembra? Você disse que queria ir para a praia, então estamos indo.”

“S-sério?” eu perguntei. Um sorriso despontando no meu rosto e Wesley balançou sua cabeça. Eu olhei para Mãe, que estava sorrindo de maneira travessa. “Está tudo bem? Posso ir?”

“Sim. Wes me deu todos os detalhes,” ela disse. 

“Vamos, vamos arrumar as malas,” Wesley disse, pegando minha mão e me conduzindo de volta para meu quarto.

Eu arrumei uma mala de mão as pressas, agarrando roupas aleatoriamente, pegando minha escova de dentes, pasta de dente e escova de cabelo. Eu estava pronto em cerca de quinze minutos. Mãe me deu algum dinheiro para levar e começou a perguntar se eu tinha tudo, como se ela tivesse uma lista de verificação em sua cabeça. Quando ela ficou satisfeita que eu tinha tudo que precisava, ela me deu um abraço e um beijo de adeus. 
“Ok, agora, fiquem seguros e divirtam-se. Dê-me um telefonema quando vocês chegarem lá, apenas para saber que vocês estão bem. Oh, mas eu estarei no trabalho. Bem, telefonem de qualquer maneira e deixem uma mensagem se Alycia não estiver aqui, ok?” Mãe divagava, me beijando novamente. “E dirijam com segurança!”
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Nós dirigimos por cerca de cinco horas antes de chegarmos a uma pequena cidade exótica que tinha uma antiga Rua Principal, imensos carvalhos e pousadas por todo o lugar. Nós chegamos ao nosso motel próximo da água e eu pude sentir o cheiro do mar no ar. Já era um lindo dia e apenas continuava ficando melhor. 

“Oi. Tenho uma reserva no nome de Carroll,” Wesley disse ao recepcionista.

O jovem digitou no computador e depois sorriu e balançou a cabeça. “Sim, nós temos você bem aqui. Um quarto de solteiro com uma cama king e área de fumante,” ele anunciou, depois olhou para mim. Ele digitou mais alguma coisa e depois sorriu novamente. “Se você preferir, temos um quarto com duas camas de solteiro disponível,” ele ofereceu, olhando de volta para Wesley.
“Não, está tudo bem,” Wesley respondeu. Ele pegou uma das balas de menta de uma cesta no balcão, empurrou-a para fora do invólucro e colocou-a em sua boca.

“É a mesma taxa,” o recepcionista acrescentou, olhando para o computador.

“Não, uma cama está bem.” Wesley sorriu e inclinou-se sobre o balcão.

“Wesley!” eu disse baixinho, minhas bochechas ardendo. Eu olhei para o recepcionista e depois de volta para Wesley.

“O que? Você não quer dormir comigo?” Wesley perguntou calmamente, ainda sorrindo. Ele olhou para minhas bochechas vermelho brilhante e riu em voz alta. Meu corpo ficou tenso e eu olhava para o chão.

“Tudo bem, vocês estão registrados. Aqui estão seus cartões-chaves. Vocês estão no quarto 216 na parte de trás do prédio. Muito obrigado e apreciem sua estada,” o recepcionista disse, empurrando dois cartões por sobre o balcão. Wesley o agradeceu e nós voltamos para o carro. 

“Não acredito que você disse aquilo!” eu gritei quando entramos no carro.

“Oh, vamos! Qual é o grande problema? Iremos ficar aqui por três dias. Não conhecemos ninguém e nunca iremos vê-los novamente. Portanto, deixe-os pensando o que eles quiserem pensar,” ele disse, dirigindo ao redor da parte de trás do prédio. Estacionamos em uma vaga e começamos a pegar nossas coisas do porta-malas.
Ele estava certo. Nós não conhecíamos ninguém aqui e nunca os veríamos novamente. Seria legal ser capaz de agir como amantes. Eu estava em uma viagem com meu namorado e decidi que não iria me preocupar sobre o que as outras pessoas pensavam. 

“Isto é tudo?” eu perguntei, colocando minha mochila na cama grande. Eu olhei ao redor do quarto; era decorado um feio estampado azul-petróleo e rosa e eu ri com a decoração horrível. “Não posso acreditar que estamos realmente aqui,” eu disse, virando para Wesley que trancava a porta.
“Eu sei. É surpreendente, não é? Dê-me sexo.”

“Huh? Vamos, Wesley,” eu disse, mas ele enganchou sua mão no alto da minha bermuda e me puxou na sua direção. Ele desabotoou minha bermuda e eu parei suas mãos. 

“Uh-huh. Tire suas calças,” ele disse, balançando sua cabeça. Ele enterrou seu rosto na curva do meu pescoço e puxou meu zíper.

“Wesley, acabamos de chegar aqui,” eu disse, embora não estivesse mais resistindo. Ele tirou seus lábios do meu pescoço e fez beicinho para mim. 

“Vamos. Tenho sido tão bom esta semana toda,” ele implorou, tocando meu rosto com as pontas dos seus dedos. Ele sorriu de maneira infantil e caminhei até ele, agarrando a parte de trás da sua camisa em minhas mãos. 

“Eu sei que você tem sido,” eu disse baixinho e o beijei.

Wesley envolveu seus braços ao redor de mim e suas mãos se moveram sem rumo para minha bunda. Ele me beijou profundamente e meus joelhos ficaram fracos. Ele deslizou suas mãos por baixo da minha camiseta e a puxou, beijando-me até que o tecido forçou nossos lábios a se separarem. Ele deixou a camiseta cair no chão e começou a me conduzir para a cama. Eu me sentei na borda e Wesley puxou sua camisa por sobre a cabeça. Eu respirei profundamente enquanto olhava para ele. Havia algo sobre a maneira como ele tirava sua camisa que eu sempre achava inacreditavelmente sexy.
Wesley caiu de joelhos na minha frente e puxou minha bermuda e cueca boxer. Lentamente ele deslizou suas mãos pelas minhas coxas e meu corpo formigou pelo seu toque. Quando seus dedos me alcançaram, eu já estava respondendo a ele, e ele gentilmente me acariciou para trás e para frente. Minhas pernas começaram a tremer e ele inclinou a cabeça para baixo, conduzindo sua língua da ponta a base. Eu apertei meus olhos e abri mais minhas pernas quando Wesley me tomou em sua boca. Minha sensibilidade aumentou e eu gemi seu nome baixinho, trazendo minha mão para a boca para mantê-la em silêncio.  Wesley chupou com mais força e eu me perdi no tempo e no espaço com a experiência. 
Wesley endireitou-se em seus joelhos e me beijou, rejuvenescendo a paixão e trazendo-me de volta para a realidade. Eu estendi a mão para baixo, desabotoei sua bermuda e deslizei minha mão para dentro da sua cueca boxer, masturbando-o gentilmente. Ele saiu de sua calça e eu pulei de costas na cama, puxando-o sobre mim. Ele se apoiava em meu estômago, entre minhas pernas e me beijou. Eu envolvi meus braços ao redor do pescoço dele e mordisquei sua orelha. 

“Foda-me Wesley.”

Wesley se afastou e olhou em meus olhos com um sorriso no canto da boca. “Eu adoro quando você fala sujo com este lindo rosto inocente.”

Ele se inclinou para trás e puxou minha bunda para cima, minhas coxas descansando nas suas. Ele se inclinou e pegou um tudo de loção do bolso lateral da minha mochila. Ele gotejou um pouco em suas mãos e um pouco diretamente em mim. Ele posicionou-se e pressionou para dentro de mim, de maneira gentil ainda que persistentemente. Meu corpo reagiu, aceitando-o, e logo estava profundamente dentro e eu senti cada molécula responder a sua presença. Ele moveu-se lentamente e agarrou-se em mim, olhando em meus olhos e ele fez amor comigo. Seus movimentos tornaram-se mais profundos e eu mordi meu dedo para evitar gritar. 
“Vá em frente. Grite tão algo quanto você quiser,” Wesley encorajou, pegando minha mão da boca. Ele sorriu depois cerrou seus dentes enquanto suas estocadas tornavam-se mais fortes. 

“Ahh! Oh, Deus!” Eu gritei, finalmente deixando minha voz livre. “Por favor... Wesley!”

Wesley inclinou-se e me beijou, então com uma estocada final, gozou dentro de mim até que eu estivesse transbordando. Minha vida foi drenada do meu corpo mas eu envolvi meus braços ao redor dele e o segurei o mais perto que eu pude. Eu olhava para o teto e um sorriso surgiu em meus lábios.  Eu estava em uma escapada romântica com meu namorado e não poderia estar mais feliz. 
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Wesley tinha pensado em tudo. Ele trouxe um cobertor, toalhas de praia, um rádio que usava baterias e um refrigerador que nos preenchemos com gelo do motel. Nós paramos em uma delicatessen e compramos sanduíches e latas de refrigerante para mais tarde. O sol estava alto e o céu sem nuvens. Era um dia perfeito. 
A praia estava realmente lotada quando chegamos lá. Foi um pouco decepcionante que houvesse tantas pessoas, mas era o final de semana do Quatro de Julho afinal. Nós encontramos um pequeno lugar entre dois grupos de garotas da nossa idade.  Wesley estendeu o cobertor e depois tirou sua camisa enquanto as garotas olhavam de maneira cobiçosa para ele descaradamente. Isto me deixou orgulhoso que elas achassem que ele era bonito, mas me deixou um pouco desconfortável também. 

Eu me sentei no cobertor e tirei minhas sandálias. Wesley esticou os braços sobre sua cabeça e eu olhei para ele. Havia uma pequena marca vermelha em seu estômago, acima e a esquerda do seu umbigo. Eu senti o sangue correr para o meu rosto quanto percebi exatamente o que isto era. Eu disse a Wesley para senta-se e sussurrei para ele sobre a marca. Ele olhou para baixo e riu, mas era um pouco alto demais para seu calção de banho cobri-la.
“Você estava apenas marcando seu território,” ele disse e riu. Ele puxou minha camiseta e eu parei as mãos dele rapidamente. “Vamos, irei colocar um pouco de bronzeador em você.”
“Está tudo bem, eu mesmo posso fazer isto,” eu disse, timidamente puxando minha camisa por sobre a cabeça. Eu observei que as garotas não olharam para mim como olharam para Wesley. 

“Vamos, irei passar apenas nas suas costas. E na parte interna das suas coxas,” ele sussurrou, espremendo um pouco de loção em sua mão.

Eu lancei-lhe um olhar, mas virei minhas costas para ele. Ele gentilmente esfregou o protetor solar nas minhas costas e eu tive de me concentrar para manter meu corpo calmo. Wesley depois me entregou a loção e virou de costas.

A água estava fria embora fosse um dia tão quente e isto parecia realmente bom. Wesley e eu nadamos para longe do litoral até que nossos pés não tocassem mais na areia. Nós flutuamos de costas e jogamos água um no outro e depois de volta para o litoral nós saltamos as ondas que se aproximavam como crianças pequenas. Nós nos divertimos tanto: correndo para a água para nos refrescar, procurando por conchas. Nós até mesmo construímos um castelo de areia. Comemos nossos lanches e depois fui buscar um pouco de sorvete para nós como um agrado. 
“Ei, se você queria sorvete, você deveria ter me dito. Eu teria ido buscar um pouco para nós,” ele disse, lambendo a casquinha que estava derretendo rapidamente. 
“Eu quis fazer isto,” eu disse, recostando-me em uma mão. Eu sabia que Wesley tinha boas intenções, mas às vezes, eu sentia como se ele esquecesse que eu era um menino também. Eu não queria ser cuidado o tempo todo; eu queria cuidar dele também. Eu já tinha decidido que iria comprar o jantar esta noite, embora Wesley pudesse discutir comigo sobre isto. Era o dinheiro que Mãe me deu. Eu queria levá-lo para sair por uma noite com o dinheiro que eu tinha ganho. Depois, eu senti, que podíamos ser iguais. 

“Qual o problema?” ele perguntou, roçando meu queixo, depois lambendo o sorvete de seu dedo. 

“Wesley! Não faça isto aqui!” eu disse, olhando ao redor. Algumas das garotas no cobertor próximo a nós viram a coisa toda. Eu corei até os dedos dos pés. 

“Então não olhe para o espaço desta forma,” ele provocou. 

Estava ficando tarde e muitas pessoas tinham recolhido suas coisas e ido para casa. O sol ainda estava alto no horizonte e eu queria observá-lo se por sobre a água, mas eu estava ficando realmente com fome. Finalmente, decidimos que haveria muitas oportunidades para nos vermos o sol se pondo sobre a água. Nós retornamos para o nosso quarto para nos trocar, depois fomos a um pequeno restaurante Chinês para um jantar tardio.

Ficamos acordados até tarde da noite embora estivéssemos ambos exaustos de um dia tão cheio na praia. Era a última noite de nossa viagem e Wesley estava de repente muito ambicioso. Ele não se satisfazia apenas em ficar na cama. Eu não pude manter o ritmo da sua fonte inesgotável de energia até que consegui uma energia revigorada por volta da meia noite. Pensei que minhas pernas iriam desabar enquanto estávamos no chuveiro, mas Wesley me apoiou até que ambos gozamos. Depois disso, decidimos que definitivamente era hora de ir dormir. 
Nós acordamos dez minutos antes do horário da saída. Reunimos nossas coisas juntos e nos apressamos para a recepção. Fomos embora tão rápidos que eu sequer tive tempo de ficar envergonhado sobre as evidências do nosso fim de semana juntos que deixamos para trás. 
Capítulo dezoito
Eu decidi surpreender Wesley ao fazer uma visita ao invés de apenas telefonar e eu caminhei até a casa dele por volta das três horas. Era um dia quente, mas o sol estava brilhando e havia uma brisa agradável vindo do norte. Quando eu virei na rua dele, eu o vi na frente da casa ligando o cortador de grama. Ele sorriu e acenou quando me viu e desligou o motor. 
“Ei! O que você está fazendo aqui?” ele perguntou, me encontrando na metade do caminho. 

“Eu apenas pensei em fazer uma visita,” eu lhe disse, sorrindo timidamente. Fazia algumas semanas desde a nossa viagem para a praia e o tempo que passávamos juntos agora era limitado. Eu estava trabalhando quatro dias por semana no World Store e nossos dias de folga eram normalmente gastos cuidando de afazeres domésticos. Sem mencionar que o tempo que tínhamos sozinhos era virtualmente inexistente e meu corpo ansiava pela liberdade que desfrutamos enquanto em nossa viagem.

“Eu ia telefonar para você após terminar de cortar a grama. Tenho de fazer isto hoje ou minha mãe irá me matar,” ele reclamou. 
“Isto é uma das coisas agradáveis sobre viver em um apartamento,” eu provoquei. 

“Sim, sim. Ei, se você não quiser me esperar terminar a grama, posso passar mais tarde,” ele ofereceu, enxugando o suor da sua testa.

“Está tudo bem. Irei lhe fazer companhia.” Não me importava de esperar por Wesley. Eu não me importava em observá-lo cortar a grama também.

Wesley olhou para mim e pegou meu pulso. Embora não houvesse ninguém na rua, eu balancei minha cabeça. Wesley me conduziu de volta para uma garagem isolada e me beijou. Eu fechei meus olhos e o aceitei, isto era o que meu corpo estava ansiando. 

Um carro estacionou na entrada da garagem e sob o brilho do para-brisa eu pude ver a Sra. Carroll. Eu me afastei de Wesley enquanto ele virava e encarava o carro. A Sra. Carroll saiu e olhou para nós com os olhos arregalados que logo se estreitaram em raiva. 

“Que diabos você está fazendo?” ela gritou, batendo a porta do carro.

Wesley olhou para ela com surpresa e virei meus olhos para o chão. Meu estômago se contraiu e eu tive dificuldades em recuperar meu fôlego.

“Eu disse, que diabos você pensa que está fazendo?” ela exigiu, parando na frente de Wesley e olhando para mim.

“Mãe, acalme-se,” Wesley disse. Sua voz estava surpreendentemente firme.


”Eu não irei me acalmar! Eu não o criei para ser assim!” Seu rosto estava tenso e ela cerrou seus dentes. Ela deu um passo para frente e olhou para mim. “Você. Saia daqui! Nunca chegue perto do meu filho novamente!”
Wesley deu um passo na minha frente. “Não fale com ele assim,” ele disse com firmeza. Ele olhou para baixo e respirou profundamente. A voz dele vacilou um pouco quando ele olhou de volta para o rosto zangado de sua mãe. “Mãe, eu sou gay.”

“Não diga isto! Nunca diga isto!” ela gritou. Depois ela olhou para mim. “Isto é tudo culpa sua! Se não fosse por você...”

“Eu lhe disse para não falar assim com ele,” Wesley avisou. Ele ergueu suas mãos, as palmas para cima, tentando explicar. “Mãe, eu sou gay. Isto não tem nada a ver com você.”

“Saía! Deixe meu filho em paz!” ela gritou.

“Mãe. Estou apaixonado por ele. Por que você não pode apenas ficar feliz por mim?”

Os olhos da Sra. Carroll arregalaram e ela bateu no rosto de Wesley em um movimento fluído. Ela estava respirando pesadamente e suas narinas alargavam-se. Ela olhou para o chão, seus olhos movendo para trás e para frente, enquanto ela balançava sua mão flacidamente. Wesley tocou o rosto dela afetuosamente e olhou para sua mãe e em seguida pegou minha mão e me puxou para longe dela sem olhar na sua direção. Ele caminhava rápido e me puxava junto com ele. Meu braço doía na altura do ombro, mas eu tentava acompanhá-lo. “Merda... maldição,” ele fervia de raiva baixinho.
Nós viramos a esquina na rua principal e Wesley ainda mantinha seu ritmo. Passamos por diversas vitrines antes que ele diminuísse para uma caminhada normal. Ele ainda estava segurando a minha mão. 

“Merda! Sinto muito,” ele disse. “Eu sabia que meu pai iria pirar, mas pensei que com minha mãe seria diferente. Sinto muito.” Eu apertei sua mão e Wesley olhou para mim. Ele tinha lágrimas nos olhos e depois ele riu pateticamente. “Ei, você não pode escolher a sua família, pode? Mas, apenas para que você saiba, eu escolhi você,” ele disse, olhando para frente novamente. “Não importa o que, eu escolhi você.”

Eu parei, deixando a mão dele se soltar da minha. Eu olhei para o chão e respirei profundamente.

“O que? O que está errado?” Wesley perguntou, parando e virando-se para me encarar.

“Você... você disse... que está apaixonado por mim.”

Os olhos de Wesley se arregalaram e ele olhou para o lado. Ele corou e coçou a parte de trás de sua cabeça. “Sim, acho que disse.”

Eu caminhei até ele, olhando em seus olhos e o beijei, na frente de todos na rua. Não importava. Ele estava apaixonado por mim.

“O que... o que você está fazendo? As pessoas podem nos ver.”

“Não me importo. Estou apaixonado por você também.”

Wesley olhou em meus olhos e depois sorriu com um sentimento de alívio. Eu estava feliz por ver seu sorriso. “Você acabou de tornar o pior dia da minha vida no melhor dia de todos.”
Eu olhei ao redor e notei as pessoas olhando para nós. Meu rosto ficou vermelho e eu olhei para o chão. Claro que estavam encarando: dois meninos estavam se beijando no meio da rua às três horas da tarde. Minha postura encolheu de vergonha e eu não podia suportar olhar para Wesley. Eu senti os dedos dele entrelaçaram-se aos meus e soube que ele tinha um sorriso insolente em seu rosto. 

“Mamãe? Aqueles dois homens estavam se beijando,” uma garotinha disse. Ela estava olhando para nós e senti meu coração afundar. Tentei puxar minha mão da de Wesley, mas ele segurou firme.

A mãe olhou para sua filha e sorriu. “Isto é o que duas pessoas fazem quando elas se amam,” ela explicou. Ela sorriu calorosamente para nós quando passaram por nós na calçada. 

Meu coração instantaneamente pareceu mais leve e eu agarrei a mão de Wesley com mais força. Isto era exatamente o que precisava ouvir naquele momento. Esta barreira insuperável que erigi entre mim e a normalidade não parecia tão grande ou tão proibitiva mais. 

Nós nos apressamos para o meu apartamento e Wesley agarrou a minha bunda com ambas as mãos enquanto eu estava tentando colocar a chave na fechadura. Eu pulei um pouco e Wesley lambeu minha orelha. 

“É melhor você se apressar. Meu zíper está prestes a quebrar,” ele sussurrou, abaixando seus lábios para a curva do meu pescoço e ombro. Ele apoiou-se em mim e pude senti-lo contra minha bunda. Eu engoli em seco e disse-lhe para parar, mas ele empurrou sua mão para frente da minha calça e começou a acariciar. “Eu lhe disse para se apressar. Vê? Você está quase tão duro quanto estou.”
Eu gemi e finalmente a porta abriu. Nós cruzamos o umbral, batemos a porta e beijamos do lado de dentro por alguns minutos. Ele puxou minha camisa, mas eu o impedi.
“Espere. Vamos para o meu quarto,” eu disse sem fôlego. Wesley sorriu e conduziu o caminho, segurando a minha mão. Ele desabotoou e abriu o zíper da minha bermuda e me sentou na beirada da cama. Ele caiu de joelhos e esfregou minhas coxas antes de me tomar em sua boca. Ele balançava sua cabeça para frente e para trás lentamente e deixou seus dedos vaguearem por todos os lugares.  Minha cabeça estava girando e estava ofegando quando Wesley moveu sua boca para minhas bolas e me masturbava com sua mão. Minhas pernas tremeram e eu estava no a beira do clímax, gritando seu nome quando gozei em três correntes em seu rosto e pescoço. Wesley lentamente me soltou e recostou-se, limpando sua mão no rosto. Apesar de estar sem fôlego, eu rapidamente agarrei alguns lenços e limpei seu rosto e pescoço.
“Eu sinto muito,” eu sussurrei timidamente, me sentindo envergonhado. 

Wesley sorriu para mim e lambeu o esperma de seus dedos. Eu respirei profundamente. Ele nunca pareceu tão incrivelmente sexy antes. Eu saí da minha bermuda e cueca e tirei minha camisa. Eu rastejei para a cama e descansei a lateral do meu rosto e ombros no colchão com a minha bunda suspensa no ar. Os olhos de Wesley pareceram ficar vidrados e na verdade parecia que havia um pouco de baba no canto de sua boca. Eu dei uma risadinha, ruborizado, e perguntei pelo que ele estava esperando.
Wesley retirou suas roupas e agarrou o tubo de loção da gaveta da minha mesa de cabeceira. Ele chuviscou um pouco em minha bunda e esfregou um pouco em si mesmo. Eu olhei para ele enquanto sentia o primeiro dele. 
“Deus, você é tão quente,” ele disse, abrindo seu caminho para dentro com lentos golpes curtos. Ele agarrou meus quadris enquanto mergulhava mais profundo e eu balançava contra ele. Quando ele estava completamente dentro de mim, ele parou. “Eu te amo,” ele sussurrou e começou a bombear novamente. “Eu te amo,” ele repetiu, grunhindo cada vez que ele dizia isto.

“Eu... amo você. Deus! Eu amo você,” eu choramingava, agarrando o lençol com os punhos fechados. De todas as vezes que fizemos sexo, esta foi a melhor. Nunca pareceu tão bom. Nós estávamos realmente fazendo amor. 

Wesley gozou primeiro, o que disparou meu intenso orgasmo. Eu exalei completamente e Wesley desmoronou, empurrando-me para baixo no colchão. Ele estava respirando pesadamente em minha orelha e eu mordi meu lábio, até isto era sexy. Ele virou de costas e deslizou suas mãos sob a cabeça. Eu permaneci deitado de bruços e me apoiei em meus cotovelos. 
“Uau,” eu suspirei baixinho, alegremente.

Wesley olhou para mim com um sorriso. “Eu assumo que você está satisfeito?”
“Claro, mas é simplesmente tão inacreditável ser capaz de dizer eu te amo,” eu expliquei, encarando o lençol com um sorriso tímido. Wesley retirou os cabelos de meus olhos, depois tocou meus lábios com seu dedo e concordou. “Você sabe, eu queria dizer isto já faz um tempo,” eu contei em segredo, lançando meus olhos para baixo. 
Wesley deslizou sua mão atrás de sua cabeça novamente. “Por que você não disse?”

Eu olhei para Wesley e corei. Ele era incrivelmente lindo. Ele fazia meu coração bater mais rápido apenas ao olhar para ele. Eu descansei minha cabeça em seu peito e respirei profundamente. Era o cheiro de Wesley, não o cheiro de sabão ou shampoo, mas o cheiro do próprio Wesley. 

“Eu estava com medo,” eu disse finalmente, dando outra respiração profunda. “Eu pensei que talvez fosse muito cedo. E porque estava com medo que você não pudesse dizê-lo de volta.”

Os músculos do peito de Wesley ficaram tensos e eu podia ouvir seu batimento cardíaco acelerar. “Por que você pensaria isto? Eu me apaixonei por você no momento em que o vi.”

Eu me ergui em meus cotovelos novamente e olhei para Wesley com uma sombra de um sorriso. “Eu não acredito em amor a primeira vista,” eu disse sem rodeios. 

“Ok. Bem, então, eu senti tesão por você no momento em que eu o vi. Depois, eu o observei de perto. Você era tão lindo e tímido e... eu me apaixonei. Mas, Tor, você realmente precisa ter mais confiança. Você tem uma tonelada para oferecer. E eu não me refiro apenas a sua bunda linda,” ele disse, tentando aliviar o peso de suas palavras. 

Eu ri e sorri, fechando meus olhos. Eu me sentia tão sortudo em estar com ele, que ele escolheria estar comigo. Nunca escapou aos meus pensamentos que Wesley poderia ter qualquer um que ele quisesse. Ele disse que me amava, mas eu ainda estava inseguro que um dia ele poderia mudar de ideia.

“Eu amo você,” eu sussurrei.

“O que? Eu não ouvi você,” ele respondeu.

“Eu amo você,” eu disse novamente, um pouco mais alto.

“Mais uma vez?” ele disse, franzindo suas sobrancelhas e apontando para sua orelha.

Eu rastejei em cima dele, abrangendo suas coxas e inclinei-me para baixo perto de seu rosto.  “Eu disse, eu amo você. Eu amo você, eu amo você, eu amo você.”
Ele passou suas mãos para cima e para baixo pelos meus braços. “Só de ouvir você dizer isto, com este rosto, teremos de fazer isto novamente,” ele disse, transformando seu sorriso em um sorriso de orelha a orelha.

Eu olhei para baixo e senti Wesley contra minha coxa. Eu me pressionei nele, roçando contra sua virilha e sorri. “Conte-me sobre isto.”

Wesley olhou para baixo e depois agarrou meus quadris. “Bem, salte a bordo. Irei lhe dar a transa da sua vida.”
Eu ergui meus quadris e deslizei para cima. Eu sentei de volta nas coxas dele e trouxe meus joelhos para cima. Eu tentava me posicionar enquanto Wesley meu observava com um olhar doce. Meu rosto corou e eu olhei para o lado. “Ajude... –me,” eu sussurrei timidamente.

Wesley deslizou seus dedos da minha bunda, sobre as minhas coxas e entre as minhas pernas. Ele manteve-se firme com uma mão e procurou pela entrada com sua outra mão. Ele me disse para empurrar para baixo e eu o fiz, tomando-o em milímetros a cada vez.
Meu rosto e orelhas estavam quentes e eu me sentia embaraçado. Eu estive em cima antes, mas não desta forma.  Wesley sempre fez o movimento e agora ele estava esperando por mim. Pareceu incrível quando eu lentamente comecei a me mover para cima e para baixo. Wesley me observava atentamente, seu rosto intenso e inacreditavelmente sexy. Meu constrangimento diminuía enquanto eu me movia com mais confiança. Wesley trouxe sua mão para cima e me puxava gentilmente. Eu fechei meus olhos com força enquanto estava chegando ao clímax e Wesley a ponta com a palma de sua mão, espalhando o pré-sêmen em mim e em sua mão.
“Oh Deus, Wesley!” Eu gozei com força em sua mão e logo após, ele irrompeu dentro de mim. Eu desmoronei, dependendo de Wesley para evitar que eu caísse. Ele ainda estava dentro de mim e eu respirava com dificuldade enquanto ele mantinha minha cabeça em seu peito. 

“Você teve um orgasmo e tanto,” ele disse alegremente. Eu não pude sequer responder. Wesley deitou no travesseiro e sorriu. “Vamos ficar assim para sempre.”
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Nós ficamos deitados na cama por horas, Wesley descansando sua cabeça em meu peito. Ele pegou minha mão e a segurou com a sua. Os dedos dele era um pouco mais longos do que os meus e mais grossos com juntas grandes. Ele examinou meus dedos e pulso, meu braço até o cotovelo, depois olhou para meu queixo, lábios, nariz e olhos. “Você é incrivelmente belo. Você sabia disto?” ele perguntou. Ele me beijou e depois se sentou. “Eu provavelmente deveria ir para casa.”
Eu me sentei rapidamente e olhei para seu lindo rosto calmo. “Eu lhe disse que ele não tinha de ir, que minha mãe o deixaria ficar.”
“Eu terei de ir para casa mais cedo ou mais tarde,” ele disse. “Eu poderia muito bem superar isto.”

Eu o observava atentamente enquanto ele saia da cama e se vestia. Ele sempre encontrava novas maneiras de me surpreender. Se eu estivesse no lugar dele, eu nunca seria corajoso o suficiente para ir para casa. Wesley inclinou-se e beijou o topo da minha cabeça.

“Não se preocupe. Vai ficar tudo bem. Farei meus pais entenderem, e se eles não entenderem, bem, você não tem nada com o que se preocupar. Eu já lhe disse; eu irei escolher você não importa o que aconteça,” Wesley disse, dando um tapinha na minha cabeça como se eu fosse uma criança. Eu não me importava contudo. Eu precisava ouvir sua garantia e sentir suas mãos grandes me protegendo. 
Wesley me deixou na porta com um longo beijo de boa noite. Eu o observei descer as escadas e sair para a calçada. Eu notei que seus ombros desmoronaram sob o poste de luz amarela quando ele começou a caminhar para casa. Meus ombros desmoronaram também. Eu não podia imaginar o que Wesley estava sentindo. Ele estava enfrentando todos os medos que eu tinha em meu coração e fazia isto com tanta coragem e orgulho. Eu pensei na Sra. Carroll e meu estômago caiu quando pensei no Sr. Carroll. Como eu sequer poderia encará-los novamente? Que cara eu tinha para mostrar? 

Eu limpei o banheiro e depois tirei os lençóis da minha cama. Coloquei um conjunto novo e enrolei os sujos. Eu hesitei, e depois segurei a bola amarrotada no meu nariz. Cheirava como Wesley. Cheirava como sexo. Cheirava como amor. Eu sorri. Os pais de Wesley nunca iriam compreender? Iria eles obrigá-lo a terminar comigo? Eu caí na minha cama e solucei, abraçando a massa de lençóis como um ursinho de pelúcia. 
Alycia estava passando a noite na casa de uma amiga e Mãe tinha de trabalhar até as duas. Eu me sentia sozinho, completamente sozinho com meus medos, da maneira que eu me sentia todos os dias antes de conhecer Wesley. Os pais dele me odiavam agora. Wesley iria me dispensar agora. Ele disse que me amava, mas como ele poderia me escolher ao invés de sua família. Que escolha havia?

Meus olhos estavam frágeis de chorar e eu apenas queria dormir. Eu me jogava e virava na cama, mas minha mente não descansaria. Eventualmente, eu levantei e assisti TV, esperando que qualquer coisa pudesse ocupar minha mente.
“Tor? O que você está fazendo acordado?” Mãe perguntou, entrando pela porta da frente. Seus jalecos estavam sujos e ela deixou sua bolsa cair na mesa da cozinha. “Você não tem de trabalhar amanhã?” Ela veio ao redor do sofá e sentou-se quando viu meus olhos vermelhos e inchados. “Querido, o que está errado? Você está bem?” Ela me puxou para perto e me abraçou com força, segurando minha cabeça em seu ombro. 
Eu não pude dizer nada e as lágrimas começaram a cair novamente. Eu deslizei meus braços ao redor dos ombros magros dela e me agarrei a ela como uma criança com joelho esfolado. Enquanto eu ofegava por ar e me engasgava com meus soluços, eu comecei a soluçar e ela me abraçou mais apertado. Eu lhe contei o que aconteceu enquanto ela esfregava as minhas costas. 
“Oh, baby, eu sinto muito. Eu realmente sinto muito,” ela sussurrou.

“Eles me odeiam agora. Os pais de Wesley acham que eu sou repugnante e eu sei que eles irão fazer Wesley terminar comigo.”

“Querido, ouça, por mais que eu queira socar o rosto da mãe de Wesley, você tem de compreender que a mãe dele ficou provavelmente surpresa e não soube como reagir. Quando ela se acalmar, talvez ela irá compreender. Mas, o mundo está repleto de ideias diferentes e, eu acho, isto é apenas outra lição. Mas neste exato momento, Wesley precisa de você; não de seus pais, mas o garoto que ele ama. Converse com ele amanhã e tenho certeza que ele acalmará todos seus medos. E, eu não sei se os pais de Wesley alguma vez irão compreender, mas isto não depende deles, não é a escolha deles.”

Wesley disse que me escolheria. Eu estava quase apavorado em permitir este pequeno vislumbre de esperança em meu coração. 

“Você sabe, a pessoa com a qual você deveria conversar é seu pai. Tenho certeza que ele sabe exatamente como você se sente,” Mãe disse, olhando para o lado com uma expressão indiscernível ainda que dolorosa. Ela beijou minha testa e sorriu debilmente. “Você deveria dormir um pouco. Vá para cama, querido, e se você precisar de mim, venha me pegar. Ok?”

Eu concordei, enxugando minhas lágrimas. Ela me abraçou com força, hesitante em me soltar e beijou meu rosto novamente. Eu sorri e me senti como se estivesse dizendo a ela que tudo ficaria bem.

Eu me arrastei para a cama e abracei a trouxa de lençóis em meus braços. Eu respirei profundamente e lembrei-me do rosto de Wesley enquanto me dizia que me amava. 

Capítulo dezeno
Fui trabalhar com uma estranha sensação na boca do meu estômago. Meus sentidos pareciam confusos, como se eu não estivesse totalmente acordado. Eu trabalhei na caixa registradora, mas não encontrei coisas extras para preencher os momentos de calmaria como eu normalmente fazia. Eu me perguntava o que Wesley estava fazendo. Como o tempo passava, eu telefonei para seu celular, mas caía diretamente no seu correio de voz todas às vezes. Eu queria conversar com ele, mas não queria telefonar para sua casa no caso de um de seus pais atenderem ao telefone. Eu fiz uma pausa para o almoço por volta do meio dia e Wesley ainda não tinha telefonado. 

“Ei, você está bem, Toren? Você parece um pouco desligado aéreo, hoje,” minha colega de trabalho Jeanine perguntou, olhando-me atentamente com seus olhos agudos do andar onde ela estava colocando os preços nas barras de chocolate importados. Sobre suas calças caqui e camisa branca de colarinho, ela usava um avental azul marinho com o logotipo do World Store em branco assim como o meu. Ela era realmente agradável, engraçada e linda, com seus longos cabelos loiros e aparência pequena; eu gostava de trabalhar com ela.
“Sim, estou bem, obrigado,” eu respondi, suspirando e deixando meus ombros vergarem.

“Você tem certeza? É só que, você normalmente é tão… animado. Você está em seu próprio plano de simpatia – é como se houvesse um simpático normal e então há o simpático de Toren,” ela disse, inclinando-se sobre seus calcanhares e descansando a etiquetadora de preços no chão.

Eu ri baixinho, envergonhado. Ela colocou as barras de chocolate em uma prateleira inclinada na frente do caixa e veio ao redor da caixa registradora. Encostando-se no balcão, ela cruzou os braços. Eu olhei para o chão por um longo momento e mexia as mãos de maneira impaciente. 
“Bem , é a pessoa que estou vendo. Os pais não gostam muito de mim,” eu confiei nervosamente, cuidadosamente evitando os pronomes.

“O que? Eles são loucos? Você é como o sonho erótico de todos os pais! Você é inteligente, lindo, engraçado, agradável, educado? Eu deveria continuar?”

Eu ri de maneira autoconsciente e olhei para o chão novamente. “É, bem, meio complicado.”
“Bem, ela gosta de você, certo? Isto é tudo que importa. Além disso, se você for apenas você mesmo, os pais dela irão se tornar receptivos logo,” ela aconselhou, batendo em mim com seu quadril. Ela sorriu calorosamente, e depois franziu suas sobrancelhas. “Você sabe o porquê eles não gostam de você, ou pelo menos, por que você acha que eles não gostam de você?”

Eu respirei profundamente. Apenas ontem, eu beijei Wesley na rua no meio do dia. As pessoas iriam descobrir sobre nós agora, de uma maneira ou de outra. Talvez, fosse melhor se eu contasse para as pessoas no serviço, ao invés de tê-las ouvindo isto de segunda mão. Além disso, eu gostava de Jeanine; eu confiava nela.

“Eles, um, não gostam de mim porque eu sou um garoto,” eu disse, apertando minhas mãos juntas. “Quer dizer, os pais dele não gostam de mim porque sou um garoto.”

“Oh,” ela disse, balançando sua cabeça. Ela descruzou os braços e colocou suas mãos nos quadris. Ela uniu suas sobrancelhas e balançou sua cabeça de lado a lado. “As pessoas realmente ainda pensam merda como esta? Você tem de estar brincando! Mas seriamente, Toren,” ela disse, tocando em meu braço, “se ele gosta de você, quem diabos se importa com o que os pais dele pensam?”
Eu ri levemente de sua conclusão imediata. Mas, talvez, ela estivesse certa. Wesley, minha mãe, Alycia, todos eles tinham me dito que as opiniões de outras pessoas não importavam. Era verdade; eu deveria somente me preocupar sobre o que as pessoas próximas a mim pensavam. Wesley me amava, ele disse que sim. Eu suspirei pesadamente, contudo, porque eu me importava com o que as pessoas próximas a Wesley pensavam também. Eu não queria causar problemas entre ele e sua família. 
Jeanine pareceu sentir meus pensamentos internos e sorriu de maneira levada.

“Então, quem é seu namorado? Alguém que eu conheça?”

“Umm,” eu hesitei; Jeanine era uma aluna do penúltimo ano, então ela poderia sequer conhecer Wesley. “O nome dele é Wesley,” eu disse. Eu senti minhas bochechas queimarem com a mera menção do nome dele.

“Hmm. Wesley? Oh! Wesley Carroll?” ela disse em voz alta, e estranhamente, com orgulho. Meus olhos se arregalaram e eu olhei ao redor da loja e depois concordei. “Wow! Você tem um gosto ótimo! Eu tenho sido apaixonada por ele faz um tempo. Que ta isto? Wes e Toren… Aposto que vocês fazem um casal lindo!”
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Eu tentei chamar o celular de Wesley após sair do serviço, mais ainda ia para o correio de voz e eu comecei a me preocupar. Ele normalmente telefonava por agora. E se algo aconteceu depois que ele saiu na noite passada? Meu peito parecia tenso e eu estava quente, como se tivesse uma febre. Eu telefonei para seu celular novamente, mas ele ainda não respondia. Lágrimas começaram a preencher meus olhos e eu caí de costas no sofá. Eu respirava fundo, mas ainda estava ofegando por ar.

Eu olhei para o relógio no decodificador da TV a cabo e afastei as lágrimas dos meus olhos. Era um pouco mais de seis horas e Mãe e Alycia ainda estavam no trabalho. Onde estava Wesley?
Houve uma batida na porta e eu quase tropecei correndo para atendê-la. Wesley estava parador no outro lado com um sorriso em seu rosto e eu queria bater nele, beijá-lo e gritar com ele. 

“Ei, quais as novidades?” ele perguntou, entrando e esfregando meu ombro com sua mão.

“O que? Onde você tem estado? Quais as novidades? Por que você não me telefonou? Por que você não atendeu seu telefone?” eu gritei, incapaz de evitar que as lágrimas rolassem pelo meu rosto. 
“Calma. O que? Você está bem?” Eu me apoiei nele e esfreguei meu rosto em seu ombro, enxugando minhas lágrimas. “Qual é o problema?”

“Eu... você... Onde você tem estado? Tentei telefonar para você um milhão de vezes mas eu somente conseguia o correio de voz e não queria telefonar para a sua casa porque estava com medo que seus pais pudessem atender e tenho estado terrivelmente preocupado. Por que você não me telefonou?” eu divaguei, abraçando Wesley como se ele fosse desaparecer se eu o soltasse.
“Eu pensei que você tinha de trabalhar hoje. Não queria importuná-lo. Além disso, eu estava muito ocupado esta tarde e bem, sinto muito. Eu deveria ter telefonado para você.”

“Maldição certamente você deveria!” eu gritei, dando um passo para trás e olhando para Wesley. Ele sorriu para os meus olhos vermelhos e minhas bochechas coradas.

“Eu sei, eu sei. Sinto muito. Perdoa-me?”
Eu olhei para baixo e sorri. Mas ele estava bem ali, comigo.

“Tudo bem. Dê-me um beijo e eu perdoarei você.”

“Apenas um beijo?” Wesley fez beicinho, esticando o lábio inferior.

“Podemos negociar após você me contar o que aconteceu na noite passada.”

Wesley me beijou docemente e eu sorri antes que Wesley lambesse meus lábios e me beijasse novamente. Ele caminhou para o sofá e depois me puxou para baixo em seu colo. Eu permaneci em seu colo e olhei para ele, esperando. 

“Bem, nada aconteceu na noite passada. Meus pais já estavam na cama, portanto eu fui para a cama também. Mas esta manhã, eles me acordaram, tipo, sete horas e minha mãe começou em mim. Obviamente, ela contou ao meu pai. E ela continuou sobre como eles não tinham me criados para ser assim e como eu poderia fazer isto com eles. Depois, ela começou sobre como isto era apenas uma fase e que eu iria superá-la. Você pode acreditar nisto? Na verdade, eu ri dela. Eu não queria. Eu apenas… ri. Depois meu pai gritou comigo e me disse para calar a boca. Ele disse que eu tinha de parar de ver você e eu lhe disse que isto não era uma opção. Eu lhes disse que estava apaixonado por você e que eles apenas precisavam aceitar isto e superá-lo. Depois, Pai disse que se eu estava vivendo sob seu teto, blah, blah, blah, então eu lhe disse que não viveria sob seu teto. Então, ele me socou e me chamou de bicha maldita.”
“Ele socou você?” eu perguntei. Eu virei seu rosto para o lado e vi a marca vermelha deixada pelo punho de seu pai. “Você está bem? Como ele pode? Eu sinto muito!”

“Está tudo bem. Eu ficarei bem,” ele me tranquilizou, retirando o cabelo dos meus olhos com um sorriso gentil em seu rosto. “Foi a primeira vez que meu pai já me bateu,” ele acrescentou, olhando para baixo, seu sorriso desaparecido. “Portanto, eu saí logo após isto. Eu não sabia o que fazer, portanto eu fui pegar um lanche e depois...”

“Por que você não me telefonou ou veio aqui?”

“Era cedo e eu não queria importunar você. Além disso eu sabia que você tinha de trabalhar hoje.”

“Então? Você ainda deveria ter...”

“Eu sei. Sinto muito. Mas após aquilo, eu comecei a procurar por um apartamento. Fui a muitos lugares, mas encontrei um que gostei e na verdade eu assinei um contrato de arrendamento. Posso me mudar neste fim de semana.”
Eu olhava para Wesley com os olhos arregalados. Seu próprio lugar? “Mas como você pode pagar isto?”

“Bem, estou trabalhando em horário integral e na verdade tenho estado economizando para isto faz um tempo. Eu consegui o suficiente para a caução e alguns meses de aluguel, mas Toren.” Ele parou e olhou para mim por um longo momento. “Toren, quero que você pense sobre isto cuidadosamente e eu não preciso de uma resposta neste exato momento. Apenas quero que você realmente pense sobre isto. Eu... eu quero que nos vivamos juntos. Quero que você se mude comigo.”

Eu não sabia o que dizer. O que eu poderia dizer? Não era que eu não quisesse viver com ele, apenas parecia que isto era muito cedo. Tudo estava acontecendo tão rápido. Eu o amava, eu não tinha qualquer duvida sobre isto, mas nós estávamos saindo somente há alguns meses. Eu não disse nada. 

Wesley observou minha reação e pareceu um pouco desapontado. “Portanto, apenas pense sobre isto, ok?”

Eu balancei minha cabeça e Wesley tocou meu rosto com a ponta de seus dedos. Eu respirei profundamente e Wesley me beijou gentilmente. Ele olhou em meus olhos e por alguma razão, minhas lágrimas começaram a acumular novamente. Ele as afastou com o seu polegar e depois inclinou meu queixo para cima.
“Vamos para a cama,” ele sussurrou. 

Eu fechei meus olhos e corei. “Wesley.”

“Nós não temos de fazer isto. Apenas quero estar perto de você. Quero segurá-lo em meus braços neste exato momento.” Ele enterrou seu rosto em meu peito e estava respirando com dificuldade. Ele não estava chorando, mas sentia o peso do mundo em seus ombros. “Eu sei que isto parece chato, mas isto é tudo o que eu quero neste exato momento. Apenas quero estar tão perto de você quanto eu possa.”

Eu segurei a cabeça dele no meu peito. Aquilo era tudo o que eu queria também. Eu levantei e estendi minha mão para ele. Eu o conduzi para o meu quarto e nos deitamos na minha cama, pressionados juntos, com todas as nossas roupas. Nós não conversamos, nós apenas sentimos o calor e a proximidade um do outro. Nós ficamos lá até que Alycia chegou em casa por volta das nove e trinta. Nós contamos a ela o que aconteceu enquanto eu preparava um jantar tardio para nós três. 
“Você tem um lugar para ficar até que você possa se mudar?” Alycia perguntou. Wesley balançou sua cabeça enquanto ele sorvia ruidosamente um fio de espaguete. “Oh, por que você não fica aqui até lá? Tenho certeza que Mãe não irá se importar.”

Eu telefonei para Mãe no trabalho e perguntei se Wesley podia ficar para dormir. Ela disse que estava bem e eu coloquei um edredom e travesseiros no chão. Minha cama era muito pequena, mas nós poderíamos dormir próximos um do outro no chão. Eu disse a ele que minha mãe me verificava toda noite quando chegava em casa e o fiz prometer que nós iríamos inocentemente dormir lado a lado. Wesley concordou a contragosto e após minha Mãe nos verificar, ele me puxou para seus braços, nossos corpos emaranhados e adormecemos novamente. 

Capítulo vinte
Eu acordei com os lábios de Wesley pressionados nos meus. Eu pisquei de maneira grogue e sorri. Eu realmente gostava de acordar com Wesley. Ele estava inclinando para baixo sobre mim, usando a camiseta e a bermuda que usou ontem. Ele tinha alguns pelos ásperos em seu queixo e me beijou novamente, fazendo cócegas no meu rosto.
“Preciso ir trabalhar, mas estarei de volta por volta das seis esta noite,” ele sussurrou. 

“Você já está saindo? Você tomou café da manhã?” eu perguntei, esfregando meus olhos. Wesley balançou sua cabeça. “Eu farei algo para você,” eu disse, sentando-me.

Wesley me empurrou de volta com seus lábios. “Não, eu preciso ir. Além disso, é seu dia de folga, portanto durma,” ele disse, sentando de volta em seus calcanhares.

“Ok,” eu concordei facilmente. “Tenha um bom dia.”

“Terei. Amo você,” ele disse, levantando-se.

“Amo você também,” eu respondi, virando de lado e adormecendo.

Quando eu acordei novamente, era depois das onze. Eu bocejei alto e olhei ao redor do meu quarto, até a minha cama, depois para a camiseta que Wesley pegou emprestado. Eu lembrei de acordar quando ele saiu, mas minha mente estava confusa.

Mãe estava fazendo o café da manhã de pijamas. Eu servi-lhe uma xícara de café e lhe disse para sentar-se enquanto eu colocava o avental que ainda estava dependurado na despensa. Mãe beijou minha testa e sentou-se na mesa da cozinha, descansando sua cabeça nas mãos. Ela tinha bolsas sob seus olhos e sua pele estava pálida. Ela parecia tão exausta como eu me sentia. Eu coloquei um prato de panquecas e ovos mexidos na frente dela e retornei para a cozinha para preparar o meu próprio. 
“Como Wes está indo?” ela perguntou, após um longo bocejo alto. “Ele tinha de trabalhar hoje?”

“Sim. Ele está indo bem, eu acho. Na verdade, não tenho certeza. O pai dele o chutou para fora de casa ontem.”

“O que? Isto é ridículo!” Mãe disse, franzindo suas sobrancelhas em descrença. 

“Bem, ele encontrou um apartamento. Ele assinou o aluguel ontem. Portanto, acho que ele está meio que bem com isto. Ele disse que tinha estado economizando para mudar-se já faz algum tempo,” eu expliquei, sentando próximo a Mãe na mesa da cozinha. Era meio engraçado, nós nunca comíamos a mesa exceto nos feriados. “Não tenho certeza se tudo realmente passou ainda, contudo. Ele está realmente zangado com seus pais, mas ele realmente não se dava bem com eles de qualquer maneira.”
Mãe estudou meu rosto em silencio por um momento. “Ele está provavelmente aceitando a situação difícil por você,” ela disse. 

Ela estava certa. Ele continuava me dizendo que tudo ficaria bem. Ele estava me confortando. Mas seus pais o despejaram, eles o abandonaram. Ele precisava de alguém para lhe dizer que tudo ficaria bem. Eu me senti terrivelmente culpado. Ele precisava de mim para ser forte por ele e eu estava de maneira egoísta preocupado com os meus próprios medos. 
“Quando ele está se mudando?”

“Este fim de semana. Mas, ele não tem um lugar para ficar até lá, então... está tudo bem se ele ficar aqui?”

“Claro. Ele é bem vindo aqui.” Mãe disse. Seu instinto maternal afirmava isto, aceitando Wesley como um dos seus. “Ainda não posso acreditar que os pais dele o despejaram. Isto é tão... Não faz qualquer sentido!”
Eu sorri. Mãe era defensiva com Wesley. Isto me fazia sentir bem que ele foi tão facilmente aceito em nossa família. Mesmo se seus pais voltassem suas costas para ele, ele tinha algum lugar que pudesse vir para casa. 

Alycia acordou enquanto Mãe saia para o trabalho. Alycia deu um beijo de adeus em Mãe, depois se sentou no sofá e ligou a TV.

“Tor, prepare-me um pouco de café da manhã,” ela ordenou com uma voz áspera.

“Sinto muito, tarde demais,” eu disse. Os pratos foram lavados e as panelas estavam limpas; “Além disso, é depois do almoço. Coma uma tigela de cereal ou espere pelo jantar.”

Alycia grunhiu em resposta e trocou os canais. Ela sempre teve dificuldade em acordar e não era a pessoa mais agradável de manhã. Ela era mandona e barulhenta, mas gentil e atenciosa. Era fácil esquecer que ela era minha irmãzinha. Ela parecia tão madura e bem informada sobre algumas coisas sobre as quais eu não tinha a menor ideia. Eu tinha a sorte de tê-la, mesmo se ela fosse um feitor. 

“Ei, Alycia? Posso conversar com você?”

“Oh meu Deus, você está grávido,” ela zombou, fingindo espanto e olhando para mim por sobre seu ombro. 

Revirei meus olhos e sentei-me no sofá. “Vamos, estou sendo sério.”

“Tudo bem, tudo bem,” ela admitiu, virando na minha direção e apoiando seu braço na parte superior do sofá. Eu engoli em seco e ela olhou para mim com suas sobrancelhas viradas. “Algo está errado? Você está bem?”

“Oh, sim. Tudo está bem,” eu a tranquilizei. “É só que Wesley me pediu para morar com ele.”

Alycia me encarava, como se esperando por algo mais. Ela estendeu as mãos para cima, as palmas abertas. “E? O que, você precisa de ajuda para mudar-se?”

“Não. Eu... Bem, você não acha que é meio cedo? Quero dizer, nós temos saído somente por volta de quatro meses e o apartamento só tem um quarto de dormir, então você não acha que as pessoas acharão isto estranho? Dois caras vivendo em um apartamento de um quarto? Não é que...”
“Então é sobre isto que é isto tudo,” Alycia disse, balançando a cabeça. “Eu pensei que você já tinha se assumido. Não é sobre morar com Wes; é o que as pessoas irão pensar sobre isto. Nós não repassamos sobre isto antes? Tor, quem dá a mínima para o que as outras pessoas pensam? A pergunta é: você quer morar com ele?”
Eu olhei para o chão e apertei minhas mãos juntas. Ela estava certa? É por isso que eu me sentia tão nervoso?
“Ok, vamos descobrir,” Alycia continuou, colocando suas mãos nos joelhos e olhando para mim com uma expressão seria. Você gosta de estar com Wes, não gosta?”Eu assenti. “E você gosta de jantar com ele e ver TV e fazer outras coisas juntos, certo?” Eu assenti novamente. “Você gosta de acordar com ele de manhã, não gosta?” Eu corei, mas assenti. “E você o ama, certo?”


”Com todo meu coração.”

“Então, você já conseguiu sua resposta,” Alycia disse de maneira conclusiva com um sorriso em seu rosto. “Além disso, você tem de pensar em Wes. Isto não foi uma escolha para ele. Ele teve de fazer isto por casa dos seus pais estúpidos. E embora ele aja de maneira durona, provavelmente está apavorado. Ele precisa de você, ao lado dele, lembrando-lhe por que está fazendo isto e por que tudo ficará bem.”

Ela estava certa. Claro, ela estava certa. Eu tinha estado preocupado sobre o que as outras pessoas pensariam e se nós estávamos indo muito rápido, quando o mundo inteiro de Wesley tinha acabado de virar de cabeça para baixo. Eu estava envergonhado o quão egoísta eu estava sendo.

“Então, você precisa de ajuda para fazer as malas?” ela perguntou, sorrindo.

“Sim, acho que preciso,” eu disse, inclinando para frente e abraçando-a. Ele era minha irmãzinha e sabia mais sobre a vida do que eu. 

“Mas, você ainda tem mais um obstáculo,” ela disse ameaçadoramente. “Tentar convencer Mãe.”
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Eu decidi fazer algo especial para o jantar e corri até a loja para comprar alguns filés de salmão. Coloquei-os em uma marinada de duas horas e fui para o meu quarto. Eu olhei ao redor e decidi que precisava levar tudo comigo. Exceto minha cama. Mas Wes somente tinha uma cama de solteiro também. Talvez eu tivesse de levar a minha cama. Mas haveria espaço suficiente? O apartamento ficava bem no final da rua, um quarteirão ou dois de distância, mas eu não conhecia ninguém que vivia lá, portanto não tinha nenhuma ideia sobre quão grande eram os quartos. 
Enquanto eu olhava ao redor do meu quarto, percebi quantas coisas precisaríamos comprar. Havia um sofá velho e duas mesas de canto na unidade de armazenamento no porão que Mãe guardou para mim, então isto era um começo. Mas, nos precisaríamos de uma mesa de cozinha, cadeiras, potes e panelas, pratos... Havia tanto. Eu tinha certa de 700 dólares na minha conta bancaria, mas isto não seria o suficiente para todas as coisas que precisávamos. Eu estava trabalhando em horário integral agora, mas teria de cortar minhas horas quando a escola começasse. Como isto iria funcionar?
Wesley retornou um pouco após as seis. Ele bateu antes de entrar e eu corri para saudá-lo, secando minhas mãos num pano de prato. Ele estava usando sua camisa de trabalho azul marinho e calças, machadas com graxa e tinha sua mochila de livros por cima do ombro. Ele realmente parecia lindo em suas roupas de trabalho. Simplesmente havia algo sobre um homem de uniforme que me excitava. Mas, isto não era realmente um uniforme. Talvez fosse sua aparência de mecânico? Então novamente, fosse provavelmente apenas Wesley.
“Oi! Bem vindo de volta! Você sabe, você não tem de bater,” eu disse, sorrindo timidamente.

Wesley estava apenas parado dentro da porta, sorrindo e corando levemente. “Eu meio que senti que deveria.”

“Não seja bobo. Você teve um bom dia? Oh, o jantar estará pronto em cerca de meia hora,” eu disse, caminhando na direção dele, mas ele ainda estava apenas parado dentro da porta com um sorriso bobo em seu rosto. Eu parei e senti minhas bochechas ficarem vermelhas sob seu olhar.  “O que? O que está errado?”

“Não, nada. Isto é tão... realmente legal,” ele disse, coçando a parte de trás de sua cabeça e olhando para baixo e para o lado. 
“Bem, acostume-se a isto,” Alycia disse, saindo de seu quarto carregando um cesto de roupas cheio. 

“O que?” Wesley perguntou com as sobrancelhas erguidas, olhando para Alycia, depois para mim. “Ela está falando sério?”

“Sim,” eu murmurei, balançando minha cabeça timidamente. 

“Isto significa... sério?” Um sorriso iluminou seu rosto e ele exalou como se tivesse estado prendendo seu fôlego. “Não posso acreditar nisto,” ele disse, deixando sua mochila de livros cair e caminhando na minha direção. “Estou tão feliz.”

“Ei, não fiquem todos melosos, vocês dois. Vocês ainda têm de convencer Mãe,” Alycia avisou, depois olhou Wesley de cima a baixo. “Vou lavar alguma roupa. Quer que eu jogue estas junto?” ela perguntou, olhando para suas roupas manchadas de graxa. 

“Sim, se você não se importar,” ele concordou, pegando sua mochila de livros.

“Bem? O que você está esperando?” Alycia perguntou de maneira divertida.

Eu conhecia a expressão no rosto de Wesley e minhas bochechas arderam.

“Oh, sinto muito,” ele respondeu, aceitando o desafio. Ele puxou sua camisa para frente por sobre a sua cabeça e a deixou cair no cesto de roupas. Depois, ele tirou suas calças e as deixou cair em cima. “Obrigado,” ele disse com uma voz certa da vitória. 

Wesley estava parado na porta, usando suas boxers, meias brancas e um sorriso. Alycia e eu, ambos, ficamos corados, Wesley riu e depois Alycia olhou para mim, riu e seguiu seu caminho para a lavanderia. Wesley pegou sua mochila de livros novamente e caminhou pelo corredor para o meu quarto.

“Não posso acreditar que você fez aquilo!” eu gritei, correndo atrás dele.
Em meu quarto, Wesley virou-se para mim e afastou o cós da sua boxer da cintura. “Sinto muito, isto é só para você.” Depois ele aproximou-se e envolveu seus braços ao meu redor. “É verdade? Você realmente vai morar comigo?”

Eu trouxe minhas mãos ao redor das costas dele e rocei a ponta dos meus dedos em suas omoplatas. “Eu te amo. Portanto quero viver com você.”

Wesley me abraçou apertado e me beijou profundamente. Meus joelhos ficaram fracos e meu corpo respondeu a sua proximidade. Eu apertei meus olhos e tentei me acalmar, mas Wesley já tinha sua mão dentro das minhas calças. Eu mordi meu lábio enquanto me agarrava a ele. 

“Não, Wesley. Não. Alycia está…” Wesley inclinou-se com força na minha direção e eu o senti contra meu baixo ventre. Ele moveu sua mão lentamente e manuseou a ponta habilmente, rapidamente derretendo a minha resistência.

“Você já tem pré-sêmen. Quer fazer isto?” ele perguntou, diminuindo o ritmo de sua mão e mordiscando meu lábio inferior. A sensação rasgou através do meu corpo e foi difícil dizer não.

“Wesley, nós não podemos. Apenas isto,” eu afastei seu cós para longe e o segurei em minha mão. “Beije-me,” eu sussurrei, esperando que seus lábios pudessem abafar o gemido em minha garganta.
Wesley gozou antes de mim, apenas por poucos segundos e minha confiança cresceu. Nós tínhamos feitos coisas como esta muitas vezes e embora eu conhecesse os sons do prazer de Wesley, sempre me senti um pouco nervoso que não estava fazendo isto certo ou bom o suficiente. Mas a prova estava na minha camiseta e eu sorri de maneira triunfante para ele. 

“Oh, cara, agora preciso trocar minha camiseta,” eu disse, segurando a bainha para fora. No fundo da minha mente, eu estava envergonhado porque Alycia saberia que tínhamos feito algo porque eu tive de trocar minhas roupas.
“Sinto muito,” Wesley respirava pesadamente, de maneira satisfeita. Ele colocou sua mochila de livros na cama e pegou uma bermuda e uma camiseta. “Eu fui em casa antes do trabalho,” ele disse, vestindo a bermuda. “Eu apenas esperava que meus pais tivessem saído para o trabalho quando eu chegasse lá, e felizmente, tinham. Oh, e não se preocupe sobre me ajudar a mudar minhas coisas. Eu sei que provavelmente você não quer ir a minha casa e honestamente, eu não sei o que meus pais fariam. Irei arranjar um amigo meu para me ajudar.”

“Oh, ok,” eu respondi. Na verdade eu não tinha pensado sobre isto, mas eu estava feliz que Wesley tivesse. Eu não sabia o que fazer sobre os pais dele. Apenas pensar sobre isto me deixava nervoso. Wesley estava me observando e eu sorri timidamente. “Obrigado.”

“Não se preocupe sobre isto,” ele disse, se aproximando novamente. “Mas, então você esta avisado....Você vai ser fodido duro na primeira noite.”

Eu corei, mas Wesley tinha esta habilidade misteriosa de revelar este diabo lascivo em mim. “Promete?”

Capítulo vinte e um
Eu acordei por volta das onze e sentei-me na cama, repassando o que eu iria dizer para Mãe. Wesley saiu para o trabalho cedo e Alycia trabalhava no turno da manhã. Eu saí da cama, me servi de uma tigela de cereal e esperei Mãe se levantar.
Eu liguei a televisão e ensaiei a conversa com Mãe novamente. Ela tinha sido tão compreensiva e solidária, mas eu estava nervoso sobre isto. Morar com Wesley era um passo enorme para frente em nosso relacionamento. 

Mãe levantou-se por volta do meio dia, bocejando enquanto ela se servia de uma xícara de café.  Eu coloquei minha tigela de cereal e a colher na pia e inclinei-me no balcão. 

“Quer um pouco de café da manhã?” eu perguntei.

“Não, irei apenas comer cereal ou alguma coisa,” ela disse, bebericando seu café e olhando na despensa.

“Não é nenhum problema. Posso fazer panquecas novamente, ou talvez rabanada?”

“Está tudo bem querido, estou bem,” ela respondeu, caminhando para a sala de estar. Ela caiu de costas no sofá e fechou seus olhos por um momento. Eu sentei-me ao lado dela e entreguei-lhe o controle remoto. Ela colocou em uma das estações de noticias e nós ficamos sentados em silêncio por alguns minutos. Minhas mãos estavam úmidas e meu coração batia ferozmente.

“Mãe, eu, um, quero morar com Wesley.”

Mãe olhou para mim por cima da borda da sua xícara de café. “Vocês está me perguntando ou me contando?”

“Eu... não sei. Ambos, eu acho.” Eu não podia olhar para ela embora eu a sentisse me encarando.

“Eu sabia que isto estava vindo,” ela disse baixinho, como se para si mesma. Ela colocou sua xícara na mesa de café.

“Nós resolvemos tudo isto. Embora eu possa trabalhar somente meio horário quando estiver na escola, nós ainda podemos fazer isto. Tenho cerca de 700 dólares economizados e Wesley está trabalhando em horário integral, então...”
“Mas, isto não parece... um pouco cedo demais?” ela perguntou, dobrando suas mãos em seu colo.

“Eu sei, mas está tudo bem,” eu contrapus sem sucesso. Ela estava certa. Parecia cedo demais, mas eu sabia que queria viver com ele.

“Você quer, Toren?” ela perguntou solenemente.

Eu franzi minhas sobrancelhas e olhei para baixo. Respirei profundamente. “Eu o amo, Mãe. Então, sim, eu quero.”

Os olhos de mãe se arregalaram e ela me encarou, e depois seu rosto se suavizou em um sorriso. “Provavelmente, eu não deveria lhe dizer isto. Wes me pediu que não. Mas, ele veio me ver no trabalho ontem. Foi tão lindo, ele estava tão nervoso. Ele queria a minha permissão para deixar vocês dois viverem juntos,” ela disse com uma risada suave. 

“Ele foi? Ele foi ver você?” Eu estava surpreso e me perguntava por que ele não queria que eu soubesse. 

Mãe assentiu e depois inclinou a cabeça. Eu pude ouvir sua risada suave e suspiro tranquilo. “É engraçado. Vocês dois me lembram tanto do seu pai e eu na idade de vocês,” ela disse. Eu olhei para ela e seus olhos estavam apáticos. Ela olhava para seu colo e apertava suas mãos juntos. Eu não tinha exatamente certeza do que fazer ou dizer, este não era o diálogo que eu ensaiei.

“Mãe, você ainda é apaixonada por Pai?” Ela olhou para mim assustada, depois franziu suas sobrancelhas e forçou um sorriso. 

“Claro que eu o amo. Ele me deu você e Alycia. Sempre irei amá-lo por isto,” ela disse, sorrindo, embora seus olhos estivessem tristes. 

“Não foi isso que eu quis dizer. Quero dizer, você ainda está apaixonada por ele?”

Os olhos de Mãe encheram-se de lágrimas e eu não tinha certeza do que fazer a seguir. Ela fechou seus olhos e enterrou o rosto em suas mãos. Meu estômago apertou, eu não estava acostumado a ver Mãe tão vulnerável. 

“Oh, Tor. Eu não sei,” ela disse finalmente, deixando suas mãos caírem em seu colo como se elas fossem feitas de chumbo. “Eu acho... eu estava apenas tão zangada. Tentei com tanta força descobrir o que eu fiz errado. Quando nós nos conhecemos, na escola secundária, eu sabia que ele era o tal, o único com o qual eu queria passar o resto da minha vida. As pessoas pensavam que nós estávamos indo muito depressa, mas isto não importava, porque ele era tudo o que eu queria. Mas, quando aquele dia chegou, quatorze anos depois... Quatorze anos! Eu pensava que éramos felizes! Nós tínhamos duas crianças maravilhosas. Tínhamos uma casa agradável. Pensava que tínhamos tudo! Pensava… que éramos felizes.”

Os choramingos de Mãe tornaram-se soluços e eu me aproximei dela. Ela parecia tão frágil e eu apenas queria protegê-la. Era por isto que odiava Pai. “Mãe, sinto muito,” eu sussurrei de maneira patética. Não sabia o que dizer. Não sabia como confortá-la. 

“Não, isto não está certo,” ela disse, enxugando as lágrimas de seus olhos. “Eu sabia que algo estava errado. Eu apenas convenci a mim mesma que não havia. Quero dizer, nós éramos mais como colegas de quarto do que um casal. E quando ele finalmente me contou, eu estava simplesmente tão zangada! Doía tanto que eu não pudesse fazê-lo feliz e que houvesse alguma outra pessoa que pudesse. E então eu disse todas aquelas coisas horríveis para ele. Eu nem sequer queria dizê-las. Apenas queria machucá-lo,” ela disse, inclinando a cabeça envergonhada. Eu mordi meu lábio, eu podia entender por que ela tinha dito o que ela disse. Eu a abracei mais apertado e ela olhou para mim, apertando a minha mão. “Deus, Tor, eu sinto muito. Devo ter tornado as coisas tão difíceis para você.” Ela soltou minha mão e afastou o cabelo dos meus olhos. “Mas é por isto que estou tão orgulhosa de você. Apesar de tudo, você foi honesto consigo mesmo. Você foi forte o suficiente para saber quem você é. Você foi honesto consigo mesmo e comigo. E é por isto que eu confio em você. Somente você sabe se está pronto para dar o próximo passo com Wesley e eu confio em seu julgamento. E quando Wesley veio me ver no trabalho ontem, eu sou que poderia confiar nele também. Com você. Então, é por isto que irei deixar você morar com ele.”
Eu encarava mãe com os olhos arregalados. Eu não tinha percebido, mas estava prendendo a respiração. Mãe sorriu para mim e eu envolvi meus braços ao redor dela. Meus olhos já estavam vermelhos com lágrimas e eu as afastei, mas continuei chorando. 

Mãe respirou profundamente e deu um tapinha na minha cabeça. “Sinto muito que eu fiz você ouvir tudo aquilo. Acho que não o superei completamente ainda. Pergunto-me se alguma vez eu irei,” ela disse, secando seus olhos novamente. “Apenas seja honesto consigo mesmo e um com o outro e eu sei que vocês dois irão viver felizes para sempre,” ela disse com uma risada. Desta vez a voz dela estava alegre e de volta ao normal. 

Eu estava feliz que ela me contou tudo. Esperava que talvez isto a ajudasse também. Eu não achava jamais iria superar Pai. Mas eu compreendia por que ela disse às coisas que disse e acho que compreendia quão difícil foi para Pai também. 
“Você quer um pouco de rabanada?”

Mãe riu e balançou a cabeça. Ela me seguiu para a cozinha e serviu-se de outra xícara de café.

“Oh, eu irei deixar você morar com Wes com uma condição,” ela prefaciou com um sorriso. “Você tem de vir e preparar o jantar de vez em quando.”

“Tudo bem. Eu posso fazer isto,” eu disse, quebrando um ovo em uma forma de torta.

“Sério, não sei como você se tornou um cozinheiro tão bom. Você certamente não conseguiu isto de mim,” ela se perguntou em voz alta, inclinando-se no balcão. 

Quebrei outro ovo na forma e acrescentei um pouco de leite, baunilha e canela. Mãe e eu conversamos sobre o que eu iria precisar para me mudar enquanto preparava o café da manhã. Depois nos sentamos na mesa e escrevemos uma lista do que Wesley e eu tínhamos e o que nós precisaríamos. Quando às duas horas se aproximaram, eu estava desapontado que ela tinha de sair para o trabalho. Eu a abracei em despedida e depois me preparei para o trabalho. 
Capítulo vinte e dois
Minha cômoda, estante e mesa de cabeceira estavam vazias. Cestos de roupas estavam cheios com as minhas roupas e caixas de papelão continham livros, CDs e outras coisas. Eu enrolei o cabo ao redor da luminária de mesa e a coloquei em uma das caixas e fechei a tampa. Eu tinha somente o armário sobrando para empacotar. Eu olhei ao redor do meu quarto, parecia menor agora com todas as minhas coisas removidas. 
Mãe e eu fomos até a unidade de armazenamento e descobrimos duas luminárias combinando, imitando ouro e uma cafeteira junto com o sofá e as mesas de canto. Mãe esqueceu-se de que ela tinha as luminárias e se questionava sobre seu gosto passado e decoração. As luminárias eram meio feias, mas em uma espécie legal de retro. 

Alycia e eu embalamos o máximo que poderíamos colocar no Taurus e dirigimos ao meu novo complexo de apartamentos. Enquanto estávamos descarregando o carro, um F-150 vermelho estacionou. A carroceria da camionete estava carregada com caixas, uma mesa redonda, quatro cadeiras e uma pequena cômoda. Wesley desceu e Jeremy Read surgiu ao redor da lateral da camionete. Wesley me cumprimentou sem um beijo e eu fiquei agradecido; eu me sentia estranho perto de Jeremy. Alycia desceu correndo as escadas do segundo andar, pronta para pegar outra carga. Eu notei que os olhos de Jeremy permaneceram nela um pouco demais.
“Oi! Sou Alycia, a irmãzinha de Toren,” ela disse, estendendo sua mão para Jeremy.

“É uma prazer conhecê-la,” Jeremy disse com um sorriso.

Wesley e eu olhamos um para o outro. Alycia corou e eu me perguntava se ela temporariamente esqueceu de Mike. Ela enxugou sua testa com a bainha da sua camiseta e sorriu para Jeremy novamente. Levou um momento para Jeremy desviar seus olhos da sua barriga bronzeada e do piercing de safira. Wesley e eu olhamos um para o outro novamente.
Wesley e Jeremy carregaram a mesa, a cômoda e as caixas para o apartamento 204. Alycia e eu levamos as cadeiras e o resto das coisas do Taurus. Nós colocamos as caixas nos quartos apropriados e depois sentamos na mesa no recanto da cozinha para descansar por um momento. Eu olhei ao redor do apartamento branco, vazio. Era surpreendente pensar que esta era a minha nova casa. Minha casa com Wesley. Eu sorria de maneira estúpida até Alycia me chutar por baixo da mesa.

Após uma pequena pausa, Alycia e eu fomos para casa carregar o carro novamente. Wesley e Jeremy nos seguiram para pegar o sofá e as mesas de canto. Depois nos retornamos e distribuímos as caixas de acordo com o quarto. Alycia saiu novamente para pegar o resto das minhas coisas, deixando-me ficar para trás para começar a desempacotar. Eu sentei no quarto e comecei a colocar as roupas na cômoda e armário. 

A campainha tocou e Wesley já estava na porta, conversando com dois homens em camisas azuis claras e jeans azul. Ele olhou para alguns papéis em uma prancheta, depois assinou no final. Os dois homens se afastaram e Wesley olhou para mim e sorriu.

“Quem era?” eu perguntei, roçando minha mão na testa.

“É o seu presente para mim,” Wesley respondeu, movendo caixas e coisas para longe da porta.

“Espere. O que?” eu perguntei, seguindo-o para o quarto onde ele empurrou as caixas e cestos de roupa para a parede.

Um momento depois, os dois homens reapareceram carregando uma grande armação de cama. Wesley lhes disse onde colocá-la e eu fiquei parado com os olhos arregalado enquanto eles montavam a estrutura de metal. Depois eles saíram e retornaram com um colchão queen-size envolvido em plástico. Eles rasgaram o plástico, posicionaram o colchão na estrutura e depois foram embora.
Eu olhava para a cama enorme que tomava dois terços da parede contra a qual ela estava colocada. Wesley bateu na minha bunda e eu pulei, olhando para ele. Jeremy estava na porta do quarto e eu corei.
“O que… o que é isto?” eu perguntei.

“É uma cama, idiota.” Wesley provocou. Então ele se inclinou para mais perto. “Eu já lhe disse, é seu presente para mim.”

“Mas... o que? Meu presente para você?”

“Sim,” Wesley disse, “por todas as coisas que você ira me deixar fazer com você nela.”

Eu me sentia quente e corei da cabeça ao dedão do pé, depois olhei para Jeremy que ainda estava na porta. Eu afastei-me de Wesley, minha boca agitada embora nenhuma palavra saísse.

“Mas... mas... minha mãe está chegando daqui a pouco!” eu disse, todo perturbado e incapaz de pensar em alguma outra coisa para dizer.

“Não se preocupe. Não é como se eu fosse jogá-lo nela neste exato momento,” Wesley respondeu com uma risada.
Eu olhei para Jeremy com o canto dos olhos. Ele estava sorrindo e encostado no batente da porta com seus braços cruzados. “Mas... há somente uma cama e... o que ela irá pensar?”

“Ela sabia que você não estava levando sua cama. Obviamente, ela sabe que isto era parte do acordo quando ela concordou em deixar você morar comigo,” ele disse calmamente.

“Você não disse isto para ela quando você lhe pediu, disse?” eu perguntei, ainda exausto e envergonhado.

“O que? Ela lhe disse que eu...” Wesley perguntou com os olhos arregalados. “Oh cara,” ele gemeu e bateu na testa.

“Vocês cara são muito engraçados,” Jeremy comentou, depois se endireitou e caminhou para a sala de estar.

Wesley e eu olhamos para Jeremy e depois um para o outro. Ele se aproximou, envolvendo seus braços ao redor de mim e empurrando minha cabeça para seu ombro. Eu deslizei minhas mãos pelas suas costas e escondi meu rosto.

“Ele sabe?” eu perguntei com uma voz abafada.

“Sim, eu lhe disse,” Wesley disse com uma risada, bagunçando meu cabelo. “Deus, você é tão lindo.”

Wesley e Jeremy continuaram desembalando as caixas enquanto eu arrumava a cama com os lençóis que Wesley tinha comprado. Não muito depois, Mãe e Alycia chegaram com o resto das minhas coisas. Mãe apareceu carregando uma caixa enorme e a colocou no balcão da cozinha com um grunhido.

“O que é isto?” eu perguntei.

Mãe virou-se para mim com um sorriso enorme. “É um presente de casa nova.”

Eu me aproximei e olhei para a caixa. Dentro estava um conjunto de utensílios de cozinha de aço inox. Eu olhei para Mãe com a boca aberta.

“É por que você é um cozinheiro tão bom. Você merece somente o melhor,” ela disse e deu um tapinha nas minhas costas. Ela caminhou na direção da porta e sorriu novamente. “Vamos, esta coisa não vai se mover sozinha.”

Nós cinco esvaziamos o carro rapidamente e passamos o resto da tarde e da noite desembalando. Alycia e Jeremy trabalharam lado a lado, flertando descaradamente, enquanto Mãe e eu trabalhávamos no quarto. Quando ela viu a cama, meu rosto corou, mas ela não disse uma palavra sobre isto.

Por volta das oito, nós encomendamos uma pizza e sentamos na sala de estar para assistindo a TV de 25 polegadas que Wesley trouxe. Nós conversávamos e ríamos enquanto Wesley e Jeremy bocejavam. Eles tinham movido todas as coisas de Wesley por volta do meio dia, para certificar-se que isto fosse feito antes que os pais dele voltassem para casa do trabalho. Após meia hora, Alycia anunciou que ela estava cansada e ela e Mãe se prepararam para ir embora. Jeremy pareceu desapontado e então decidiu que ele deveria ir para casa também. Nós agradecemos a todos pela ajuda deles e eu dei em Mãe um abraço, um beijo e um enorme ‘obrigado’ agradecido. Alycia me deu um abraço e uma piscadela e elas foram embora. Jeremy despediu-se após comentar o quão linda Alycia era. Eu sorri orgulhosamente, mas não lhe disse que ela tinha um namorado. 
Wesley e eu nos viramos para nosso apartamento e olhamos ao redor com sorrisos. Era uma sensação incrível. A mobília não combinava exatamente, nós não tínhamos TV a cabo ainda, comíamos em pratos de papel e as paredes ainda estavam ofuscantemente brancas e lisas, mas este era o nosso lugar. 
Finalmente, Wesley me puxou para perto com uma mão ao redor da minha cintura e me beijou por um longo momento. Ele olhou em meus olhos com um sorriso nos lábios e sussurrou. ‘Bem vindo ao lar.’ Ele estava incrivelmente sexy quando disse isto. 

“Pronto para a cama?” ele perguntou e bocejou.

Eu sorri diabolicamente. “Você não se esqueceu da sua promessa, esqueceu?”

“Por que você acha que quero ir para a cama às nove e trinta?” ele respondeu, pegando-me pela mão e me conduzindo para o quarto.

Nós paramos na porta, olhando para a cama enorme, e eu respirei profundamente. De repente, eu me sentia realmente nervoso. Wesley sentiu isto na minha mão e me puxou para o quarto. Ele parou próximo da cama e me encarou. Ele parecia realmente lindo e eu engoli um nó na minha garganta. Era nossa primeira noite em nossa cama, em nosso quarto, em nosso apartamento. Meu coração batia com força quando Wesley começou a tirar sua camisa.

“Espere. Pare,” eu disse, dando um passo na direção dele.

Wesley parou no meio do movimento com sua camisa na altura do pescoço. “Huh? Por que?”

“Porque… eu quero despir você,” eu disse timidamente, caminhando para ele e puxando sua camisa para baixo. 

Wesley sorriu e permaneceu parado. Eu o beijei e deslizei minhas mãos sob sua camisa. Eu me abaixei e beijei sua pele exposta centímetro por centímetro até que eu segurava a camisa sob seu queixo. Eu lambi seu mamilo e o chupei por um momento antes de erguer a camisa por sobre sua cabeça. Ele ergueu os braços enquanto eu puxava sua camisa e tinha de ficar nas pontas dos pés para puxá-la por sobre as suas mãos. Eu passei meus dedos pelos seus braços musculosos e o beijei novamente. Eu chupava seu lábio inferior enquanto minhas mãos viajavam para a borda de sua bermuda. Ele já estava duro quando eu desci o zíper. Peguei a borda da bermuda com ambas as mãos, puxei-a para baixo e o empurrei de costas na cama.Seus olhos se arregalaram e ele sorriu enquanto eu me ajoelhava na frente dele. 
“Eh, eu meio que gosto quando você é agressivo,” ele disse, erguendo-se nos cotovelos.
Eu olhei para ele, esfregando suas coxas e lambi a ponta de maneira faminta. Eu massageava suas bolas e meus dedos encontraram seu caminho mais para trás enquanto eu caía de boca ao redor dele. Eu lambia e chuva febrilmente, agarrando suas bolas com uma mão e circulava o buraco com meu dedo. As pernas de Wesley tremeram e se minha boca não estivesse cheia, eu teria sorrido orgulhosamente. Eu o tomei o mais profundo que a minha garganta permitia e ele gozou violentamente, seu corpo tremendo. Eu lambi meus lábios e deitei em cima dele, dando-lhe um longo beijo salgado.
“Maldito,” Wesley ofegou, colocando seu antebraço sobre os olhos. Ele respirou profundamente por um momento, depois moveu seu braço e olhou para mim. “Quer tentar transar comigo esta noite?” ele perguntou com um sorriso.

Meu rosto inteiro corou e eu olhei para o lado. Eu não poderia dizer que o pensamento nunca cruzou minha mente, mas me sentia envergonhado. Eu estava preocupado que nunca pudesse ser tão bom quanto a habilidade de Wesley. 

“Um, eu não sei,” eu sussurrei timidamente, rastejando para trás e me levantando. 
“Vamos, eu quero saber o que eu tenho estado perdendo,” ele disse, permanecendo no lugar completamente nu. Ele, então, virou-se e rastejou pela cama de quatro, pegando o tubo de loção da mesa de cabeceira. 

Eu não pude resistir. Ele era tão incrivelmente quente e eu me sentia endurecer ao ponto de quase doer. Ele rastejou de volta para mim e puxou minha camisa, puxando-a por sobre a minha cabeça e me beijando. 

“Você está tão pronto para isto,” ele sorriu, abrindo o zíper da minha bermuda. Ele puxou minhas calças e cueca para baixo e olhou para mim com simplicidade. “Oh, homem. Iremos precisar de muito lubrificantes. Oh, sinto muito, quero dizer ‘coisa’.” 

Wesley me puxou para a cama, me entregou o tubo e virou de costas. Ele empurrava a si mesmo contra mim e quando eu olhei para sua bunda, fui tomado pelo desejo. Eu olhei para o tubo em minha mão, e depois retirei a tampa. 

“Coloque um pouco em seus dedos primeiro,” ele orientou, olhando de volta para mim. “Lembre-se meu anus é virgem.”

Eu quase desmaiei de desejo. Isto foi muito especial para mim. Assim como ele foi meu primeiro para tudo, eu iria ser seu primeiro nisto. Eu fiz como ele instruiu e colocando uma mão na parte baixa de suas costas, eu pressionei meu dedo para dentro dele. Ele gemeu e fui seduzido pelo som de sua voz. Eu puxei minha mão de volta e enfiei dois dedos. Wesley balançou sua bunda contra minha mão e eu me preocupei que se não fizesse isto logo, iria gozar. Wesley sentiu meu desejo ávido e disse-me para retirar meus dedos. “Lambuze seu pênis e vá para ele,” Wesley disse, menos do que sedutor e eu não pude deixar de rir. Wesley olhou para mim com um sorriso e riu também. Depois ele olhou para mim novamente e começou a se acariciar. Eu agarrei sua bunda com ambas as mãos e me posicionei. Fui recebido com resistência, mas quando Wesley relaxou seus músculos, eu empurrei para frente gentilmente. Ele gemeu com uma pontada de dor e eu parei.
“Dói?”

“Não, estou bem,” ele respondeu, soltando-se e agarrando o lençol com ambas as mãos. 

Eu pressionei com a sua garantia e gentilmente, lentamente, eu me encontrei profundamente dentro dele. Era um sentimento indescritível; todo meu corpo estava em chamas e eu bombeava para trás e para frente neste estado elevado de consciência. Eu observava as costas de Wesley, a maneira como seus músculos flexionavam e seus suspiros e gemidos encantavam meus ouvidos eroticamente. Eu nunca tinha experimentado um sentimento como este antes e pensei que poderia morrer pelo prazer extravagante. Eu gozei duro em Wesley e ofegava por ar, meu corpo sofrido tremendo com a doce exaustão. Eu desabei em cima dele, o lugar de nossa união formigando e quente. 

“Droga,” ele ofegava debaixo de mim.

Eu sorri e beijei a parte de trás de seu pescoço.

Eu me retirei e senti como se algo tivesse mudado, algo estava diferente. Eu sempre me preocupava que, algumas vezes, Wesley se esquecesse que eu era um cara também. Eu me sentia igual a ele agora. Eu me sentia mais forte e até mesmo mais conectado a ele. Eu estive dentro dele, como se reivindicasse meu direito ou algo. Eu sorri para o pensamento bobo e cai para baixo ao lado de Wesley. Ele virou de lado, me encarando e apoiou sua cabeça na mão. Ele olhou para baixo e gemeu. 

“Puxa, talvez nós devêssemos começar a usar preservativos para que não tivéssemos de lavar os lençóis todos os dias,” ele disse com uma risada. 

Meu rosto ficou vermelho com a menção da palavra. Eu sabia que era ingênuo e todo mundo pregava sobre proteção, mas de alguma maneira, nunca realmente caiu à ficha para mim. Eu era virgem quando conheci Wesley e ele era a única pessoa com a qual eu já tinha estado, mas eu não sabia com quantas garotas ele tinha estado. Eu engoli em seco e fechei minhas mãos em punhos para ter coragem.

“Wesley? Um... com quantas… com quantas garotas você dormiu?” Eu não olhei para ele. 

“Isto importa?” Ele virou de bruços e olhava para as rugas no lençol.

Eu respirei profundamente. Com esta resposta, eu sabia que tinha de ser muitas. “Vamos, quero saber.”

“Eu lhe disse, isto não importa,” ele disse, franzindo as sobrancelhas. A voz dele não estava zangada, apenas frustrada. 

“É mais do que cinco? Ou dez?” eu perguntei.

Wesley olhou para mim rapidamente e depois inclinou sua cabeça. “Apenas uma.”

Eu não acho que o ouvi direito. “O que?”

“Apenas uma, tudo bem?” As bochechas dele estavam vermelhas e ele parecia embaraçado. Ele segurava a cabeça nas mãos e fechou os olhos, embora suas sobrancelhas ainda estivessem franzidas.

“Uma?” eu perguntei.
“Sim. Tudo bem? Quero dizer, eu conheço a reputação que tenho e sim, eu brinquei muito, mas nunca fui até o final. Eu simplesmente não estava interessado em garotas. Aquela com a qual eu dormi, ela meio que me pressionou, e diabos, ela abriu as pernas dela. Além disso, eu estava passando por coisas naquela época e pensei que se na verdade eu fizesse isto, eu provaria a mim mesmo que eu não era realmente gay. Mas...” Suas palavras cessaram e ele deu algumas respirações audíveis. 
Eu olhava para seu perfil bonito que repentinamente parecia tão vulnerável. Eu não me importava com quantas garotas ele tinha estado, mas minha mente tinha se preparado para o pior. Eu nunca teria pensado que seria apenas uma, contudo. Este homem, este menino que eu amava, estava tão confuso e preocupado e incerto quanto eu estava – o que somente o tornou mais atraente.

“Eu sou tão chato,” ele murmurou com uma risada patética.

“Sem chance,” eu disse, deslizando minha mão pelo ombro dele. “Você é a pessoa mais legal que eu conheço. E de alguma maneira, você ainda é mais quente agora,” eu lhe disse, virando o rosto dele para o meu.

Wesley sorriu para mim e me beijou gentilmente. Ele virou de lado para liberar suas mãos. Ele agarrou meus pulsos e os virou sobre as minhas costas. Com as minhas mãos presas sobre a minha cabeça, ele rastejou por cima de mim e me beijou com força. Ele liberou minhas mãos e sentou-se entre as minhas pernas, empurrando-as para cima contra meu peito. 
“Agora é a minha vez,” ele disse com um sorriso no canto da boca. 

Ele empurrou-se de maneira provocante minha bunda, levando-me a loucura com a antecipação. Ele pressionou-se em mim e eu o aceitei ansiosamente, balançando nele para puxá-lo para mais perto. Ele empurrou para frente, depois me ergueu em seus braços de fora que eu estava sentado em seu colo com minhas pernas envolvidas ao redor da sua cintura. Apesar de quão bom fosse estar dentro dele, eu gostava mais desta maneira. 

Eu me consumi delirantemente e senti-me ensopado quando Wesley tinha terminado. Eu permaneci em seu colo, os braços dele se segurando apertado, e me senti tão feliz que pensei que estivesse sonhando. Eventualmente, eu me inclinei para trás e olhei nos olhos escuros de Wesley, passando meu dedo em seus lábios. Eu o beijei docemente, profundamente, amorosamente e sussurrei, “Bem vindo ao lar.”

Capítulo vinte e três
Minha parte inferior das costas doía e minha bunda estava um pouco dolorida. Eu me sentia como se estivesse caminhando meio engraçado, mas Wesley me garantiu que eu não estava. Eu fiz uma jarra de cage para ele e nós assistimos TV por um tempo. Nós tínhamos muitas compras a fazer e eu escrevi uma lista das coisas que precisávamos. 

Nossa primeira parada foi em uma loja de móveis com desconto. Nós precisávamos de outra cadeira para a sala de estar e Wesley tinha colocado seu coração em uma cadeira reclinável. Após olharmos um pouco, ele encontrou uma que gostou. Eu conversei com ele sobre comprar o modelo em couro marrom, neutro, para que não destoasse muito do sofá. Nós solicitamos que isto fosse entregue no dia seguinte já que eu não teria de trabalhar e após implorar um pouco, o vendedor abriu um espaço para nós na agenda.

A seguir fomos a uma loja de cama, mesa e banho. Havia tantas coisas que precisávamos que era um pouco esmagador. Portanto, nós decidimos comprar por cômodo, começando com o banheiro. Wesley me deixou escolher as cores das toalhas, a saboneteira, o porta-escovas de dentes e o porta shampoo. Eu olhei para as cortinas de banheiro, mas decidimos que não precisaríamos de uma já que não havia um suporte para a cortina. 
Precisávamos da maioria dos itens para a cozinha. Compramos pratos para quatro combinações – os baratos que vem em uma caixa por cerca de trinta dólares. Nós também compramos a prataria, tigelas, assadeiras de biscoitos, uma caçarola, colheres de preparo, um abridor de latas elétrico, colheres e xícaras medidas e uma torradeira de marca barata. 
Olhei para o carrinho de compras e soube que estávamos gastando muito dinheiro. Wesley não parecia se importar, contudo. Ele me provocou sobre estar tão excitado para ir as compras. Mas eu não pude evitar, este era meu primeiro apartamento com Wesley e nós começamos com quase nada.

“Oh, nós deveríamos levar outro conjunto de lençóis também,” Wesley disse, dirigindo o carrinho na direção do departamento de cama. “Ou talvez dois, de forma que não tivéssemos de lavá-los todos os dias.”

Eu bati na mão dele de brincadeira, mas concordei. Eu andava para cima e para baixo no corredor, tentando decidir sobre uma cor e a padronagem. Havia muito mais escolhas do que eu esperava e eu pedi a Wesley sua opinião, mas ele iria simplesmente balançar a cabeça e dizer ‘claro’. Finalmente eu decidi por um conjunto azul marinho sólido e um conjunto branco. Era engraçado, eu nunca tive lençóis brancos, mas sempre quis um. 

“Bem, vamos embora antes que gastemos mais dinheiro,” eu disse, conduzindo o carrinho pelo corredor. “Oh droga! Esquecemos de comprar toalhas de rosto.” Nós tínhamos as toalhas de banho e de mão, mas eu completamente esqueci das toalhas de rosto. “Irei correr e pegá-las e você pode ir na frente.”
Claro, as toalhas estavam no fundo da loja. No lado oposto do mesmo corredor estavam as cortinas de banheiro e eu parei após pegar quatro toalhas de rosto. Havia uma cortina que eu realmente gostei. Era um azul real escuro com um padrão quadrado entrelaçado no tecido. Eu fiquei hesitante por um momento, depois agarrei a cortina e os ganchos da cortina e corri para frente da loja. 

Wesley tinha a maioria das coisas fora do cesto e enquanto eu me aproximava, reconheci a caixa. Meu estômago ficou tenso; não sabia que Jen trabalhava aqui. Eu diminuí meu passo enquanto me aproximava da caixa registradora e Wesley me notou com um sorriso peculiar. 
“Oh. Oi, Toren,” Jen disse friamente, olhando de volta para Wesley.

Eu coloquei as toalhas de rosto no balcão e depois a cortina de banheiro e os ganchos. 

“Você voltou pelas toalhas de rosto e retornou com uma cortina de banheiro? Pensei que nós – esquece.” Wesley desistiu com um sorriso honesto. 

“Tudo certo. Quatrocentos e setenta e seis e sessenta e três,” Jen anunciou, colocando a última das coisas em uma sacola.

Wesley pegou seu cartão de crédito da carteira e eu puxei meu cartão de débito também. Eu não iria deixar Wesley pagar por tudo isto. 

“O que você está fazendo? Guarde isto,” Wesley disse de maneira previsível.

Balancei minha cabeça. “Pelo menos me deixe pagar pela metade.”

“Não,” Wesley respondeu de maneira decidida. 

“Coloque trezentos dólares no meu e o restante no dele,” eu disse a Jen, entregando-lhe meu cartão. 

“Toren...”

“Esta tudo bem. Vá em frente,” eu disse para Jen e ela passou meu cartão no leitor, olhando para Wesley e eu de maneira desconfiada.

“Deus, você é cabeça dura,” Wesley disse. Eu sorri e aceitei isto como um elogio.

Jen deslizou o cartão de Wesley através do leitor enquanto eu assinava uma cópia do recibo. “Então, vocês são... companheiros de quarto ou algo assim?” ela perguntou.

Eu imaginei que ela e Wesley conversaram enquanto eu estava pegando as toalhas de rosto. Ele deve ter lhe contado sobre o apartamento, mas não me mencionou. Wesley hesitou com a pergunta, mas eu não. 
“Oh não, somos mais do que isto. Ele é meu namorado,” eu disse com um sorriso satisfeito.

Os olhos de Jen se arregalaram e ela olhou para Wesley, mas Wesley olhava para mim com um sorriso lento tomando conta do seu rosto. Ele colocou as sacolas no carrinho e pegou minha mão. Eu corei e mordi meu lábio. Jen olhava para nós com um olhar desconcertado. 

“Vejo você por ai,” Wesley disse sem olhar para trás. Contudo, eu tive; o olhar em seu rosto era impagável.
Nós enchemos o porta-malas do carro de Wesley com as sacolas. Eu não conseguia perder o pequeno sorriso que tinha em meus lábios. Wesley fechou o porta-malas e olhou para mim. 

“Isso foi tão legal,” ele disse com uma risada. “Eu não disse nada porque não tinha certeza se você queria que ela soubesse, mas... isto foi ótimo.”

A última parada foi na mercearia. Nós já tínhamos gasto muito dinheiro e eu sabia que isto ia ser pelo menos outros 150 ou 200 dólares. A única coisa que nós tínhamos era café, portanto nós realmente precisávamos de tudo. Nós fizemos as compras de acordo com a minha lista, comprando o básico como pão, leite, ovos, cereal assim como pasta de dente, detergente liquido e sabão em pó e também o que eu precisaria para preparar o jantar e o almoço pelos próximos dias. Ao final, nós gastamos 150 dólares em mantimentos. 

Chegamos em casa um pouco depois das seis e estávamos muito cansados ao carregar todas as sacolas escada acima, mas principalmente porque nós realmente não dormimos até as cinco daquela manhã. Eu deixei Wesley descansar enquanto eu guardava os mantimentos e decidi que guardaria as outras coisas amanhã. Coloquei um filme de kung fu e Wesley deitou no sofá com sua cabeça em meu colo. Nunca pensei que poderia ser tão feliz, mas havia um minúsculo e irritante pensamento no fundo da minha mente. 
Wesley adormeceu durante o filme e eu o observava mais do que a TV. Ele parecia tão doce e inocente quando estava adormecido. Enquanto eu o observava, o pequeno pensamento em minha cabeça continuava crescendo mais e mais. Ele acordou depois que o filme terminou e sorriu para mim. Minha mente girava e meu coração batia; aquele pequeno pensamento era tudo sobre o qual eu conseguia pensar. 

“Wesley?”

“Hmm?”

“Um, a garota com a qual você dormiu–“ eu disse de maneira hesitante, respirando profundamente.

“Hunh?” Wesley olhou para mim do meu colo. 

“Foi Jen?” eu finalmente perguntei.

Wesley sentou-se rapidamente. Ele inclinou-se para frente, apoiando seus cotovelos nos joelhos e olhava fixamente para o chão. “Importa quem foi?” Ele parecia irritado. 

Eu franzi minhas sobrancelhas; a resposta dele me disse tudo. Meu estômago parecia oco. “Foi ela, não foi?”

Wesley apertou suas mãos juntas. “Por que você quer saber?”

“Não sei. Apenas quero.” Era porque eu queria que ele dissesse que não foi ela. Qualquer uma, menos ela. 

Wesley suspirou como se ele estivesse derrotado. Eu estava errado. Ele não estava irritado; ele estava envergonhado. “Foi quando eu estava na décima serie. Ela continuava me convidando para sair e eu finalmente cedi. Eu estava na casa dela uma noite e... simplesmente aconteceu.”

“O que você quer dizer?” eu perguntei em voz baixa. 

“Por quê? Você quer detalhes? Certo. Ela estava me chupando e a próxima coisa que eu soube, ela estava em cima de mim. Eu lhe disse para parar, mas ela não pararia. E isto apenas meio que aconteceu. Não foi como se eu quisesse isto. Inferno, eu tive de pensar em alguma outra pessoa apenas para levantá-lo para ela,” ele disse, deixando a cabeça cair em suas mãos. “Merda. Merda!”
“Ela... ela forçou você? Então –“

“Não! Não foi... Quero dizer, eu poderia tê-la empurrado para fora se realmente quisesse. Apenas pensei que se transasse com uma garota, então não seria gay. Não importava quem fosse.” Ele ainda não olhava para mim. Eu me aproximei dele e esfreguei minha mão em suas costas. “Inferno, eu não pude sequer ejacular!” ele disse com uma risada patética. “Claro, ela disse para todo mundo no dia seguinte e não era como se eu pudesse negar isto. Ela simplesmente me irritou tanto que terminei com ela alguns dias mais tarde. Ela ficou louca, dizendo que peguei o que quis e depois a dispensei. Mas o que poderia dizer? Que ela me forçou? Que somente poderia levantá-lo para rapazes? Deus, eu estava apenas tão chateado.”
Eu me apoiei nele e o abracei. “Sinto muito,” eu sussurrei. “Eu realmente sinto muito.” Lágrimas rolavam pelo meu rosto. Ele lutou muito mais do que eu pensei. Quando o conheci, ele era tão confiante e despreocupado. Parecia que nada o atingia. Estava ele apenas escondendo isto o todo este tempo? Como eu não percebi?

Wesley olhou para mim, para as lágrimas em meus olhos e seu rosto se suavizou. Ele virou-se para mim e enxugou as lágrimas. “Tor, está tudo bem. Está no passado. Superei isto, então você tem também,” ele disse, trazendo minha cabeça para seu peito e me abraçando com força.

Como ele podia ser tão forte? Tudo isto aconteceu com ele e era eu chorando como um bebê. Eu rocei meu rosto contra sua camisa. “Eu não gosto dela,” eu sussurrei, minha voz abafada. “Não gosto da maneira que ela olha para você, como se ela possuísse você ou algo. Não posso suportá-la.”

“Mas é isto: não importa mais. Ela não importa. Porque tenho você. Tudo está bem porque tenho você,” ele disse, bagunçando meu cabelo. Eu olhei para ele que sorriu gentilmente para mim. “Para ser honesto, eu lutava com tudo que aconteceu, com ser gay, tudo isto, até que conheci você. Você foi a primeira pessoa que eu realmente quis, não apenas transar com você, mas com a qual eu realmente me importei. A primeira vez que beijei você, foi como se minha cabeça repentinamente estivesse clara. Eu percebi que tudo que aconteceu não importava. Não me importava que eu fosse gay. Eu sabia que tudo ficaria bem se pudesse estar com você. Era como se não tivesse nascido até conhecer você. Eu sei que isto provavelmente não faz nenhum sentido, mas honestamente foi como me senti.”
“Não,” eu sussurrei, balançando minha cabeça. “Eu compreendo completamente. Porque eu me senti da mesma maneira. Estava com tanto medo do que minha mãe poderia pensa, que ela me odiaria. Mas estava disposto a correr aquele risco, porque queria estar com você. E sabia, de alguma maneira, que tudo funcionaria, se eu apenas estivesse com você.”

Wesley me beijou e puxou minha mão para o seu colo. Eu o senti enrijecer, olhei para ele e balancei minha cabeça.

“Não posso evitar,” ele disse. “Quando você fala desta maneira, me deixa duro.”

Os beijos dele se tornaram mais longos e mais profundos e deitei de costas enquanto ele abria o zíper da minha bermuda. Sua boca era quente e macia e minhas pernas tremeram com os seus movimentos. Eu gozei e ele engoliu, passando seu polegar pelos lábios. Eu me inclinei e o beijei, depois o conduzi para o quarto. Felizmente, eu não tinha trocado os lençóis ainda e sabia que teria de fazer pelo menos uma carga de roupa para lavar todo dia. 

“Nós deveríamos ter comprado uma toalha de esperma,” Wesley disse, me puxando para perto. “Então não teríamos de trocar os lençóis com tanta frequência.” Eu sabia exatamente sobre o que ele estava falando. Todo adolescente tinha uma. Eu concordei com o rosto corado e notei que eu iria sair e comprar uma amanhã. “Eh, eu esqueci de colocar uma para lavar durante algumas semanas uma vez e aquela coisa estava tão dura e com crosta... foi nojento.” Eu reconsiderei e imaginei que deveria comprar duas ou três. “Havia muitos bebês em potencial naquela coisa,” ele meditou com um sorriso.
Eu revirei meus olhos e subi em cima da sua barriga. “Mais uma vez?” Eu perguntei, me inclinando para baixo, a centímetros dos seus lábios.

“Como eu poderia dizer não? Mas lembre-se, tenho de ir trabalhar amanhã.”

Capítulo vinte e quatro
Wesley saiu para o trabalho as sete, deixando-me com um beijo e um “Eu te amo.” Eu dormi até as oito, depois me levantei e tomei um banho. Eu tinha de trabalhar das dez as cinco, então eu preparei uma salada de macarrão para o almoço. Coloquei o suficiente para o meu jantar em uma vasilha plástica e depois pensei que Wesley poderia gostar de um pouco para o almoço também. Empacotei outro recipiente plástico e coloquei o resto na geladeira. 
Fui até a Oficina do Gus. Era um prédio pequeno com muitos carros no estacionamento em vários estágios de reparo. Eu abri a porta e um sino tocou. Um homem mais velho com uma grande barriga de cerveja estava sentado atrás do balcão. Ele estava usando uma roupa azul marinho com “Gus” bordado no bolso esquerdo. Ele tinha um cabelo rajado de cinza penteado sobre uma cabeça careca e brilhante e dentes tortos num sorriso caloroso e amigável. 

“Oi. Wesley, um, está aqui?”

“Sim, espere um segundo,” ele respondeu, inclinando para trás em sua cadeira e olhando através de um painel de vidro a sua esquerda. “Wes! Venha até aqui!”

A cabeça de Wesley surgiu de trás de um carro e ele caminhou para a recepção, limpando suas mãos em um trapo vermelho-rosado. Ele sorriu quando me viu.  “Ei. O que você está fazendo aqui?”

“Oi. Um, eu fiz um pouco de salada de macarrão para o almoço e pensei que você poderia gostar de um pouco também,” eu disse, olhando para o homem grande atrás do balcão. Eu mordi meu lábio; parecia como se fossemos recém-casados e eu estava deixando o almoço do meu marido. 

“Oh! Então, este deve ser a princesa então?” o homem perguntou, olhando para mim, depois para Wesley que estava fazendo sinal com os dedos na direção da garganta e balançando a cabeça. 
“Ah, um... sim,” Wesley respondeu com um sorriso torto. “Gus, este é Toren. Toren, este é o meu patrão, Gus,” ele disse, sorrindo e coçando a parte de trás de sua cabeça.

“Ei, é bom finalmente conhecer você. Wes me contou tudo sobre você. Posso finalmente colocar um rosto com o nome,” ele disse, levantando-se detrás do balcão. 
Eu sorri, assenti e estendi minha mão. “É um prazer conhecê-lo também.”

“Então, posso almoçar agora?” Wesley perguntou.

Gus assentiu, mas eu interrompi. “Na verdade tenho de ir trabalhar agora,” eu disse, desejando que eu tivesse me dado tempo suficiente para comer com Wesley.

“Aww. Tudo bem, certo. Você trabalha até ás cinco, certo?” ele perguntou enquanto eu pegava o recipiente plástico da salada da sacola plástica em meu braço. Eu assenti e lhe entreguei a vasilha e um garfo. “Isso parece ótimo! Obrigado! Vejo você mais tarde, ok?”

Wesley caminhou na minha direção e eu recuei. Não tinha certeza se ele queria um beijo, mas decidi contra isto. Eu estava honestamente surpreso pela amabilidade de Gus para conosco; ele não parecia o tipo de mente aberta. Mas era injusto da minha parte estereotipá-lo também. Eu sorri novamente para Gus e inclinei minha cabeça levemente. 

“Foi muito bom conhecê-lo,” eu disse e Wesley passou por mim, me puxando junto com ele.

“Estarei de volta em um segundo,” Wesley disse, sorrindo para Gus por cima do ombro. 

Do lado de fora, Wesley me empurrou contra o prédio. Ele me beijou, depois acariciou o alto da minha cabeça e olhou ao redor. Quando ele olhou para mim novamente, ele tinha um sorriso diabólico nos lábios. 
“O que?” eu perguntei, conhecendo aquele olhar muito bem.

“Vamos, o banheiro é logo ali atrás,” Wesley disse, pegando minha mão e me puxando junto.

“O que? Não! Wesley!” Eu protestei, parando e puxando minha mão para longe. Eu estreitei meus olhos para ele e balancei minha cabeça. “Algumas vezes não posso acreditar em você.”

“Aw, vamos. Bem rápido, por favor?”

Eu cruzei meus braços sobre o peito e balancei minha cabeça. “Você é o bastardo com mais tesão que eu conheço...”
Wesley riu e sorriu. “Tudo bem, tudo bem. Eu tinha de tentar.”

“Não, você não tinha,” eu disse, finalmente rindo. “Preciso ir, portanto verei você mais tarde.”

“Ok. Mas você tem de me beijar.”

Eu dei um beijinho em seu rosto e corri de seu alcance. Pus a língua para ele e Wesley riu. “Te vejo!” eu gritei e caminhei para o trabalho. 
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Eu estava excitado para contar para Jeanine que eu estava morando com Wesley. Ela parecia tão excitada quanto eu e me congratulou. Nós caminhávamos ao redor da loja, decidindo como poderíamos decorar o apartamento se tivéssemos um orçamento ilimitado. Havia algumas decorações que eu realmente gostava e decidi economizar meu dinheiro para elas. Nosso apartamento era tão modesto e eu queria lhe dar alguma vida, mesmo se fosse uma peça por vez.

A loja estava muito lenta, portanto eu fui capaz de sair exatamente às cinco. Então eu me lembrei que tinha de preencher um formulário de mudança de endereço, portanto eu saí cerca de dez minutos depois. Quando cheguei em casa, coloquei um pouco de frango e batatas no forno e sentei para ver TV.

“Querida, cheguei!” Wesley gritou um sorriso enorme no rosto. Eu ri e o encontrei na porta da frente. Ele me beijou e eu sorri, liderando o caminho de volta para a cozinha. “Eu quase não podia esperar para ir para o trabalho apenas para que eu pudesse voltar para casa e dizer aquilo,” ele disse, lavando suas mãos na pia da cozinha.
“Você é tão bobo. Como foi o trabalho. Você teve um bom dia?” eu perguntei, esvaziando uma lata de milho na caçarola pequena.

“Sim, foi tudo bem. Contudo, estou contente que normalmente não trabalhe nas Segundas. Estivemos ocupados como o inferno,” ele respondeu, abrindo a geladeira e parando para olhar dentro. “Oh, obrigada pela salada de macarrão no almoço! Foi ótimo!”

“Bom, fico feliz. E o jantar estará pronto em cerca de quinze minutos.”

“Legal. Estou morrendo de fome. O que você está fazendo?” Wesley abriu uma lata de refrigerante e colocou sua mão em minhas costas.

“Apenas frango e batatas assadas.” Wesley se inclinou e me beijou, depois foi para a sala de estar.

“Fiquei feliz que você apareceu no trabalho hoje. Estou contente que você conheceu Gus,” ele disse, trocando os canais.

“Eu também. Ele pareceu realmente legal.”

“Ele é realmente um cara ótimo. Eu costumava importuna-lo o tempo todo quando era um garoto. Ele tem todos aqueles grandes carros antigos no estacionamento e me deixava sujar as mãos com alguns deles. Ele me ensinou tudo que sei. Inferno, ele me ajudou a trazer meu Mustang de volta a vida. Eu o comprei dele por uma centena de dólares, então basicamente, ele o deu para mim. Ele sempre tem sido meio que... um pai para mim. Quando lhe contei sobre você, ele ficou surpreso, mas disse que se eu estava feliz, então ele estava feliz. Isto realmente significou muito para mim, por ele me aceitar desta forma.” Wesley olhava para seu colo, pensativo e serio. Então ele olhou para mim e riu.

“Significa muito para mim também,” eu disse, lhe entregando um prato. “Mas, não lhe disse para não me chamar de ‘princesa’?” eu disse, sentando próximo a ele no sofá. Wesley sorriu de maneira boba e eu balancei minha cabeça. 

Nós comemos o jantar no sofá e assistimos TV. Wesley pegou meu prato e lavou os pratos, deixando a vasilha da caçarola na pia de molho. Nós assistimos TV e conversamos e eu o lembrei de que eu tinha orientação para a faculdade na Quarta feira. 

“Você quer que eu vá com você? Eu poderia ser capaz de chegar atrasado ao trabalho,” Wesley perguntou, descansando sua mão no sofá atrás da minha cabeça.

“Não, está tudo bem. Minha mãe está indo comigo. Contudo, obrigado.” Eu empurrei minha cabeça para trás na mão dele. “Oh sim, minha mãe estará vindo para jantar também.”
“Ok, legal.” Ele parecia genuinamente feliz que Mãe estivesse visitando e a boca do meu estômago parecia quente. Wesley levantou e acariciou minha cabeça. “Vou tomar um banho rápido.”
Wesley tomava seu banho a noite já que ele ficava tão sujo no trabalho e a graxa dos carros iria se transferir para os nossos lençóis. Eu o observei caminhar para o quarto e em seguida desaparecer no banheiro. Fui para a cozinha e encarei a panela na pia. Ouvi o chuveiro ligar e apertei minhas mãos no balcão. Respirei profundamente, sorri de maneira tímida, fui para o quarto e tirei todas as minhas roupas. 

A porta do banheiro emperrou e tive de empurrar com um pouco de força para abri-la. Estava tentando tanto ser silencioso. Caminhei nas pontas dos pés até o chuveiro e recuei a cortina um pouco. Wesley estava de costas para mim e estava enxaguando o shampoo de seus cabelos. Eu passei por cima da lateral da banheira e Wesley virou-se rapidamente. 

“O que – o que você está fazendo?” ele perguntou com um sorriso desejável.

Abri minha boca, mas nada saiu. Queria lhe dar uma cantada legal, mas não pude pensar em nada para dizer. “Eu... eu queria tomar banho também,” eu respondi pateticamente, todo meu corpo corando.
Wesley pegou minha mão e olhou para mim de maneira amorosa. Fechei meus olhos e permiti que minhas mãos vagassem por todo o corpo dele. A sua pele estava macia, carnuda em alguns lugares e dura e angulosa em outros. Meu corpo respondeu a exploração topográfica de todos os cantos e fendas de sua figura. Meus dedos vaguearam para baixo e começaram a masturbá-lo gentilmente com ambas as mãos. 

“Isto vai... ser realmente limpo,” ele sussurrou com uma risada, depois grunhiu baixinho. Ele me pegou em suas mãos e esfregou suavemente. Eu me aproximei dele, sob o jato de água e descansei minha testa em seu ombro. Wesley me beijou, lambeu meus lábios e me puxou com mais força e mais rápido. Nós olhávamos para os olhos um do outro em silêncio, beijando de maneira intermitente, aproximando do clímax. Wesley me puxou para perto, pressionado contra sua barriga e nós gozamos juntos, agarrando um ao outro, exaustos. 

“Aw, cara, este foi o melhor banho de todos os tempos!” Wesley disse, caminhando ao redor do quarto completamente nu enquanto esfregava a toalha na cabeça.
Eu subi na cama e esperei por Wesley. Ele pulou e rastejou para cima de mim. Ele tocou e me lambeu tudo e eu me agarrei a ele para toda a vida. Estávamos na cama ás nove, exaustos ás dez e adormecidos ás onze. 
Capítulo vinte cinco
Mãe chegou por volta do meio dia. Ela usava jeans e uma camiseta e tinha os cabelos puxados para trás em um rabo de cavalo. Ela planejava dirigira para o campus, mas eu lhe disse que eu normalmente iria de ônibus para a faculdade, portanto ela queria pegar o ônibus também. Ela estava realmente excitada e eu não podia evitar, exceto provocá-la.

“Oh, isto traz de volta tantas recordações! Tor, você irá amar a faculdade. Isto é tão divertido!”

“Mãe, acalme-se,” eu disse baixinho, olhando ao redor. Ninguém estava olhando para nós, mas eu me sentia autoconsciente. Mãe sempre ficava meio frenética quando ela ficava excitada, mas era também por isso que tínhamos tanta diversão juntos. 
A orientação foi chata e Mãe e eu faltamos ao tour pelo campus. Nós nos sentamos do lado de fora e observávamos as pessoas e conversamos. Eu programei minhas aulas e fomos à livraria e compramos meus livros. Fiquei surpreso com o quanto os livros custavam e feliz que Mãe colocou a conta no seu cartão de crédito. Chegamos em casa um pouco após as quatro e nós sentamos e conversamos, esperando Wesley chegar em casa. 

“Você deveria se juntar a alguns clubes também. Esta é uma excelente maneira de fazer amigos. Tenho certeza que eles têm um clube de História ou algo. Será bom também porque você pode conversar com os outros e ver se você quer sua concentração acadêmica principal em educação ou se você quer fazer direto História. Eu estive no clube de enfermagem na faculdade e também no clube de antropologia. Oh! Talvez você pudesse se juntar ao jornal também. Eu trabalhei no jornal e foi tão divertido!” 

“Você queria ainda estar na universidade, não queria?” eu perguntei, após ouvir as sugestões de Mãe. Ela era extrovertida e popular; ela gostava de estar envolvida em tudo.

“Talvez, um pouquinho,” ela concordou. “A universidade era simplesmente tão divertida! Seu pai e eu fomos para a mesma faculdade e ele estava no jornal também. Eu tive o melhor momento da minha vida então, portanto são todas lembranças felizes para mim. E agora, meu menininho está crescido e indo para a universidade! Não posso evitar, exceto ficar excitada por você.”

Eu ri e Mãe acariciou minha cabeça. Estava chegando perto das seis e Wesley estaria vindo para casa em breve. Levantei-me e Mãe me seguiu para a cozinha, onde eu peguei os filés de salmão e o brócolis fresco da geladeira. Mãe continuava falando enquanto eu pegava uma caixa de arroz da dispensa e media duas xícaras em uma caçarola.

“Oh, bebê, você não sabe o quanto eu tenho sentido falta da sua culinária.” Mãe disse, observando enquanto eu cortava o brócolis. “Bem, você também. Eu acho que tenho sentido saudades de você também,” ela corrigiu com uma risada. “Wes não sabe o quão bom ele tem... comendo como um rei todos os dias!”

“Sim, na verdade ele sabe. E aprecia isto,” eu provoquei, dando a Mãe um talo de brócolis para mordiscar.

“Oh sim, eu estava pensando, você deveria se juntar ao... Como eles chamam isto? São letras, mas... um, eu não sei, é como um ‘clube gay’ ou algo.”

Eu parei e olhei para Mãe. Os olhos dela se estreitaram, como se ela estivesse tentando lembrar algo. “O clube gay?” eu perguntei, tentando manter uma expressão impassível. “Você quer que eu me junte ao clube gay?” eu disse, incapaz de evitar minha risada por mais tempo. 

“Bem, não, quero dizer... Você sabe o que eu quis dizer!” Mãe gritou por cima da minha risada. Ela balançou sua cabeça e sorriu. “Ok, então não é o ‘clube gay’, mas como isto é chamada? São letras.”
“CLBG?” 
“Sim!” Mãe disse, seu rosto iluminando com o reconhecimento. “O que isto significa novamente?”

“Comunidade Lésbica, Bissexual e Gay,” eu respondi, ainda rindo.

“Sim, é isto. Bem, tenho certeza de que há algo como isto naquele campus e você deveria se juntar.”

“Irei pensar sobre isto,” eu respondi, misturando casca de limão, alho e endro em uma tigela com azeite de oliva. Eu esfreguei os files com a mistura e os coloquei no forno para assar. Eu liguei o calor sob o arroz e coloquei os brócolis em uma caçarola grande para cozinhar no vapor. 

Wesley chegou em casa às seis. Ele parecia lindo, como de costume, e ele me cumprimentou com um beijo simples. Mãe observava com um sorriso no rosto e eu corei; eu não conseguia me controlar. Realmente parecia que nós éramos casados e eu ri timidamente. 

“Sra. Grey, é bem vê-la.”

“Do que você acabou de me chamar?”

Wesley olhou para mim e depois sorriu sem jeito para Mãe. “S-Sra. Grey?”

“Não não não. Não, Sra. Grey. Nunca Sra. Grey. É Amanda. Entendeu?”

Wesley sorriu e riu com alivio. “Tudo bem, entendi.”

“Não, vamos. Diga isto comigo, A – man – da,” Mãe disse lentamente.

Wesley assentiu com um sorriso. “Tudo bem, tudo bem... Amanda.”

“Viu. Não foi tão difícil,” Mãe disse, cruzando os braços sobre o peito.

“O jantar estará pronto em cerca de dez minutos,” eu disse, olhando por cima do ombro enquanto remexia o arroz.

Wesley foi se lavar e trocar suas roupas enquanto eu colocava três pratos. Eu os coloquei na mesa, mas acabamos comendo no sofá na frente da TV. Wesley nos contou sobre o trabalho; uma garota tinha arrancado seu para-choque traseiro ao recuar sobre o acostamento de concreto de um estacionamento ao ficar presa, e depois abalroá-lo ao se soltar. Em seguida ele perguntou como foi a minha orientação.
“Foi chata, mas foi ok. Eu tenho todas as minhas aulas programas, contudo. Não posso acreditar que a faculdade começa daqui a uma semana a partir de hoje,” eu disse, pegando um brócolis. Eu tinha cozinhado-o no vapor por muito tempo.

“Quais as aulas você está pegando?” Wesley perguntou.  Eu não achava que ele sequer notou que o brócolis estava mole. 

Contei meus dedos. “História 105, Psicologia 101, Bióloga 103, Composição em Inglês, e...” Eu olhei para Mãe e ela estava tentando se lembrar da quinta aula também. “Oh sim, pré-calculo. Com a qual irei precisar da sua ajuda.”
“Legal. Você está excitado?” ele perguntou. 

“Sim, estou. Estou também um pouco nervoso, mas mais excitado. Oh, e, minha mãe acha que eu deveria me juntar ao ‘clube gay’.”

Wesley olhou para mim e eu sorri, em seguida olhou para Mãe.

“O que?” Wesley perguntou.

“Você sabe, o clube gay,” eu disse, irrompendo em uma risada.

“Oh, cale-se!” Mãe provocou. “Eu não conseguia me lembrar do CLBG e agora Toren não irá deixar-me esquecê-lo.” Ela fechou os olhos e balançou a cabeça. O corpo dela tremendo com a risada, mas nenhum som saiu. 

Terminamos de comer, sentamos, conversamos e assistimos TV por um pequeno período de tempo. Mãe decidiu ir embora por volta das oito. Eu a levei por um tour final pelo apartamento, mostrando-lhe as melhorias que tínhamos feito desde a última vez que ela esteve aqui. Ela me deu um abraço demorado na porta e os olhos dela encheram-se de lágrimas. 

“Bebê, não posso lhe dizer o quanto eu já sinto a sua falta. Você está simplesmente crescendo tão rápido,” ela disse, enxugando seus olhos. Eu a abracei novamente e ela me disse que sempre seria seu menininho. Eu sabia que Wesley iria me provocar sobre isto também. 

“Obrigado por ir a orientação comigo. Sinto muito que você teve de faltar ao trabalho,” eu disse, deixando-a ir. Ela fungou e sorriu para mim.

“Meu menininho é um homem da faculdade agora.” Ela olhou para Wesley e balançou seu dedo para ele. “Venha até aqui,” ela disse e lançou seus braços ao redor dos ombros dele. 

“Obrigado por vir... Amanda,” Wesley disse e sorriu.

Mãe olhou para ele e sorriu. Depois ela foi embora e Wesley e eu a observamos caminhar até seu carro. Fechei a porta e Wesley sorriu para mim.

“Sua mãe é tão legal,” ele disse, em seguida foi para a cozinha e começou a lavar os pratos.

Eu sorri orgulhosamente. Mãe realmente era incrível. Eu segui Wesley até a cozinha, desliguei a água e pressionei-me contra seu corpo quente. Eu o beijei e agarrei a borda de sua bermuda.

“Deixe os pratos para amanhã.”

Capítulo vinte e seis
“Iremos passar o dia inteiro jogando vídeo games,” Wesley anunciou, sentando-se na cama. Ele olhou para mim e sorriu. Era finalmente Segunda-feira e o primeiro dia de folga de Wesley em muito tempo. Ele estava exausto e merecia um dia indolentemente passado jogando vídeo games. 
“Você pode passar metade do dia jogando vídeo games. Lembra? Alycia e Mike estão virão hoje a noite,” eu disse, rolando para o meu lado e apoiando a cabeça em minha mão.

“Oh sim, está certo. A que horas eles estarão vindo?” Ele esticou os braços sobre a cabeça e bocejou. Ele se contorceu sob os lençóis e beijou a ponta do meu nariz. Seu queixo estava áspero com a barba por fazer e eu gostava da maneira como isto se sentia contra o meu rosto. Ele parecia ótimo com um rosto barbeado, mas ele era lindo com barba também. Eu toquei seu rosto, fazendo cócegas nos meus dedos com sua barba espinhosa. 
“O que?” eu perguntei, corando levemente. Eu esqueci que ele me fez uma pergunta.

“Eh. A que horas eles estarão vindo?”

“Por volta das sete. Falando nisso, tenho de correr até a loja,” eu disse, arremessando o lençol e me sentando.

Wesley enganchou seu braço ao redor da minha cintura e me puxou de volta para baixo. Ele me beijou calorosamente e beliscou meu mamilo de maneira provocante. Eu comecei a protestar, mas sabia que era sem sentido. Era impossível pará-lo quando ele começava. Eu me virei e peguei seu rosto em minhas mãos. Eu lambi seus lábios, parando rapidamente para beijá-lo e estender a mão para o tubo de loção na mesa de cabeceira. Eu pinguei um pouco nos meus dedos e comecei a masturbá-lo com uma mão e deslizei minha outra mão entre as minhas coxas. Wesley olhou para mim, vendo que estava preparando a mim mesmo para ele, e enrijeceu ainda mais em minha mão. Eu sorri e chupei seu lábio inferior. Eu amava que eu pudesse excitá-lo desta maneira.

“Ok, você vai ter de se apressar,” Wesley sussurrou lentamente. 

Eu subi em seu colo, com minhas costas para ele, e ele facilitou seu caminho para dentro. Eu balançava contra ele enquanto ele deslizava sua mão ao redor do meu quadril e metia em mim rapidamente. Eu joguei minha cabeça para trás, tremendo com o incontrolável fluxo de prazer. Ele pressionou seus lábios contra a parte de trás do meu pescoço e descobriu uma zona erógena inteiramente nova. Ele empurrava para cima e para frente enquanto eu quicava em seu colo e então sem avisar, ele gozou duro dentro de mim e eu gozei em sua mão. 
Wesley ofegava em meu ouvido e eu me inclinei para trás sobre ele. “Sinto muito que isto foi tão rápido,” ele disse. “Eu não consegui controlar. Você deveria vir com uma etiqueta de advertência: Pode fazer alguém… gozar mais rápido do que o esperado.”
“Eh, eh, onde eu colocaria uma etiqueta como aquela?” eu perguntei, olhando por cima do ombro. Wesley cutucou a minha testa com seu dedo e sorriu. Eu deslizei para fora de seu colo para a beirada cama e vesti minha boxer. “Quer ir até a loja comigo?”

“Mas íamos jogar vídeo game hoje,” ele choramingou.

“Iremos jogar vídeo games amanhã o dia todo.”

“Você está ferrando minha programação! Hoje nós jogamos vídeo games e amanhã nós transamos o dia todo. Eu tinha tudo isto planejado!”

“Se você não for até a loja comigo, eu posso não estar disponível amanhã,” eu repliquei, levantando e cruzando meus braços com um sorriso em meu rosto. 

“Deixe-me vestir,” Wesley respondeu, levantando-se e puxando uma boxer limpa da cômoda. 
Fomos até a mercearia e compramos os ingredientes para fazer uma lasanha de acordo com a receita de Mãe. Eu comprei um pouco de pão de alho também. Chegamos em casa e Wesley me observou preparar a lasanha e colocá-la no forno para assar.

Wesley sentou-se na cadeira do papai e eu sentei entre seus joelhos no chão. Começamos a jogar vídeo games, mas eu não era muito bom. Finalmente eu convenci Wesley a jogar Tekken
 já que ele não tinha nenhum dos jogos Zelda
. Eu normalmente jogava com o Jun, mas eu continuava derrotando Wesley, então eu troquei para Haihachi.
“Você é realmente bom nisto. Você mandou bem em Grand Theft
,” Wesley comentou, batendo em seu controle.
“Gosto de jogos de luta. Tekken é o meu favorito. A única coisa que Mortal Kombat
 tem a seu favor é Scorpion e Subzero. Tekken é muito melhor!”

Wesley perdeu de novo e eu ri, secretamente orgulhoso de mim mesmo.

“Você tem de ser alguma outra pessoa! Isto é uma merda.”

Eu poderia dizer que ele estava surpreso que eu fosse muito bom em vídeo games, mas frustrado que não podia me derrotar. Então eu troquei para o samurai e de propósito o deixei ganhar. Ele olhou para mim e franziu o cenho. 

“Você perdeu de propósito.”

“Não, eu não perdi. Sério!”

“Mentiroso.”

Eu coloquei meu controle para baixo e rastejei pelo colo de Wesley. Dei-lhe um beijo de consolação e então fui para a cozinha para verificar a lasanha. Desliguei o forno, deixando a lasanha dentro e fiz uma salada. Disse a Wesley para ir tomar um banho e ele se recusou, a não ser que eu concordasse em me juntar a ele. Balancei minha cabeça e suspirei e Wesley pegou minhas mãos e me beijou suavemente. Percebi que nunca poderia lhe dizer ‘não’ e o segui para o banheiro.

Alycia chegou as sete e eu corri para atender a porta. Ela sorriu e entrou, e eu esperei deixando a porta aberta. Então Alycia virou-se e sorriu novamente.

“Mike não está vindo.”

“O que? Por quê?” eu perguntei, olhando para o lado de fora antes de fechar a porta.

“Ele foi chamado no serviço ou algo?”
“Não. Ele é apenas um idiota.”

“O que?”

“Oi, Wes! Como você está?” ele perguntou, seu sorriso de volta. Eu permaneci próximo a ela e olhei para Wesley. Alycia sentou-se no sofá e olhou para mim.

“O que aconteceu?”

Alycia suspirou e olhou para seu colo. “Diabos,” ela disse e enrolou suas mãos em punhos. “Eu não ia contar para você, mas quanto mais eu penso sobre isto, mais irritada eu fico. Mike não queria vir por que... ele não acha que isto estava certo.” Wesley e eu trocamos olhares. “Ele disse que não era natural para dois meninos estarem apaixonados,” ela esclareceu, olhando para mim de maneira hesitante. “Deus. Eu lhe disse que quando ele visse vocês juntos, ele veria quão natural era. Mas, ele disse que não concordava com isto, portanto não queria estar por perto.”

Eu olhei para Wesley e em seguida me sentei próximo a Alycia. Foi surpreendente, Mike nunca agiu estranho perto de mim ou me evitou antes. 

“A coisa é, ele nunca disse uma palavra sobre isto antes de hoje! E, eu quero dizer, conversava com ele sobre vocês, caras, o tempo todo e nunca disse nada! Para não falar em como isto deve fazer vocês, caras, se sentirem, ele... Foi como se ele não se importasse como eu me sentia também. Ele realmente pensou que eu simplesmente diria que estava ok? Que isto não iria me incomodar? Quero dizer, se ele não pensa que está certo, pensa que há algo errado comigo porque eu acho? E ele nunca disse nada antes! Não tinha nenhuma ideia que se sentia desta maneira!”
“Alycia,” eu disse baixinho, tocando em seu braço.

“Sinto muito, Ton.”

“Está tudo bem, não é sua culpa.”

“É apenas que ele nunca me disse. E o que eu devo fazer? Não quero estar com uma pessoa que pensa desta maneira. Se ele me quer, tem de aceitar tudo de mim, incluindo minha família. Se ele ficar comigo, irá evitar vocês, caras? Não quero isto. Minha família é mais importante para mim, e se ele os rejeita, então está me rejeitando também.”

Meu estômago se contorceu e meu peito apertou. Eu esfreguei as costas de Alycia e olhei para o chão. Eu não podia olhar para Wesley. 

“Sinto muito. Não queria simplesmente despejar tudo isto em vocês,” ela disse baixinho, suas sobrancelhas franzidas. “Apenas não sei o que fazer.”

“Sinto muito também.” Eu não sabia o que mais dizer. Ela tinha estado com Mike durante um ano.

“O que eu deveria fazer, Tor? Eu o amo. Quero dizer, eu realmente o amo. Mas… isto é apenas demais.” Alycia fungou e enxugou as lágrimas em seus olhos. 

Eu dei um tapinha em suas costas e olhei para Wesley. “Você poderia tirar a lasanha do forno?” eu perguntei baixinho. Wesley assentiu e levantou-se.
“Você fez lasanha?” Alycia perguntou, seu rosto animando e seus olhos esperançosos. Ela piscou rapidamente, tentando dissipar suas lágrimas e sorriu de maneira infantil.

“Sim, usando a receita de Mãe com algumas mudanças,” eu respondi, retribuindo seu sorriso com uma risada leve. O estômago dela nunca parava de me surpreender. Ela era pequena, realmente pequena e parecia delicada e frágil, mas ela tinha um estômago feito de aço. Era como se houvesse um interruptor em seu cérebro que a colocava no ‘modo de comida.’

“Ooh, eu não posso esperar! Eu não comi durante dois dias esperando pelo jantar hoje a noite. Apenas espero que você fez o suficiente porque estou morrendo de fome!”
“Bem, o jantar está pronto, se você quiser comer agora,” eu disse, mas ela já estava de pé e indo em direção da cozinha. 

Alycia colocou a mesa enquanto eu jogava a salada e Wesley cortava a lasanha. Nós sentamos para comer e Alycia e Wesley lutavam para ver quem comia mais.

“Ei, posso tomar uma cerveja?” Alycia perguntou depois do jantar. Ela estava debruçada na frente da geladeira e olhava para mim com um sorriso.

“Claro, pegue uma para mim também,” Wesley disse, indo para a sala de estar.

“Ei!” Eu objetei, mas fui ignorado. Alycia passou por mim com duas cervejas em suas mãos e a segui para a sala de estar. “Ela é minha irmãzinha!” Eu protestei sem entusiasmo. “Oh, esqueça.” Eu desisti, sem ouvir uma única palavra de oposição. 

“Vamos, Tor. Tome uma também,” Alycia incentivou, puxando suas pernas para baixo dela no sofá.

“Não, ele não gosta de cerveja,” Wesley disse e tomou um longo gole. Então ele levantou-se rapidamente. “Oh, mas eu tenho algo que ele gosta!”

Wesley correu para o quarto e Alycia e eu trocamos olhares. Eu não sabia o que ele estava pegando; apenas rezei que não fosse algo embaraçoso. Ele voltou com um baseado entre seu dedo polegar e indicador e meu estômago caiu.

“Tor... ren!” Alycia repreendeu. “Que vergonha!”

“Nós não podemos fumar isto na varanda, então nós podemos fazer isto aqui? Ou nós temos de ir para o meu carro?” Wesley perguntou. Ele não fumava no apartamento, mas não era porque eu não o deixaria; ele decidiu fumar do lado de fora por vontade própria. “Oh, você já fumou antes?” ele perguntou a Alycia.
“Apenas uma vez,” Alycia disse. “Eu eu um amigo decidimos fazer uma tentativa, mas não acho que eu fiquei alta ou algo. Isto meio que foi ruim. Honestamente, eu fiquei um pouco desapontada.”

Eu não sabia que ela já tinha sequer tentado isto. Eu olhei para ela de maneira inexpressiva e ela sorriu de maneira encabulada para mim. Acho que eu deveria ter ficado surpreso, contudo.

“Bem, se você for algo parecida com seu irmão, você irá desta vez.”

“Sim, aqui está bem,” eu disse, resignando-me ao fato de que a minha irmãzinha não era mais criança e sabia mais sobre o mundo do que eu. Eu murchei com um suspiro, agarrando o baseado de Wesley e caindo de costas no sofá próximo a Alycia. “Isqueiro?”
Wesley me atirou um isqueiro laranja e sentou-se no sofá próximo a mim. Eu acendi uma extremidade e inalei. Wesley me observava com um sorriso em seus lábios. Ele parecia impressionado que eu pudesse conseguir uma boa chama, mas eu tinha o observado vezes suficiente para saber. Eu o entreguei para Alycia e ela estava linda, trazendo seus lábios para o baseado ao invés de levar o baseado aos seus lábios. Ela fechou os olhos e inalou, prendendo a respiração com suas bochechas estufadas. Wesley e eu rimos, então ele o pegou e nós o passamos para frente e para trás até que era uma minúscula guimba.  Então Wesley pegou sua maconha e nós fumamos aquilo também, embora isto não fosse realmente necessário. 

“Merda!” Alycia gritou, surpreendendo Wesley e eu. Ela olhava para nós com um sorriso esquisito em seu rosto. “Eu definitivamente não fiquei alta antes. Que roubo!”

Wesley e eu começamos a rir e ligamos a TV no volume baixo, mal audível. Sentamos os três lado a lado no sofá com sorrisos idiotas estampados em nossos rostos.
“Estou com sede,” Alycia disse, estalando os lábios.

Eu me levantei para pegar-lhe um refrigerante e ambos Alycia e Wesley me seguiram para a cozinha. Eu despejei o refrigerante para Alycia, mas acabe eu mesmo o bebendo porque ela optou por tomar outra cerveja com Wesley. Eu peguei a embalagem de sorvete de hortelã com lascas de chocolate, Wesley pegou a panela inteira de lasanha e Alycia agarrou o resto de pão de alho, e sentamos na mesa, compartilhando um lanche pós-jantar muito incomum. 
“Deus. Que maldito idiota,”Alycia afirmou com uma boca cheia de sorvete.

“O que?” eu perguntei pegando a embalagem de volta.

“Mike. Ele é tão idiota! Quero dizer, realmente… O que ele achou que iria acontecer?”

“Não sei. Talvez ele pensou que nós iríamos começar a transar no meio do jantar?” Wesley sugeriu, tirando a embalagem de sorvete para longe de mim.

“Wesley!” Eu gritei, por causa do que disse e porque ele roubou o sorvete.

“Quero dizer, se era isto o que estava esperando, então nós não iríamos querer decepciona-lo,” ele continuou, bloqueando o sorvete de mim.

Alycia riu, recostando-se na cadeira. “Oh, ei! Por favor, apenas não na minha frente. No que me diz respeito, Toren é asexual e…”


”Oh não, você entendeu isto muito errado. Toren é muito sexual e muito, um... apaixonado,” Wesley disse, com um sorriso no canto da boca e um olhar lascivo na minha direção.

“Oh, meu Deus, olhe o quão vermelho você está, Toren, você parece um tomate!” Alycia grunhiu.

Sabia que eu estava vermelho brilhante, mas não podia evitar. Wesley riu e empurrou o sorvete na minha direção.

“Vocês irão calar a boca?” eu disse, escondendo meu rosto atrás das mãos.

“Ah, você é tão lindo!” Alycia provocou, cutucando meu braço.

Eu finalmente consegui acalmá-los e nós assistimos TV na sala de estar até cerca de uma hora da manhã. Alycia deixou uma mensagem para Mãe que estaria passando a noite e eu esperava que Mãe não fosse capaz de dizer se ela estava chapada pela sua mensagem. Eu trouxe um cobertor e um travesseiro para Alycia e os coloquei no sofá. Dissemos boa noite, mas Alycia nos parou. Ela veio até mim e beijou meu rosto. 
“Obrigado pelo jantar. E por ouvir. Vocês, caras, são os melhores.”

Capítulo vinte sete
“Ei! Seja bem vindo! Como foi o seu primeiro dia de faculdade?”

“Foi bom,” eu respondi, deixando minha mochila na porta. Wesley estava usando meu avental e ele parecia tão lindo. “O que você está fazendo?” eu perguntei, dando-lhe um beijo e olhando para a cozinha. 

“Não. Não entre. Estou preparando o jantar e é uma surpresa,” ele disse, empurrando-me para a sala de estar. Eu espreitei enquanto era empurrado além da cozinha e parecia como se ela explodiu. “O jantar estará pronto logo, então apenas sente-se e seja um bom menino.”

“Você fica ótimo de avental,” eu disse e sorri. Sentei-me no sofá e Wesley balançou sua bunda antes de retornar para a cozinha. Eu ri e pensei que ele pareceria melhor se estivesse usando somente o avental. Eu suspirei com um sorriso; as fantasias de Wesley estavam começando afetar as minhas próprias. 

Eu liguei a TV e esperei. Houve um estrondo alto seguido por uma série de palavrões. Levantei-me e perguntei se ele precisava de ajuda, mas ele de maneira determinada a negou. Alguns minutos mais tarde, Wesley fez sua aparição com dois pratos, dois garfos e um sorriso grande e orgulhoso.

“Sei que não é muito, mas eu não posso realmente fazer nada melhor, a não ser que tivesse carne e uma grelha,” ele prefaciou e entregou-me um prato e um garfo antes de sentar ao meu lado. 

Havia uma pilha de panquecas no prato e no topo de uma, ‘AMO VOCÊ’ foi escrito com lascas de chocolate. Eu sorri e olhei para Wesley. Ele corou e me observava ansiosamente.
“Isto é tão doce!” Eu disse, inclinando-me e dando um beijinho no rosto de Wesley. Ele sorriu orgulhosamente e esperou por mim para dar a primeira mordida. “Hummm!”

Terminamos o jantar e percorremos os canais na TV. Eu estiquei minhas pernas e encostei-me em Wesley. Ele colocou seu braço ao redor dos meus ombros e eu sentia-me tão feliz que poderia explodir.

“Acho que Alycia realmente terminou com Mike,” eu disse, olhando para o meu colo. “Conversei com Mãe esta manhã. Ainda não posso acreditar nisto. Eles estavam juntos a mais de um ano. Desde que Alycia era uma segundoanista,” eu disse, retorcendo minhas mãos.  

“Isto é muito ruim,” Wesley respondeu. Então ele riu, “Bem, pelo menos Jeremy ficará feliz em ouvir isto. Ele está seriamente apaixonado pela sua irmã.”

”Ainda assim, não posso acreditar que eles terminaram. Não posso evitar, apenas sentir triste sobre isto.”

Wesley olhou para mim por um momento. “Você não está se sentindo culpado, está? Porque não é sua culpa. Mesmo se não fossemos gays, sua irmã não é o tipo que gostaria de estar com alguém que pensa daquela maneira. Isto provavelmente iria acontecer mais cedo ou mais tarde, então é melhor que ela descobriu mais cedo do que mais tarde.” Ele colocou o controle remoto em seu colo e deu um tapinha na minha perna. “Ok?”

“Sim, eu sei. Mas, ainda assim, não posso deixar de me sentir um pouco culpado.”

“Bem, não se sinta. Não é sua culpa e tenho certeza que Alycia pensou muito sobre isto. Portanto, não se preocupe, ok?”

Eu suspirei e assenti. “Ok.” Wesley sempre fazia me sentir melhor, mas eu fazia o mesmo por ele? Eu mexi minhas mãos em meu colo e engoli em seco. “Um, você já conversou com seus pais desde que você se mudou?”

“Não. Por que eu deveria? Minha mãe irá me atacar verbalmente sobre ‘como eu pude fazer isto com eles?’ e que eles não me ‘criaram para ser assim’ e meu pai simplesmente irá dizer que não quer um viado como filho. Então, não. Não quero ouvir isto,” ele disse, fazendo meu estômago cair. Ele trocou o canal na TV.
“Mas, você não sabe disto com certeza,” eu disse. “Você deveria conversar com ele, apenas para deixa-los saber que você está bem.”

“Esqueça isto. Deixei meu numero de telefone e endereço quando me mudei.  Se eles quiserem conversar, eles podem me telefonar.”

Eu suspirei e Wesley esfregou meu ombro. Ele olhou para mim com as sobrancelhas franzidas. “Você não está dizendo isto por causa do que aconteceu com Alycia, está?”

“Não.” Ele podia me ler tão bem, era sem sentido mentir. “Bem, talvez. Apenas... não quero ser um fardo para você. Família é importante e não quero ser a causa de nenhum estresse.” Eu não sei o que faria sem Mãe e Alycia. Não sou forte o suficiente para fazer este tipo de escolha. Mas eu sabia o que queria que Wesley dissesse. 
“Tor, ouça-me. Eu escolhi você. Não me arrependo disto e nunca irei. Sinto-me mal que meus pais não possam estar felizes por mim, mas oh bem. Eu escolhi você e iria novamente, toda às vezes. Além disso, eu tenho você, mas também sinto como se eu tivesse ganho uma mãe e uma irmã. Portanto, jamais pense assim. Ok?”

Eu me senti melhor. Eu senti aliviado. Eu sempre me sentiria um pouco culpado sobre o que aconteceu com os pais de Wesley, mas enquanto ele me amasse, era uma culpa com a qual eu poderia facilmente viver. Eu virei-me para Wesley e beijei seus lábios. Ele tinha um gosto doce, como xarope, e eu o lambi de maneira afetuosa.

“Eu te amo,” eu disse.

“Eu te amo também. A panqueca não lhe contou isto?”
Eu ri e peguei o prato da mesa de café, mas Wesley o pegou de mim.

“Sente-se. Irei lavar os pratos. Além disso, você poderia chutar minha bunda pelo o que eu fiz com a cozinha.”

Wesley foi para a cozinha e eu assisti TV, mas logo fui para o quarto para trocar de roupa. No meu lado da cama, uma dúzia de rosas vermelhas estavam apoiadas no travesseiro. Meu estômago se encheu de asas de borboletas e meu rosto ficou quente. Corri para a cozinha, girei Wesley e o beijei com força na boca.

“Não posso acreditar que você me comprou flores!”

“Bem, diabos. Se eu soubesse que iria conseguir este tipo de reação, eu teria lhe comprado um carro.”

Eu desliguei a água na pia e peguei a mão de Wesley. Eu o conduzi de volta para o quarto e envolvi meus braços ao redor do seu pescoço. Chupei sua língua e lambi seus lábios, então empurrei minhas mãos por baixo de sua camiseta. Circulei seus mamilos com as pontas dos meus dedos até que eles estivessem duros e então abaixei minha cabeça e chupei um de cada vez. Puxei sua camiseta por sobre a cabeça dele e o beijei levemente enquanto desabotoava e abria o zíper de suas calças. 

“Espere. Não ainda,” eu sussurrei, afastando suas mãos do meu jeans azul.

Eu desci suas calças até seus tornozelos e respirei com força. Ele estava usando uma cueca boxer e ela parecia tão sexy nele. Ele estava duro e empurrando o algodão elástico enquanto eu a abaixava também. Eu me senti enrijecer quando olhei para ele e meu coração começou a palpitar. Ele saiu de sua cueca no chão enquanto eu o conduzia para a cama. Eu me ajoelhei e lambi meus lábios. Wesley sentou-se na beirada da cama e eu deslizei minhas mãos sobre os seus joelhos até o topo de suas coxas e o agarrei com ambas as mãos. Eu lambi a ponta rosada, guiei minha língua ao longo do eixo macio, rígido e em seguida por baixo de suas bolas até alcançar o lugar onde suas coxas se encontravam. Ele estava quente, sexy até, e ele vazava pré-sêmen na minha língua sensível. As suas bolas se apertaram quando eu deixei minha boca cair ao redor dele e suas pernas tremeram em ambos os lados dos meus ombros. Ele gemeu baixinho e eu fiquei encantado pela sua voz. Eu chupava e sorvia ruidosamente mais duro, sentindo seu orgasmo se aproximar, e em seguida eu engoli cada gota que ele tinha para oferecer. 
Wesley ofegava acima de mim e eu me levantei, deixando minhas mãos permanecerem por mais tempo e o beijei até senti-lo endurecer novamente. Eu dei um passo para trás e deslizei para fora da minha camisa. Tirei meu jeans e minha cueca estava pegajosa de antecipação. Wesley me observava atentamente, seus olhos explorando meu corpo de maneira deliberada enquanto eu rastejava para cima dele, finalmente permitindo que ele me tocasse. Quase gozei pela mera sensação de suas mãos quentes, duras. Eu inclinei-me para trás, segurando Wesley enquanto gentilmente me abaixava sobre ele. Era um pouco apertado sem a loção, mas Wesley estava escorregadio com a minha saliva. Eu o aceitei gradualmente, sentindo-o inchar dentro de mim e eu beijei seus lábios e pescoço como se isto fosse a única coisa me mantendo vivo. Nós nos movemos juntos como se cada estocada fosse coreografada e eu me agarrei a ele quando meu clímax veio cedo. Wesley me balançava para frente e para trás, lambuzando o sêmen em seu estômago contra o meu e enquanto ele bombeava, eu sentia meu coração acelerado e meu pulso batendo. Eu estava duro novamente e enquanto ofegava por ar, gozei uma segunda vez. Wesley explodiu dentro de mim e eu desabei em seus braços, a força drenada do meu corpo. Eu ofegava como se tivesse estado debaixo d’ água e meu corpo ainda estava tremendo.
“Você é o melhor namorado eternamente,” eu suspirei.

Capítulo vinte e oito
Era o dia de folga de Wesley e de alguma maneira, ele me convenceu a matar minha primeira aula. Nós relaxamos e ficamos de bobeira, mas eu me aprontei para ir para a segunda. Eu não podia perder nenhum dos laboratórios e Wesley relutantemente me deixou ir. Cheguei cedo na faculdade e me aquietei no laboratório vazio de biologia e li meu texto de psicologia enquanto esperava a aula começar. 

“Ei, Toren. Quais as novidades?”

Eu olhei por cima do meu livro de psicologia e Josh estava sorrindo para mim. Ele era um calouro, tipo assim bonito e meu parceiro em biologia. 

“Não muito. Como você está?” eu disse.

“Muito bem,” ele respondeu, sentando no banquinho próximo a mim. 

Josh tinha um sorriso lindo, olhos castanho escuros e brincos em ambas as orelhas. Amigável, extrovertido e confiante, ele me lembrava de Wesley de algumas maneiras. No primeiro dia de aula, quando estávamos escolhendo nossos parceiros de laboratório, ele virou-se e pediu-me para ser seu parceiro. Eu não conhecia ninguém na sala e aceitei com um sorriso. Pensei que teria de esperar até que o professor perguntasse se havia alguém sem parceiro, da maneira como tinha sempre acontecido no ensino médio. 

“Então, em que você está trabalhando?” ele perguntou.

“Oh, um, apenas lendo psicologia.”

“Oh sim? Está é a minha principal. É introdução, certo? Quem você tem?”
“McFarlain.”
“Ela é bom. Ela é realmente boa. Mas nunca pegue Davis. Aquele cara é um total idiota. Mas acho que isto não importa para você. A sua principal é História, certo?”

Olhei para cima e concordei. Estava surpreso que ele se lembrasse. As aulas começaram há apenas três semanas e eu já tinha fracassado em meu primeiro teste de matemática. Eu realmente precisava da ajuda de Wesley. 

“Então, o que você quer fazer com isto?”

“Acho que gostaria de ensinar.” Não tinha certeza porque, mas repentinamente eu me senti tímido. 

“Legal. Acho que você seria realmente bom nisto,” ele disse, sorrindo novamente. 

Nós sentamos e conversamos no laboratório de biologia até que a aula estava prestes a  começar. Eu guardei meu livro e marcador de textos e peguei meu caderno de notas e minha pasta.

O professor começou a aula e entregou as folhas de observação junto com uma caixa de cotonetes de algodão para que pudéssemos comparar células de plantas e animais sob o microscópio.  

Laminas de material vegetal já estavam preparados e Josh e eu nos revezamos para examinar a estrutura e padrão  da célula. Escrevemos nossas observações e em seguida limpamos a parte de dentro de nossas bocas com os cotonetes. Olhamos o de Josh primeiro, para a forma celular irregular e a falta de estrutura ou padrão. O professor discutiu as diferenças entre as duas e os benefícios de cada. Eu preparei minha lamina, esfregando o cotonete no vidro, e em seguida o prendendo sob o microscópio. Olhei atentamente e vi pequenas coisas minúsculas se movendo ao redor. Josh olhou a lamina e as viu também. 

“Que são estas coisas?” eu perguntei, olhando através do microscópio novamente.

Josh deu de ombros. “Não sei.”

“Deveríamos perguntar ao professor?” eu disse, olhando ao redor da sala de aula. Professor Kitner estava do outro lado da sala. 

“Claro,” ele disse, levantando a mão. O professor assentiu e se aproximou. “O que são estas coisas?” Josh perguntou quando o Professor Kitner inclinou-se sobre o microscópio. 

O corpo do Professor Kitner se contorceu e ele levantou-se repentinamente, olhando para Josh. “De que é esta lamina?” ele perguntou.

“É minha,” eu respondi, preocupado com a sua reação incomum. Professor Kitner olhou para mim e se aproximou. “O que é isto?” eu perguntei, começando a me sentir um pouco preocupado. 

O professor se aproximou e sussurrou, “É esperma.”
Meu corpo congelou. Meu coração parou de bater. Meu rosto ficou branco. Eu tinha certeza que iria morrer de vergonha.

“Não é nada com o qual se preocupar,” Professor Kitner disse com um sorriso amistoso. “Quando foi a última vez que você comeu? São apenas enzimas quebrando os restos alimentares residuais. Só isso,” ele disse, dando um tapinha no meu ombro e se afastando para outra mesa do laboratório.

Eu respirei profundamente e Josh estava me observando. Todo meu rosto ficou vermelho brilhante e eu não sabia o que fazer. Josh não ouviu o que o professor disse, ouviu?

Havia quinze minutos de aula restando e foram os mais longos quinze minutos da minha vida. Professor Kitner revisou nossas observações e nos lembrou do teste chegando na próxima Quinta feira. Ele dispensou a classe e eu reuni minhas coisas tão rapidamente quanto eu podia. Eu tive de me impedir de sair correndo da sala.

“Oh, Toren, apenas um minuto,” Professor Kitner disse.

Meu coração afundou até meus dedões dos pés. Caminhei até a mesa dele, olhando para o chão, onde ele estava folheando as folhas de observação que devolvemos. Ele não disse nada até que a sala de aula estava vazia. 
“Sinto muito, Toren. Apenas queria conversar com você bem rápido,” Professor Kitner disse, levantando-se e vindo ao redor da lateral da mesa. Ele cruzou os braços e apoiou-se. Agarrei minhas mãos em punhos ao lado do meu corpo e senti as lágrimas surgindo, que eu desesperadamente tentava manter escondidas. “Eu queria dizer a você para não se preocupar. Estas coisas acontecem e não é como se eu fosse usar isto contra você ou algo. Portanto, não se preocupe sobre isto, ok? Não é uma grande coisa.”

As palavras dele foram gentis, mas não fizeram nada para acalmar meu embaraço. Enterrei meus pulsos em minhas coxas e balancei a cabeça fracamente. Eu ainda olhava para o chão porque eu sabia que começaria a chorar se olhasse para cima. 

“Também, eu queria informa-lo de que existe um clube LGBT no campus. Eles se reúnem as Quintas feiras às sete horas na sala 212 do UMall. Portanto, se você estiver interessado, gostaria que você viesse a uma destas reuniões, apenas para ver sobre o que é tudo isto. Sou o conselheiro da faculdade para o clube e realmente acho que você poderia gostar disto,” ele disse, descruzando os braços e levantando-se ereto. 
Eu balancei a cabeça enquanto ainda estava olhando para o chão. Era o ‘clube gay’ que Mãe tinha sugerido que eu me juntasse após ir a orientação. Professor Kitner aproximou-se de mim e sorriu calorosamente.

“Sei que isto deve ter sido embaraçoso,” ele disse, levemente dando um tapinha em meu ombro. “Mas, se isto faz você se sentir um pouco melhor, sou gay. Portanto, honestamente, não se preocupe sobre o que aconteceu hoje. Ok?” Eu olhei para o rosto sorridente e confiante do Professor Kitner e realmente me senti um pouco melhor. Já que ele era como eu, talvez ele compreendesse isto melhor. “Bem, isto era tudo que queria dizer. Verei você na aula, então,” ele disse e sorriu novamente. 

Balancei a cabeça, sussurrei ‘obrigado’ e sai tão rápido quanto eu pude. Eu me sentia um pouco melhor, mas isto não acalmava constrangimento humilhante do que tinha acontecido. Apenas queria ir para casa para que eu pudesse chorar sem interrupção. 
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“Ei, bem vindo ao lar. Como foi a faculdade?” Wesley disse enquanto eu caminhava pela porta da frente. 

Estava feliz em vê-lo, mas não podia afastar a sensação de isto era culpa dele. Era seu esperma afinal. Apenas queria um pouco de tempo para chorar sozinho. Deixei minha mochila de livros cair como se estivesse cheia de chumbo e lágrimas escorreram pelo meu rosto. 

“Epa, o que está errado? Você está bem?” Wesley perguntou, vindo até mim e envolvendo seus braços ao redor das minhas costas. Eu funguei e percebi quão feliz estava que ele estava aqui.

“Eu... apenas tive o pior dia da minha vida,” eu solucei, agarrando a ele e enterrando meu rosto em seu peito.
“O que aconteceu? Você está bem?” Ele me conduziu para o sofá e sentou-se próximo a mim. “Respire profundamente,” ele disse, colocando sua mão em meu joelho. “O que aconteceu?”

Respirei profundamente e meu lábio inferior tremeu. Eu esfreguei meus olhos e olhei para o meu colo. “Eu... eu estava na minha aula no laboratório de biologia e nós tínhamos de olhar as células de plantas e animais no microscópio. Tivemos de pegar um cotonete de dentro de nossas bocas e havia estas... pequenas coisas se movendo ao redor.”

Wesley me observava e esfregava minhas costas. O olhar em seu rosto era curioso, mas parecia que, talvez, ele soubesse o que eu iria dizer. A mão dele deslizou pelas minhas costas enquanto ele perguntava o que eram aquelas pequenas coisas. Eu estreitei meus olhos quando um sorriso fraco surgiu em seus lábios.

“Era esperma, idiota! Seu esperma! Porque você me fez fazer aquilo bem antes da aula!” Eu gritei, cruzando meus braços e fazendo beicinho. Em vez de assumir a responsabilidade e compartilhar do meu embaraço, ele estava rindo!

“Não é engraçado!” Eu gritei, empurrando Wesley para longe.

“Oh. Oh Deus, sim é!” Wesley ofegava, tentando acalmar sua risada. “Sinto muito, mas realmente é.”

“Não, não é, estúpido! Pare de rir! Não é engraçado!” Eu gritei, cruzando meus braços sobre o peito novamente. 

“Sinto muito, realmente,” ele disse, envolvendo ambos os braços ao redor de mim. “Você está bem? Se você quiser, assumo a completa responsabilidade. Irei até mesmo a sua próxima aula e explicarei que era meu, ok?” Ele disse com um rosto tão sério que eu não percebi que ele estava me zoando. As lágrimas desciam pelo meu rosto novamente e Wesley as enxugou. “Sinto muito. Não irei provocar você mais. Sinto muito. O que aconteceu a seguir?!”
Eu enxuguei meu nariz com a parte de trás da minha mão e respirei profundamente outra vez. “Bem, Professor Kitner sussurrou isto para mim, portanto acho que ninguém mais ouviu. E então ele disse algo sobre enzimas ou qualquer coisa, para que Josh não descobrisse isto.”

“Quem é Josh?”

“Meu parceiro de laboratório. Mas, então, após a aula, Professor Kitner queria conversar comigo. Ele me disse para não me preocupar sobre isto, mas não posso evitar. Ele me disse... mas talvez estivesse apenas tentando ajudar. Ele me disse que ele é gay também e que também é o conselheiro do clube LGBT no campus. Ele queria que eu fosse a uma das reuniões,” eu divaguei. 

“Bem, isto poderia ter sido um inferno de muito pior. Acho que ele estava certo, contudo, portanto não se preocupe sobre isto,” Wesley disse. “Se ele lhe disse que ele era gay e sobre o clube, acho que apenas queria deixá-lo confortável. Então, sim, não se preocupe sobre isto.”

Wesley bagunçou meus cabelos e eu me apoiei nele. Talvez ele estivesse certo, foi realmente embaraçoso, mas Professor Kitner me deu cobertura e manteve isto em segredo.

“Oh sim. Mais cedo, quando você disse que era esperma, você enfatizou que era meu. Então, de quem mais poderia ser?” ele perguntou, estreitando seus olhos divertidamente. 

“Idiota,” eu murmurei. “E apenas para que você saiba, eu nunca irei fazer aquilo para você novamente,” eu disse, beliscando seu braço e finalmente sorrindo um pouco. 

“Ah, não! Diga que você não quis dizer isto! Sinto muito, Tor! De verdade! Por favor, não diga isto!”

Capítulo vinte e nove
De alguma maneira eu sobrevivi. A humilhação e a vergonha daquele dia lentamente tornaram-se uma lembrança. Eu estava nervoso sobre ir para a aula de biologia, mas minha apreensão foi colocada de lado. Professor Kitner não disse nada sobre o que aconteceu e ele não agiu de maneira estranha ou me tratou de maneira diferente. Ele me lembrou das reuniões do clube LGBT todas as Quintas feiras e eu decidi que iria na próxima. Pensei que se eu frequentasse, eu ganharia mais confiança em mim mesmo. Eu estava confortável com a minha sexualidade – aquele não era o problema – mas eu me preocupava muito sobre o que as outras pessoas pensavam.
“Toren? Você está bem?”

“O que?” Eu olhei para cima e Josh estava fechando seu caderno de notas. Eu estava pensando tão pesado que não tinha sequer percebido que a aula tinha terminado. “Oh, sinto muito. Devo ter ido para o espaço por um segundo,” eu disse, limpando minha mente e fechando meu caderno de notas.

Professor Kitner estava recolhendo as folhas de observação e nos lembrou do teste na Quinta. Eu rapidamente rabisquei algumas notas na minha folha de observação que Josh me deixou copiar antes que o Professor Kitner chegasse em nossa mesa de laboratório. 

“Você quer estudar pra o teste juntos?” Josh perguntou, colocando sua mochila de livros no ombro e inclinando-se no sólido tampo preto da mesa.
“Sim, isto seria ótimo,” eu disse, espremendo meu caderno de notas na minha mochila de livros. “Oh, mas eu tenho uma aula noturna amanhã.”

“Oh. Maldição. Bem, você quer fazer isto hoje a noite? Se você não estiver ocupado?”

“Sim, posso fazer isto. Vamos para a biblioteca então.” Eu gostava de estudar com alguma outra pessoa, eu sempre parecia fazer melhor quando tinha alguém com quem estudar.

“Ok, mas... eu estou meio com fome,” Josh disse, colocando a mão no seu estômago. 

“Ok, então vamos para o U-Mall. A praça de alimentação está aberta até as nove, certo?”

“Uh... sim. Ok, vamos fazer isto.”

Telefonei para Wesley e deixei uma mensagem dizendo que iria me atrasar quando Josh foi ao banheiro. Eu lhe disse para aquecer o guisado de carne na geladeira, mas de alguma maneira duvidava que ele faria isto. Provavelmente ele estava jantando cerveja, batata frita e sorvete.

“Então, o quanto você tem gostado da universidade até agora?” Josh perguntou, dando uma mordida no sanduíche que ele comprou. Ele se ofereceu para comprar algo para mim, mas eu recusei. Provavelmente teria o resto do guisado quando eu chegasse em casa.

“Melhor do que no ensino médio?”

“Sim, muito melhor. Fiquei tão feliz quando me graduei do ensino médio. Jurei que nunca colocaria os pés naquele lugar novamente,” eu disse, folheando meu caderno de notas. 

“Sim, eu compreendo você. Eu não gostava do ensino médio também. Na verdade, eu odiava o ensino médio. Eu era um nerd naquela época. Bem, acho que ainda sou. Mas…”

“Vamos! Os nerds são os novos ‘legais’,” eu disse, especialmente porque eu poderia incluir a mim mesmo naquela categoria. Josh riu e balançou a cabeça. 
“Você foi a escola por aqui?” ele perguntou.

“Sim. Fui para a Lincoln. Para onde você foi?”

“Eu não morava por aqui. Cerca de três horas de distância.”

“Oh, então você mora nos dormitórios?”

“Não mais, mas morei no meu primeiro ano. Agora tenho um apartamento.”

“Isto é tão legal! Sempre quis morar nos dormitórios, mas estou somente a cerca de dez minutos de distância.”

“Ainda mora com seus pais?”

“Não, eu vivo com meu... colega de quarto.” Eu olhei para a mesa. “Namorado” estava na ponta da minha língua, mas eu não poderia dizer isto. Fiquei desapontado comigo mesmo. Se eu tivesse mais confiança, poderia ter tido isto sem me importar com o que Josh ou qualquer outra pessoa pensava. 

Josh terminou seu sanduíche e estudamos por uma hora ou duas. Eu perdi o controle das horas e quando olhei para o relógio, era quase oito e trinta e eu queria estar em casa por volta das nove.
“Oh! Eu tenho de ir ou irei perder o ônibus,” eu disse, empacotando as minhas coisas rapidamente.

“Huh? Não se preocupe sobre isto. Posso lhe dar uma carona,” Josh disse, descansando seu queixo na palma de sua mão.

Olhei para o relógio novamente. Não tinha certeza se poderia chegar no ponto de ônibus a tempo. “Você tem certeza? Não quero lhe causar problemas.”

“Está tudo bem. Você disse que mora perto, então não me importo,” ele disse, inclinando a cabeça e sorrindo.

“Obrigado. Eu realmente aprecio isto.”

Estudamos por outros quinze minutos, mas então decidimos encerrar a noite. Josh dirigia um Focus vermelho e me levou para casa na metade do tempo que a viagem de ônibus teria levado. Eu o agradeci por me ajudar a estudar e pela carona enquanto ele sorria e balançava a cabeça.

“Oh, Toren. Espere um segundo,” Josh disse, saindo e caminhando ao redor da parte de trás do seu carro no momento em que me virei. “Quase esqueci.”

Josh deslizou sua mão ao redor da parte de trás da minha cabeça e me beijou. Meu corpo congelou e eu não sabia exatamente o que fazer. Ele empurrou sua língua entre meus lábios e antes que eu pudesse lutar para me afastar, ouvi a voz de Wesley. 

“Toren? Que diabos está acontecendo?” Wesley gritou,  carregando um saco de lixo em uma mão.

Eu empurrei Josh para longe e meu estômago se contraiu. Wesley deixou o saco de lixo cair e eu pude ver quão zangado ele estava. Claro que estaria zangado, eu estaria zangado também se visse Wesley beijando alguma outra pessoa. Apenas o pensamento fez meu estômago cair. 

“Que diabos você está fazendo?” ele gritou.

Eu olhava para o chão. Não podia acreditar no que tinha acabado de acontecer. 

“Oh. Você tem um namorado?” Josh disse. Eu podia senti-lo olhando para mim.

“Sim. Ele tem,” Wesley respondeu por mim. “E quem diabos é você?”

“Sinto muito. Eu não sabia. Não sabia que você tinha um namorado. Honestamente,” Josh disse, dando um passo para trás com suas mãos para cima como um sinal de concessão. “Bem, provavelmente eu deveria ir.” Ele passou por Wesley e abaixou sua voz. “Sinto muito sobre isto, sério. Ele é simplesmente tão tentador, você sabe?”
“O que?” Wesley gritou, observando-o caminhar ao redor da frente do carro com os olhos estreitados.

“Vejo você na aula, Toren,” Josh disse com um sorriso fraco. 

Wesley olhou para Josh até que ele se afastou e em seguida olhou para mim. Lágrimas beiravam meus olhos e agarrei a alça da minha mochila de livros.

“Então, que diabos foi aquilo?” Wesley perguntou sem erguer seu olhar pesado.

“Wesley, isto... isto não é o que você pensa.”

“Então, o que é? Você estava beijando-o!” Os olhos dele brilharam com raiva e meu coração afundou. Wesley abaixou seu olhar e sua voz se tornou mais calma, mas ainda impregnada com raiva. “Então, vocês estava realmente apenas ‘estudando’?” ele perguntou, olhando para mim com o canto dos olhos.

“Como – como você pode perguntar isto?”

“Você estava beijando-o!” Wesley gritou novamente, sua voz falhando com a raiva. Seu rosto estava tenso e estava rangendo os dentes. Eu nunca tinha visto Wesley parecido com isto antes. Ele cerrou seus punhos relaxados como se tivesse desistido. Ele se inclinou e pegou a sacola de lixo. “Tenho de tirar o lixo.”

“Wesley! Por favor, me ouça!”

“Eu disse, tenho de tirar o lixo. Apenas entre,” ele disse, dando suas costas para mim. 

 “Wesley.”

“Eu disse, vá para dentro!”

Lágrimas rolavam pelo meu rosto enquanto ele caminhava para longe de mim. Meus ombros desabaram e meu coração caiu, mas fiz como ele disse e fui para dentro. Coloquei minha mochila de livros para baixo e esperei ao lado da porta. Cinco minutos se passaram, então dez minutos e Wesley ainda não voltava. Eu torcia minhas mãos juntas. Ele nunca tinha gritado para mim daquela forma antes. A porta abriu após longos quinze minutos e Wesley entrou. Ele olhou para mim e olhou para longe rapidamente.
“Wesley.”

“Há um resto de ensopado na geladeira se você quiser,” ele disse e passou por mim.
Eu estendi a mão e agarrei a mão de Wesley. O olhar em seu rosto me doeu a tal ponto que eu sentia que deveria ser punido.

“Wesley, por favor! Não é o que você pensa, eu juro. Você tem de acreditar em mim!”

Wesley olhava para o chão e apertava seus olhos dolorosamente. Sua voz estava fraca e ao mesmo tempo ele parecia tão indefeso. “Mas, você estava beijando-o...”

“Eu... eu não queria. Ele me surpreendeu. Wesley, eu sinto muito.” Eu mordi meu lábio inferior e olhei para Wesley. “Não quero mais ninguém. Não quero fazer isto com mais ninguém, além de você,” eu disse, aproximando e agarrando sua camiseta em minhas mãos. “Você tem de acreditar em mim.”

Wesley puxou minha cabeça para o seu peito e envolveu seus braços fortes ao redor de mim. Eu ouvia seu coração batendo e seu calor em meu rosto. Ele respirou profundamente e me apertou com mais força.  “Eu acredito em você. Mas apenas não confio em bastardos como aquele idiota. Portanto, não deixe nada como aquilo jamais acontecer novamente,” ele disse. Eu podia sentir seu queixo no alto da minha cabeça enquanto ele falava. “Você realmente não tem nenhuma ideia de quão lindo você é, quantos caras verificam você. Sei que você está comigo, mas não posso evitar de me sentir nervoso que alguém possa tentar roubá-lo.”

“Agora, você sabe como me sinto o tempo todo,” eu disse. “Deixa-me feliz que as pessoas achem você sexy e estou orgulhoso que você escolheu estar comigo. Mas isto também me preocupa, que alguém possa levá-lo de mim.”

O abraço de Wesley relaxou e ele pegou meu rosto em suas mãos grandes, quentes. Ele olhou por muito tempo em meus olhos e com um leve sorriso, ele esfregou seu polegar sobre meus lábios.

“Posso beijá-lo?” ele perguntou com uma voz estranha, ainda que sedutora.

“Por que você está perguntando?”

“Nem eu mesmo tenho certeza.”
“Você é o único que não tem de perguntar,” eu sussurrei, fechando meus olhos e sentindo seus lábios tocarem os meus.

Foi um beijo simples e ele se afastou e olhou em meus olhos novamente. Ele respirou profundamente e se aproximou de meus lábios de novo, permanecendo mais tempo e chupando a minha língua. O beijo tornou-se mais profundo e mais forte e eu perdi o fôlego. 

“Tor, eu te amo tanto que sequer sei o que fazer comigo mesmo,” ele disse, tocando sua testa na minha.

“Eu te amo também,” eu murmurei sem fôlego. Eu o beijei docemente, timidamente e envolvi meus braços ao redor do seu pescoço. “Faça amor comigo.”

Wesley curvou-se e me ergueu. Mantive meus braços ao redor do seu pescoço e todo meu corpo pulsava com um anseio doloroso que somente este homem poderia acalmar.

Capítulo trinte
“Estou saindo para o trabalho,” Wesley sussurrou, inclinando-se e beijando minha orelha. “Portanto, verei você hoje à noite. Boa sorte em seu teste. Amo você,” ele disse, esfregando minhas omoplatas com as pontas dos seus dedos.

Eu pisquei e virei de costas. “Wesley, espere,” eu disse, sentando e olhando para o meu colo. 

“Hmm?”

Wesley parou e olhou por cima dos ombros. Seu perfil estava destacado pela fraca luz da manhã e suas feições suavizadas de maneira bela. Eu engoli em seco, a parte inferior do meu corpo já tinha respondido a sua imagem sedutora.

“Transe comigo antes de você ir,” eu disse baixinho, ousando olhar para o rosto de Wesley. Os seus olhos ficaram arredondados, mas um sorriso malicioso assumiu sua surpresa.

“Espero que você esteja falando sério, porque você acabou de ligar o interruptor,” Wesley disse, dando um passo na direção da cama.

Eu corei até as orelhas e Wesley sentou-se na beirada da cama. Ele puxou o lençol para trás e sorriu. Os seus dedos rastejaram pela minha coxa e me encontraram suavemente. A mão dele subia e caia, apertando e esfregando e eu ofegava pelo ar bruscamente, fechando meus olhos ao prazer intenso. 
“Abra suas coxas mais,” ele disse, sentando em um joelho e abrindo o zíper de suas calças. 

Eu me inclinei para frente e lambi seus lábios. Ele tinha o gosto de pasta de dentes e eu sorri. Eu virei de lado e me ergui em meus joelhos.

“Mas eu queria fazer isto do outro jeito,” Wesley disse, fazendo beicinho.

“Mas suas roupas irão ficar sujas,” eu respondi, balançando para trás contra ele.

Wesley agarrou minha bunda e de maneira provocadora tocou de leve a entrada. Ele inclinou-se para frente e beijou a parte inferior das minhas costas. Minha voz escapou do meu controle, eu estava suplicando para ele. Eu empurrei de volta contra ele.

“Wes...Wesley, não me provoque,” eu choraminguei e finalmente, Wesley empurrou seu caminho para dentro.

Sua calça azul marinho agarrou em seus quadris e eu somente consegui abrir um botão de sua camisa. Ele empurrava para frente, me movendo a sua vontade, e eu enterrei meu rosto no travesseiro para abafar o gemido na minha garganta. Os movimentos de Wesley ficaram mais profundos e meu corpo era despertado a cada toque e respiração dele.
“Mais forte,” eu sussurrei, empurrando de volta contra ele. “Por favor, mais forte!” Eu não tinha certeza de onde esta paixão insaciável vinha, mas eu não conseguia obter o suficiente. Eu me sentia como se fosse transbordar. 

Wesley grunhiu, suspirou, em seguida relaxou atrás de mim. Eu o senti retirar-se, suas mãos esfregando minhas costas e minha bunda enquanto ele se inclinava para trás em seus calcanhares. Tentei recuperar meu fôlego e cai na cama, feliz e exausto. Wesley, limpou-se, fechou o zíper e beijou a parte de trás de meu pescoço. 

“Esta é a melhor razão que eu sempre poderia inventar para estar atrasado,” Wesley disse, abotoando novamente o único botão que eu consegui abri. Ele sorriu da porta, tão lindo. “Boa sorte no seu teste.”

“Irei vencê-lo com certeza,” eu disse, virando para o lado de Wesley na cama e puxando o lençol para cima.

“Não sei disso,” ele sorriu e em seguida bateu no batente da porta. “Oh, sim. Se Gus telefonar, apenas diga-lhe que estava com as bolas enterradas fundo na sua bunda e que estou a caminho agora.”

Meu rosto ardeu e Wesley riu. “Vá!” Eu gritei, ficando ainda mais vermelho.

“Amo você.”

“Amo você também,” eu respondi. “Não se esqueça, estou indo na reunião daquele clube hoje à noite.”

“Oh sim. O ‘clube gay’. Ok. Telefone-me quando você tiver terminado que eu irei buscá-lo.”

Wesley saiu e eu ouvi a porta da frente abrir e fechar. Adormeci novamente e quase perdi a minha primeira aula. Eu me vesti e corri para o ônibus, pegando-o bem a tempo. Fui para a aula e para a biblioteca posteriormente. Normalmente, eu ia para o U-Mall antes do laboratório de biologia, mas eu ainda não estava pronto para ver Josh ainda. O que aconteceu no outro dia parecia como uma lembrança nublada, além disso estava nervoso em vê-lo. 

Wesley era a única pessoa a qual eu já tinha beijado. Era errado da minha parte comparar os beijos deles, mas o de Wesley era simplesmente... melhor. Eu esperava pelo seu beijo, antecipava-o, fantasiava sobre isto, desejava-o. O beijo de Josh foi frio, não gostei e não o queria. Eu me sentia culpado ao pensar sobre isto, mas isto me fez perceber o quanto amava Wesley e o quanto queria estar com ele. 
Eu cheguei na sala quando o Professor Kitner estava distribuindo os testes. Josh sorriu e sussurrou ‘Oi’ e eu sorri de volta, sentindo meu rosto ficar vermelho brilhante. Peguei o teste o mais rápido possível, esperando terminar antes que Josh o fizesse. Eu entreguei meu teste e em seguida fui para o U-Mall para estudar até que a reunião do clube começasse as 7:30.

“Toren! Bem vindo!” O Professor Kinter cumprimentou quando eu entrei na sala 212.

Eu sorri e acenei timidamente. Havia muitos garotos na sala e eu senti meu rosto ruborizar. Meninas e meninos olharam para mim e sorriram ou acenaram até Josh se levantar.

“Ei, Toren. Vamos, sente-se,” Josh disse, tocando minhas costas. 

Eu abaixei minha mochila de livros e me perguntei se alguém na sala de aula sabia que tínhamos nos beijado. Josh sentou-se na mesa ao meu lado, Professor Kitner sorriu na minha direção e senti minhas orelhas ficarem quentes. Meu estômago se contraiu e repentinamente queria ir embora. Respirei profundamente e Professor Kitner começou a reunião, atraindo o olhar de Josh para longe de mim.

Professor Kitner era um orador forte e ativo nas questões LGBT. Ele atualizou o grupo sobre as diversas atividades nas quais poderíamos participar, dentro e fora do campus, assim como uma imagem maior e nacional dos direitos gays e casamento do mesmo sexo. Ele era muito devotado e admirei isto. Eu anotei algumas das informações e horários das reuniões que ele sugeriu. Ele me fez querer me envolver. 

O Professor Kitner terminou a reunião e nos agradeceu por vir. Eu estava feliz por ter ido e excitado para contar para Mãe sobre isto. Telefonei para Wesley para informá-lo de que tinha terminado e esperei na frente do edifício. O tempo estava regularmente ficando mais frio e estava escurecendo cada vez mais cedo. 

“Ei. Você precisa de uma carona?” Josh perguntou, parando ao meu lado.

“Não! Um, não, obrigado,” eu disse, sentindo meu coração acelera.

Josh se aproximou de mim e virou os olhos para o lado. Eu recuei um pouco e esperava que pudesse mandar Josh embora antes que Wesley aparecesse.

“Olhe, sinto muito sobre o outro dia. Eu realmente não sabia que você tinha um namorado.”


“Oh, está tudo bem,” eu interrompi. Conversar sobre isto fazia tudo parecer mais embaraçoso. Eu olhava para o cimento e mudava meu peso de pé para pé.

“Apenas espero que não tenha causado problemas para você ou algo. Porque seu homem parece....”

“Sério, está tudo bem. Nós resolvemos isto,” eu disse e ri de maneira desajeitada. Esperava que Wesley se apressasse ou levasse um tempo maior; eu não conseguia decidir qual.

“Bem, isto é bom para você, mas ruim para mim, eu acho,” Josh disse, olhando para o chão. “Você sabe, eu realmente gosto de você, Toren. Há alguma chance para mim , afinal?” Ele olhou para mim sinceramente e eu senti uma leve dor na boca do estômago. 

“Eu... eu sinto muito,” eu sussurrei, incerto do que mais dizer. 

Josh suspirou e olhou para o horizonte escuro. Ele coçou a parte de trás de sua cabeça e sorriu. “Oh bem,” ele disse e deu um tapinha forte nas minhas costas.

Wesley estacionou e meu estômago caiu. Eu dei um passo para frente, mas ele já estava fora do carro. 
“Ei, Tor. Você está pronto?” Ele veio ao redor do carro e deu um passo entre Josh e eu.

“Um, tchau,” eu disse, deixando Wesley me guiar para o carro.

“Tchau, Toren. Vejo você na semana que vem,” Josh disse, acenando e sorrindo. Ele se aproximou de Wesley e estreitou seus olhos. “Melhor manter seu olho sobre ele. Toren merece algo melhor, você sabe,” ele sussurrou, próximo ao ouvido de Wesley, mas alto o suficiente para que eu pudesse ouvir.

“Que diabos você acabou de dizer?” Wesley gritou, virando-se rapidamente.

“O que eu posso fazer? Ele é simplesmente tão tentador,” Josh disse com um sorriso afetado e acenou por cima do ombro.

Eu o observei se afastar e Wesley correu para o lado do motorista. Ele bateu a porta e agarrou o volante, cerrando seus dentes. Eu olhei para Wesley e mordi meu lábio. Eu não sabia muito bem o que dizer ou fazer.
“Quem diabos ele acha que é?” Wesley fervilhava de raiva.

“Wesley.”

“Fique bem longe dele,” Wesley ordenou, olhando para mim com as sobrancelhas franzidas.

“Wesley, eu não posso, exatamente. Ele é o meu parceiro de laboratório.”


“Então consiga um novo.”

“Não posso fazer isto agora. Mas, isto não importa de qualquer maneira.”

“Como diabos não importa.”

“Não. Não importa. Você é o único que eu quero. Você sabe disto e eu sei disto e eu disse isto a Josh. Portanto, leve-me para casa e irei prová-lo,” eu disse, sorrindo levemente. Eu estava tentando realmente com força ser sexy.

“Você pode ter de provar isto algumas vezes,” Wesley rosnou, ainda zangado sobre Josh, mas então ele sorriu e dirigiu para casa o mais rápido que pode. 

Capítulo trinta e um
“Oi querido, estou em casa! Tire suas calças!” Wesley anunciou. Ele beijou meu rosto enquanto passava por mim e colocou sua lancheira na pia. 

“Eh. Bem vindo ao lar. Como foi o trabalho?” Ele cheirava como graxa de carro, suor e desodorante, um cheiro que era claramente dele.

“Foi trabalho.” Ele deu um passo atrás de mim e deslizou seus braços ao redor da minha cintura. “E o seu? Você teve um bom dia?” Ele esfregou seu queixo no meu pescoço e ombro. Sua barba espinhosa fazia cócegas na minha pele. 

“Sim, contudo foi meio lento,” eu respondi, fatiando um tomate e cortando-o em pequenos cubos. 

“Então, você irá tirar suas calças?”

Eu abaixei a faca na tabua de corte e olhei para Wesley de lado. “Você sabe, seus preliminares têm ficado realmente preguiçosas.

“Sinto muito,” Wesley sussurrou, beijando meu pescoço. “Por favor, tire suas calças? As mãos dele esperavam no zíper do meu jeans. Ele pressionou seu quadril nas minhas costas e eu o senti na minha bunda. Ele respirava pesadamente e eu me virei em seus braços.
“Mas, você não está com fome?”
“Uh-huh. Mas, sexo agora, comida mais tarde,” ele disse, beijando-me profundamente e abrindo o zíper das minhas calças. 

“Espere! Wesley!” Eu protestei sem entusiasmo desde que ele já tinha sua mão descendo pela frente da minha boxer. Meu rosto queimava e cobri minha boca com a mão. “Não... não aqui.”

Wesley puxou meu jeans para baixo e pegou-me em suas mãos. Ele acariciava ternamente e minha resistência derreteu. “Mas nós nunca fizemos isto na cozinha,” ele disse com um sorriso. “E além disso, você já tem pré-semen.”

Meu corpo relaxou e em seguida ficou tenso quando ele percorreu a cabeça e o eixo com sua língua ágil. Ele moveu suas mãos para trás e habilmente fez cócegas na carne sensível com seus dedos ágeis. Eu cerrei meus dentes e apertei meus olhos, sentindo meu orgasmo percorrer através de todo meu corpo. 

Eu estava esgotado e meus joelhos dobraram, mas Wesley me prendeu no balcão. Ele olhou em meus olhos e sorriu suavemente, me beijando levemente e em seguida profundamente. Ele abaixou suas calças e fez cócegas no eixo sólido. Eu me ajoelhei, lambendo o suficiente para lubrificar, em seguida levantei e saí do meu jeans e da boxer. 

Wesley deslizou suas mãos ao redor da parte de trás das minhas coxas e me puxou para ele, com força contra seu estômago. “Aqui vai você,” ele sussurrou e me ergueu contra o balcão. Eu agarrei a borda para manter meu equilíbrio e Wesley deu um passo entre os meus joelhos e me puxou para frente para a beirada do balcão. “Abra as suas pernas um pouco mais,” ele disse baixinho e eu obedeci, erguendo meus joelhos e envolvendo meus tornozelos ao redor da sua cintura. 
Ele olhou para mim, direto em meus olhos e em seguida pressionou seu caminho para dentro. Ele sempre olhava diretamente em meus olhos assim como quando estava indo entrar em mim e aquela expressão era a mais sexy que eu já tinha visto. Eu gostava de fazer amor com ele cara a cara, apenas para ver aquele olhar, embora isto às vezes me causasse esforço do quadril e das costas. Eu envolvi meus braços ao redor do seu pescoço e o puxei para mais perto, sentindo sua marca de calor dentro de mim como uma fornalha.  
Ele balançava seus quadris e ofegava com cada estocada,tomando o mais profundo que ele podia. Ele inclinou-se para frente e me beijou, tomando-me em sua mão e esfregando a ponta com a mão. Eu gemi e gritei, mas Wesley me acalmou com seus beijos. Quando ele se aproximou do ápice, fechou seus olhos e cerrou seus dentes. 

“Wes... ley, vou...”

“Está tudo bem. Irei lavá-las de qualquer maneira,” ele grunhiu, enquanto empurrava dentro de mim até a raiz.

Minhas costas arquearam reflexivamente e eu gozei duro na frente da sua camiseta. O branco leitoso contrastava com o azul escuro e eu corei até os dedões dos pés, sentindo-me estranhamente embaraçado. Wesley gozou momentos mais tarde, explodindo dentro de mim, puxando-me para perto e me abraçando apertado. 

Quando ele se retirou, eu me senti relaxado e úmido. Deslizei para fora do balcão e Wesley me pegou em seus braços. Ele me beijou uma vez, depois novamente e sussurrou, “Eu te amo.”
“Vou trocar de roupa. Por que você não se limpa e eu irei terminar de preparar o jantar,” ele sugeriu, dando um tapa na minha bunda. 

Eu concordei e fui para o banheiro para me lavar. Wesley virava um omelete na frigideira quando eu retornei. Ele o retirou da frigideira e me deu em um prato. Eu torrei um pouco de pão e nós sentamos no sofá para comer e assistimos TV.

“Oh sim, eu quase esqueci. Jeremy está dando uma festa de Dia das Bruxas no próximo Sábado. Seus velhos vão estar fora da cidade, então ele irá receber algumas pessoas,” Wesley disse, colocando seu prato vazio na mesa de café.

“Isso parece divertido,” eu disse, pegando o último pedaço do meu omelete. Estava realmente bom, Wesley sempre dizia que não conseguia cozinhar, mas ele era realmente bom em preparar comidas para o café da manhã. Ele queria comprar uma churrasqueira a carvão porque ele dizia que poderia grelhar qualquer coisas, mas nós não tínhamos o dinheiro extra ainda.
“Mas tem uma pegadinha: ele não irá nos deixar entrar a não ser que nos fantasiemos.”

Eu sabia que Wesley não era o tipo de se fantasiar para o Dia das Bruxas, mas eu pensei que seria divertido. Tinha de pensar em uma fantasia para ele que não se opusesse. “Você já pensou sobre o que você quer ser?” Eu perguntei com um sorriso, secretamente apreciando seu embaraço. 

“Não, mas pensei sobre o que eu queria que você fosse.” Eu conhecia o olhar em seu rosto muito bem. “Três palavras: empregada domestica francesa.”

“Uma palavra: veto,” eu respondi, revirando meus olhos e balançando a cabeça. Cruzei meus braços em meu peito de maneira resoluta. 

“Mas, vamos! Você iria ficar tão bem!”

“Sem chance. Se você quer tanto uma empregada domestica francesa, vista-se como uma!”

“Mas não tenho as pernas para isto.”

“E eu tenho?” Eu argumentei. “Ou você se esqueceu que sou um cara também?”

“Isto é o que tornaria tudo tão sexy!”
Eu suspirei e olhei para Wesley bem em seus olhos. Ele sabia que estava derrotado, mas ainda estava tentando. Fechei meus olhos e me resignei ao fato de que meu namorado era um pervertido. Ele tinha sorte por ser tão lindo. 

“Não. Não não não. Mas que tal isto? Você pode ser um cachorro e eu serei seu mestre. Você pode ter orelhas e um rabo e aquelas pantufas que parecem como patas , oh, e uma coleira e uma correia. Então você apenas irá me seguir e obedecer a cada ordem minha,” eu sugeri, imaginando que eu devia tê-lo levado de volta para a ideia da empregada domestica francesa. Mas na verdade ele parecia estar considerando-a.

“Você será um gato e eu serei um cachorro,” ele ofereceu, olhando para mim com um sorriso no canto dos lábios. Pensei sobre me vestir como um pirata ou Drácula, mas isto não era tão ruim, poderia ser divertido. “Você sabe, Mulher Gato: Halle Berry ou Michelle Pfeiffer, eu deixarei você escolher.”

Eu olhei para Wesley e belisquei suas bochechas com força. “Por que você sempre tem de ir lá? Você é um pervertido.”

“Estava apenas brincando!” Wesley gemeu, golpeando minhas mãos para longe e esfregando suas bochechas. “Ow.”

“Você mereceu, seu grande idiota.”

“Tudo bem. Iremos como gato e cão e você pode ser qualquer gato que quiser,” ele cedeu, enfiando sua mão ao redor do meu ombro. “Você pode ser o que você quiser contanto que você esteja comigo.”
Capítulo trinta e dois
Eu usava uma camisa de gola role preta, jeans azul e pantufas pretas que pareciam como patas. Eu tinha uma longa cauda preta presa na parte de trás das minhas calças e orelhas de gato pretas coladas em uma faixa. Pintei a ponta do meu nariz de preto e desenhei quatro bigodes nas minhas bochechas. Wesley disse-me que eu parecia adorável, mas eu me sentia meio bobo. 

Wesley, ao contrario, parecia tão lindo. Ele tinha orelhas de cachorro castanhas, uma cauda castanha e pantufas marrons de patas de cachorro. Ele usava jeans azul, uma camiseta de manga cumprida marrom e uma coleira vermelha. Tentei persuadi-lo a usar uma correia, mas ele não aceitou. Após muita discussão, ele finalmente me deixou pintar seu nariz e desenhar bigodes.

“Oi! Vamos entre,” Jeremy disse, abrindo a porta. Ele tinha uma venda sobre um olho, um chapéu preto com uma caveira e ossos cruzados, e uma camiseta listrada de vermelho e branco. Ele parecia muito bonito também, com a barba espessa cobrindo seu queixo, e ele até mesmo tinha uma espada de plástico pintada de prata em sua cintura.

“Ei, Capitão,” Wesley disse e estendeu uma caixa de cerveja. Jeremy balançou a cabeça e disse-lhe que havia espaço na geladeira.

“Quais as novidades, Toren?” Jeremy sorriu e deu um tapinha nas minhas costas. Wesley pegou o pacote de seis cervejas que eu estava carregando e desapareceu na cozinha. “Estou tão feliz que vocês, caras, puderam vir.”

“Obrigado. Estou feliz que pudemos vir. Um, nós tínhamos alguns doces sobrando da noite passada, então pensei que poderia trazê-los,” eu disse, estendendo uma vasilha plástica com mini-barras de doces. “Nós não tivemos tantos ‘travessuras ou guloseimas’ quanto pensamos que teríamos.”
“Legal. Obrigado,” ele disse e pegou a vasilha que eu oferecia.

Ele fechou a porta atrás de mim e eu olhei ao redor da grande casa. Já havia cerca de dez pessoas lá, algumas que eu reconhecia do ensino médio, mas não conhecia. Jeremy caminhou na direção da cozinha e Alycia veio correndo, a franja da sua fantasia agitando com seus movimentos.

“Oi, Toren! Oh meu Deus, você está tão lindo!” Eu podia dizer pelo tom de sua voz que ela já estava bêbada. Eu ri e a examinei. “Você está realmente bem, também,” eu disse.

“Obrigado. Veja isto!” Ela  girou seus quadris e cintura para trás e para frente para fazer a franja estirar-se. Ela usava uma faixa na cabeça com uma pena, um longo cordão de pérolas com um nó nele e um vestido vermelho, de corte baixo,com uma franja melindrosa. Ela estava linda e eu podia dizer quer Jeremy pensava assim também pela maneira que ele olhava para ela a cada oportunidade. “E sabe o que? Toda esta franja está colada e grampeada! Mãe me ajudou.”
“Grampeada?” eu perguntei. Aquela era a minha irmã: a Martha Stewart da favela.

“Ei, Alycia!” Wesley gritou da cozinha. Ele caminhava na nossa direção carregando duas cervejas. “Você passou correndo por mim na cozinha,” ele reclamou com um beicinho enquanto ele me dava uma das cervejas.

“Wes! Sinto muito. Talvez eu não reconheci você!” ela disse, dando-lhe um abraço.  Wesley parou perto de mim e Alycia nos examinou. “Vocês, caras, estão tão lindos! Um cachorro e um gato! Isto é adorável!”

Wesley revirou os olhos e eu dei-lhe uma cotovelada no estômago. Nós fomos para a cozinha onde a maioria das pessoas estavam. Muitas cumprimentaram Wesley de maneira familiar e olharam para mim de maneira estranha. A maioria delas eram crianças populares no ensino médio e provavelmente estavam surpresas por ver-me em uma de suas festas. Wesley me apresentou sem entregar nosso relacionamento, o que estava feliz que ele não anunciou, embora as fantasias combinando eram uma indiscrição mortal. Contudo, ele não agiu de maneira diferente em relação a mim e após um pouco, eu tinha certeza que todo mundo sabia que estávamos juntos. Quando eles não disseram nada ou não agiram  de forma estranha em relação a mim, comecei a me sentir muito mais confortável, mas isto poderia ter sido porque já estava começando a minha segunda cerveja.
“Tudo bem. Beer pong
 no porão e boxhead
 na mesa da cozinha,” Jeremy anunciou, agitando sobre a cabeça uma caixa de cerveja com um buraco cortado. 
Wesley me empurrou na direção da mesa da cozinha e tomou um assento. Jeremy e Alycia sentaram-se e outros três puxaram cadeiras até a mesa. Algumas pessoas foram para o porão e algumas poucas permaneceram na sala de estar conversando.

“Como você joga?” Alycia perguntou, bebericando sua cerveja.

“É um jogo de dados e é muito divertido. Irei ensinar as regras a medida que avançamos,” Jeremy disse, pegando dois dados e empurrando um jogo americano para o centro da mesa. Ele fez um rápido resumo do jogo, o ponto principal sendo se você rolasse 11 ou 12 você seria o ‘cabeça de caixa’, usaria a caixa e estaria a mercê de todos os outros. Cada combinação dos dados tinha um significado diferente, como fazer uma regra, distribuir bebidas e algo chamado ‘cascata.’
“Basicamente, é apenas um jogo para fazer você ficar bêbado mais rápido,” Wesley disse, inclinando para trás sua cerveja e sorrindo. “E irei me certificar que vocês irão ficar bêbados.”
“Oh, com certeza!” Alycia interrompeu, balançando sua cabeça. 

“Apenas espero que você não role um 11 ou 12 com estes dois,” Jeremy disse.

E com aquele aviso, eu rolei um 11 na minha segunda vez. Qualquer um poderia me dizer para beber a qualquer tempo, por qualquer razão. Eu estava seriamente ferrado, mas estava mais preocupado com o que Wesley poderia surgir se eu tivesse de fazer algo que ele dissesse. 

Eu fui o ‘cabeça de caixa’ por mais da metade do jogo e perdi a noção de quantas cervejas eu bebi. Eu me sentia bobo e leve, como se estivesse flutuando na água. Alycia foi a próxima a rolar um 12, então eu me diverti sendo exigente com a minha vingança, assim como Wesley e especialmente Jeremy. Após a terceira ou quarta cerveja dela, nós decidimos fazer uma pausa, pelo menos para deixar Alycia e eu recuperar um pouco. 

Wesley saiu para o lado de fora para fumar um cigarro e, por alguma razão inexplicável, eu decidi tomar outra cerveja. Havia somente cinco remanescentes das dezoito que trouxemos e eu realmente não tinha nenhuma ideia de quantas eu tomei. Eu dei de ombros com um sorriso e abri a tampa.
“Ei, Toren. Como você está?” Jeremy perguntou, inclinando-se para a geladeira e pegando uma cerveja.

“Muito bem,” eu tentei responder de maneira sóbria, contudo eu não pude evitar de sorrir. “Como você está?”

“Levemente embriagado,” ele respondeu alegremente e abriu a tampa da sua cerveja. “Contudo, acho que terei de parar Alycia muito em breve.”

“Eu sei. Ela pode ser demais mesmo quando ela está completamente sóbria,” eu disse, balançando a minha cabeça.

“Com certeza,” ele concordou com um sorriso. “Mas ela é tão divertida. E tão linda!” ele acrescentou, seu rosto corando levemente. Ele olhou para baixo para o chão e virou a garrafa ao redor em suas mãos. “Você sabe, eu realmente gosto dela,” ele disse. “Eu sei que ela acabou de terminar com seu namorado, mas sou muito sério sobre ela,” ele confidenciou de maneira desajeitada.

Foi bonitinho, ouvi-lo de maneira nervosa expressar seus sentimentos. Ele estava procurando pela minha aprovação, afinal, eu era o irmão mais velho dela e ele era seu pretendente. Mas ele sabia que já tinha minha aprovação.

“Acho que ela está seria sobre você também, mas acho que ela está com medo de mover tão rápido. Apenas siga o ritmo dela,” eu disse, tomando um longo gole de cerveja.

O rosto de Jeremy iluminou e ele sorriu. O seu humor era transparente, mas achava que o álcool poderia ser o culpado. Ele deu um tapa nas minhas costas e riu.

“Você está completamente certo, Tor,” ele disse, ainda batendo nas minhas costas. “Eu também quis dizer isto. Você e Wes são uma combinação perfeita. Nós crescemos juntos, você sabe, e ele sempre foi um bastardo mal-humorado, mas desde que vocês, caras, começaram a sair ele está na verdade feliz! Então, apenas para que você saiba, sempre estive torcendo por vocês, caras.”
Eu corei e olhei para a garrafa nas minhas mãos. “O-Obrigado,” eu murmurei, sentindo meu rosto queimar. Era uma sensação estranha, mas boa, ouvir Jeremy dizer que ele tinha estado torcendo por nós. Eu sorri e senti um calor na boca do estômago que eu sabia que não era apenas o álcool. 

“Ei, Carroll, quais as novidades? Não tenho visto você há séculos!”

Eu olhei para cima quando ouvi o sobrenome de Wesley e vi Alan Dunne entrando pela porta da frente, seguido por Benny Wright.

“Alan, faz um tempo, cara. Como você está? Quais as novidades, Ben?” Wesley respondeu, batendo os punhos com Alan e acenando para Benny.

“Muito bem. Por onde você tem estado? Não o tenho visto desde a graduação,” Alan disse, olhando ao redor para as pessoas na sala de estar.

“Ei, Wes! Vamos, vamos jogar outro jogo!” Alycia interrompeu, surgindo de lugar nenhum. Os olhos de Alan se arregalaram enquanto ele a olhava de cima a baixo e um sorriso insinuou-se em seus lábios. Ela enrolou seu braço ao redor de Wesley e puxou impacientemente.
“Bem agora, quem é está?” Alan perguntou, olhando para Wesley, mas rapidamente voltando sua atenção para Alycia.
“Oi! Sou Alycia,” ela respondeu, soltando o braço de Wesley, fazendo uma reverência e sorrindo abertamente. Ela contorceu seu corpo de forma que a franja de seu vestido rodopiou. Eu ri apesar de mim mesmo. Ela era sempre extrovertida e amistosa, mas isto era evidente quando ela estava bêbada.

“Não é ruim, cara. Não é ruim mesmo,” Alan disse, sorrindo de maneira maliciosa para Wesley. Meu coração falhou quando ele pensou que Wesley e Alycia estavam juntos. “Você me deixou preocupado por um momento, especialmente com aqueles boatos que a Jen está espalhando por ai,” Alan continuou, examinando Alycia mais uma vez. 

Cerrei meus dentes simplesmente ao ouvir o nome de Jen, mas me obriguei a acalmar. Tomei um longo gole e virei a garrafa ao redor em minhas mãos. 

“O que? Sobre o que você está falando?” Wesley perguntou, olhando rapidamente para Alycia. “O que Jen está dizendo?”
“Ela está falando merda sobre você ‘trocar de time’, se você me compreende. Eu quero dizer, você começou a sair com aquela bichinha de repente. Mas, posso ver que você tem suas prioridades corretas,” Alan explicou com uma risada. 

Meu estômago caiu. Ele estava falando sobre mim. Ninguém nunca tinha me chamado daquilo antes e isto ficou preso em meus ouvidos. Segurei minhas mãos com força ao redor da garrafa e pude sentir Jeremy olhando para mim.

“O que? Sobre quem você está falando?” Alycia perguntou, sua voz animada ficando afiada.

“Você sabe, aquele viadinho da escola. Esqueci o nome dele.”

“Toren?” Wesley disse.

“Sim, ele. Não sei por que...”

“Você é realmente um idiota, não é?” Alycia disse, sua voz uma oitava mais profunda.

“O que você disse?” Alan perguntou, estreitando seus olhos.

“Não sabia que você era difícil de ouvir também. Eu disse: você é um idiota.”
“Quem diabos você pensa que é, cadela?” Alan respondeu.

“Ela é a irmã do meu namorado, idiota,” Wesley disse, sua voz profunda e afiada. “E é melhor você prestar atenção nesta sua boca maldita,” ele avisou, erguendo sua cabeça e encarando os olhos de Alan.

Eu engoli em seco e Jeremy deixou meu lado, caminhando até Wesley, Alycia e Alan. Meu estômago parecia vazio enquanto eu assistia da cozinha, incapaz de obrigar-me a dar um passo para frente. 

“Você tem de estar brincando comigo!” Alan disse, balançando sua cabeça. Ele viu Jeremy caminhando na direção dele e ergueu suas mãos em indagação. “Você sabia sobre isto?”

“Olhe, se você vai ser um idiota, por que você simplesmente não vai embora?” Jeremy disse, parando ao lado de Alycia e cruzando seus braços sobre o peito.

Alan balançou sua cabeça. “Que diabos. Devo acreditar que você gosta de caras agora porque algum veado deu em cima de você?”

Cada vez que ele dizia aquela palavra, meu peito parecia um pouco mais apertado. Eu engoli em seco e mordi meu lábio inferior, tentando manter minhas lágrimas protegidas.

Wesley estava me defendendo e eu não conseguia sequer me aproximar para ficar ao lado dele. Eu me sentia como um covarde, até mesmo Alycia e Jeremy estavam me apoiando, mas eu não conseguia fazer nada.
“Eu lhe disse para prestar atenção a sua maldita boca!” Wesley gritou, atirando seu punho para frente e atingindo Alan diretamente na mandíbula.

Alan recuou, cobrindo seu queixo com sua mão e olhando para Wesley com olhos zangados. “Que diabos?”

“Por que você simplesmente não vai embora, Alan?” Jeremy disse, entrando na frente de Alycia para o caso de Alan retaliar. 

“Como se eu quisesse sair com um bando de bichas,” Alan disse, ainda segurando seu queixo e olhando para Wesley. Ele olhou para Jeremy, em seguida virou e foi embora, seguido por Benny que nunca disse uma palavra o tempo todo. 

Wesley balançou sua cabeça e olhou para a porta até Jeremy fechá-la. Os olhos dele estavam estreitos e zangados e ele rangia os dentes. Alycia tocou seu braço e ele respirou profundamente. Ele olhou por cima do ombro e me encontrou ainda em pé na cozinha, segurando a garrafa de cerveja nas minhas mãos. Ele passou por Alycia e Jeremy e caminhou até mim, seus olhos nunca deixando os meus.
Eu respirei profundamente. Ele se aproximou e me abraçou tão apertado que eu podia sentir suas costelas pressionando as minhas. As outras pessoas na festa não importavam; eu me agarrei a ele e enterrei meu rosto no berço do seu pescoço e ombro. Foi a sensação mais estranha de orgulho, ele socou alguém para me defender.

“Sinto muito. Você está bem?” ele perguntou, erguendo minha cabeça de seu ombro.

Eu balancei a cabeça e sorri levemente. “Como está a sua mão?” eu perguntei, olhando para a mão dele e esfregando meus dedos sobre suas articulações.

Eu podia sentir olhos nos observando, embora as pessoas tentassem fingir que elas não estavam prestando atenção. E eu não me importei em compartilhar este momento de intimidade com elas. Eu sorri para Wesley e ele sorriu de volta, pegando a cerveja das minhas mãos e terminando com ela em um gole. Alycia e Jeremy vieram até nós e Jeremy pediu desculpas pela estupidez de Alan. Alycia o amaldiçoou completamente e logo todos nós estávamos rindo. 
A noite avançou e eu desejei que um de nós estivesse sóbrio o suficiente para dirigir porque eu realmente queria chegar em casa. Os eventos da noite, a minha defesa absoluta por Wesley e o álcool tinham me deixado um pouco quente e incomodado. Mas Alycia, Wesley e eu passamos a noite na casa de Jeremy e acabamos jogando ‘beer pong’ até que não houvesse nenhuma cerveja sobrando.

Felizmente, Wesley e eu tínhamos o dia seguinte de folga do trabalho, porque nós não acordamos até às três da tarde seguinte. Cansados e de ressaca, tivemos fast food para o jantar e estávamos na cama novamente as oito. 
Capítulo tinta e três
“Aquele teste foi completamente uma droga!” Mark reclamou, balançando sua cabeça e franzindo suas sobrancelhas. “Como você foi?”

“Muito bem, eu acho. Eu errei somente duas,” eu respondi, seguindo-o para fora da sala de aula.

“Havia somente duas perguntas,” Mark disse, em seguida sorriu. Ele puxou a alça de sua mochila de livros. 

“Eu sei. Apenas sou estúpido em relação a matemática,” eu admiti, abotoando meu casaco enquanto saíamos do prédio de Ciências.

Mark e eu nos conhecemos na nossa aula de pré-cálculo. Nós gravitávamos na direção um do outro, porque nós dois éramos terríveis em matemática e porque ele era gay também. Era uma espécie de situação do ‘sujo falando do mal lavado’ e nos tornamos amigos rapidamente.

“Então, você tem algum plano para o dia de Ação de Graças?” ele perguntou. Uma brisa suave chicoteava através de seus cabelos castanhos e ele me olhou de lado. 
“Ainda não tenho certeza. Irei para a casa da minha mãe e Wesley é bem vindo claro, mas eu meio que queria que ele fosse para casa no dia de Ação de Graças. Quero dizer, ele não tem realmente visto ou conversado com seus pais desde que nos mudamos.”
“Isto é muito ruim,” Mark disse baixinho, olhando para o chão. “Levou um tempo, mas Jared e eu finalmente resolvemos a programação dos feriados em família. Passamos o dia de Ação de Graças com a família dele e a véspera de Natal com a minha. Nós pernoitamos, bem, porque a minha mãe ainda gosta de brincar de Papai Noel,” ele admitiu, corando levemente. “Quero dizer, tenho vinte e quatro anos e ainda ganho presentes do Papai Noel! Então, passamos a manhã de Natal com a minha família e o resto do dia com a dele. Levou alguns anos para conseguir colocar tudo em ordem, mas temos tudo funcionando.” 
Eu sorri e imaginei passar o Natal com a família de Wesley e o pensamento enviou arrepios pela minha coluna. Contudo, eu estava feliz por Mark. Ele era mais velho e mais inteligente do que eu era e ele sempre parecia me inspirar. Ele era amigo do Professor Kitner e um defensor do casamento do mesmo sexo. Ele e seu namorado, Jared, usavam anéis combinando para que o símbolo da ligação deles estivesse presente; agora eles apenas precisavam dos benefícios que os casais de sexos opostos desfrutavam. 

“Não sei se seremos capazes de fazer isto. A família de Wesley... Bem, os pais dele se opuseram ao nosso relacionamento desde o começo. Mas minha mãe é realmente legal e muitas vezes pensa em Wesley como um segundo filho,” eu disse, enfiando minhas mãos nos bolsos do meu casaco e sorrindo levemente.
“É muito ruim sobre a família dele,” Mark disse, olhando para baixo e balançando sua cabeça.
Eu concordei e olhei para a calçada. Diversos estudantes estavam caminhando ao redor do campus, alguns usando apenas moletons e outros usando pesados casacos de inverno. Era difícil dizer qual era a estação ao olhar para todas as diferentes camadas que as pessoas estavam usando. Um dos garotos usando um moleton parecia como Wesley e eu apertei meus olhos para olhar melhor. Meu coração começou a bater mais rápido e um sorriso gigante despontou em meu rosto. Era ele, e eu acenei e gritei seu nome. Ele sorriu e caminhou na minha direção, em seguida olho para Mark e perdeu seu sorriso.

“Oi! O que você está fazendo aqui?” eu perguntei, me sentindo risonho por todo o corpo. Wesley parecia realmente lindo e eu estava excitado em exibi-lo para Mark.
“Eu pensei que poderia ver se você quer ir almoçar,” Wesley disse, olhando para Mark de novo com um olhar azedo.

“Sim, claro!” Wesley nunca tinha me visitado na faculdade e eu estava feliz em vê-lo.  Era Segunda feira, seu dia de folga, portanto eu sabia que ele tinha feito um esforço para vir me ver. “Oh, sinto muito!” eu disse, batendo na minha cabeça com a palma da mão e virando para Mark. “Mark, este é o meu namorado, Wesley. Wesley, este é Mark.” Mark estendeu a mão e Wesley a apertou, sua expressão acalmando com o que parecia como alívio. 

“É um prazer conhecê-lo. Toren fala sobre você o tempo todo,” Mark disse com um sorriso e eu em senti corar. “Tenho de ir para a minha próxima aula, portanto verei você na Quarta feira, Toren. Foi um prazer conhecê-lo, Wesley. Tenham um bom almoço!” Mark disse, dando um passo para trás, virando e acenando. 

Eu acenei um tchau para Mark, em seguida olhei para Wesley. “Vamos, vamos almoçar, meu doce!” eu disse, pegando rapidamente a mão de Wesley. Ele me seguiu e sorriu de volta  para mim e nós fomos para a cafeteria no shopping da universidade. Havia um McDonald´s, um Subway e um Domino´s e Wesley pediu uma pizza e eu pedi um sub. Compartilhamos nossos almoços, mas Wesley não estava comendo muito. Ele parecia um pouco aéreo; não exatamente deprimido, mas definitivamente não era ele mesmo. Eu perguntei se algo o estava incomodando, mas ele negou, explicando que estava apenas cansado. Ele tinha estado ocupado no serviço nos últimos dias, portanto aceitei esta desculpa sem questionar. Eu lhe contei sobre meu teste de matemática e ele disse que veria se poderia ajudar. Ele era sortudo; ele podia simplesmente ler o livro texto e compreendê-lo enquanto eu precisava que isto fosse soletrado para mim. Wesley bebericou seu refrigerante e suspirou pesadamente. 
“Você tem certeza que está bem?” eu perguntei de novo, pegando outro pedaço de pizza. Eu não conseguia afastar o sentimento de que algo o estava incomodando.

“Sim, apenas cansado,” ele reiterou e suspirou novamente.

“Você não está agindo como você mesmo. Quero o meu velho Wesley de volta,” eu disse, tocando levemente sua mão sobre a mesa. Ele sorriu, mas foi como se estivesse me apaziguando. Eu olhei para o relógio e olhei para Wesley. Eu estava desapontado por ter de ir para a aula. “Muito obrigado por vir me ver. Foi o presente mais delicado,” eu disse, colocando todo o lixo na bandeja.

“Sem problemas. Pensei que seria divertido surpreendê-lo,” ele disse, levantando e pegando a bandeja.

Nós saímos e Wesley caminhou comigo para o prédio de artes liberais. Peguei a sua mão e apertei rapidamente.

“Bem, tenho de ir para a aula. Devo estar em casa por volta das cinco e trinta. Então, verei você quando chegar em casa, ok? Eu te amo,” eu disse, sorrindo calorosamente e esperando que ele se animaria.

“Tudo bem. Verei você mais tarde. Te amo também.” Ele acenou por sobre os ombros e eu o observei se afastar.

Eu fiz um jantar tardio de canja de galinha para nós porque pensei que talvez Wesley estivesse ficando doente. Mas ele comeu duas tigelas de sopa e duas fatias de torrada. Nós assistimos TV em silêncio, mas Wesley não parecia estar prestando atenção; a mente dele estava em algum outro lugar. Eu me aconcheguei perto dele no sofá, descansando minha cabeça em seu ombro. O braço dele estava apoiado nas costas do sofá, mas ele não bagunçou meus cabelos ou colocou seu braço ao redor dos meus ombros. Eu estava pressionado próximo a ele, mas ele mantinha seu olhar na TV. 
“Você acha que iremos ficar juntos para sempre?” Wesley perguntou, do nada.

“Não acredito no ‘para sempre’,” eu respondi diabolicamente , embora fosse verdade.

“Huh?”

Eu senti o corpo de Wesley ficar tenso ao meu lado e empurrei minha cabeça em seu ombro. “Para sempre é um tempo longo. Não é sequer quantificavel. Você não pode prometer algo que você não conhece.”

Wesley suspirou. “Estava esperando por algo um pouco mais reconfortante.”

“Acho quer iremos ficar juntos pelo tempo que ambos quisermos estar. As pessoas mudam com o tempo, mas acho que iremos ficar bem enquanto fizermos um ao outro feliz,” eu disse, esperando que isto o reconfortasse.

“Mas você já esta mudando, não está?” Wesley sussurrou, quase inaudível.

“O que?”

“Você já esta mudando,” ele repetiu. “Você irá me superar um dia. Enquanto você está indo para a faculdade, conhecendo novas pessoas e aprendendo novas coisas, eu ainda estarei no mesmo lugar.”
Ele continuou olhando para a TV com um olhar vazio em seu rosto. Meu estômago parecia vazio. Ele realmente não se sentia desta maneira, sentia?

“Sobre o que você está falando mesmo?” eu perguntei, sentando e olhando em seus olhos. Ele desviou seu olhar da TV para o chão. 

“Em cinco anos a partir de agora, você terá seu diploma e um bom emprego, e sua vida será totalmente diferente da minha. Você merece alguém que possa acompanhá-lo, que irá crescer e mudar com você, alguém mais inteligente e mais interessante do que eu. Alguém que não irá detê-lo.”

“Sobre que diabos você está falando?” eu gritei, sacudindo Wesley com o tom da minha voz. Era a primeira vez que eu erguia minha voz para ele e meus olhos encheram de lágrimas. “Quem se importa com o futuro? Quero estar com você agora, mas você soa como se quisesse terminar o relacionamento!”
Wesley olhou para mim durante um longo momento, em seguida balançou sua cabeça. “Eu não quero terminar. Quero estar com você para sempre, mas também quero que você seja feliz e não quero atrasá-lo. Não posso evitar sobre pensar no futuro e meu lugar no seu. Você tem uma tonelada para oferecer, Toren e eu apenas...”

Eu engoli em seco e enxuguei as lágrimas no meu rosto. Não queria entender sobre o que ele estava falando e não sabia o que dizer. Eu sentia Wesley olhando para mim, mas não conseguia olhar para ele. 

“Apenas esqueça isto. Esqueça que eu disse qualquer coisa,” Wesley murmurou, franzindo as sobrancelhas e levantando-se. “Apenas estou cansado e a minha mente não está bem aqui,” ele disse com uma risada forçada. “Quer algo para beber?” 

Eu balancei minha cabeça. Eu me sentia miserável por dentro e agora Wesley estava agindo como se nada tivesse acontecido. Quando ele retornou da cozinha com uma cerveja, ele sentou-se com seu braço ao redor dos meus ombros. Nós assistimos TV em silencio até que fui para a cama por volta das onze. Wesley disse que ele estava cansado, mas não veio para a cama. Eu esperei por ele e percebi que tinha dificuldade em adormecer sem o braço dele envolvido em minha cintura. Eu tinha ficado tão acostumado com seu calor que todo meu corpo parecia frio sem ele. Quando ele finalmente veio para a cama, ele deitou-se com suas costas para mim. Meu coração doeu e senti como se ele estivesse fora de alcance, embora ele estivesse deitado próximo a mim. 
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Eu em aprontei para a faculdade enquanto Wesley dormia. Eu me sentia terrível e cansado, mas fui para a faculdade de qualquer maneira. Não sabia como conversar com Wesley hoje. Quando eu em despedi, ele sorriu e ergueu a cabeça do travesseiro, disse-me para ter um bom dia e que me amava. Ele parecia normal, mas normalmente ele se levantava comigo nos seus dias de folga. Nós teríamos tomado o café da manhã juntos, em seguida ele tiraria um cochilo enquanto eu estava na faculdade. Nada estava certo esta manhã e o estresse apertava os nós em meu estômago. 
Fui para a minha primeira aula, mas foi inútil; eu não conseguia me concentrar em nada. Entre as aulas, eu fui para o shopping e comprei um refrigerante e um muffin. Sentei-me em uma mesa vazia e me perguntei como eu tinha ido me sentir tão feliz ontem para me sentir tão miserável hoje. Eu estava tão excitado que Wesley veio me visitar, mas ele não parecia consigo mesmo ontem à tarde também. Eu me perguntava que diabos estava fazendo-o agir tão estranho.
“Ei, Toren!” Josh gritou do outro lado da cafeteria. “Quais as novidades?” ele perguntou quando se aproximou da minha mesa. 

Eu suspirei baixinho e forcei um sorriso. “Nada. Como você está?”

“Muito bem. Está pronto para Biologia?”

“Sim, eu acho.” Eu suspirei novamente. Eu suspirava a cada respiração que dava. Eu recolhi o muffin e o envoltório de palha e levantei-me. Josh me seguiu enquanto eu despejava isto no cesto de lixo e caminhava para a saída lateral. 

“Você está bem?” Josh perguntou, inclinando sua cabeça para o lado. “Você parece meio para baixo hoje.”

“Sim, estou bem,” eu disse. “Estou apenas cansado. E algo está incomodando Wesley, mas ele não irá conversar comigo sobre isto.”

“Hmmm. Pergunto-me se ele levou o que eu disse a sério,” Josh meditou em voz alta, olhando para o céu enquanto caminhávamos na direção do prédio de ciências.

“O que você quer dizer?” eu perguntei, acompanhando os olhos de Josh para as leves nuvens cinzentas acima.

“Eu esbarrei com ele ontem no campus. Foi muito engraçado; ele parecia tão fora do lugar aqui,” Josh disse, em seguida olhou para mim. “Sério, Toren, você precisa deixar aquele cara para trás. Ele apenas irá atrasá-lo.”

“O que?” Eu parei e olhei para Josh. “Que diabos você disse para ele?” Meu estômago apertou e eu fechei minhas mãos em punhos. Josh olhou para mim e pareceu se divertir. 

“Apenas lhe disse a verdade: que você merecia algo melhor. Você está apenas se limitando ao ficar com ele.”

“Cala a boca! Simplesmente cale a boca! Você não me conhece e com toda certeza você não conhece Wesley” Ele é muito melhor do que você jamais conseguiria ser! Nunca mais fale com ele novamente.” Eu gritei. “Simplesmente nos deixe em paz!” O rosto de Josh se contorceu em uma estranha mistura de emoções com surpresa e o senti contemplando buracos em minhas costas.
Enquanto eu corria para o ponto de ônibus, tudo parecia fazer sentindo de uma maneira incoerente. Agora eu sabia porque Wesley parecia atordoado. Josh tinha colocando sal em uma ferida já sensível. Wesley estava sempre inseguro sobre sua inteligência, os pais dele sempre lhe disseram que ele não era tão inteligente quanto seu irmão era e que nunca poderia ser tão bem sucedido. Agora, Josh lhe disse que ele não era inteligente o suficiente para estar comigo. Eu queria que o ônibus me levasse para casa mais rápido. 
Eu abri a porta da frente e gritei o nome de Wesley. Ele levantou-se assustado do sofá e olhou para mim. Lágrimas começaram a cair dos meus olhos e eu as enxuguei.

“O qu.. Pensei que você tinha aula até as seis.” Wesley disse, surpreso por me ver e sem dúvida se perguntando sobre as lágrimas nos meus olhos.

Minhas lágrimas rolavam pelo meu rosto e eu corri para ele com minha mochila de livros ainda nas minhas costas. “Seu grande... estúpido... idiota!” Eu gritei, falhando em expressar meus sentimentos de maneira mais exata. “Por que você não me disse que conversou com Josh ontem?” eu perguntei, empurrando minha cabeça para trás e olhando para Wesley. “Por que você acredita no que um idiota como aquele diz? Por que você não acredita em mim?”

Wesley olhou para mim confuso por um momento, em seguida colocou suas mãos em meus ombros. Eu em senti mais calmo apenas com o seu toque. “Eu sinto muito. Eu apenas... eu não sei,” Wesley murmurou de maneira desajeitada. 
“Quando eu digo ‘Eu amo você’, eu quero dizer isto! Não quero estar com nenhuma outra pessoa. Você é o único que pode me fazer feliz. Então por que você não acredita em mim quando eu lhe digo? Eu não digo o suficiente? Ou demonstro para você? Eu sei que o que você quer dizer quando diz que me ama, então como posso fazê-lo acreditar em mim?” Eu divaguei, fazendo perguntas que eu sequer compreendia. Eu estava fazendo isto culpa dele novamente, mas eu sabia que era minha. Eu conhecia as inseguranças dele e não fiz nada para ajudá-lo a ficar mais forte. “Sinto muito ! Eu sinto muito, Wesley!”

“Toren, acalme-se,” Wesley disse, agarrando meus ombros com força. Mas eu balancei minha cabeça. Wesley se sentiu mal ontem e eu somente o fiz se sentir pior. “Toren, vamos,” ele disse, em seguida deslizou suas mãos ao redor das minhas costas e me puxou para perto. Eu senti a mão dele bagunçar meus cabelos e as pontas de seus dedos entre as minhas omoplatas. Eu podia sentir suas costelas quando ele inspirava profundamente e podia ouvir meu próprio coração batendo. 

“Sinto muito,” eu choraminguei.

“Pelo que? Não há nada para você se arrepender.”

“Mas eu sabia. Eu sabia que algo estava incomodando você e eu não...”

“Está tudo bem. Eu apenas estava sentindo pena de mim mesmo e descontei isto em você. Eu apenas... eu não posso evitar exceto me preocupar que eu não mereça estar com você,” ele sussurrou. 
“Jamais diga isto! Eu não mereço estar com você,” eu respondi, abaixando meus olhos. “Eu te amo tanto que isto me apavora algumas vezes. Não sei o que eu faria sem você.”

“Eu me sinto da mesma maneira. É meio assustador, mas eu sei que quero estar com você. Para sempre. Independentemente se você acredita nisto ou não.”

Eu sorri e ri baixinho. Agora, para sempre não parecia tempo suficiente. Ele beijou docemente meus lábios e eu fechei meus olhos e passei meus dedos em seus cabelos. Seu beijo se tornou mais profundo e meu corpo parecia que estava derretendo. 

“Por que você não me disse que esbarrou com Josh?” eu perguntei, afastando de seus lábios sedutores.

“Não sei. Não pareceu importante,” ele respondeu com um suspiro.

“Eu estava pronto para socá-lo. Eh, eu lhe disse para nunca conversar com você novamente,” eu admiti, relembrando da minha explosão. Eu me senti um pouco embaraçado porque eu teria de ver Josh na Quinta-feira, mas eu quis dizer cada palavra que eu disse. Wesley era um milhão de vezes o homem que Josh sequer poderia sonhar em ser.

“Eu gostaria que eu pudesse dizer a ele a mesma coisa. Mal posso esperar para este semestre terminar para que você não tenha de ver aquele imbecil de novo,” Wesley disse, me abraçando apertado, de maneira protetora.
Eu rocei meu rosto no queixo e pescoço dele em concordância. Mas isto não importava porque o cara mais lindo, mais inteligente, mais engraçado em todo o mundo tinha seus braços envolvidos ao redor de mim e eu não tinha de compartilhá-lo com ninguém. Eu não me importava se eu era ganacioso, Wesley era meu e era como se ninguém mais no mundo existisse. 

Capítulo trinta e quatro
Eu olhei para minha colega de trabalho Jeanine, em seguida para o homem sentando em um banquinho na minha frente. Ele tinha tatuagens cobrindo ambos os braços e a parte de trás de seu pescoço e um piercing em sua sobrancelha e lábio. Ele era jovem, provavelmente 24 ou 25 e lindo de uma maneira eclética. Ele segurou minha língua para fora com um grampo, basicamente um par de pinças eletrizantes, e marcou o meio da minha língua com uma tinta azul.
“Tudo bem, você irá sentir alguma pressão, mas isto não deverá doer e irá terminar em um segundo, ok?” ele disse.

“Tudo pem,” eu consegui, balançando a cabeça levemente.

O homem pegou uma agulha esterilizada de uma bandeja na mesa ao lado dele e eu tentei engolir, sem sucesso. Ele olhou para mim com a agulha em sua mão direita e sorriu. 

“Irei contar até três e no três, quero que você expire,” ele explicou.

“Tudo pem,” eu respondi, balançando a cabeça novamente.

Ele contou lentamente e eu olhei para Jeanine e em seguida fechei minhas mãos em punhos. Exalei profundamente no três e a agulha perfurou minha língua rapidamente e de maneira limpa. Felizmente, minha língua e mandíbula estavam dormentes e eu somente senti muita pressão e uma dor chata. O homem removeu o aparelho para fazer piercing e parafusou a bola na trave da presilha. Cuidadosamente ele removeu as pinças e eu puxei minha língua de volta para dentro da minha boca. Ele sorriu de novo e entregou-me um pequeno espelho redondo. Eu pus minha língua para fora, olhei para a pequena bola de metal prateado sobre a minha língua e sorri. Jeanine estava na minha frente e balançou a cabeça com os polegares para cima. 

“Parece ótimo, Tor!” ela disse e pôs a sua própria língua para fora. “Agora nós combinamos!”

O homem que fez o piercing sorriu levemente, em seguida explicou como cuidar e limpá-lo, acompanhado por um pedaço quadro de papel mal copiado com a mesma informação. Eu o agradeci e dei-lhe trinta dólares, vinte e cinco pelo piercing e uma gorjeta de cinco dólares. Em seguida Jeanine e eu fomos para o carro dela. 
“Deixe-me vê-lo novamente,” ela disse, acendendo a luz interna após ela ter ligado o carro. Eu coloquei minha língua para fora e ela grunhiu da maneira que somente garotas podiam. “Isto é tão legal! E com seu rosto inocente, ninguém sequer suspeitaria que você tem um piercing na língua!”

Eu olhei para ela de lado, depois sorri, pegando a sacola da mercearia com a garrafa de Biotene nela. Eu sorri, sentindo a bola de metal no céu da minha boca. A dormência estava desaparecendo e estava sendo substituída por uma dor chata.
Jeanine me levou para casa e em seguida pediu para vê-lo novamente enquanto ela estacionava em ponto morto na frente do meu prédio. “Parece ótimo, Toren. Wes irá amá-lo, com certeza,” ela disse, balançando sua cabeça afirmativamente.

“Muito obrigado por ir comigo. E me levar,” eu disse, colocando a sacola da mercearia no meu colo.

“Sem problema! Quando é o seu próximo dia de trabalho?”
“Não até Sexta feira,” eu respondi. Eu somente trabalhava nas Sextas, Sábados e Domingos já que eu tinha faculdade de Segunda a Quinta feira.

“Bem, você devera estar bem acostumado com ele até lá. Pode ser desconfortável às vezes, mas apenas use o enxaguante bucal três vezes ao dia, coma comidas macias e confie em mim, sem canudinhos!”

“Muito obrigado por ir comigo,” eu disse novamente e Jeanine balançou sua cabeça. “Verei você na Sexta.”

“Tudo bem. Telefone se você tiver qualquer duvida ou o que seja.”

Eu balancei a cabeça, disse adeus e fechei a porta. Ela foi embora enquanto eu estava subindo as escadas para o terceiro andar. Wesley estava em casa; eu vi seu carro no estacionamento. O piercing era o seu presente de aniversário e eu sabia que não havia nenhuma maneira de escondê-lo dele durante uma semana.

Tudo começou no trabalho. Jeanine tinha rido e eu vi um lampejo de prata em sua boca. Como foi revelado, ela tinha colocado um piercing em sua língua antes mesmo de nos conhecermos e eu nunca notei. Eu perguntei-lhe por que ela o tinha e ela respondeu por que era interessante... e seu namorado amava isto. Já que eu tinha estado destruindo meu cérebro para um presente de aniversário para Wesley, isto pareceu obvio. Perguntei a Jeanine onde ela o tinha feito e a conversa levou ao aniversário de Wesley em uma semana. Ela explicou que eu deveria fazê-lo logo se eu quisesse ‘usá-lo’ no aniversário dele já que levava cerca de uma semana para cicatrizar e se acostumar. Então após o trabalho, fomos a uma pequena vitrine decadente com um sinal em néon de ‘tatuagem’ na janela. Era surpreendentemente limpo e estéril do lado de dentro apesar da sua aparência externa. E agora, eu tinha um buraco em minha língua.
“Oi, estou em casa,” eu anunciei, entrando pela porta da frente. Wesley estava na cozinha, olhando dentro da geladeira. 

“Ei, como você está?” ele perguntou, fechando a porta da geladeira.

“Muito bem. Como você está? Como foi o trabalho?” eu perguntei, deixando cair a sacola com o enxaguante bucal ao lado da porta.

“Foi bom. Foi trabalho,” ele respondeu. Ele ainda estava usando sua roupa de trabalho azul marinho portanto ele devia ter acabado de chegar em casa. Tirei meu casaco e o dependurei em um gancho na porta da frente. Ele abriu a porta do freezer e olhou dentro. “Você já comeu?”

“Não, ainda não. Irei fazer algo para nós,” eu respondi, entrando na cozinha. 

“Pensei que você tinha saído para jantar com aquela garota do trabalho,” ele disse, fechando a porta do freezer.

Eu sorri, apesar de mim mesmo, empurrando a bola de prata no céu da minha boca. “Não, nós fizemos outra coisa,” eu respondi em geral.
“Como o que? Algo sobre o qual eu deveria me preocupar?” ele perguntou com um sorriso. Ele sabia que podia brincar sobre trair porque eu nunca faria isto – e porque eu estava com uma garota. 
“Não, apenas consegui seu presente de aniversário,” eu disse.

O rosto de Wesley iluminou-se e ele se aproximou de mim com um sorriso excitado. “O que é?”

“Ainda não posso contar. Exceto se você tentar me beijar,” eu disse. A dormência na minha língua e mandíbula tinha ido embora e a dor era negligente, a não ser que eu engolisse com força.

“Bem, então venha aqui.”

“Não, você não pode,” eu disse, bloqueando os lábios dele com as minhas mãos.

“O que? Não posso beijar você?”

“Não, porque irá doer.”

Wesley olhou para mim com uma expressão confusa e eu sorri. “Por que irá doer?”

“Porque,” eu disse, sorrindo timidamente, “Eu tenho algo para você.” Eu corei, colocando minha língua para fora. Wesley olhava com os olhos arregalados para a presilha de metal perfurada através da minha língua. Puxei minha língua de volta para dentro e ri.
“Mostre-me de novo,” ele disse, aproximando-se de mim.

Eu coloquei minha língua para fora e rapidamente a puxei de volta para dentro. Meu rosto estava vermelho e não conseguia parar de rir alegremente.

“Você fez isto... para mim?” Wesley perguntou, ainda com um olhar de confusão.

Eu arregalei meus olhos para ele. Na verdade, poderia ser eu o mais pervertido aqui? Eu sorri e mordi meu lábio. “Pense sobre isto,” eu disse olhando nos olhos de Wesley e em seguida deixando meu olhar cair. “Apenas pense sobre isto mais em baixo.”

Os olhos de Wesley ficaram arredondados e um grande sorriso despontou em seu rosto. “Você está falando sério?” Eu ri de sua explosão eufórica, esta era a reação que estava esperando. “Não posso acreditar nisto!” Eu ri novamente enquanto bloqueava os lábios de Wesley. “O que, eu realmente não posso beijá-lo?”

“Não, irá doer. Leva cerca de uma semana para cicatrizar, é por isto que tive de fazê-lo hoje,” eu expliquei. Wesley deu-me um beicinho zombeteiro e ele parecia tão lindo. “Bem, talvez apenas um beijo leve,” eu cedi. Os lábios de Wesley tocaram os meus gentilmente e fechei meus olhos. “Feliz aniversário adiantado.”

[image: image13.jpg]



Era 9 de Novembro, o aniversário de Wesley, e eu estava a caminho da casa de Mãe e Alycia. Eu tinha pensado sobre tirar o dia de folga do trabalho, mas Wesley insistiu em ir, então decidi não solicitar o dia de folga. Seu eu não pudesse estar com Wesley em seu aniversário, era melhor ganhar dinheiro. 

Eu saí do trabalho as 4hs e cheguei na casa de Mãe por volta das 4:30hs. Ela queria ajudar a celebrar o aniversário de Wesley e comprou todos os ingredientes para um delicioso jantar que eu iria preparar. Alycia disse que ela cuidaria do bolo. 

Eu bati e me permiti entrar. Alycia me cumprimentou na porta e Mãe a acompanhou. Nós dissemos olás e nos abraçamos, em seguida nos concentramos nos negócios. Wesley saía do trabalho ás 5hs e se ele não parasse em casa, chegaria por volta das 5:15hs.
Mãe comprou frango, macarrão, queijo parmesão, molho de tomate, coisas para salada e uma baguete francesa. Eu estava começando do zero uma refeição italiana que eu descobri na internet e modifiquei para o gosto de Wesley. Eu estava excitado sobre isto porque eu nunca tinha feito isto e Wesley solicitou algo parecido com isto em um restaurante uma vez e realmente o apreciou. Da dispensa eu peguei o avental, que eu suspeitava não tinha sido usado desde que eu fui embora e comecei a trabalhar. 
Alycia estava ansiosa para me mostrar o bolo que ela e Mãe fizeram para Wesoley. Era um bolo amarelo de duas camadas com cobertura de chocolate. No meio, escrito em glacê branco, estava ‘Feliz Aniversário Wesley!’ Também tinha as decorações em açúcar vendidas nas lojas que vinham embaladas em papelão rígido. Mãe pediu desculpas pelas flores amarela ao redor da lateral do bolo e o enorme buquê rosa e amarelo no topo, abaixo do escrito. Era meio feminino, mas estranhamente adaptava-se a Wesley, como Alycia comentou. 
Wesley chegou vinte minutos após as 5hs e todos nós pulamos e gritamos ‘Feliz Aniversário’ quando ele abriu a porta, embora não fosse uma festa surpresa. Ele sorriu de maneira indulgente, sem esperar nada menos do que isto da minha família e nós desfilamos com ele com sorrisos e gritos. Alycia e Mãe chegaram até ele primeiro e ele as abraçou, mas sorriu para mim por cima dos ombros delas. Ele ainda estava usando suas roupas de trabalho azul marinho e eu sorri com uma ideia travessa flutuando em minha cabeça.
“Cara, o que vocês estão preparando? Cheira tão bom aqui!” Wesley disse, após dar-me um abraço apertado. 

“Apena espere e veja. Espero que você goste disto,” eu disse, voltando para a cozinha. “Está quase pronto.”

Alycia colocou a mesa para quatro enquanto Mãe pegava as bebidas para nós. Wesley foi ao banheiro para lavar-se e em seguida nos sentamos para comer. E foi uma grande refeição, mesmo com o risco de parecer arrogante. Quando Wesley foi para sua terceira porção de comida, soube que foi um sucesso. Nós levamos muito tempo comendo, contando histórias e fazendo piadas. Então Alycia nos lembrou que ainda tínhamos bolo e sorvete para servir. Wesley sorriu, corou apenas um matiz e pude dizer que ele estava realmente feliz.
Decidimos abrir os presentes e permitir que nossos estômagos repousassem antes de aprofundar no bolo e sorvete. Wesley eu sentamos no sofá, Mãe na cadeira e Alycia no chão enquanto Wesley começava a abrir os presentes. Ele começou com uma caixa lindamente embrulhada de Mãe que continha duas camisas de manga comprida. Uma era marrom com finas listras azul e canela e a outra era um azul sólido com mangas pretas. Ambas eram muito bonitas e muito Wesley. A seguir, ele abriu um pacote de Alycia e, rasgando o papel ansiosamente, descobriu um filme de kung fu e um de cão, ambos os quais eu nunca tinha ouvido falar. Wesley a agradeceu de maneira risonha; aparentemente eles tinham conversados sobre seus filmes favoritos em algum momento, o que deu a Alycia a inspiração. Ele abriu o meu presente a seguir, obviamente não aquele na minha boca, e ficou satisfeito ao descobrir uma chave de autoencaixe que se ajustava ao toque de um botão. Ele me agradeceu com um beijo no rosto e disse que tinha desejado um por muito tempo. Eu pensei que era meio fraco, mas ele pareceu genuinamente feliz com isto, portanto estava tudo bem. Por último, ele abriu outra caixa de Mãe, uma grande caixa retangular com um laço vermelho no topo. Dentro estava um suéter borgonha intenso de gola rulê. Eu quase ri, mas me contive. A maioria dos homens não podiam gerenciar usar uma gola rulê e sequer deveriam tentar. Mãe o instigou para prová-lo e ele cedeu, puxando o suéter estriado por sobre a sua cabeça. Eu estava errado. Ele ficou ótimo nele. Não era realmente uma gola rulê longa que amontoava, mas um pouco maior do que uma gola rulê falsa e isto realmente adaptou-se a ele. Mesmo a perita em moda residente, Alycia, comentou quão bem ficou nele. 
Wesley agradeceu a nos todos com um abraço e um beijo e nós voltamos para a mesa da cozinha para colocar o bolo em chamas com dezenove velas. Nós cantamos suavemente a música do “parabéns para você”, embora minha família fez isto parecer como um canto fúnebre ao invés de um tom alegre. Wesley soprou todas as velas em um sopro e piscou para mim e tive certeza que sabia qual era o seu desejo. Ele não disse nada sobre a decoração do bolo a não ser obrigado até Alycia lhe perguntar se ele gostou do motivo floral.

“Eu não ia dizer nada,” Wesley riu, retirando as velas apagadas do bolo. “É bonito, mas um pouco feminino.”

“Eu sei! É por isso que é perfeito!” Alycia disse, chupando a cobertura de chocolate do fundo das velas.

“Você está viajando, filha.”

Mãe e eu rimos no gracejo deles e em seguida pegou o bolo para fatiá-lo. Peguei quatro pratos pequenos e garfos e Alycia pegou o sorvete. Nós sentamos ao redor da mesa e apreciamos a sobremesa especial onde agora se lia: Feliz Ani Wesley.

Estava ficando tarde e Mãe e Alycia tinham trabalho e escola, respectivamente, portanto Wesley e eu empacotamos seus presente e metade do bolo remanescente e dirigimos para casa. A luz estava piscando na secretaria eletrônica e, sem pensar, larguei o bolo coberto com papel alumínio e pressionei o botão. Uma voz mecânica anunciou que tínhamos duas mensagens, e em seguida a voz da Sra. Carroll surgiu, dizendo ‘Feliz Aniversário, Wes’. Não foi uma saudação triste, mas não foi necessariamente alegre também. Foi desdenhosa, como uma formalidade. Pareceu como o primeiro telefonema que recebi de Pai após o divórcio, um pouco forçado com um tom de ‘ não sei realmente o que dizer.’ Ela pediu para Wesley telefonar-lhe de volta e em seguida disse feliz aniversário de novo e a maquina apitou.

“Eh, estou surpreso que eles lembraram,” Wesley disse baixinho, seu humor ficando sombrio.

“Claro que lembrariam! É seu aniversário!” eu respondi, tentando parecer otimista.

A máquina enunciou o tempo da segunda ligação e a sala em silêncio foi preenchida com uma interpretação animada da canção de aniversário em um dueto. Uma voz era distintamente a de Scott e a outra deveria pertencer a sua namorada, Michele. Ao final da canção, a voz alta de Scott ribombou: ‘Feliz Aniversário, irmãozinho! Dezenove anos! Cara, quando você ficou tão velho? Apenas queria informá-lo de que estamos pensando em você e que nós o amamos. Feliz Aniversário!’
Eu olhei para Wesley e ele estava sorrindo. A mensagem de Scott removeu a escuridão da mensagem da Sra. Carroll e fiquei aliviado. Eu não iria desvirtuar a escolha do momento de seus telefonemas e deixei Wesley lembrar da mensagem de sua mãe. Peguei suas mãos, inclinei-me para ele e o beijei, rolando minha língua com piercing entre seus lábios. 

“Oh, eu meio que gosto disto,” ele disse, após eu afastar meu beijo. “Está tudo cicatrizado então?”

“Sim,” eu respondi. “Não posso acreditar que esperei uma semana inteira antes que eu pudesse beija-lo assim novamente.”

“Eu sei, foi uma semana longa, mas felizmente houveram outras coisas que pudemos fazer,” ele disse com um sorriso. 
Eu o beijei novamente. “Bem, agora existem mais coisas que podemos fazer. Vamos, estava morrendo para tentar isto,” eu disse, colocando minha língua para fora.
Capítulo trinta e cinco
“Eu realmente tenho de ir?” Wesley perguntou, cruzando os braços e fazendo beicinho.

“Oh, vamos. É somente por algumas horas. Terá terminado antes de você perceber,” eu disse, puxando um par de meias pretas. “Alem disso, você não viu seus pais desde que você se mudou e será bom conversar com eles.”

“Não, não será. Eles irão começar a me xingar como sempre.”

“Você não sabe disto com certeza,” eu disse, recebendo um olhar apertado de Wesley. “E seu irmão estará lá também. Você não o viu desde a formatura,” eu acrescentei, com segurança mudando a direção da conversa

“Você não quer saber qual é o grande anuncio dele?”

Foi preciso tudo que eu tinha para convencer Wesley a ir para casa para o Dia de Ação de Graças. Felizmente, Scott telefonou na Segunda anterior e nos disse que ele estava vindo para casa para o feriado e que ele tinha um grande anuncio, mas ele não diria uma palavra a não ser que Wesley viesse para o jantar de Ação de Graças. Finalmente, ele cedeu após muita adulação, mas ele ainda estava tentando sair fora disto. 
Eu levante da cama e olhei Wesley com um sorriso lascivo. “Vamos, se você for, irei fazer isto valer a pena para você,” eu sugeri, aproximando e passando a ponta do dedo pelo seu rosto até seus lábios. A sua resolução já estava começando a vacilar. “E, irei me certificar de fazer um bom uso disto,” eu acrescentei, colocando minha língua com piercing para fora.

Wesley suspirou e me beijou. “Você é tão injusto. Você não pode usar sexo como uma ferramenta de barganha,” ele reclamou.

“Claro que posso, porque você está perpetuamente excitado.”

“Assim como você...”

“Sim, mas posso resistir mais tempo do que você,” eu disse, dando-lhe um beijo leve.

Ele envolveu seus braços ao redor da minha cintura e sorriu. “Então, que tal alguma motivação de antemão?” ele perguntou, inclinando-se para outro beijo.

“Ei, não vá ficando todo excitado agora,” eu disse, dando um passo para trás. “Temos de ir. Mãe está me esperando por volta das duas horas.”

Dirigimos até a casa da minha Mãe e Wesley entrou para dizer olá e em seguida seguiu seu caminho. Eu o mandei embora com um beijo de boa sorte, mas tive uma estranha sensação na boca do estômago enquanto o observava se afastar. Eu me sentia nervoso por ele, mas esperava pelo melhor. 

Um pequeno peru já estava no forno e eu peguei o avental pendurado na despensa. Fiz o recheio e purê de batatas das caixas e coloquei junto com uma caçarola de feijões verdes e então o jantar foi servido. Nós até sentamos na mesa da cozinha para comer, discutindo nossas listas de desejos para o Natal.
Até seis anos atrás, a Ação de Graças era um grande evento reunindo ambos os lado da família juntos. Sempre celebrávamos em nossa casa e usávamos a melhor porcelana e guardanapos de tecido e tínhamos velas acesas na mesa. Pai destrincharia um grande peru e guardaria o osso da sorte para Alycia e eu. Tio Steve, Tia Carolynn, Tio Jack e Vovô estariam colados na TV assistindo futebol, Mãe, Vovó e Tia Robin normalmente ficavam na cozinha e Pai entretinha todas as crianças. Era estranho quão distante aquelas lembranças pareciam agora para mim, como se estivesse me lembrando de um filme, não minha vida. 
Após o jantar, Mãe, Alycia e eu sentamos no sofá e assistimos filmes, nossa nova tradição de feriado nos últimos seis anos. Mãe fez um pouco de pudim de chocolate e colocamos outro filme.
Por volta das oito, o telefone tocou e Alycia pulou para atendê-lo. Eu sabia que era Pai; ele telefonava todo feriado para dizer oi. Parecia como uma gentileza forçada, como se ele compensasse por nos deixar com telefonemas no feriado. Mas ele parecia verdadeiro e queria ouvir tudo sobre nossas vidas desde a última conversa. Contudo, era uma sensação doce-amarga; parte de mim o perdoava, mas a outra parte ainda o odiava por partir o coração de Mãe.
“Feliz Dia de Ação de Graças! Sim, sim. Amo você também. Aqui está Toren,” Alycia disse, entregando-me o telefone.

Respirei profundamente, em seguida sorri para que minha voz parecesse animada. “Oi, Pai. Feliz Dia de Ação de Graças.”

“Oi, Toren! Feliz Dia de Ação de Graças! Como você está?”

“Muito bem. E você?” eu disse, imaginando meu pai de uma lembrança de doze anos de idade. Seis anos mais tarde, eu era quase tão alto quanto ele era, mas eu me lembrava dele elevando-se sobre mim. Eu também me lembrava de seus cabelos castanhos médio e uma estrutura musculosa, mas nas imagens recentes dele, tinha notado que seus cabelos tinham ficado um pouco grisalhos e tinha ganho algum peso. Imagino que sempre me lembraria dele através dos olhos de uma criança de doze anos de idade.
“Indo bem. Então, como está a faculdade, universitário?”

“Eu gosto. Gosto das minhas aulas, exceto pré-cálculo e tenho alguns professores realmente bons. Com certeza é melhor do que o ensino médio, de qualquer maneira,” eu respondi, olhando para a TV. Eu me lembrava da voz de Pai sendo mais profunda. “Oh sim, obrigado pelo cheque de formatura,” eu disse, embora eu lhe enviei um cartão de agradecimento, no qual Mãe me obrigou a colocar uma foto de barrete e beca. 

“Você o mereceu. Estou realmente orgulhos de você, Tor. Você pensou em se juntar a algum clube ou atividades escolares? Você sabe, Mãe e eu estávamos no jornal na faculdade. Nós nos divertimos tanto! Você deveria...”

“Mãe disse exatamente a mesma coisa,” eu disse com uma risada. Eles realmente se divertiram juntos na universidade. Então eu corei pensando sobre Mãe me dizendo para ingressar no ‘clube gay’. 
“Bem, nós tivemos muitos bons momentos,” Pai disse, “mas não tem de ser no jornal. Você poderia ingressar no clube de História ou algo.”

“Sim, estou verificando isto para o próximo semestre.”

“Bom. Você realmente deveria considerar isto. Você terá muita diversão. Oh, ouvi que você arranjou um emprego também. Onde?”

“Sim. Um lugar chamado World Store.”
“World Store? Oh, eu amo aquele lugar! Eles têm tantos vinhos ótimos!” Pai disse, quase gritando. Houve um silêncio momentâneo e corei por ele. “Um, bem, em alguns anos, você verá o que quis dizer,” ele acrescentou com uma risada estranha. 

“Eu realmente gosto do lugar também.”

“Então, um, tem alguma namorada?” Pai perguntou, abaixando sua voz uma oitava. Era ele que se preocupava sobre parecer gay para mim? Eu quase esperava que ele acrescentasse ‘esportista’ ou ‘campeão’ ao final da pergunta. 
“Não, não,” eu respondi baixinho, olhando para o meu colo e sentindo meu rosto em chamas. Eu me lembrava de Pai sendo um cara que gostava de viver ao ar livre e envolvido, mas com algumas qualidades afeminadas sobre as quais ele normalmente brincava. Ele sempre tentava disfarçar ‘aquele lado’ de si mesmo ou ele apenas tentava escondê-lo de mim?

“Bem, com certeza foi bom conversar com você. Continue com o bom trabalho e lembre de descobrir mais sobre o clube de História, ok” Pai disse, dando lugar rapidamente ao final da conversa. “Feliz Dia de Ação de Graças, Tor. Eu amo você.”

“Feliz Dia de Ação de Graças. Eu... eu amo você também.” 

Eu entreguei o telefone para Mãe e ela chutou os pés para cima e começou a conversar como uma adolescente. Alycia sorriu de maneira manhosa e sentou-se próxima a mim no sofá.
“Então, quando você irá contar para Pai?”

“Não sei. Quando sentir vontade,” eu disse, dando de ombros antes de apoiar meu queixo na mão. Não era como se não tivesse pensado sobre isto, e eu sabia que ele aceitaria isto. Quero dizer, estava pregando para o convertido. Mas algo sempre me detinha.

“Você tem de contar-lhe!” Alycia instigou com os olhos arregalados. “Pai ficaria tão orgulhoso de você.”

Eu balancei a cabeça de maneira desdenhosa e permaneci quieto. Eu contaria ao Pai algum dia, apenas não sabia quando.
Alycia me conduziu para casa por volta das nove e me encontrei um pouco nervoso para ver Wesley. Esperava que o dia dele tivesse corrido bem. Eu me atrapalhei ao colocar a chave na fechadura com duas sacolas de sobras pesando em meus braços. Empurrei a porta da frente e pegando-a com meu quadril, mantendo-a aberta. “Oi, estou em casa! E trouxe sobras!” eu gritei. O apartamento estava pouco iluminado e em silêncio. “Olá? Você está ai?” eu gritei, colocando as duas sacolas plásticas no balcão da cozinha. Eu dei uma espiada na sala de estar e vi Wesley sentado na cadeira do papai segurando uma lata de cerveja no descanso do braço. “Oi. O que você está fazendo?” Eu perguntei, dando um passo na frente dele com minhas mãos nos quadris. 
“Nada,” Wesley respondeu, dando de ombros. A TV estava ligada, mas o som estava baixo e a luz sombreava seu rosto. Havia seis latas vazias de cerveja na mesa de café e Wesley finalmente olhou para mim. “Como foi seu Dia de Ação de Graças?” ele perguntou, olhando de volta para a TV sem som e tomando um longo gole de cerveja.
“Foi bom,” eu respondi, me aproximando de Wesley. “Como foi o seu? Qual era o anúncio do seu irmão?” Meu peito pareceu apertar e meu estômago estava amarrado em nós. Tentei parecer otimista, mas tinha uma premonição desesperadora me acompanhando o dia todo. Eu me sentia como se tivesse enviado Wesley para a cova do leão e foi tolo da minha parte pensar que ele sairia ileso. Mas tentei permanecer otimista. 

“Ele vai se casar,” Wesley disse.

“Sério? Isto é ótimo!” eu gritei, batendo as mãos juntas. “Ele vai...”

“Nós não fomos convidados,” ele acrescentou e tomou outro longo gole.
Meu sorriso ficou murchou e olhei para Wesley sem entender. “O que? Por quê? O que você quer dizer?”

Wesley terminou a cerveja e jogou a lata na mesa de café com as outras. Ele olhou para o chão e deu de ombros. Então estreitou seus olhos e cerrou seus dentes. “Meus pais não nos querem fazendo ‘ridículo’ no casamento de Scott.”

Eu encarava Wesley, incerto se deveria acreditar no que ouvi. “O que? Mas... o que você quer dizer?”

“Meu pai - meu maldito pai –ouviu eu e Scott conversando. Scott disse que esperava que você pudesse conseguir alguma folga na faculdade para ir e meu pai ouviu e começou a gritar – gritar. Na frente de todo mundo. Cada palavra que saía de sua boca era veado – isto e veado – aquilo e então lhe disse para ir a merda e fui embora,” Wesley explicou, fechando suas mãos em punhos.
“O que? Wesley,” eu murmurei, me aproximando. Ele estava sentado ereto, olhando para seu colo, suas sobrancelhas franzidas e então balançou sua cabeça.

“Merda isto. Estou cansado disto. Meus malditos pais… Portanto não irei. Merda. Não me importo mais,” Wesley disse, segurando sua cabeça para cima com sua mão e fechando seus olhos.

Lágrimas encheram a borda dos olhos e eu abaixei a mão e acariciei a cabeça de Wesley. “Sinto muito,” eu sussurrei. “Sinto muito.” Eu me sentia culpado, se não o tivesse forçado a ir, isto não teria acontecido.

“Pelo que você está se desculpando? Não é sua culpa. São meus malditos pais,” ele disse através dos dentes cerrados. 

“Mas... eu fiz você ir, embora você não quisesse.”

“Não, você não fez. Portanto, sequer pense desta maneira,” Wesley repreendeu, pegando minha mão e me puxando para baixo em seu colo. “Se você não puder ir, então não irei,” ele disse desafiadoramente, envolvendo suas mãos ao redor das minhas costas e enterrando seu rosto em meu peito.

“Não diga isto,” eu sussurrei, gentilmente beijando o topo de sua cabeça. 

Wesley olhou para mim rapidamente e balançou sua cabeça. “Não. Já me decidi, Toren. Se você não pode ir, então eu não irei. Não há espaço para discussão aqui,” ele disse definitivamente, olhando em meus olhos.

 “Wesley.”

“Não. São meus pais ou nós. É isto,” ele disse, balançando sua cabeça. Ele apoiou sua testa no meu peito novamente e eu passei meus dedos em seus cabelos. “Estou apenas muito cansado disto. Por que eles não compreendem? Por que simplesmente não podem ficar felizes por mim?” ele perguntou, sua voz abafada pelo meu peito. 

“Eu sinto muito, Wesley. Eu realmente sinto muito. Nunca irei lhe fazer algo assim novamente. Nunca irei lhe obrigar a fazer algo que você não queira,” eu disse, abraçando sua cabeça com força contra meu peito. 

“Preciso de outra cerveja,” Wesley murmurou, afastando-se do meu abraço. Olhei para a mesa de café e para as sete latas vazias e balancei minha cabeça. “Vamos, deixe-me beber esta noite.”

“Você não precisa disto. Vamos para a cama e deixemos que este dia acabe,” eu disse, ninando seu rosto em minhas mãos. Wesley olhou para mim com olhos solitários e o beijei calorosamente. “Vamos. Vamos para a cama.”
Capítulo trinta e seis
Era meados de Dezembro e a temporada de feriados estava em pleno andamento. Eu estava fazendo hora extra na loja porque abríamos cedo e fechávamos tarde para acomodar a corrida do Natal. Também estava preparando para o final do semestre da faculdade, escrevendo artigos e estudando para os exames. Mas minha mente estava uma bagunça. Desde o Dia de Ação de Graças, Wesley parecia um pouco distante. Scott telefonou e pediu desculpas pela explosão de seus pais e Wesley foi amigável, dizendo-lhe para não se preocupar sobre isto. Mas eu me lembrava da expressão em seu rosto naquela noite e a maneira como ele se agarrou a mim como um filhote abandonado. Eu sentia a força de sua família entre nós e isto era esmagador ás vezes. Com tudo passando através da minha mente, eu não conseguia concentrar em coisa nenhuma por mais tempo do que dez minutos. 
Olhei para a mesa da cozinha coberta com livros, papéis, pastas e agendas e suspirei. Wesley surgiu atrás de mim e beijou o topo da minha cabeça. Ele tinha acabado de sair do banho e respirei o cheiro limpo de sabão e xampu.

“Em que você está trabalhando?” ele perguntou, puxando a toalha enrolada ao redor da sua cintura. 

“História.”

“Ainda?”

“Sim. Mas eu simplesmente não tenho nenhuma motivação agora. Este artigo é para Segunda feira, mas simplesmente não consigo me envolver com isto,” eu reclamei.
“Talvez você deveria tirar uma folga. Poderíamos sair e jogar um pouco de sinuca ou algo,” Wesley sugeriu, abrindo a geladeira e olhando dentro. 

“Sim, talvez você está certo. Ir limpar minha mente e começar de novo,” eu concordei, recostando na cadeira da cozinha e olhando para Wesley. Ele tinha uma lata de refrigerante em suas mãos e seus olhos ficaram redondos. 

“Sério? Você quer?” ele perguntou, cautelosamente otimista.

“Sim. Além disso, quero ver Kate e Lissa. Nós não as temos visto faz muito tempo,” eu respondi, encantado e divertido pela excitação de Wesley. Ele colocou a lata de volta na geladeira e puxou a toalha ao redor do seu pescoço. “Legal! Vou me vestir!”

Fomos ao Cue e como esperávamos e desejávamos, Kate e Lissa estavam em uma mesa na parte de trás. Elas estavam sorrindo e rindo e tão completamente absorvidas uma na outra que elas não nos perceberam até que estávamos parados próximos a elas. 
“Droga! Não acredito nisto!” Kate gritou. “Por onde diabos vocês tem estado, caras? Nós pensamos que vocês morreram, mudaram para a China ou algo!”
“Eh, bom ver vocês também,” Wesley disse com um sorriso.

“Estou falando sério! Onde vocês dois tem estado? Não temos visto vocês faz muito tempo!” Kate continuou, franzindo suas sobrancelhas e levantando com suas mãos nos quadris.

“Temos estado por ai,” Wesley disse, retirando seu casaco e estendendo a mão para tirar o meu também. “Apenas não temos saído por um tempo já que temos nossa própria casa. Não foi necessário,” ele acrescentou, com um sorriso lascivo em minha direção.

“Oh sim! Isto é outra coisa!” Kate reclamou, dando um passo para o lado para Wesley passar. Ele dependurou nossos casacos e deu um tapinha nas costas de Lissa antes de retornar para o meu lado. “Vocês, caras, se mudaram faz muito tempo e nunca nos convidaram!”

“Eu sei, eu sei,” eu disse com uma risada, segurando minhas mãos para cima como um sinal de consentimento. “Prometo que iremos convidá-las muito em breve, ok?”

Kate cruzou os braços sobre seu peito e fez beicinho, em seguida olhou para mim com um sorriso indulgente. “Promete?”

“Prometo,” eu respondi, desenhando um X sobre o meu coração com meu dedo indicador.

“Cara, vocês são tão sortudos. Queria que eu tivesse meu próprio lugar,” Kate meditou em voz alta. “Eu sei! Vamos conseguir nosso próprio lugar após nos graduarmos,” ela disse, girando ao redor e encarando Lissa com um sorriso infantil.
Os olhos de Lissa se arregalaram e seu rosto ficou vermelho e ela olhou para Kate por um momento. “O... ok,” ela respondeu. Ela somente disse uma palavra, mas sua expressão falava por si. 

Kate percebeu o peso da sua pergunta no relacionamento delas e olhou para o chão com o rosto corado. Então ela virou para Lissa novamente e sorriu de maneira perversa, tentando reduzir a tensão íntima e a animação do momento. “Então, talvez, eu possa comprar aquele ‘strap-on’
 que tenho desejado por tanto tempo.”
“O que você está tentando dizer? Meus dedos e língua não são o suficiente para você?” Lissa retrucou rapidamente, e em seguida prendeu a respiração. Ela mordeu seu lábio inferior em constrangimento e olhou para o chão. “Eu – eu não quis dizer isto... tão alto.”

Wesley e eu olhamos um para o outro com um espanto divertido. Elas somente namoravam fazia alguns meses, mas tinham sido amigas durante anos. O amor não correspondido de Lissa foi finalmente retribuído e Kate aprendeu exatamente o que era o amor e qual era a sensação. As garotas sorriram timidamente uma para a outra até Kate nos pegar espiando a reflexão íntima delas. Ela agarrou o braço de Lissa e a puxou para frente. 

“Sei que ela parece toda doce e inocente, mas no fundo ela é realmente uma pervertida,” Kate anunciou com um sorriso, talvez compreensivo. Lissa olhou para nós e ficou de uma tonalidade ainda mais brilhante de vermelho.

“Eh, parece alguém que eu conheço,” Wesley disse, esbarrando em mim. Ele e Kate riram enquanto Lissa e eu compartilhávamos uma timidez envergonhada. 
Kate puxou Lissa para perto de nós e em seguida sorriu um lampejo em seus olhos. “Queria perguntar isto faz um tempo e já que o assunto surgiu,” Kate prefaciou, sorrindo de maneira lasciva, “Como é? Quando são dois caras?”
“Oh, é ótimo! A melhor coisa em todos os tempos!” Wesley respondeu sem o menor sinal de modéstia. 

Eu fiquei boquiaberto para ele e em seguida olhei para Kate que sorria com desdém para mim. “Mas... não dói?”

Eu permaneci em silêncio e de queixo caído e Wesley me puxou para perto e sorriu diabolicamente. “Bem, sim, doeu a principio, mas foi bom também. Realmente bom,” ele enfatizou com um sorriso astuto.

Kate e Lissa olhavam para nós com os olhos arregalados até que Kate balançou sua cabeça em descrença. “O que? De jeito nenhum! Eu pensei que com certeza você seria o dominante!” Kate disse em voz alta, olhando para Wesley. “Você está falando sério?”
“Ei agora, não subestime este cara,” Wesley disse, completamente divertido consigo mesmo. 

As duas garotas trocaram olhares entre nós e eu respirei profundamente. Até mesmo as pontas das minhas orelhas estavam em brasas. “Não, não é assim. Foi somente uma vez. E para responder sua pergunta: sim, doeu. Como o inferno. Mas, foi bom também,” eu disse timidamente, incapaz de erguer os olhos do chão.

“Vê? Eu sabia!” Kate gritou de maneira risonha. “A ideia de dois caras juntos é tão sexy! Lissa pensou que vocês iriam inverter, mas eu sabia que Tor era o submisso,” ela disse, rindo e contando com Lissa para segurá-la. 

“Quer dizer que você pensou sobre isto?” Eu disse sem pensar, mudando do vermelho brilhante para o rosa quente.

“Claro! Vocês, caras, são ambos tão lindos e é completamente excitante quando dois caras de boa aparência fazem sexo,” Kate explicou alegremente.
Eu estava tão embaraçado que me sentia como se estivesse sem fôlego. Kate continuou dizendo que alguns dos seus livros favoritos eram erótico gay e que existia até mesmo todo um gênero de quadrinhos japoneses dedicado ao “Amor de menino,” que ela disse se chamava yaoi
.  Wesley continuou fazendo perguntas sobre os livros eróticos e de yaoi e Kate disse que ela ficaria feliz em nos emprestar alguns. 

Eventualmente, fomos jogar sinuca, embora eu não pudesse olhar para Kate ou Lissa sem corar pelo resto da noite. Mas foi divertido e comovente ver Kate e Lissa tão felizes juntas. Era obvio pela expressão delas, olhares e gestos que elas estavam realmente apaixonadas uma pela outra. Era bobo, mas estava orgulhoso e talvez um pouco arrogante, que as ajudei a chegarem onde elas estavam. O relacionamento delas começou de maneira tão precipitada como o meu e de Wesley. Se Lissa não tivesse dado o primeiro passo, estariam elas juntas?
Wesley veio e me abraçou por trás após a terceira partida e eu soube quão sortudo era por ter um homem forte o suficiente, corajoso o suficiente e confiante o suficiente para dar o primeiro passo. Eu estava em débito com ele para sempre e estava muito bem com isto.
Capítulo trinta e sete
“Ei, bebê. Estou em casa,” Wesley disse, entrando pela porta da frente.

“Oi. Como você está? Como foi o trabalho?” Eu perguntei, recostando na cadeira da cozinha. Alonguei meus braços por cima da cabeça e inadvertidamente bocejei.

“Bom. Contudo ocupado como o inferno,” ele respondeu, tirando seu casado e pendurando-o no gancho atrás da porta. “Pelo menos isto fez o tempo passar rápido. E você? Como foi seu exame final em psicologia?” ele perguntou e beijou o topo da minha cabeça.

“Acho que fui muito bem,” eu respondi, relaxando enquanto ele acariciava meus ombros.

Eu tinha quase terminado com os exames finais; tinha somente meu teste de cálculo restando. Eu estava doente de estudar e com o Natal somente a três dias de distância, eu não conseguia me concentrar em nada.

“Você já comeu?” Wesley perguntou, abrindo dois botões de sua camiseta de trabalho azul marinho.
“Não, estava esperando por você,” eu disse, olhando de volta para o meu livro de cálculo na mesa da cozinha. “O que você quer?”

“Não sei, mas irei preparar o jantar. Você apenas continue estudando,” ele disse, abrindo a geladeira e olhando dentro.

“Pensei que talvez pudéssemos pedir uma pizza.”

“Não acho que eu tenho dinheiro,” ele disse, fechando a geladeira e puxando as moedas do seu bolso. “Não, apenas 82 centavos.”

“Eu tenho dinheiro,” eu disse, olhando inexpressivamente para o livro texto. 

“Tudo bem. Pepperoni está bem?” ele perguntou, pegando o telefone e um menu de pizza da geladeira. 

Eu concordei e ouvia enquanto Wesley solicitava a pizza. Levaria cerca de vinte minutos então Wesley deu um pulo no chuveiro enquanto nós esperávamos. Eu bocejei novamente e olhei para meu livro de cálculo, eu não conseguiria me concentrar mais. Eu respirei fundo diversas vezes e concentrei novamente minha atenção no assunto em questão - mas eu precisava lavar alguma roupa hoje à noite; eu não achava que tivesse alguma calça de trabalho limpa. Eu suspirei enquanto minha mente vagava para qualquer coisa exceto matemática. 

Wesley saiu do chuveiro e veio para a sala de estar sem uma camiseta. Eu estava começando a achar que ele fez isto de propósito, sabendo muito bem que eu não poderia manter meus olhos longe do seu peito nu. Mas eu respirei profundamente e retornei meu olhar para os problemas de cálculo na minha frente. A campainha soou e Wesley alegremente atendeu com um estômago roncando e sem camiseta. 
“Oi. Como vai? São onze e sessenta e quatro,” o cara da pizza cumprimentou.

“Oh sim,” Wesley disse, batendo na sua cabeça. “Ei, bebê, você tem o dinheiro?” Wesley gritou para mim, sentindo seus bolsos vazios.

“Oh, aqui,” eu disse, puxando uma nota de vinte do meu bolso e entregando-a ao lindo entregador. Ele olhou para mim, em seguida para Wesley e atrapalhou-se com o troco enquanto Wesley levava a pizza para a cozinha. “Oh, seis de troco é suficiente,” eu acrescentei e recebi uma nota de cinco e uma nota de um em retorno.
Wesley estava pegando os pratos e eu fui até lá e soquei seu braço. “Não atenda a porta sem uma camiseta! Agora, vai se vestir antes que você pegue um resfriado,” eu repreendi.

“Por quê? Ele era meio bonitinho. Você acha que ele teria aceitado fazer sexo se eu dissesse que não tinha dinheiro?” Wesley perguntou.

“Você é meu e não deixaria você se prostituir por pizza. Agora vai colocar uma camiseta,” eu disse, colocando duas fatias em um prato.

Wesley colocou uma camiseta e nos sentamos na mesa da cozinha para comer. Ele examinou os problemas que eu tinha resolvido, puxando o livro texto mais perto enquanto comia sua pizza. Eu o observei enquanto ele revisava o capítulo e me perguntei novamente por que ele não queria ir para a faculdade. Ele seria um grande engenheiro e, com um diploma, qualquer companhia automobilística teria sorte em tê-lo. Contudo, ele era leal a Gus e a oficina e nós já sabíamos que Wesley seria dono de 50% quando Gus se aposentasse. Eu sorri e beberiquei meu refrigerante e percebi novamente que estava apaixonado por um homem verdadeiramente notável. 

“Jesus, não posso acreditar que o Natal é somente daqui a três dias,” Wesley disse, recostando-se na cadeira e dando um tapinha na sua barriga cheia.
“Eu sei. Este mês voou,” eu concordei, pegando os pratos vazios e os colocando na pia.

“Então, você já comprou meu presente de Natal?”

“Sim,” eu disse, sentando novamente e puxando meu livro texto para mais perto. “E você irá amá-lo!” eu disse, pegando meu lápis e esfregando minha mão sobre meu livro texto. Eu estava realmente excitado sobre o presente dele, ele não pediu por ele, mas tinha estado dando dicas muito sutis.
“O que é?” ele simplesmente perguntou 

“Não irei contar,” eu respondi, também tão simplesmente.

“Você tem de trabalhar amanhã?”

“Sim, e na véspera de Natal até as cinco. Bem, nos fechamos as cinco. Mas, lembre-se, iremos para a casa de minha mãe por volta das sete,” eu disse, olhando para os papéis na minha frente e tentando lembrar onde parei. Wesley concordou e olhei para ele por um longo momento. “Você ira passar na casa de seus pais na véspera de Natal?” eu perguntei baixinho, sabendo que estava andando em águas perigosas. 

Wesley olhou para mim bruscamente e franziu suas sobrancelhas. “Por que diabos eu faria isto?”

“Bem, é o seu primeiro Natal longe de casa e pensei...”

“Se eu fosse, eles apenas gritariam que não era o filho deles, que eu era um veado e que tudo é sua culpa. Por que eu me sujeitaria a isto? Além disso, meu irmão não vai estar lá, então...”

“Scott não vai?!”
“Não, ele irá passar o Natal com a família da sua namor – sua noiva.”

“Isto é legal.”

Wesley foi ao banheiro e eu me concentrei novamente em estudar com um coração mais leve e um estômago cheio. Escrevi um problema de exemplo em meu caderno de notas e tentei resolvê-lo, olhando de volta em meu livro texto a cada cinco segundos. Wesley retornou e sentou na mesa, segurando seu queixo na mão e olhando para mim. Eu finalizei um problema, mas os profundos olhos castanhos de Wesley estavam me distraindo. 
“Pare de olhar para mim. Vá embora,” eu disse após alguns minutos. Wesley riu. “Estou falando serio. Tenho de estudar. Portanto, vá embora!”

“Não. Eu não quero. Além disso, você fica realmente sexy quando você está todo focado e concentrado. Isto meio que me excita. Por que você não faz uma pausa?” ele disse, sorrindo lascivamente para mim. 

“Não posso. Realmente tenho de estudar. E se você não vai me ajudar, vá embora,” eu reiterei, tentando meu melhor para não encontrar o olhar de Wesley.

“Vamos, apenas uma pequena pausa. Digamos, dez minutos?”

Eu olhei para cima e Wesley sorriu para mim. Ele tirou meu fôlego e já estava respondendo a sua sedução lúdica. Ele levantou e me beijou, deslizando sua língua entre meus lábios e a pouca resistência que eu tinha desapareceu imediatamente. 

“Apenas dez minutos?” eu perguntei, lambendo meus lábios.

“Prometo,” ele disse, olhando em meus olhos enquanto ele abaixava a mão e acariciava a frente das minhas calças.
Eu levantei e acompanhei Wesley para o quarto, esquecendo tudo que eu tinha acabado de estudar enquanto meu sangue era drenado para baixo. Wesley puxou sua camiseta por cima da cabeça enquanto cruzava o umbral da porta e meus olhos demoraram em suas costas grande, macia. Ele virou-se e sorriu para mim enquanto deixava sua camiseta cair no chão. Eu me senti ficando mais duro quando ele me puxou para perto e olhou dentro dos meus olhos por um longo momento antes de me beijar lentamente. As mãos dele perambularam pelo meu peito e esfregaram meus mamilos por cima do tecido da minha camiseta enquanto ele depositava beijos no meu queixo e pescoço. Ele abriu o zíper das minhas calças, deslizou sua mão para dentro da minha boxer e acariciou apaixonadamente enquanto chupava meu pescoço. Eu abri seu jeans e o deslizei para baixo em seus quadris, o suficiente para acariciar livremente dentro de sua cueca. Os lábios dele retornaram para a minha boca e nos beijamos suavemente, ainda que febrilmente, até Wesley se afastar e apertar sua mão ao redor de mim. 

“Eu quero você em cima desta vez,” ele sussurrou guturalmente, sugerindo um sorriso. Eu olhei para ele, sentindo seu aperto firme, e fui incapaz de responder. “Eu estava pensando sobre isto, desde que vimos Kate e Lis na outra noite,” ele disse, dando um passo para trás e retirando seu jeans. Ele sentou-se na cama, estendeu a mão para a garrafa de loção e jogou-a para mim. “Vamos. Quero que você me foda, Toren.”

Eu respirei profundamente, cada átomo em meu corpo desperto com tesão. Eu despi as minhas roupas e juntei-me a Wesley na cama. Ele separou seus joelhos para mim e eu abri a tampa da loção, gotejando um pouco em meus dedos. Ele empurrou a si mesmo na minha direção e deitou de costas. Com uma mão na parte interna de sua coxa, eu me abaixei e encontrei seu grande pênis com a minha língua. Eu deslizei um dedo por baixo e facilmente encontrei o orifício em espera. Eu empurrei um dedo dentro dele enquanto deslizava meus lábios sobre a cabeça e pressionava minha língua na carne sensível. Eu coloquei meus dedos no seu anel quente até que fui capaz de pressionar dois dedos além da segunda articulação. Eu continuei chupando-o até que o pré-sêmen revestisse minha boca e amídalas.
Com suas coxas bloqueando minha visão periférica, eu olhei para cima e a expressão de Wesley me deixou tão duro que doeu. Ele olhava para mim com os olhos vidrados e abria seus lábios úmidos como se ofegasse por ar. Eu empurrei três dedos em seu orifício elástico e afoguei-me no cheiro obsoleto de suas bolas. Enquanto eu as sorvia ruidosamente e as chupava, sentia as mãos dele em meus cabelos. 
“Você vai... você vai ter de se apressar,” Wesley ofegou, erguendo minha cabeça e olhando dentro dos meus olhos. 

Eu olhei para baixo para seu membro grande, brilhando com saliva e pré-sêmen, em seguida para seu rosto desesperado, sexy. Eu retirei meus dedos e acariciei-me deixando-me úmido com loção. Wesley ergueu sua bunda para mim, suas coxas esfregando nos meus quadris e cintura, e me segurei firme enquanto lentamente pressionava dentro dele. Um gemido escapou de seus lábios e seus músculos ficaram tensos enquanto empurrava mais dentro dele. Ele abriu mais suas pernas em ambos os meus lados e agarrei seu pênis escorregadio com um aperto firme e acariciei para trás e para frente enquanto forçava a mim mesmo mais profundo. Wesley arqueou suas costas enquanto sentia minhas bolas baterem na sua carne quente.
“M- merda. Deus, Toren!” Wesley gritou, apertando seus joelhos em minha cintura. 

Eu quase gozei apenas com o som de sua voz gritando meu nome, mas renovei meu esforço, puxando para trás e empurrando para frente de novo e de novo. Wesley ofegava debaixo de mim e me senti como se estivesse voando. Esta sensação incrível até mesmo formigava nas pontas dos meus dedos e nos dedos dos pés. 

“Tor... Deus! Tor, estou gozando!” Wesley ofegava enquanto me movia acima dele. 

“Eu também. Wes... Wesley!” eu gritei, quase saindo e em seguida entrando nele novamente com um fervor desesperado, delirante. 

Wesley explodiu, atingindo meu peito e estômago e gozei duro dentro de seu recesso maço até que desabei em cima dele. Ofegando e respirando com dificuldade, Wesley passou sua mão pelos meus cabelos e olhei para cima timidamente para seu rosto sexy. Eu ainda estava dentro dele e meu rosto ficou vermelho com o embaraço quando me senti ficando duro novamente.
“Posso?” eu perguntei timidamente. “Posso... mais uma vez?”

“Sim. Sim, mais uma vez,” Wesley respondeu, sem fôlego. 

Eu o senti endurecer novamente contra meu estômago e ele deslizou sua mão para trás do meu pescoço e me beijou febrilmente. Eu sentia seu pênis roçando no meu estômago e fui instantaneamente derrotado pela sensação. Wesley envolveu seus braços ao redor do meu pescoço e eu me movi para trás e para frente, sentindo seu calor e corpo suado deslizando no meu. Eu estava apaixonadamente esgotado, bombeando dentro dele com uma luxúria pura enquanto Wesley contrapunha seus quadris nos meus. Tentei adiar meu clímax que se aproximava até que Wesley estivesse próximo também. Olhei dentro dos olhos dele, ele olhou dentro dos meus e em seguida chegamos ao clímax juntos, drenado-nos de cada grama de amor e desejo. 
Eu desabei em cima dele e respirava seu cheiro característico. Eu ainda tinha uma febre atrás dos meus olhos, mas meu corpo estava alegremente exausto e Wesley puxou seus braços ao redor de mim. Ficamos deitados na cama por longos minutos, saboreando a lembrança e o cheiro de sexo até que Wesley passou sua mão em meus cabelos. Eu olhei para ele, mordendo meu lábio inferior e em seguida rolei de cima dele sobre as minhas costas. 

“Você fez isto de propósito,” eu disse, olhando o teto.

“Fiz o que?”

Fechei meus olhos, ainda sentindo o calor emanando do meu corpo. “Você sabia que não seria capaz de parar após apenas dez minutos.”

“Talvez,” ele respondeu com uma risada em sua voz.

“E eu ainda tenho de estudar!” Eu reclamei, cobrindo meus olhos com o antebraço. “É melhor você assumir a responsabilidade e me ajudar.”

“Eu sei. Eu irei,” Wesley concordou, sentando. “Se vista. Irei me lavar,” ele disse, acariciando meus cabelos e beijando minha testa. Ele deslizou para a lateral da cama e agarrou a parte inferior de suas costas enquanto levantava. “Oh cara, vou estar andando como um homem velho amanhã,” ele disse, arrastando através do quarto para pegar sua camiseta e jeans antes de se dirigir para o banheiro. 
Eu o observei se afastar, ainda com uma mão em suas costas e de repente me senti realmente tímido. Eu saí da cama e me vesti, mas parei próximo ao banheiro. A porta estava aberta e podia ouvir a água correndo na pia. Eu me inclinei na parede e corei.

“Um, Wesley?”

“Sim?”

“Eu fiz certo?” eu perguntei baixinho.

“O que? Não posso ouvir você,” Wesley disse, entrando no batente da porta com uma toalha em sua mão. 

“Foi... foi tudo bem? Eu fiz certo?” eu perguntei de novo, sentindo minhas orelhas queimarem. 

“Por que você esta sendo tão tímido?” Wesley perguntou, um sorriso em seu lindo rosto. “Você foi ótimo. Foi inacreditável.”

“Mas, eu sei que não sou tão bom quanto você. Quero dizer, você tem certa… vantagem anatômica. Mas, se fiz você sentir sequer metade do quão gostoso você me faz sentir, então, acho que fiz certo,” eu confessei baixinho, olhando o tapete cor de creme no corredor. 

Wesley se aproximou de mim e beijou meus lábios gentilmente. “Se eu posso fazer você sentir sequer metade do quão gostoso você me faz sentir, então... bem, eu acho que estamos em um ótimo lugar.”

Eu sorri com as suas palavras doces, confiante e olhei para ele. “Eu te amo muito, muito,” eu sussurrei.

“E eu te amo muito, muito. Agora, vamos começar a estudar porque estou esperando uma grande recompensa quando você passar,” ele disse.
Eu o beijei novamente e balancei minha cabeça. “Fechado.”
Capítulo trinta e oito
“Acorde! Ei, acorde! É Natal!” Alycia gritou, fazendo beicinho para mim e Wesley. “Vamos! Vamos! Vamos ver o que o Papai Noel trouxe!”
Eu esfreguei meus olhos e sorri. Estava acostumado a isto; isto era como ela me acordava todas as manhãs de Natal. Mas Wesley ficou parado com seus olhos arregalados até que um sorriso divertido tomou conta de seu rosto.

“Que horas são?” eu perguntei.

“Quase nove. Agora, vamos! Vamos!” ela disse, agarrando nossos pulsos e puxando. Era difícil acreditar que ela tinha dezesseis anos de idade.

“E o que faz você pensar que Papai Noel lhe traria alguma coisa?” eu perguntei, afastando minha mão.

Alycia sentou-se sobre seus joelhos entre Wesley e eu e colocou as mãos nos quadris. “Fui boa durante todo o ano! E além disso, não é como se o Papai Noel fosse trazer presentes para um casal de homos!” ela contrapôs com um sorriso. 

Meu queixo caiu e Alycia deu uma risadinha. “Pegue-a!” eu gritei e Wesley reagiu rapidamente, prendendo Alycia ao chão e fazendo cócegas sem piedade.
“Estou brincando!” ela ria sem fôlego, contorcendo-se para escapar. “Eu estava brincando! Eu desisto!” ela gritou, rindo tanto que todo o corpo dela tremia. Eu soltei os braços dela e Wesley cedeu, deixando-a escapar. Ela ofegava, ainda rindo e levantou-se. “Vamos, é Natal!”

Wesley levantou-se e agarrou seu jeans azul da minha cama. Eu corei olhando para ele em sua camiseta e bermuda. Eu esqueci completamente sobre o ritual da manhã de Natal de Alycia e não pensei sobre como Wesley sempre dormia de cueca. Felizmente, ele usou uma camiseta para dormir e bermuda ao invés da boxer. Alycia não pareceu notar e esperou impacientemente por nós para acompanhá-la até a sala de estar. 

“Bom dia! Feliz Natal!” Mãe disse, de pé em seu robe na frente da cafeteira. “Papai Noel visitou?”


Alycia e eu corremos para nossas meias, penduradas na sala de estar e sentamos no chão para examinar nossa pilhagem. Eu disse a Wesley para apressar-se e pegar sua meia, ameaçando reivindicar o que estava dentro. Wesley tinha o olhar mais doce em seu rosto, espanto e excitação, que ele tinha sua própria meia em nossa família. Ele sentou-se no chão próximo a mim com sua meia em seu colo, seu nome soletrado em cola e glitter. Alycia tinha me dito no dia anterior que isto foi, na verdade, ideia de Mãe conseguir uma meia para Wesley e eu lancei um sorriso feliz e agradecido em sua direção. 

Uma laranja estava enfiada a ponta de cada uma de nossas meias, uma tradição familiar e estavam cheias até a borda com chocolates e doces. Também, cada um de nós tinha um CD em nossas meias: o novo Clapton para Alycia, um álbum antigo do Pixies para Wesley e as primeiras gravações de B.B. King para mim. Mãe nos observava com um sorriso nostálgico enquanto bebericava seu café. 

“Ok, o que devemos fazer primeiro? Presentes ou café da manhã?” Mãe perguntou, após receber um abraço de cada um de nós como nosso Papai Noel substituto.

“Presentes! Eu quero abrir os presentes!” Alycia gritou. “Presentes; presentes; presentes!” Ela correu para a pequena arvore de Natal e entregou os presentes, cantando o nome do destinatário e de que isto era, e dançando ao redor como uma criança de dez anos de idade. Wesley sentou-se na cadeira no meio dos presentes lindamente embrulhados aos seus pés com um olhar perplexo em seu rosto. Mãe o provocou sobre seu olhar pasmo e lhe disse que ele era parte de nossa família e, claro, ele seria incluído na troca de presentes. Eu sorri e senti meu peito apertar. Eu sabia que era clichê, mas este foi o melhor presente que poderia sequer pedir. 

“Ok! Eu primeiro,” Alycia anunciou, puxando uma caixa retangular do seu colo. Ela rasgou o papel e ergueu um vestido azul persa com uma faixa larga ao redor da cintura e um corpete que dobrava sobre o peito. Era lindo e exatamente o estilo dela e ela agradeceu Mãe alegremente enquanto o segurava em seus ombros. 
Mãe foi à próxima no círculo e pegou uma pequena caixa embrulhada em papel vermelho com uma fita verde. Ela já sabia o que isto era; ela o recebia todo ano. Era um frasco do perfume que ela sempre recebia de Pai no Natal. Após o divórcio deles, Alycia e eu continuamos a tradição com sentimentos confusos, mas Mãe sorriu e nos agradeceu do fundo do coração. A única diferença era que, este ano, a etiqueta do presente dizia: De Wesley e Toren.

Wesley escolheu uma caixa retangular de roupa e a desembrulhou cuidadosamente. Alycia riu quando ele dobrou o papel ao meio e o colocou no chão. Dentro da caixa estava um novo par de jeans azul que ele desesperadamente precisava e uma camisa alaranjada escuro, de mangas compridas. Ele corou enquanto agradecia Mãe e Alycia deu um risinho novamente.
Finalmente, era a minha vez e eu abri um pacote elegantemente embrulhado com desenhos de elfos bregas decorando uma árvore de Natal enorme. Eu sorri para Alycia enquanto amassava o papel; ela sempre procurava por um rolo de papel de presente extremamente feio. Eu segurava dois DVDs e a agradeci excessivamente; poucas pessoas apreciavam o meu amor por filmes de kung fu. Wesley sorriu e ergueu os polegares para cima: The legend of the Drunken Master
 e O Defensor
, dois de nossos favoritos.

Nós continuamos ao redor do círculo, abrindo nossos presentes em turnos, quando Wesley puxou uma longa caixa fina para seu colo.

“Não! Você não pode abrir este ainda!” Alycia gritou.

Wesley olhou para cima e em seguida para as bolas de papel amassado no chão. “Mas este é o último,” ele disse.

“Bem, você ainda tem um cartão,” Alycia disse, sorrindo para mim.

“Oh,” Wesley respondeu simplesmente e pegou o cartão esquecido sob algum papel. Ele olhou para seu nome e o rosto sorridente torto no envelope e sorriu para mim. Ele puxou o cartão para fora e uma folha dobrada em quatro caiu em seu colo. Ele olhou para baixo e em seguida leu o que eu tinha escrito: ‘Podemos ter isto entregue a qualquer momento. Feliz Natal! Eu amo você! Com amor, Toren’. Ele balbuciou a palavra ‘entregue’ com um olhar confuso e abriu a folha de papel dobrada em seu colo. Seus olhos arregalaram e seu queixo caiu. “Você tem de estar brincando comigo,” ele murmurou, olhando para o papel. “Você está falando sério?” ele perguntou, desviando seu olhar para olhar para mim por um momento. “Não posso acreditar nisto! Isto é incrível!”

“Tem a opção carvão/gás e um queimador lateral,” eu disse, sorrindo de maneira excitada. Eu sabia que Wesley queria uma grelha, mas suas dicas foram sutis.

“Obrigado!” Wesley gritou, derrubando-me no chão e abraçando-me tão apertado que não podia respirar. 

Mãe e Alycia riram e após Wesley acalmar-se um pouco, eu abri meu último presente. Rasgando um papel verde sólido, eu olhava para a caixa do telefone celular em meu colo em assombro. Eu examinei as características: telefone, câmera, internet. Era um daqueles telefones que tinha tudo. 
“Isto... é tão legal!” eu gaguejei de maneira excitada e Wesley sorriu orgulhosamente.

“Agora você não tem de usar telefones pagos e eu posso conversar com você sempre que quiser.”

“Eu amei isto! É tão lindo também!”

“Deixe-me ver,” Alycia disse, afastando a caixa de mim. “Oh uau! Esta coisa tem tudo!”

“Bem, não é tão legal quanto uma grelha, mas...”

“Não, é melhor! Eu o amei. Obrigado,” eu disse, tocando a mão de Wesley com um sorriso. 

Nós limpamos a sala de estar, enfiando os papeis de embrulho amassados em um saco de lixo e colocando nossos presentes em pequenas pilhas organizadas. Alycia colocou o saco de lixo ao lado da porta da frente e eu me dirigi para a cozinha.

“Tudo bem, o que vocês querem para o café da manhã?” eu perguntei.

“Oh, não se preocupe sobre isto, Tor. Eu comprei bolo de café e roscas,” Mãe disse, sentando de volta no sofá e bebericando seu café. 

“Ainda melhor,” eu disse, e comecei a preparar o café da manhã.

Nós sentamos e comemos sem pressa enquanto conversávamos sobre nossos presentes e recontávamos antigas histórias de Natal. Eventualmente nos vestimos no inicio da tarde e trouxemos o tabuleiro de Scrabble
, outra tradição familiar desde que Pai foi embora. Fazia seis anos desde que ele tinha ido embora e cinco anos desde que nos mudamos. Pensei que os feriados seriam difíceis e tristes porque não tínhamos nenhuma família por perto. Mas Alycia e eu amávamos passar os feriados com Mãe, somente nós três. Agora nós tínhamos Wesley com quem compartilhar estes momentos especiais e eu não conseguia parar de sorrir.

Wesley reclamou o tempo todo que jogamos Scrabble porque ele estava em último lugar. Ele disse que não era muito bom, mas ele foi bem – considerando que ele estava enfrentando três jogadores sérios de Scrabble. No meio da segunda partida, o telefone tocou e Alycia pulou para atendê-lo. Ela respondeu com um animado ‘Feliz Natal!’ e nós ficamos escutando e continuamos a jogar enquanto ela conversava com Pai. Quando foi a sua vez de jogar novamente, nós esperamos enquanto ela contava a Pai sobre Jeremy, escola, trabalho e os presentes que ela ganhou. Em seguida ela entregou o telefone para mim com um sorriso feliz. Eu conversei com Pai enquanto o Scrabble continuava, contando-lhe sobre a faculdade e o trabalho e os presentes que recebi. Era bom ouvir a voz de Pai. Desde que eu estava com Wesley, eu percebi quão importante à família era. Os sentimentos amargos que mantinha em relação a ele estavam começando a dissolver e comecei a me sentir orgulhoso de que ele era meu pai.

“Oh, vamos! Isto não é sequer uma palavra!” Alycia gritou, me assustando.

“Sim, é!” Wesley respondeu, igualmente alto.

“Uau, parece muito animado ai,” Pai comentou com uma risada.

 “Sim, certo! Pabst? O que isto significa?” Alycia exigiu.

“Um, sim. Apenas outro jogo viciante de Scrabble,” eu disse com uma risada.

“É uma marca de cerveja!” Wesley respondeu, cruzando os braços sobre seu peito,
desafiadoramente.

“Tem mais alguém ai? Pensei ouvir outra voz,” Pai perguntou.

“Nomes próprios não contam!” Alycia afirmou de maneira autoritária.

“Ah, um...,” eu murmurei, hesitante e olhando para o chão.

“Quem disse?” Wesley exigiu.

“Eu compreendo. Então sua mãe finalmente arranjou um namorado, huh?” Pai perguntou.

“Eu e o livro de regras!” Alycia contrapôs.

“Um, ele não é o namorado da Mãe. Na verdade, ele é, um, meu namorado,” eu murmurei, sentindo meu rosto queimar.

“Oh. Oh. É verdade?” Pai disse. De alguma maneira, sabia que ele estava sorrindo.

“Bom para você, Tor. Então me fale sobre ele. Qual o nome dele?”

“Wesley,” eu respondi, corando ainda mais profundo. Mãe, Alycia e Wesley estavam olhando para mim com os olhos arregalados. Eu sentia minhas orelhas ficarem quentes e eu desviei o olhar rapidamente.

“Oh, seu colega de quarto?” Pai perguntou, pensando por um momento. “Vocês estavam se vendo antes de morarem juntos?”

“Sim.”

“Parece muito sério. Bom para você, Toren. Você terá de enviar-me por e-mail uma foto de vocês dois.”

“Sim, eu irei. Definitivamente,” eu respondi com um sorriso. Eu podia sentir todo mundo parado olhando para mim e eu virei minhas costas para eles.

“Você parece realmente feliz. E isto me faz feliz. Então, envie-me um e-mail e conte-me tudo sobre ele, ok?”

“Sim, com certeza eu irei. Você quer conversar com Mãe?”

“Sim, coloque-a no telefone. Feliz Natal. Amo você, Tor e estarei esperando pelo seu email!”

“Feliz Natal, Pai. Amo você também,” eu respondi e entreguei o telefone para Mãe.

“Você acabou de contar para Pai?” Alycia perguntou ansiosamente, quase me derrubando.

“Sim, acho que sim,” eu disse, olhando timidamente para Wesley. Ele sorriu calorosamente e deu-me um abraço apertado e me senti realmente feliz. Todo mundo que era importante para mim sabia sobre Wesley e eu. Era uma sensação boa, uma sensação libertadora.

Alycia jogou suas mãos para cima em celebração e sorriu para mim de orelha a orelha.

“Bom para você, irmão mais velho! Nada diz Feliz Natal como ‘Oi, Pai! Sou gay!”
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Nós passamos o resto do dia jogando jogos, conversando e rindo. Nós comemos um jantar delicioso e em seguida assistimos ‘Uma História de Natal’, a última de nossas tradições familiares. Wesley e eu chegamos em casa por volta das 09:30hs, nossos braços repletos de caixas e sacolas.

“Não esqueça de colocar as sobras na geladeira,” eu disse, soltando minha carga no sofá.

“Sim, sim,” ele respondeu e ouvi a porta da geladeira abrir e fechar. “Então, você está pronto para dormir?” ele perguntou, enfiando suas mãos bem fundo em seus bolsos.

“Não, ainda não estou realmente sonolento,” eu respondi, empilhando as caixas de roupas para levar para o quarto.

“Quem disse algo sobre dormir?” ele perguntou com seu sorriso notório. Ele laçou suas mãos ao redor das minhas costas e me beijou suavemente.

“Tudo bem, vamos,” eu concordei e lambi seus lábios antes de conduzi-lo para o quarto.

Eu sentei Wesley na beirada da cama e ele envolveu seus braços ao redor da minha cintura enquanto eu pegava seu rosto em minhas mãos e o beijava. As mãos dele caíram para a minha bunda e eu me ajoelhei na frente dele. Ele inclinou-se para trás em suas mãos enquanto eu abria o zíper de suas calças. Ele estava começando a responder e eu acariciei o eixo e abaixei minha boca para suas bolas apertadas. Acompanhando a veia abaixo com a minha língua, eu deslizei a cabeça entre meus lábios, circulando a fenda com a ponta da minha língua. Eu chupei com força e senti o corpo de Wesley tremer quando eu o engoli o mais longe que eu fui capaz.

“Maldição. Não posso acreditar que, na verdade, você me deu uma grelha. Isto é

simplesmente to legal! Estou tão excitado!” ele respirou, fechando seus olhos.

Eu hesitei e em seguida afastei meus lábios. “Sinto muito. Estou entediando você?” eu perguntei com uma insinuação de sorriso. “Você está mais excitado sobre uma grelha,” eu disse, batendo na ponta com um dedo úmido, “do que sobre mim?”

“O que? Não. Em absoluto. Estou sempre quente para você,” ele disse sorrindo e

gesticulando na direção de seu colo como um convite para continuar.

Eu ri e beijei a cabeça onde eu tinha acabado de bater meu dedo. Segurando suas bolas e abaixando minha boca e comecei novamente onde eu tinha parado. Wesley gemeu, mas isto não pareceu como uma excitação genuína.

“Ooh... opção carvão/gás... sim,” ele murmurou com um leve sorriso.

“O que? É isto!” eu provoquei, levantando e empurrando-o de costas na cama. Eu montei suas coxas e abri o zíper das minhas calças.

“Eu estava brincando!” ele riu, embora observasse atentamente as minhas mãos.

“Só por isto, você terá de me fazer gozar antes que você seja autorizado.”

“E como isto é diferente de qualquer outra vez?” ele sorriu, estendendo a mão para frente e apertando firmemente a ponta em sua mão.

Ele estava certo. Eu sempre gozava antes dele, exceto pelas vezes quando ele estava realmente excitado ou quando gozávamos juntos. De repente, Wesley sentou-se e empurrou-me para baixo de costas na cama. Ele segurou meu jeans, puxou-o para baixo ao redor dos meus tornozelos e separou meus joelhos. Ele sorria como se uma grande refeição estivesse colocada diante dele e me masturbou fervorosamente enquanto lambia e chupava minhas bolas em sua boca quente. Meu corpo pareceu levemente entorpecido por um momento e em seguida pareceu como se cada zona erógena em meu corpo estivesse repentinamente conectada e ardendo em prazer. Eu atendia a cada gemido dele, empurrando-me mais profundo em sua boca enquanto ele deslizava um dedo dentro de mim. Já, eu sentia como seu pudesse gozar, e com uma grande quantidade de restrição e certeza, eu ergui o queixo de Wesley e ele olhou para mim de maneira perplexa.

“Quero que gozemos juntos.”

“Mas você disse que eu tinha....”

“Oh, apenas entre dentro de mim!” eu gritei desesperadamente. Meu rosto em chamas quando percebi o que disse e Wesley olhava para mim com os olhos arregalados.

“Deus, você é simplesmente tão lindo,” ele disse com um sorriso despontando em seu rosto.

Ele tirou meu jeans e ergueu a minhas pernas por sobre seus ombros. Ele posicionou-se com uma mão e olhou em meus olhos enquanto ele pressionava para frente. Meu corpo o aceitou ansiosamente e eu agarrei as quinas do travesseiro em minhas mãos quando ele começou a empurrar. Ele fechou os olhos e cerrou os dentes quando sentiu meus músculos se apertarem ao redor dele, em seguida empurrou para frente de novo e eu balançava aos seus movimentos passionais. Ele vocalizou um gemido gutural e eu sabia que ele estava perto, assim como eu. Eu choraminguei seu nome, ele grunhiu o meu e então chegamos ao clímax juntos, drenando nossos corpos em um dilúvio de paixão.

Em cima de mim, Wesley arfava e eu ofegava por ar, alegremente esmagado debaixo dele. Após recuperarmos nossos fôlegos, Wesley me beijou levemente e deitou sua cabeça em meu peito. 

“Não posso acreditar que você me deu uma grelha!”

Capítulo trinta e nove
“Feliz Ano Novo, Toren!” Jeanine chamou enquanto eu vestia meu casaco.

“Espere um segundo, estou indo,” ela acrescentou, enfiando um rolo de vinte e cinco centavos no seu avental da World Store.

Nós caminhamos para frente da loja onde ela reassumiu seu lugar atrás da caixa

registradora, abrindo os vinte e cinco centavos e despejando-os na bandeja. Ela perguntou se eu tinha algo planejado e eu lhe disse que Wesley e eu fomos convidados para uma festa organizada por um amigo de Kate e Lissa.

“Bem, verei você no ano que vem,” eu disse com um aceno e entrei no ar frio da noite. Era um pouco depois das seis horas e me debatia se deveria ou não parar e pegar algo para o jantar. O ônibus estava atrasado, portanto decidi contra isto, e fui para casa.

Wesley estava sentado no sofá com seus pés na mesa de café, segurando uma cerveja em seu estômago. “Ei, bebê. Como foi o trabalho?”

“Foi ok, mas lento,” eu respondi, tirando meu casaco e dobrando-o sobre a cadeira na mesa da cozinha. “E o seu?”

“O mesmo. Somente tive dois serviços hoje e ambos foram trocas de óleo,” ele disse, tomando um gole e dando um tapinha na almofada ao lado dele.

Balancei minha cabeça e voltei para a cozinha. “Não se esqueça, nós temos aquela festa hoje à noite,” eu gritei da frente da geladeira. Eu abri a tampa de uma lata de refrigerante e voltei para a sala de estar.

“Oh, sim,” Wesley respondeu tristemente e tentou esconder seu bocejo obvio. Ele deixou sua cabeça cair para trás no sofá e suspirou baixinho.

“Você não quer ir?” eu perguntei.

“Não, está tudo bem. Nós podemos ir,” ele respondeu, olhando para o teto com olhos lacrimosos do seu bocejo.

“Não foi isto que eu perguntei,” eu disse com um sorriso. “Você quer ir?”

“Realmente não,” ele respondeu com um sorriso tímido.

Eu sentei-me próximo a ele e coloquei meus pés para cima. “Honestamente, eu realmente não quero ir também,” eu disse, descansando o refrigerante na minha barriga. “Eu prefiro apenas ficar em casa com você. Mas, você precisa telefonar para Kate e dizer-lhe que nós não iremos.”

Wesley olhou para mim inexpressivamente. “Beije-me,” ele disse firmemente. Eu inclinei-me e toquei suavemente seus lábios. “Ok, dê-me o telefone.” Eu levantei e peguei o telefone para ele. “Oh, e nós temos de ir as compras.”

“Para o que?” eu perguntei.

“Carne.”

“Como?”

“Carne,” ele disse de novo. “Porque irei preparar para você o melhor jantar que você já teve,” ele explicou com um sorriso.

“Ok. Então irei me trocar e podemos ir,” eu disse com um sorriso, em seguida balancei minha bunda para ele antes de me dirigir para o quarto. Eu o ouvi pedir desculpas para Kate enquanto vestia uma camisa de manga comprida e jeans azul e dobrava minha camisa branca de trabalho e calças caqui. Em seguida pegamos nossos casacos e fomos para a mercearia.

Nós paramos em frente ao balcão de carne por cerca de vinte minutos enquanto Wesley debatia sobre a seleção perfeita. Hambúrgueres eram muito casuais, files de salmão eram muito caros, e ele não conseguida decidir entre costeletas de porco, contrafilé ou bisteca até que o atendente no balcão recomendou a bisteca. Em seguida pegamos um pouco de brócolis fresco, batata doce e uma baguete caseira francesa.

Quando chegamos em casa, Wesley acendeu a grelha, correndo para a varanda sem casaco para acender o carvão. Eu preparei o resto enquanto esperávamos a grelha aquecer. Wesley cuidou dos bifes e eu assei o pão, cozinhei as batatas e cozinhei os brócolis no vapor de maneira que eles estivessem prontos ao mesmo tempo. Wesley colocou a mesa para dois e apreciamos um delicioso jantar romântico. Wesley não estava brincando quando disse que poderia grelhar qualquer coisa e eu me deliciei com um banquete digno de um rei.

Após o jantar, comecei a lavar os pratos, mas eu estava tão satisfatoriamente cheio que não estava afim. Wesley esfregou a grelha imaculadamente limpa com os utensílios que Alycia lhe deu no Natal. Eu estava feliz que ele gostasse tanto da grelha. Ele não conseguiu parar de sorrir durante todo o jantar. 
Sentei-me no sofá e Wesley desabou próximo de mim com um sorriso travesso. Ele puxou um baseado de seu pacote de cigarros e perguntou se eu queria celebrar. Eu balancei a cabeça alegremente e nós o revezamos até que fosse uma guimba gorda que colocamos de lado para terminar a meia noite. Eu me sentia leve e bobo e descansei minha mão na coxa dele.

“Você sabe o que seria ótimo agora?” eu perguntei. Wesley pressionou sua mão na minha e sorriu diabolicamente, mas ri, afastei minha mão e bati uma vez. “Kung fu!” eu gritei.

Wesley enrugou seu rosto em decepção, em seguida concordou. “Então, o que será?”

“Bruce Lee. Ou qualquer coisa com Jackie Chan porque ele é engraçado. Mas Jet Li é realmente lindo...” eu meditei em voz alta.

“Que tal ‘Operação Dragão’?” Wesley sugeriu.

“Mas nós acabamos de vê-lo na noite passada. Vamos ver ‘Arrebentando em Nova York’ ou ‘A fúria do dragão’,” eu disse, balançando a cabeça em concordância comigo mesmo.

O filme terminou por volta das 11:30hs e nos mudamos para uma contagem regressiva especial organizada pelo eternamente septuagenário, quase anacrônico Dick Clark. Nós brincamos durante a apresentação até estivesse restando cinco minutos. Cada um de nós pegou uma cerveja, colocou a guimba em uma tigela e esperou pelos dez segundos finais do ano. Fizemos a contagem regressiva quando a bola caia e beijamos e tilintamos nossas garrafas à meia noite.

A 12:01, o telefone tocou e quase saltei para fora da minha pele. Uma Alycia muito alcoolizada gritava ‘Feliz Ano Novo!’ em meu ouvido e Wesley riu porque ele podia ouvi-la a 1,5 m de distância. Ela balbuciava alegremente e podia ouvir Jeremy em segundo plano. Alycia divagou sobre resoluções e bom carma, em seguida gritou ‘Feliz Ano Novo!’ de novo e disse adeus. Wesley e eu rimos e fizemos nossas resoluções enquanto terminávamos a guimba. Em seguida coloquei ‘A fúria do dragão’, fechei as persianas atrás da porta de correr, e sentei-me, montando no colo de Wesley. Eu o beijei e pressionei meus quadris contra os dele.

“O que é isto? Você já esta duro?” ele perguntou alegremente, deslizando sua mão ao redor da minha bunda.

“Sim, então por que você não está?” eu disse, descansando meus antebraços nos ombros dele.

“Beije-me de novo e você verá,” ele respondeu, lambendo seus lábios.

Eu me inclinei para ele e o beijei com força, roçando meus quadris no seu colo. Fechei meus olhos e o senti responder como ele tinha prometido. Deslizei minhas mãos pelo seu peito e abri o zíper do seu jeans azul. Afastei-me do seu beijo enquanto eu o masturbava com uma mão e ele olhava para baixo enquanto desabotoava as minhas calças. Tirei meu jeans de maneira desajeitada sem sair do meu lugar no colo de Wesley e guiei seus dedos entre as minhas coxas.

“Você quer fazer isto aqui fora?” ele perguntou.

“Por que você acha que fechei as persianas?” eu respondi guturalmente e o beijei levemente.

“Você vai ficar bem sem as coisas?”

“Mm-hmm,” eu balancei a cabeça, sentando nos meus joelhos. Eu o segurava firme

enquanto lentamente empalava a mim mesmo.

Wesley chupou o ar bruscamente e abaixou-se rapidamente para o sofá. Ele passou suas mãos pelas minhas coxas nuas, agarrando em mim com uma mão e apertando minhas bolas com a outra. Eu bombeava para cima e para baixo, alternando a velocidade e o ângulo até que estava na beira do clímax. Wesley agarrou a parte de trás da minha cabeça com uma mão e beijou-me profundamente enquanto eu explodia no seu abraço. Ele contrapôs seus quadris mais duas vezes e explodiu dentro de mim enquanto Bruce Lee continuava a lutar com seus inimigos contra probabilidades impossíveis.

Wesley olhou para baixo e tocou a frente grudenta de sua camisa e sorriu de maneira acusadora para mim. “Espero que isto não manche,” ele disse, acariciando meu rosto e beijando-me suavemente.

Claro, ele estava usando sua nova camisa laranja escuro que Mãe deu-lhe no Natal. Eu corei, mas agarrei a barra e puxei a camisa por sobre a sua cabeça. Ele sorriu lindamente e um pouquinho diabolicamente e beijou-me até que todo meu corpo formigava.

“Vamos para a cama,” eu sussurrei em seu ouvido, deslizando do seu colo.

Wesley olhou para mim, seus olhos vidrados com luxúria quando levantei usando somente uma camisa de manga comprida. Eu olhei para ele com a mesma expressão para seu peito nu e seu jeans abaixado ao redor dos seus quadris. Ele me seguiu de maneira apressada para o quarto e derrubou-me na cama, seus dedos quentes tocando-me por todos os lugares. Ele chutou seu jeans para fora e virou-me de bruços, fiquei de joelhos com minha bunda elevada no ar. Ele me masturbou com uma mão e deslizou dois dedos dentro de mim enquanto eu apertava seus dedos. Wesley inclinou-se sobre as minhas costas e lambeu a borda da minha orelha e pude sentir seus mamilos roçando levemente as minhas omoplatas.

“Rápido,” eu choraminguei, meu corpo em chamas com uma dor prazerosa lá embaixo.

“Eh, esqueci quão excitado você fica quando você está chapado,” Wesley riu, retirando seus dedos.

Ele cutucou alegremente apenas para me ouvir gemer de maneira suplicante, e em seguida com um forte empurrão entrou em mim completamente. Eu distraidamente sussurrei ‘Obrigado’, e Wesley riu novamente, mas em seguida gemeu lascivamente quando me sentiu apertar ao redor dele. Ele segurou meus quadris em suas mãos fortes e puxou-me para trás toda às vezes em que empurrava para frente. Eu tremia sob sua estrutura forte, o prazer ondulando por todo meu corpo, e ele me tomou insaciavelmente. Ele arqueou suas costas e chegou ao clímax enquanto eu chegava ao mesmo tempo. Ele respirou profundamente diversas vezes em seguida afastando, retirando-se lentamente.

“Eu amo ver isto,” ele murmurou baixinho, e embora isto me envergonhasse por ele observar, arquei minhas costas para que ele pudesse ver seu sêmen vazando de mim.

“Eu te amo,” ele sussurrou, deitando nas minhas costas e aninhando seu queixo na curva do meu pescoço e ombro. Eu virei meu rosto para o lado, meu rosto roçando em seus lábios, e sussurrei de volta a mesma coisa.

Capítulo quarenta
“Tenho de ir a livraria. Quer vir?” eu perguntei.

“Livraria?” Wesley disse, erguendo olhos da TV.

“Sim, a faculdade começa na semana que vem,” eu disse, recuperando meus sapatos de perto da porta da frente. Wesley balançou a cabeça com uma expressão ‘agora – eu- me – lembro’ e cruzou seus pés na mesa de café. “Quer vir comigo?” eu perguntei.

“Não. Acho que irei ficar aqui, se você não se importar,” ele respondeu, descansando suas mãos na sua barriga.

Sentei-me no sofá com meus sapatos no chão e olhei para Wesley. “Sua barriga ainda está incomodando você?”

“Um pouquinho, mas irei ficar bem.”

Deslizei para os meus sapatos e amarrei os cordões. “Quer que eu traga algo para você?”

“Sim. Você poderia trazer um pouco de Tums
 ou algo?”

“Claro,” eu disse, caminhando entre Wesley e a TV e parando. Eu olhei para ele com o melhor rosto afetado que pude fazer e balancei meus braços para trás e para frente ao meu lado. “Posso levar o carro?” eu perguntei docemente com olhos grandes.

Wesley sorriu, sabendo que poderia manipulá-lo com aquele olhar. “Você ficará bem por conta própria?” Ele me ensinou como dirigir com um cambio manual alguns meses antes, mas eu nunca tinha dirigido sem ele.

“Eu não afoguei o carro uma vez da última vez que você me deixou dirigir e serei

realmente cuidadoso,” eu prometi. O carro de Wesley era seu bebê e eu queria assegurar a ele que não precisava se preocupar. “Por favor?” eu perguntei com lábios amuados e sobrancelhas arrebitadas.

“Como eu posso dizer não para este rosto?” ele concordou com uma risada leve.

“Obrigado!” eu gritei, agarrando meu casado do encosto da cadeira. Peguei as chaves de Wesley do balcão e empurrei minhas mãos pelas mangas do meu casaco. “Tudo bem. Estarei de volta daqui a pouco e prometo que serei cuidadoso! Amo você!” eu disse, saindo pela porta da frente.

Eu dirigi até a livraria no campus. Embora a faculdade começasse na semana que vem, não estava muito cheio. Eu meditava ao redor com a minha programação na mão, combinando os números das aulas e seções e escolhendo os livros que eu precisava. Eu tinha um texto para química, dois para psicologia social, três para cada aula de História e dois para composição em Inglês, e embora a maioria deles fosse usado, eu ainda gastei 250 dólares. Suspirei quando entreguei meu cartão de crédito para o atendente e ele sorriu conscientemente para mim.

Eu carreguei duas sacolas pesadas para o carro e fiquei agradecido que não tinha de pegar o ônibus. Parei em uma farmácia e comprei Tums e sorvete antes de ir para casa.

Quando voltei, Wesley estava adormecido no sofá. Peguei uma lata de refrigerante da geladeira e sentei-me próximo a ele. Wesley era realmente lindo quando estava adormecido. Ele dormia com seus lábios levemente separados e franzia seu nariz regularmente. Eu entrelacei minha mão com a dele em cima de seu estômago e sorri. Ele enrugou seu rosto e franziu suas sobrancelhas e sua mão parecia úmida. Eu sabia que ele não estava se sentindo bem nos últimos dias, mas agora ele parecia um pouco febril. Seu corpo estremeceu e acordou atordoado. Ele olhou para mim com olhos sonolentos, confusos e conseguiu dar um sorriso.

“Você já está de volta?” ele perguntou com uma voz estridente.

“Sim, são e salvo. Mas, você está bem? Você parece um pouco pálido,” eu disse, apertando a mão dele.

“Sim. Meu estômago ainda está me incomodando, mas ficarei bem,” ele respondeu, apoiando a cabeça para trás no sofá novamente.

“Isto foi o que você disse dois dias atrás,” eu contrapus e levei minha mão até sua testa.

“Além disso, você parece muito quente. Você tomou algo?”

“Tomei ibuprofeno há algum tempo, mas não acho que está funcionando. Meu estômago ainda dói. Você comprou aqueles Tums?” ele perguntou, olhando de volta para a TV.

“Talvez eu deveria telefonar para minha mãe. Isto começou cerca de quatro dias atrás e não melhorou nem um pouco,” eu disse, franzindo meus lábios ao pensamento.

“Não, não se preocupe sobre isto. Ficarei bem. Isto só tem de seguir seu curso.”

“Sim, mas irei telefonar de qualquer maneira. Talvez ela possa nos dizer o que você pode tomar para que possa se sentir um pouco melhor,” eu disse, levantando para pegar o telefone.

Wesley me disse para não me preocupar, mas eu telefonei de qualquer maneira. Mãe estava no meio do seu plantão, portanto deixei uma mensagem com a recepcionista no departamento de pediatria e Mãe telefonou-me de volta meia hora mais tarde. Eu expliquei as dores de Wesley e o tom de voz dela me assustou um pouco. Ela perguntou onde a dor era e quão ruim isto era, e perguntou sobre os sintomas associados. Ela me disse que isto poderia ser somente uma gastroenterite, mas com a localização da dor do seu estômago, isto poderia ser apendicite. Ela recomendou que Wesley continuasse tomando ibuprofeno e se a dor piorasse, mesmo o mínimo, ir para a sala de emergência, apenas como garantia.

Comecei a me preocupar um pouco mais quando ela mencionou a sala de emergência e Wesley riu quando lhe disse o que ela me disse. Passamos o resto do dia no sofá e eu lhe dei dois comprimidos de ibupofreno a cada quatro horas. Ele não parecia estar melhorando nem um pouco e ainda estava febril, mas eu raciocinei que tendia a me preocupar muito. Fomos para a cama por volta das dez horas e Wesley adormeceu imediatamente. Tive de contar carneirinhos por um tempo, mas eventualmente adormeci também.

Por volta de uma da madrugada, eu acordei e Wesley estava se sentando na cama com ambas as mãos sobre seu estômago. Ele estava suando e balançando para trás e para frente levemente. Meu coração afundou e lhe disse que estávamos indo para o hospital. Wesley recusou, claro, tentando convencer-me, e a si mesmo, que ele estava se sentindo melhor.

“Não. Vá se vestir porque estamos indo,” eu exigi, saindo da cama e puxando meu jeans azul da pilha de roupas sujas.

“Eu lhe disse, estou bem. Não vou para o hospital,” ele disse, embora sua voz parecesse fraca.

“Estamos indo.”

“Não, nós não estamos.”

Discutimos rapidamente e sentei-me na cama. Eu estava completamente vestido e Wesley ainda estava debaixo das cobertas de camiseta e boxer. Eu olhei para ele e ele teimosamente olhou de volta para mim.

“Wesley, por favor,” eu implorei, mas ele balançou sua cabeça. “A dor ficou pior, você não consegue dormir e acho que isto é apendicite. Temos de ir,” eu implorei, ma ele recusou novamente.

“Tor, ficarei bem. Apenas preciso dormir um pouco. E você também,” ele disse. Ele estava determinado e eu sabia que não seria capaz de fazê-lo mudar de ideia. Ele deitou de costas lentamente, ainda segurando seu estômago.

“Irei pegar para você o ibuprofeno,” eu disse baixinho e sai da cama. Wesley concordou e fechou os olhos. Fui para a cozinha e peguei dois comprimidos e um copo de água. Wesley os tomou e eu saí do meu jeans ao lado da cama.

Tentei dormir, mas sabia quer era inútil. Eu ouvia a respiração de Wesley quando ele cochilava ocasionalmente, mas na maior parte do tempo se contorcia e virava na cama. Uma hora passou e Wesley sentou-se novamente, suas mãos sobre seu estômago e seu rosto se enrugou. Sentei-me e esfreguei suas costas suavemente.

“Talvez... talvez devesse ir,” ele ofegou.

Eu saltei da cama e puxei meu jeans para cima. Peguei um par de jeans azul para Wesley e puxei as cobertas para fora, mas quando ele tentou jogar suas pernas para o lado da cama, uma pontada repentina o fez recuar.

“Lentamente, ok?” eu disse, tocando seu joelho e ajudando-o a colocar seu jeans. Ele estava sentindo muito mais dor do que admitia e eu estava zangado comigo mesmo por não perceber quão ruim isto estava.

Chegamos ao hospital por volta das 3 hs da madrugada e a sala de emergência estava muito vazia. Uma enfermeira chamou Wesley após meia hora e o conduziu para uma pequena sala de exames. Ela verificou sua temperatura e pressão sanguínea quando ele se sentou desconfortavelmente na mesa coberta de papel. Nós esperamos outros dez minutos até que o médico aparecesse e perguntasse o que estava errado. Wesley explicou seus sintomas enquanto eu interrompia regularmente e o médico pediu para Wesley deitar. Ele pressionou seu estômago e Wesley cerrou seus dentes com dor. Em seguida, o médico calmamente explicou que achava que era apendicite e que Wesley precisava de uma tomografia computadorizada para confirmar o diagnóstico.

Wesley colocou uma camisola de hospital e foi levado para fazer a tomografia. Eu dobrei suas roupas e esperei na pequena sala de exames, fazendo movimentos impacientes nervosamente, até que Wesley retornou. Ele sentou-se ao meu lado e pegou minha mão, dizendo-me para não me preocupar. Mantive minhas lágrimas contidas, mas tive de olhar para o meu colo porque se olhasse para ele, sabia que começaria a chorar.

Os minutos passavam e finalmente, o médico retornou. Ele explicou os resultados da tomografia computadorizada, confirmou a apendicite e nos disse que Wesley precisava de uma apendicectomia de emergência. As mãos de Wesley apertaram ao redor da minha e senti as lágrimas lentamente começarem a acumular e transbordar. Wesley estava com sorte, o médico continuou, de que o apêndice não rompeu e que ele era elegível para uma cirurgia laparoscópica, que consistia de quatro pequenas incisões no abdome para remover o apêndice. Era menos invasivo do que o procedimento tradicional e reduzia em muito o tempo de recuperação. O médico já tinha conversado com o cirurgião de plantão e Wesley foi agendando para as oito horas da manhã.

“Uma enfermeira estará aqui em breve para lhe dar analgésicos e um tranquilizante. Você tem alguma pergunta?” o médico perguntou do batente da porta. Wesley balançou sua cabeça. “Bem, cuide-se. Alguém da cirurgia geral virá até você daqui a pouco.”

“Obrigado, doutor,” eu pronunciei fracamente, sorrindo o melhor que podia conseguir.

O medico balançou a cabeça com um sorriso de atendimento ao consumidor e se afastou. Agarrei a mão de Wesley e ele apoiou sua cabeça no meu ombro. Ele estava com mais medo do que estava transparecendo e, claro, ele não iria chorar; ele apenas agarrou-se a mim para um apoio silencioso e envolvi meus braços ao redor dele e beijei o alto da sua cabeça. Tentei acalmar sua preocupação, até mesmo fazendo piadas sobre quão bonito ficava em uma camisola de hospital, mas nenhum de nós estava no estado de ânimo.

Uma enfermeira veio em breve com comprimido em um pequeno copo plástico e um pouco de água. Ela sorriu calorosamente e nos disse para não nos preocuparmos e em seguida saiu com outro sorriso hospitaleiro. Em seguida outro enfermeiro da cirurgia geral veio até Wesley e ele esperou pacientemente com uma cadeira de rodas. Wesley sentou-se e pegou minha mão de novo.

“Não se preocupe. Você irá ficar bem,” eu lhe disse com lágrimas no rosto. “Estarei

esperando por você quando você sair.”

“Não estou indo para a prisão,” Wesley disse com um sorriso leve. “Mas eu estarei

esperando por você.”

“Eu amo você,” eu sussurrei, inclinando-me e beijando-o suavemente nos lábios.

“Eu amo você também. E não se preocupe,” ele disse, sorrindo novamente.

Eu acompanhei Wesley e o enfermeiro para fora da sala e pelo corredor. Então o

enfermeiro parou e ele apontou para a esquerda.

“Siga por este corredor por todo o caminho e vire à direita. A sala de espera da cirurgia geral é bem ali. E não se preocupe, ele está em boas mãos,” o enfermeiro disse e sorriu cordialmente.

Wesley segurava suas roupas em seu colo com uma mão e acenou para mim com a outra. Eu os observei até eles virarem a esquina e em seguida o peso da realidade caiu sobre meus ombros e me senti tão pesado que mal podia caminhar.

A sala de espera estava vazia e desabei em uma cadeira com a cabeça em minhas mãos. Eu odiei que ele estivesse sentindo tanta dor e que ele tentou escondê-la de mim. Eu ralhei comigo mesmo por não fazê-lo ir ao médico mais cedo. Eu queria telefonar para Mãe e lhe contar o que estava acontecendo, mas esqueci meu celular e não tinha nenhum trocado. Eu tinha de telefonar para os pais de Wesley também. Meu estômago ficou tenso com o pensamento, mas eles precisavam saber. Eu peguei meu cartão de debito da minha carteira e encontrei um telefone pago no saguão principal. Eu disquei o antigo número de telefone de Wesley e respirei profundamente, eu não tinha sequer pensado o que iria dizer. Após três toques, a Sra. Carroll atendeu.

“Alô?” ela disse, sua voz um pouco áspera do sono.

“Um, alô? Sra. Carroll?”

“É ela,” ela respondeu, irritada que um operador de telemarketing estivesse telefonando tão cedo.

“Um, é Toren Grey, o... de Wesley”

“O que?” ela interrompeu com um tom de irritação.

“Sinto muito por telefonar, mas... um, Wesley está no hospital neste exato momento. Ele, um...”

“O que?” ela exigiu novamente, desta vez com uma voz em pânico.

“Ele... ele precisa de uma cirurgia de emergência. Ele tem apendicite e...”

“Onde? Onde ele está?” ela perguntou.

“No Hospital Universitário. Ele acabou de entrar...”

“Tudo bem. Estarei ai em breve,” ela disse e desligou o telefone.

Eu ainda tinha o receptor no meu ouvido e o medo na voz dela caiu em mim. De repente, me senti culpado, como se deixei isto acontecer a Wesley, como se fosse a minha culpa. Meu peito ficou tenso e não conseguia respirar profundamente. Ela parecia tão apavorada. Eu desliguei o telefone e fechei minhas mãos em punhos ao lado do meu corpo. Lágrimas acumulavam-se novamente e eu pisquei rapidamente para mantê-las afastadas.

Telefonei para Mãe a cobrar e comecei a chorar novamente antes que pudesse sequer dizer oi. Eu engasgava em meus soluços e Mãe adivinhou o que tinha acontecido. Ela conversou comigo até acalmar, e em seguida disse que viria em breve. Tentei dizer-lhe que telefonaria quando Wesley saísse da cirurgia e estivesse no quarto, mas Mãe insistiu em vir e não discuti. Em seguida retornei para a sala de espera e ouvi o relógio até que o Sr. e a Sra. Carrol chegaram vinte minutos mais tarde.

Eles correram para a sala de espera e me levantei rapidamente. Eles me olharam em silêncio e não sabia o que dizer. Eu fazia movimentos impacientes com as minhas mãos e o Sr. Carroll olhou para mim.

“Onde está Wes?” ele exigiu.

“Ele... ele está na cirurgia agora,” eu gaguejei baixinho.

“O que está errado? O que aconteceu?”

“Ele tem apendicite,” eu expliquei, olhando para o chão. Eu repeti tudo o que o médico da sala de emergência me disse e comecei a chorar novamente.

Eles sentaram no outro lado da sala de espera na minha frente e os ouvi conversando baixinho, mas não consegui compreender nada que estavam dizendo. Eu sentei na cadeira de madeira com a almofada roxa com meus joelhos juntos e meus ombros caídos, tentando absorver o menor espaço possível, desejando que pudesse desaparecer completamente. Após alguns minutos, Sr. Carroll foi ao telefone de cortesia na mesa de trás. Ele falou com alguém, mas somente o ouvi mencionar o nome de Wesley. Em seguida ele e a Sra. Carroll desculparam-se e eu fui deixado sozinho novamente. Dei uma respiração profunda, irregular e senti-me aliviado quando eles foram embora. Segurei minha cabeça nas mãos, fechei meus olhos e esperei.

Mãe e Alycia me assustaram quando entraram na sala de espera. Ambas vieram apesar de lhes dizer que não precisavam. Mãe me abraçou e Alycia esfregou minhas costas e prometeu-me que Wesley iria ficar bem. Nós sentamos na sala de espera vazia e Alycia agarrou um quebra cabeças de 500 peças de uma prateleira próxima.
As horas passaram enquanto trabalhávamos no quebra cabeças de uma variedade de selos postais. O Sr. e Sra. Carroll ainda não tinham retornado. Alycia foi comprar alguns refrigerantes para nós e nós continuamos trabalhando no quebra cabeça.

“Que hora Wes entrou?” Mãe perguntou, olhando para o relógio.

“Um pouco antes das oito,” eu respondi, olhando para o relógio também. Era um pouco depois de meio dia e trinta. 

“Hmmm. Ele já deveria estar fora da cirurgia. Recuperação também,” ela pensou em voz alta, contando de volta as horas. Meu estômago contraiu e Mãe deu um tapinha na minha cabeça. “Deixe-me dar um telefonema. Irei ver o que está acontecendo,” ela disse.

Mãe foi para o telefone de cortesia e Alycia e eu a observávamos. Os olhos dela arregalaram, em seguida ficaram estreitos, então ela balançou a cabeça.

“Ele está fora da recuperação. Ele já está em um quarto,” ela disse.

Nós nos apressamos e pegamos o elevador para o sexto andar. Eu tive de me controlar para sair correndo enquanto nós entramos no corredor que Wesley estava. Minha respiração acelerou e meu coração batia contra minha caixa torácica. A porta para o quarto 612 estava aberta e o Sr. Carroll estava parado ao pé da cama com seus braços cruzados. A Sra. Carroll estava ao lado de Wesley e inspirei profundamente, percebendo que tinha estado prendendo meu fôlego. O rosto dele se iluminou e sorriu para mim. 
“Aí estão vocês! Por onde vocês tem estado?” Wesley perguntou com uma voz rouca e áspera.

Ele tinha anéis escuros sob seus olhos, cabelos gordurosos e despenteados e uma intravenosa em seu braço esquerdo e pensei que ele parecia mais bonito do que nunca. Eu inconscientemente passei pela Sra. Carroll e Wesley estendeu a mão para mim. Lágrimas encheram meus olhos e meus lábios se moveram, mas nenhum som saiu. 

“Oi. Como você está?” eu finalmente consegui dizer, pegando a mão de Wesley e apertando-a levemente.

Wesley fechou seus olhos e exalou. “Realmente cansado e um pouco dolorido, mas muito melhor do que estava antes,” ele disse e sorriu novamente. “Como você está?”

“Muito melhor agora,” eu respondi honestamente. Wesley fechou os olhos de novo, mas continuou segurando a minha mão. “Posso... posso lhe trazer algo?” 
“Estou realmente, realmente com sede,” ele respondeu, lambendo seus lábios secos, rachados. 

“Deixe-me arranjar para você uns cubos de gelo,” Mãe disse, sorrindo para Wesley.

“Oi, Amanda,” Wesley murmurou, abrindo seus olhos. Ele parecia surpreso, mas genuinamente feliz que Mãe e Alycia vieram vê-lo. Alycia deu um passo para frente após Mãe deixar o quarto e Wesley pisou lentamente, mas continuou sorrindo. “Ei, irmãzinha.”

“Olá, irmão mais velho,” Alycia disse suavemente, dando um tapinha em seu ombro. 

Os pais de Wesley olhavam com as sobrancelhas franzidas do pé da cama enquanto nos assumíamos o quarto e a atenção de Wesley. O Sr. Carroll cruzou os braços sobre o peito e olhou para fora da porta.

“Você realmente nos preocupou por um segundo lá,” Alycia disse com as sobrancelhas franzidas. “Pensei que o pobre do Toren ia ter um ataque cardíaco,” ela confidenciou com um sorriso e um olhar na minha direção. 

Mãe retornou com um copo de isopor cheio com cubos de gelo e o entregou para mim. Ela inclinou-se e beijou a testa de Wesley e bagunçou seus cabelos. “Estou muito feliz que você está bem,” ela sussurrou, em seguida recuou.

“Quer um pouco de gelo?” eu perguntei.

Wesley abriu os olhos e balançou a cabeça. Eu dei-lhe um cubo de gelo e ele o chupou entre seus lábios secos com um sorriso agradecido. “Oh cara, gelo é tão bom,” ele murmurou, fechando seus olhos novamente. Alycia e Mãe riram suavemente e sorri levemente para elas. “Dê-me outro,” ele disse, empurrando sua língua contra o céu da boca. 

Segurei outro cubo de gelo em seus lábios e ele pegou minha mão na sua, chupou o gelo e beijou as pontas dos meus dedos. Eu corei até as orelhas e Wesley riu baixinho, recostando sua cabeça no travesseiro. Fechei meus olhos e forcei um sorriso, sabendo que o Sr e Sra. Carroll estavam parados bem atrás de mim. 

“Então, onde vocês estavam? Fiquei esperando uma eternidade,” Wesley perguntou, abrindo seus olhos e olhando para mim. Sua voz estava ainda estava calma e áspera, mas perdeu sua margem árida. 

Balancei minha cabeça de lado a lado. “Ninguém veio conversar comigo. Eu sequer sabia que você tinha saído da cirurgia até que minha mãe telefonou e conseguiu o número do seu quarto,” eu expliquei, apertando sua mão. Enquanto falava, tive uma suspeita arrepiante, mas a bani da minha mente.
“Huh, isto é estranho. Eu me pergunto por quê?” Wesley perguntou retoricamente, olhando para o teto. “Mas, você está aqui agora, portanto acho que isto não importa,” ele acrescentou, sorrindo para mim. 

Houve uma batida na porta e uma mulher de meia idade em um casaco branco na altura do joelho com cabelos pretos puxados esticados em um coque entrou no limiar da porta sorrindo gentilmente. Ela tinha um estetoscópio enrolado ao redor do seu pescoço e abraçava uma grande prancheta de metal em seu peito. 

“Ola, sou a Dra. Armani, a cirurgia de Wesley,” ela disse com uma voz com sotaque densamente acentuado. Ela entrou no quarto e fez contato visual com cada um de nós. “Uau, você tem uma casa cheia. Deve ser um cara muito popular,” ela riu, mostrando seus grandes dentes brancos. Ela colocou sua prancheta para baixo na cama e procurou pelo seu estetoscópio.
“Bem, deveria ser somente a família,” a Sra. Carroll comentou baixinho, cruzando seus braços e alterando sua postura.

A Dra. Armani a ignorou, ou fingiu não ouvir, e colocou a parte final do estetoscópio em seus ouvidos. “Como você está se sentindo?” ela perguntou a Wesley, inclinando sua cabeça para o lado. 

“Cansado,” ele respondeu, piscando lentamente. “Um pouco dolorido, mas principalmente cansado.”

A Dra. Armani escutou as costas e o tórax de Wesley com o estetoscópio, em seguida apontou para seu lado direito. “Posso dar uma olhada?” ela perguntou, referindo-se a incisão de Wesley. Wesley puxou sua camisola sob o cobertor de tricô e a Dra. Armani examinou os cortes. “Em uma escala de um a dez, sendo dez o pior, como está a sua dor?”

Wesley olhou para mim e em seguida para a médica. “Provavelmente um seis. Um cinco ou um seis, eu acho,” ele respondeu. 

“Bem, nós podemos arranjar-lhe um pouco mais de analgésicos para isto,” a Dra. Armani disse, abaixando a camisola de Wesley. “Suas incisões parecem bem. A cirurgia foi muito bem e espero que você volte ao normal em pouco tempo,” ela disse com um sorriso amigável. “Agora, você não tem pontos, mas fitas estéreis que irão sair por conta própria em alguns dias. Você ficará sensível no seu lado direito e não é incomum sentir alguma dor no seu ombro. Mas, apesar de tudo, você está parecendo realmente bem. Iremos agendar um exame de acompanhamento em duas semanas, portanto até lá, sem trabalho, sem dirigir, sem levantar pesos. Conversaremos sobre isto novamente na sua alta assim como lhe darei uma prescrição para analgésicos orais. Recomendo permanecer na cama, especialmente nos dois primeiros dias porque você estará muito cansado, e sem dormir de bruços, somente de costas e talvez um pouquinho no seu lado esquerdo. Apenas vá com calma nas duas próximas semanas e seu próprio corpo irá se recuperar,” a Dra. Armani explicou em um turbilhão de palavras. Ela pegou sua prancheta e rabiscou algumas coisas. “Você tem alguma pergunta?” Wesley olhou para mim e em seguida balançou a cabeça.  “Bem então, irei enviar uma enfermeira com Demerol e se você estiver se sentindo bem o suficiente, você pode ser até capaz de ir para casa esta noite.”

Wesley sorriu e inclinou a cabeça levemente. “Muito obrigado, Dra. Armani,” ele disse baixinho e de maneira genuína.

Dra. Armani sorriu novamente, enganchando sua caneta no bolso do peito do seu casaco branco. “Estou contente que posso ajudar,” ela respondeu com sinceridade. “Cuide-se e recupere-se logo,” ela disse, dando um passo para trás e saindo do quarto, ainda com seu sorriso agradável. 

Wesley descansou sua cabeça de volta no travesseiro e fechou seus olhos. Ele parecia exausto com círculos escuros sob seus olhos. Ele estava tão diferente do homem normalmente brilhante e vibrante pelo qual me apaixonei e partiu meu coração vê-lo assim. Wesley agarrou minha mão e franziu as sobrancelhas. Ele abriu seus olhos e levou um momento para sua visão se concentrar em seus pais aos pés da cama. 

“O que você quis dizer quando disse ‘somente família’?” ele perguntou baixinho.

A Sra. Carroll olhou para mim e em seguida balançou a cabeça. “Não é nada. Não se preocupe sobre isto,” ela disse desdenhosamente, dando tapinhas nos dedos dos pés de Wesley por cima do cobertor de tricô.

Wesley notou o olhar dela em minha direção e ele apertou seu agarre ao redor da minha mão e estreitou seus olhos. “Você quis dizer Toren, não quis?”

“Querido, está tudo bem, apenas queremos o que é melhor para você,” ela disse, dando-me um olhar que poderia muito bem ter sido uma faca em meu coração.

“Ele é o que é melhor para mim,” Wesley disse violentamente, seu rosto pálido ganhando cor. “Ele era a única pessoa que eu queria ver quando acordei e você saiu do seu caminho para certificar-se que ele não estaria aqui! Você realmente disse para o médico para não conversar com ele?”
“Querido, acalme-se...” a Sra. Carroll começou, mas Wesley a interrompeu.

“Não posso acreditar nisto! Isto é besteira! Tor telefonou para você por conta própria embora eu não quisesse que ele o fizesse. Na verdade, eu lhe disse para não telefonar para você, e é assim que você lhe agradece? Que diabos está errado com você?”

Fiquei espantado com a força em sua voz. Seu rosto aqueceu para uma tonalidade avermelhada e ele bateu seu punho na cama. Ele estava respirando profundamente e apertei sua mão. 

“Wesley, acalme-se. Está tudo bem,” eu sussurrei.

“Não, não está tudo bem!” Wesley gritou. “Estou cansado da maneira que eles tratam você.”

“Wes, acalme-se,” o Sr. Carroll disse estoicamente. A expressão dele nunca mudava e era com se ele estivesse culpando Wesley por estar zangado. Wesley olhou para seu colo e ficou quieto; seu aperto em minha mão relaxou e ele não disse mais nada. 
“Por que... por que nós não vamos até a lanchonete e fazemos um lanche?” Mãe sugeriu após um momento de silêncio. “Wes realmente precisa de seu descanso agora, portanto vamos dar-lha algum tempo para dormir.”

Mãe sorriu de maneira desajeitada e Alycia pegou sua bolsa do chão. O Sr. e a Sra. Carroll olharam para Wesley, que não olhou para cima novamente e em seguida concordaram. Mãe e Alycia conduziram o caminho para fora do quarto, sorrindo para Wesley e dizendo-lhe para dormir um pouco. A Sra. Carroll deu um tapinha em sua perna por cima do cobertor e seguiu o Sr. Carroll para fora do quarto após  olhar para mim por um longo momento. Wesley ergueu seus olhos para a porta e em seguida suspirou com um alívio retido. Ele apertou a minha mão e olhou para seu colo novamente.

“Você sempre faz isto,” ele disse fracamente, após todo mundo ter ido embora.

“Faço o que?” eu perguntei, virando para Wesley com as sobrancelhas franzidas.

“Cede aos meus pais. Você os deixa pisar em você e estou cansado disto,” ele disse de maneira tristonha.
“Apenas pensei que não era o momento certo,” eu respondi baixinho.

“Nunca é o momento certo, mas estou cansado de como eles tratam você.”

“Wesley,” eu interrompi, apertando meu agarre ao redor de sua mão. “Eles nunca irão me aceitar e estou bem com isto. Porque como você disse, você me escolheu. Mas não quero que você corte todos os laços com sua família. É importante para mim. Além disso, nós não os vemos com tanta frequência, portanto está tudo bem enquanto você voltar para casa para mim,” eu expliquei. Era honestamente como me sentia e acreditava em casa palavra que disse.

Wesley exalou pesadamente através do nariz e concordou. “Tudo bem, você venceu. Mas ainda não gosto da maneira como eles tratam você. Apenas queria que eles compreendessem isto. Queria que vissem que você realmente é o que é melhor para mim.”

Inclinei-me e beijei Wesley nos lábios, com um beijo rápido, mas um que estava repleto de promessas. Wesley finalmente sorriu para mim e suspirou de novo. Ele repousou sua cabeça e deu algumas respirações profundas. 

“Como você está se sentindo?” eu perguntei, preocupado que ele se desgastasse mais por toda a excitação. 

“Esqueci que estava cansado,” ele disse com uma risada sonolenta. “Mas, como você está? Você está se sentindo bem?”

“Sim, estou bem. Bem, muito melhor agora,” eu reconheci com um sorriso.

“Bem, você parece como o inferno.”

“Olha quem fala!” eu disse, batendo levemente no ombro de Wesley.

“Contudo, você deve estar cansado. Você dormiu um pouco? Quer que eu deslize para o lado?”

Eu beijei Wesley de novo e puxei uma cadeira para perto da cama. Wesley tentou permanecer acordado, mas seus olhos continuavam fechando e eventualmente ele adormeceu. Eu observava em silêncio com um sorriso em meu rosto. Eu estava tão agradecido que ele estava bem, o pensamento de perdê-lo me apavorou mais do que tudo. Ele ainda estava segurando a minha mão e eu a apertei duas vezes. Eu lhe disse que eu o amava e em seguida adormeci também. 

Capítulo quarenta e um
Eu tinha aprendido que clichês com frequência eram verdadeiros; homens agiam como bebês quando eles estavam doentes, mas Wesley agia como uma criança de seis anos de idade sem nenhum brinquedo.
Ele veio para casa do hospital na manhã seguinte a sua cirurgia. Ele permaneceu na cama e dormiu a maior parte do dia e eu sentei ao lado dele, lendo um livro ou montando quebra-cabeças. Ele não tinha muito apetite, mas comeu um pouco de sopa e metade de uma fatia de pão. Ele tomou os analgésicos prescritos a cada quatro horas como orientado e dormiu o resto do dia enquanto seu corpo curava. 

Telefonei para Gus na oficina e expliquei o que tinha acontecido. A voz dele falhou quando lhe disse que Wesley teve uma apendicectomia de emergência e claramente eu ouvi seu alívio quando disse que Wesley já estava em casa e recuperando. Gus queria que Wesley tirasse o tanto de tempo que ele precisava porque ele iria trabalhar muito quando ele melhorasse. No segundo dia, Wesley passou a maior parte na cama, mas ele sentou-se, conversou e jogou jogos comigo. Ele até mesmo sentou no sofá e assistiu TV enquanto eu preparava o jantar. O terceiro dia foi passado na sala de estar, enroscado no sofá, assistindo filmes e jogando vídeo games. Ele recuperou seu apetite e comeu grandes porções de sopa, sanduíches e um pouco da lasanha que a esposa de Gus tinha preparado para nós. Pelo quarto dia, ele foi capaz de se mover ao redor um pouco mais livremente e estava ficando inquieto. 
“Estou entediado,” Wesley suspirou, recostando-se na cama e alongando seus braços.

“Então leia um livro ou jogue um jogo,” eu sugeri, deixando minha camiseta cair na pilha de roupas sujas no chão. 

“Não quero,” ele respondeu, observando-me atentamente enquanto eu passava uma camisa pólo pela minha cabeça.

“Então assista um filme ou algo,” eu disse, entrando em um par de calças caqui. Peguei um par de meias da gaveta superior da cômoda e sentei-me na borda da cama. 

“Não estou no clima,” ele respondeu, sentando e deslizando para perto de mim. “Vamos, Tor, brinque comigo.”

“Não posso. Hoje é o primeiro dia de faculdade e em seguida tenho de trabalhar hoje à noite,” eu expliquei calmamente embora Wesley estivesse jogando seus braços ao redor da minha cintura. Eu tinha tirado os últimos dias de folga do serviço para cuidar dele e agora eu tinha ambos: escola e trabalho. 

“Mas eu estou entediaaaaaaaaaado!” Wesley reclamou, percebendo que suas ações eram inúteis. 

“Alycia virá após a escola e se Jeremy não estiver trabalhando, tenho certeza que ele virá também. Portanto, seja bom até eles chegarem aqui. Agora, tenho de ir andando ou chegarei atrasado,” eu disse, levantando e em seguida inclinando-me e beijando a testa de Wesley. “Eu amo você e lhe verei esta noite.”
“Ótimo. Apenas deixe-me! Seu pobre namorado acabou fazer uma cirurgia e agora você está deixando-o completamente sozinho. Pobre de mim,” Wesley choramingou, esticando seu lábio inferior e fazendo beicinho.

“Eu sei, sou mau. Mas irei compensá-lo mais tarde. Eu amo você!” eu disse, caminhando para fora do quarto. 

“Eu amo você também. E tenha um bom primeiro dia de faculdade,” ele gritou atrás de mim.

Capítulo quarenta e dois
Eu estava frustrado. Mais do que isto. Hoje fazia duas semanas desde que Wesley e eu fizemos sexo e pelo menos outros três dias até que pudéssemos novamente. Era estranho; eu tinha vivido mais de dezoito anos da minha vida sem nunca ter relações sexuais e agora mal podia funcionar após duas semanas de seca! O que estava errado comigo? E Wesley sequer parecia incomodado por isto. Ele estava se sentindo melhor, não mais tomando os analgésicos prescritos e seu tédio e inquietação aumentavam exponencialmente, mas se ele se envolvesse em uma atividade, estava bem. Enquanto sofri com uma dor de cabeça de vinte e quatro horas e uma ereção. Não era justo! E para piorar as coisas, Wesley caminhava por ai em sua boxer ou sem uma camiseta sabendo exatamente o efeito que isto tinha em mim. 

Mas, isto era parcialmente minha culpa também. Eu sabia que Wesley não podia ser condescendente consigo mesmo, portanto tinha decidido que não seria também, mas era tão difícil! Literalmente. Até mesmo no trabalho. Na noite anterior, eu estava endireitando o corredor de utensílios de mesa, comecei a pensar sobre Wesley e tive de dar uma corrida até o banheiro. Foi ridículo, sentando no tampo fechado do vaso sanitário com os punhos cerrados tentando me acalmar. Eu disse a mim mesmo que isto não era justo; se Wesley não podia, então não deveria, e o quanto melhor seria se esperasse até que nós pudéssemos satisfazer nossos desejos juntos. Mas ao pensar sobre isto, somente exacerbava a minha situação e eu tinha de fazer uma escolha: passar uma hora tentando acalmar-me ou acabar com isto e voltar para o trabalho. Por mais embaraçoso que isto fosse, masturbar-se no trabalho era melhor do que ser encontrado lutando com uma ereção enquanto ainda trabalhando. Eu gozei em uma pilha de lenço de papel, lavei minhas mãos e retornei para endireitar os utensílios de mesa e guardanapos. 
Chegue em casa por volta das dez e Wesley me cumprimentou alegremente enquanto inocentemente jogava vídeo games. Eu me senti tão culpado que não conseguia sequer olhar para ele. Fiz um lanche e assistimos TV antes de ir para a cama, finalmente deixando o sono oprimir a vergonha de ejacular no horário de trabalho. 

No dia seguinte, eu acordei com uma ereção noturna tão dura que doía, enquanto Wesley dormia pacificamente ao meu lado. Eu deslizei para fora da cama e fui para o banheiro onde deixei o processo natural de eliminação da urina cuidar da minha ereção. Sentei-me no sofá e assisti ao noticiário da manhã com o volume baixo até que ouvi Wesley sussurrando no quarto. Eu pensei sobre o que preparar para o café da manhã, em seguida fui dizer bom dia.
“O que – o que você está fazendo?” eu gaguejei enquanto entrava no quarto, vendo Wesley sentar-se na cama com uma expressão ruborizada e seu pênis em sua mão. 

“Ah... oops. Pego,” ele disse, permanecendo sua mão e sorrindo para mim.
“Pare! Não faça isto!” eu explodi, apressando-me para o seu lado da cama. Eu olhei para ele imediatamente e instantaneamente sentir minha virilha mexer em excitação. “Você não deveria fazer isto!” eu gritei.

“O que? Por que não?” Wesley perguntou de maneira sorridente, habilmente sentindo minha linha de pensamento.

“Por-porque! A médica disse...”

“A médica disse sem sexo. Ela nunca disse nada sobre masturbação,” ele explicou candidamente.

“Mas, isto deveria ser subentendido!” eu reclamei, tentando o meu melhor para desviar meus olhos do seu colo. 
“Você realmente tem a expectativa que eu espere tanto tempo?” ele perguntou, olhando para mim do alto de seus olhos enquanto começava a acariciar a si mesmo novamente.

“Bem, sim! Quero dizer, eu não acho que você poderia e....”

Wesley arregalou seus olhou e olhou para mim honestamente. “Quer dizer que você não fez isto esse tempo todo?”

Ele olhou para mim sem piscar. Meu rosto pareceu corar e eu balancei minha cabeça lentamente. “Eu apenas... Bem, pensei que você não poderia, então eu estava esperando até que você pudesse,” eu disse baixinho, corando mais intensamente porque estava mentindo. Mas como eu possivelmente poderia lhe dizer que fiquei tão excitado que me masturbei no banheiro no trabalho? No trabalho!

“Oh cara, você é muito mais forte do que eu sou,” ele suspirou pensativo, ainda com seu pênis rígido em sua mão. “Agora, me sinto meio culpado por todas as vezes que fiz isto.” Eu engoli em seco, sentindo a pontada de culpa na boca do meu estômago por mentir. Mas não havia nenhuma maneira em que pudesse lhe contar a verdade e foi apenas uma vez. “Então que tal eu compensar você,” ele ofereceu com um sorriso manhoso, dando um tapinha na cama. “Irei assisti-lo. Além disso, você não pode manter esta ereção escondida de mim,” ele disse calmamente com uma piscadela e um olhar para a minha virilha. 
Minha ereção latejante estava implorando comigo e senti meu desejo agitando em meu estômago, meus dedos, até mesmo nas pontas dos meus dedos dos pés. Wesley olhava sedutoramente para mim, lambendo seu lábio superior, enquanto ele acariciava a cabeça de seu pênis em sua mão. Eu assistia com os lábios úmidos, hipnotizado pelos seus dedos em ação, molestando seu órgão perfeitamente modelado. Eu nunca tinha desejado tanto chupar um pênis em toda a minha vida. Minha resolução evaporou e sentei-me na cama, abrindo o zíper das minhas calças e expondo-me ao olhar cintilante de Wesley. Ele estendeu a mão para frente, mas afastei sua mão. Se ele me tocasse, não havia nenhuma maneira que eu pudesse resistir ao desejo empalar-me completamente em pênis rígido e ter relações sexuais com ele apesar da lesão que eu poderia causar-lhe. Não, tínhamos de fazer isto sozinhos, juntos. Eu vigorosamente bombeava meu punho para cima e para trás, fechando meus olhos para a sensação esmagadora tomando conta do meu corpo. Mas não pude mantê-los fechados por muito tempo, eu tinha de ver Wesley. Eu tinha de ver sua expressão mudar do prazer ao clímax, ver a maneira como ele lidava consigo mesmo, passando a mão na ponta e lubrificando o eixo com o pré-sêmen enquanto sua outra mão brincava com suas bolas. Meu próprio clímax estava próximo e me contorcia e rebolava meu quadril no ritmo da minha mão, lutando contra o desejo dolorido para deslizar um dedo dentro do meu anel quente de músculos. Eu sentia o olhar de Wesley em mim e a vergonha, normalmente associada com a masturbação somente parecia aumentar meu orgasmo próximo. Eu explodi em um arco globular que aterrissou em uma poça pegajosa na cama e Wesley chegou ao clímax logo a seguir, sentando-se e alvejando para o mesmo lugar. Eu ofegava como se tivesse acabado de correr uma maratona e observava com meus olhos embaçados enquanto Wesley arrastava um dedo através das duas pequenas poças, misturando nossos sêmens juntos. 
“Acho que isto foi a coisa mais erótica que já fizemos,” Wesley ofegou em satisfação, com um sorriso em seu rosto bonito.

“Sim,” eu sussurrei sem fôlego, meu aperto finalmente relaxando. Eu estava completamente quente e mais no espírito agora do que estava dez minutos atrás. 

“Você ainda está duro,” Wesley disse, dirigindo seu olhar para meu colo, com um meio sorriso em seu rosto. 

“Assim como você,” eu respondi, olhando para ele e em seguida desviando o olhar rapidamente, tentando sufocar o enorme desejo dentro de mim. 
Wesley empurrou as cobertas para longe e recostou-se. Ele segurou seu pênis rígido em sua mão e sorriu de uma maneira sedutora. “Suba,” ele disse com uma voz doce, ainda que áspera. Era o tom de voz que ele usava para me excitar, um alto gutural que era profundo e animalesco.

Balancei minha cabeça embora não estivesse convencido. Eu desejava isto tanto que parecia que meu sangue estava fervendo, mas tinha de manter meu juízo; a saúde de Wesley era mais importante do que uma gratificação imediata. “Não,” eu disse eventualmente, balançando minha cabeça.

Wesley sentou-se e tocou meu rosto. “Vamos, bebê. Sei que você quer isto, você sabe que eu quero isto e além disto, não é como se eu fosse quebrar.”
Fixei meus olhos com os de Wesley, quase cedendo, quando eu endureci minha resolução e balancei minha cabeça novamente. “Não.” Eu tinha de ser direto e decisivo ou ficaria perdido na bruma da minha paixão. Eu inclinei-me mais perto, segurando seu olhar, e falei com uma voz profunda. “Olhe, você me pertence, o que significa que isto pertence a mim,” eu disse, tocando a cabeça de seu pênis com a ponta do meu dedo. “E se você fizer qualquer coisa para me fazer esperar mais tempo do que absolutamente preciso, nunca perdoarei você.”

Wesley olhava para mim com os olhos arregalados e seu rosto estava tingido com um pouco de vermelho. Ele deixou o peso das palavras cair e em seguida pulou para frente, agarrando-me firmemente em uma mão enquanto sua outra mão deslizava ao redor da minha cintura.

“Oh cara, agora temos de fazer isto,” ele explodiu desesperadamente, dobrando sua mão ao redor da minha bunda e procurando pelo orifício com seu dedo médio. 

“Wesley, não!” eu gritei, lutando contra as minhas sensações febris, os lábios úmidos de Wesley e seus dedos quentes. “Pare! Eu disse, não!” Sua paixão declinou com a força da minha voz e ele olhou para mim com olhos de cachorrinhos. “Irei chupá-lo,ok?”

“Mas... mas e você? Não é justo somente eu gozar. Você precisa disto também,” ele respondeu descaradamente.

Ele estava certo. Claro, ele estava certo. Eu precisava disto. Olhando para ele, seus olhos pairando acima do meu rosto, eu acariciei seu rosto e deixei escapar um suspiro. “Tudo bem, mas sem penetração.”
Wesley me beijou e eu vorazmente o beijei de volta. Ele girou para fora de mim e deitou de costas. Eu virei e rastejei para cima dele, meus joelhos em cada lado de sua cabeça. Ele não esperou por mim para me situar antes que ele erguesse sua cabeça para lamber o pré-sêmen gotejante. Ele deslizou uma mão ao redor da minha bunda e forçou seu dedo para dentro. Eu reagi tão completamente a sua invasão lasciva que um gemido desesperado ecoou contra as paredes do quarto. Minhas pernas tremiam e quase desisti antes que pudesse sequer abaixar minha boca o suficiente para o seu eixo ansioso. Eu ofeguei e virei de lado.
“Não posso... não posso fazer isto assim. Minhas pernas parecem fracas,” eu ofeguei, ouvindo Wesley rir com prazer. 

Deitado de lado, com as coxas um do outro aninhadas ao redor de nossas cabeças, nós chupamos, tocamos, acariciamos, passamos a mão e sorvemos ruidosamente em uma felicidade agonizante que terminou muito rápido. Ficamos deitados prostrados por um tempo, filtrando o cheiro de sexo, suor e sêmen através de nossos sentidos bem despertos. Toquei meus lábios pegajosos, ainda ansioso por mais, minha bunda desapontada com a emoção limitada do dedo de Wesley. Mas eu me decidi. Eu rolei para minhas costas e me contorci, deitando ao lado de Wesley e seu sorriso lindo.
“Não mais. Não até Segunda quando a médica disser que você está bem,” eu declarei corajosamente, esperando que meu corpo vivesse a altura do meu decreto de celibato.

“O que? Mas isto é daqui a três dias!” Wesley reclamou, olhando para o teto.

“Eu sei, mas você pode fazer isto. Porque, se não fizermos, eu poderia quebrá-lo neste meio tempo,” eu disse honestamente.

“Isto poderia não ser tão ruim,” ele disse com um sorriso, erguendo uma sobrancelha para mim.

“Não, três dias não é nada comparado com as duas outras semanas – ou mais tempo,” eu disse, sentando e olhando ao redor do quarto com olhos vidrados. Seriam três dias difíceis, mas tínhamos de perseverar. Apenas mais três dias. 
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E foram os três dias mais longos da minha vida. 

Eu levei Wesley para sua consulta na Segunda feira de manhã as 11:00. Sentei-me na sala de espera e folheei uma antiga Newsweek
. Wesley finalmente apareceu após longos vinte minutos. Abaixei a revista e Wesley estava sorrindo amplamente.
“Sou um OK. Tudo está no lugar certo e funcionando como deveria,” ele disse alegremente, rindo suavemente no meu suspiro alto de alivio. “Vamos. Dê-me as chaves,” ele acrescentou, dando um tapinha na minha bunda. 

Eu alegremente, ainda que lamentavelmente, entreguei suas chaves. Tinha ficado acostumado a ter o carro e estava triste por voltar a caminha e andar de ônibus, mas estava tudo bem e valeu a pena.

Wesley ligou o motor e saiu do estacionamento. “Ah, eu sentia falta de dirigir,” ele suspirou nostalgicamente, como se fizesse anos desde que tinha estado atrás de um volante.

Eu olhei para o cenário passando, então virei-me para Wesley com uma expressão feliz. “Você quer sair ara almoçar? Em celebração?” eu perguntei e em seguida toquei meus lábios pensando. “Ou poderíamos passar na loja e comprar algo realmente bom para o jantar?”

Wesley olhou para mim de lado com uma expressão intrigada que não consegui descobrir. Ele olhou de volta para a estrada. “Talvez mais tarde,” ele disse, mascando sua unha do polegar.

“Por quê? Já que estamos na rua, poderíamos muito bem parar...”

“Neste momento nós não podemos. Existem coisas que tenho de fazer primeiro,” ele disse, olhando para mim com um sorriso.
“O que?” eu perguntei, inocentemente caminhando para sua armadilha, embora eu devesse saber melhor por agora.

“Como levá-lo para casa e fode-lo em cima, embaixo e de lado,” ele respondeu, como se isto fosse a coisa mais obvia no mundo. 

Eu corei até as pontas das minhas orelhas, mas concordei com um sorriso. Minha paixão rapidamente retrocedeu em antecipação de um check-up saudável, mas agora isto agora estava de volta como uma vingança. Não havia mais espera ou conter-se. De repente, Wesley não conseguia dirigir rápido o suficiente. 

Mal dentro da porta da frente, Wesley virou-se e puxou-me em seus braços. Ele fechou a porta com força e retirou meu casaco. Ele me beijava enquanto tirava seu próprio casaco e o deixava cair no chão. 

“Espere. Espere,” eu murmurei de maneira relutante, afastando-me de seus lábios quentes. Wesley olhou para mim com uma expressão de ‘agora o que?’ e eu sorri e dei um tapinha em seu rosto frio. “Tenho de ir ao banheiro. Então apenas vá para o quarto e espere por mim.”

Eu usei o banheiro e fechei o zíper de meu jeans azul, mas deixei o botão aberto. Qual era o objetivo? Lavei minhas mãos e olhei no espelho. Meu rosto anda estava vermelho do frio tempestuoso do lado de fora. 

Eu estava esperando que Wesley estivesse completamente nu em alguma pose sexy, embaraçosa, mas quando entrei no quarto ele estava sentado na beirada da cama, completamente vestido, com seus cotovelos apoiados nos joelhos e as pontas de seus dedos se tocando. Ele olhou para mim e senti um choque de timidez me esmagar. Ele era realmente lindo: olhos castanhos em um rosto forte, cabelos escuros brilhantes e lábios rosados flexíveis. Eu engoli em seco, derrotado com um nervosismo repentino, como se isto fosse nossa primeira vez tudo de novo. 
“Venha aqui,” Wesley disse com um tom de voz profundo e gutural e já me senti reagindo ao som de sua voz.
Caminhei até ele que deslizou suas mãos ao redor das minhas costas, puxando-me para mais perto e inclinando sua cabeça no meu estômago. Eu olhei para baixo e passei meus dedos pelos seus cabelos.

“Senti saudades sua,” ele disse baixinho, sua voz abafada. Ele pressionou suas mãos na parte inferior de minhas costas. “Você não sabe quão difícil isto foi, não tocar você quando você estava deitado bem próximo de mim.”

Eu ergui sua cabeça em minhas mãos e olhos em seus olhos profundos. Beijei-o levemente e sorri. “Eu sei quão difícil isto foi,” eu respondi, beijando-o suavemente de novo. “Eu senti saudades de você também. Então não me faça esperar mais.”

Eu beijei-o profundamente, deslizando minha mão ao redor da parte de trás de sua cabeça. Ele retribuiu meu beijo ansioso e agarrou a parte de trás da minha camisa em suas mãos grandes, fortes. Fazia somente duas semanas, mas parecia muito mais tempo. Ele me excitava como mais ninguém e podia sentir seu pulso através de todo meu corpo. Ele avançou de costas na cama e me puxou para baixo para montar em suas coxas. Nossos lábios nunca separados e suas mãos frias, duras, aqueceram a minha pele e por todo lugar que me tocava parecia como se uma chama fosse acesa. Ele ergueu minha camisa por sobre a minha cabeça e olhou para meu peito e os mamilos eretos. Ele circulou os botões firmes com as pontas dos seus dedos e trouxe sua boca para meus lábios enquanto esfregava meus quadris nos seus.

Nós nos beijamos como se estivéssemos famintos por isto. Ele manteve uma mão em meu peito e passava sua outra mão entre minhas omoplatas enquanto eu abria o zíper de suas calças e fazia uma busca minuciosa ao redor como uma criança procurando pelo brinde em uma caixa de cereal. Wesley acompanhou a minha deixa e abaixou meu jeans o suficiente para enfiar sua mão dentro. Eu me contorci em seu colo com a sensação de seu toque e Wesley afastou-se de meu beijo longe o suficiente para sorrir para mim. Ele olhou para baixo e pegou-me em sua mão e em seguida aproximou-se. Ele acariciava a nós dois com uma mão grande e eu juntei minha mão na masturbação mútua, excitado além da expressão. Eu lambia e mordiscava seus lábios enquanto balançava meus quadris em nossas mãos em movimento e Wesley agarrou firmemente minha bunda em sua mão livre.
Eu gozei rapidamente e Wesley acompanhou-se dentro de segundos. Eu ofegava, descansando minha testa na de Wesley e beijando-o intermitentemente. Nós descansamos por tempo suficiente para recuperarmos nosso fôlego e em seguida beijamos por muito tempo de novo, como amantes separados durante anos.
“Tire sua camisa,” eu disse baixinho,olhando para o seu peito. Ele obedeceu em silêncio, sorrindo, conhecendo minha fascinação pelo seu peito e a maneira como ele tirava sua camisa. Eu observava de queixo caído enquanto puxava sua camisa por sobre a cabeça, em seguida para fora de seus braços e riu do meu olhar embasbacado. Eu não sabia por que, mas isto era a coisa mais sexy que já tinha visto. 

“Você está pronto?” ele perguntou, notando a ereção pela qual ele era completamente responsável.

Eu concordei e sai da cama. Deixei meu jeans cair no chão enquanto Wesley tirava seu jeans e o jogava de lado. Ele levantou-se em seus joelhos e esticou sua mão para o meu rosto. Seus dedos eram sexys no meu rosto e virei minha cabeça, puxando dois dedos para dentro da minha boca e chupando-os. Ele retirou sua mão e a substituiu com um beijo quente, puxando-me para baixo na cama.

“Espere. Espere. Temos de fazer isto devagar, para que você não se machuque,” eu disse, olhando para sua barriga e os quatro pequenos cortes. Aquele perto do seu umbigo tinha hematomas, mas os outros somente tinham crostas sobre as incisões. Eu rastejei por cima dele e montei em suas coxas, empurrando-o de volta para a cama. 
Wesley olhava para mim com olhos vidrados, empurrando sua mão sob a bainha da minha camisa e eu estendi a mão para a mesinha de cabeceira para o tubo de loção. 

“Deixe-me pronto,” eu disse, pressionando o tubo em sua mão. Ergui meus quadris e Wesley abriu a tampa e apertou um pouco do lubrificante sobre seus dedos. “Melhor usar mais do que o normal desde que já faz um tempo,” eu disse, inclinando-me sobre ele para separar mais minhas pernas. Wesley tomou isto como um convite e beijou-me descontroladamente enquanto empurrava sua mão entre minhas coxas e circulava o anel com seus dedos lubrificados. Todo meu corpo ficou tenso e tentei não balançar nos seus dedos. Por mais que eu preferisse a coisa real do que ser penetrado pelos dedos, isto foi o suficiente para quase me fazer gozar e tive de me concentrar para evitar que isto acontecesse. Eu beijei Wesley e em seguida inclinei-me para trás, abaixando-me lentamente e com um pouco de desconforto. Eu fechei meus olhos e minhas pernas tremiam enquanto me empalava. Wesley manteve uma mão atrás de mim, apoiando-me enquanto descia minha bunda sobre ele até sentir suas bolas. Ele deslizou sua mão para frente e agarrou em mim e eu me movi para cima e para baixo em sincronia com seus golpes lentos. Eu ofegava quando comecei a empurrar meus quadris a sério e vislumbrei o rosto selvagem e sexy de Wesley nos espasmos da paixão. Mordi meu lábio com força, extraindo uma pequena quantidade de sangue e o gosto metálico na minha língua excitou-me ainda mais. 
“Oh Deus, Wesley!” eu gritei, pressionando minhas mãos em seu peito para alavancagem enquanto pulava em seu colo.

Wesley grunhiu febrilmente e olhou em meus olhos enquanto disparava dentro de mim como um vulcão e segundo depois cheguei ao clímax em sua mão com um grito e um choramingo. Eu abaixei meu corpo no de Wesley, ofegando e arfando e segurando meu fôlego tempo suficiente para dar-lhe um beijo rápido.

Nós permanecemos com estávamos, presos em uma união íntima, saboreando o formigamento de dissipação do orgasmo em nossos corpos. Wesley passou uma mão em meus cabelos até a parte de trás do meu pescoço, ao redor da minha orelha e em seguida acompanhou a minha linha da mandíbula até segurar em concha meu rosto rosado em sua mão. Ele olhou por muito tempo em meus olhos e um pequeno sorriso surgiu em seus lábios.

“Eu te amo,” ele disse baixinho, claramente, como se isto fosse a coisa mais obvia no mundo. 

“Eu te amo também,” eu respondi com um sorriso tímido que fez meu peito queimar com uma felicidade indescritível

“Tor, beije-me,” ele murmurou, ainda tocando meu rosto.

Eu aproximei-me e o beijei levemente, mal tocando nossos lábios. Outro beijo e em seguida um terceiro antes que nossas línguas se encontrassem lascivamente em um longo beijo profundo que fez meus dedos dos pés formigarem. Eu senti uma agitação abaixo de mim e afastei-me de seus lábios sedutores.

“De novo? Já?” eu perguntei com um sorriso. Eu estava parcialmente surpreso e impressionado, mas principalmente excitado. 

Wesley examinou-me com um olhar cheio de luxúria e esfregou suas mãos para cima e para baixo em minhas coxas. “Tive de esperar por duas semanas. Você realmente precisa perguntar?”
Capítulo quarenta e três
Wesley sentou-se no sofá assistindo TV com seus pés sobre a mesa de café. Eu esgueirei-me atrás dele e soprei levemente em sua orelha. Ele bateu sua mão na sensação e ri, entregando a minha presença.
“Dia,” ele disse, olhando para mim.

“Dia, meu bobo. É mais de meio dia,” eu respondi, inclinando-me para beijá-lo de cabeça para baixo. “Por que você não me acordou?”

“Você estava dormindo tão gostoso. Além disso, acabei de acordar também,” ele disse, cruzando seus tornozelos. 

Apoiei meus cotovelos na parte de trás do sofá e olhei para o perfil de Wesley. Ele realmente era lindo, mesmo com seus cabelos apontando em todas as direções (e não de propósito). “Algo que você queira me dizer?” eu meditei em voz alta com um sorriso em meus lábios.

“Não posso pensar em nada,” Wesley disse, coçando sua cabeça. “Feliz Segunda feira?”

“Algo mais?” eu perguntei, jogando meus joelhos nas costas do sofá.

“Hmm. Nevou um pouco na noite passada,” ele disse, suprimindo um sorriso. Ele olhou de volta para mim e sorriu, mostrando seus dentes. “Irei dizê-lo se você me beijar.” Inclinei-me para baixo e biquei seu rosto, sua barba fazendo cócegas nos meus lábios. Wesley olhou para mim com uma careta e em seguida agarrou a parte de trás do meu pescoço com sua mão grande. “Feliz Aniversário, Tor,” ele disse e me beijou vorazmente. Ele soltou meus lábios e em seguida meu pescoço, e sentou-se direito no sofá. “Quer o café da manhã?”
“Não!” eu gritei, erguendo minhas mãos por sobre a cabeça. “Presentes! Quero meu presente!”

Wesley riu como se estivesse engasgando e em seguida concordou. “Tudo bem, tudo bem. Cara, você e Alycia realmente são parentes,” ele disse, levantando. Ele foi até o armário ao lado da porta da frente e puxou uma pequena caixa embrulhada em papel de presente com balões da prateleira de cima. Um envelope estava grampeado na parte de cima e tinha meu nome escrito nele na caligrafia única de Wesley. 
“Feliz Aniversário,” ele disse e o entregou para mim. 

Eu desabei no sofá e rasguei o papel de uma coleção de DVDs dos filmes de Bruce Lee. Eu sorri alegremente e de maneira apreciativa enquanto me inclinava e beijava Wesley. “Obrigado! Eu amei! Vamos vê-los agora!” eu disse ansiosamente.

“E o cartão?” Wesley perguntou, aceitando meu beijo enquanto pegava o envelope do chão e puxava-o do papel de presente.

Eu corei levemente e abri o envelope de tamanho comercial. Puxei para fora uma folha de cartolina cortada no tamanho do envelope e sorri para as cores brilhantes e a ilustração de um buquê de balões, um bolo de aniversário e até mesmo um palhaço. No canto superior esquerdo ‘Somente um dia!’ estava impresso em tinta amarela e vermelha. ‘Cupom de aniversário: farei qualquer coisa que você disser na Segunda feira, 25 de Janeiro’ estava impresso no centro e na parte de baixo em uma fonte menor: ‘Exclui janelas e lavar roupa. Outras restrições podem ser aplicadas. Veja emissor para detalhes’.

Olhei para Wesley, a beira das lágrimas, porque este cupom de aniversário era tão ridiculamente lindo. Somente o fato de que ele teve tempo para fazer este cartão brega embora adorável era tão doentiamente doce que o abracei tão apertado que podia sentir suas costelas. 
“É – é tão lindo!” eu finalmente consegui dizer, quase gritando. Wesley reconheceu minha excitação pelo que era e corou. Eu nunca pensei que estava em seu temperamento fazer algo tão meloso e isto o fez mais lindo. “Amei! Obrigado,” eu arrulhei, abraçando-o de novo e plantando beijos em seus lábios, o que somente o embaraçou mais. 

“Então, um, você quer o café da manhã?” ele perguntou, levantando com o rosto corado.

Olhei para ele e agitei o cupom nos meus lábios. “Não, não neste momento,” eu disse, olhando sua figura de cima a baixo. “Quero algo melhor.” Levantei o cupom e sorri lascivamente. “Dispa-se.”
Os olhos de Wesley arregalaram e um sorriso surgiu no canto da sua boca. Ele me examinou e concordou, em seguida caminhou para o meio da sala de estar. Ele reuniu sua camisa na cintura e a puxou por sobre a cabeça e pelos seus braços. Meu pulso acelerou e meu corpo começou a aquecer a partir da boca do meu estômago. Ele deixou sua camisa cair no chão e começou a desabotoar suas calças. Mordi meu lábio inferior enquanto o observava abrir o zíper e abaixar seu jeans até o chão. Ele estava usando uma sunga preta e eu ofeguei na visão de seu estômago e a trilha esparsa de cabelos que desapareciam sob sua cueca. Ele estava duro e esticando o tecido de algodão ao seu limite e ele empurrou seus polegares para baixo no cós de elástico. 
“Espere,” eu murmurei com olhos vidrados, cheios de luxúria. Wesley olhou para mim e sorriu. “Quero que você me beije.”

Ele caminhou por cima da sua camisa e jeans azul e curvou-se sobre mim com sua mão no encosto do sofá. Ele tocou meus lábios e abaixou-se, beijando-me suave e docemente. Fechei meus olhos e senti a mão de Wesley caída para o meu pescoço e em seguida para o meu peito. Sua mão deslizou levemente sobre meu colo e eu me contorci na sensação delicada. Wesley afastou sua mão e seus lábios.

“Algo mais que você queira que eu faça?” ele perguntou com um sorriso. 

Em um estado de excitação atordoado, pude somente balançar a cabeça. Wesley pegou minha mão e conduziu-me para o quarto que não eu percebi que eu ainda tinha o cupom em minha mão. Envolvi meus braços ao redor do seu pescoço e bati no alto de sua cabeça com a cartolina.

“Não precisava realmente disto, precisava?” eu perguntei de maneira convencida. Wesley riu e balançou a cabeça. “Está tudo bem, porque eu provavelmente irei precisar dele mais tarde,” eu disse colocando o cupom na mesinha de cabeceira. 
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Passamos a maior parte do dia na cama e no sofá. Pai telefonou para a sua conversa anual de ‘feliz aniversário’ e conversei com ele por mais tempo do que qualquer uma das ligações anteriores. Wesley preparou o jantar, grelhando hambúrgueres e fazendo macarrão e queijo. Eu matei aula e o seduzi de volta para a cama por volta das 07:00. 
“Há algo que tenho de lhe contar, mas não tenho certeza se você vai ficar alegre sobre isto ou irritado,” eu prefaciei, olhando para o teto. Eu estava segurado Wesley nos meus braços e despenteado seus cabelos com meus dedos.

“Esta é uma maneira interessante de começar uma conversa,” Wesley disse, empurrando a parte de trás de sua cabeça em meu ombro para olhar para mim.

“Sim, bem...” eu hesitei, olhando de volta para o teto. “Recebi um e-mail de seu irmão outro dia.”

“Oh sim? O que ele teria para dizer?”

“É sobre o casamento,” eu respondi, sentindo o corpo de Wesley ficar tenso contra mim.

“Eh, eu deveria ter sabido,” Wesley disse em um tom de voz zombeteiro.

Eu esperava esta reação. Tínhamos discutido sobre a situação do casamento desde o começo do ano. Ele parecia como um disco quebrado: ‘Se você não vai, eu não vou.’ Ele estava apenas sendo cabeça dura. Scott queria que Wesley fosse seu padrinho e sem ele, Scott não teria um. Ambos eram cabeças duras.

“Então, o que ele teria a dizer desta vez?” Wesley perguntou, roçando as pontas de seus dedos ao longo do meu antebraço.  

“Ele enviou a confirmação das passagens aéreas e reservou e pagou por um quarto de hotel de Quinta a Segunda feira,” eu disse, nervosamente, esperando pela reação dele.

“Ele o que?” Wesley disse, virando de bruços. “Por que diabos ele... Aquele idiota!” ele gaguejou, batendo na testa com a palma da mão. “Ele sabe! Eu lhe disse!” ele gritou, batendo seu punho no travesseiro. “Aquele idiota. Se ele quer desperdiçar seu dinheiro, tudo bem, mas...”

“Você não está ouvindo,” eu o interrompi com firmeza, após permitir-lhe vociferar por um momento. “Eu disse passagens aéreas, plural. Uma para você e uma para mim,” eu expliquei calmamente, sentando e puxando o lençol sobre meu colo. Wesley olhou para mim inexpressivamente e piscou seus olhos. “Scott quer que você esteja lá. Ele nos quer lá; não importa o que seus pais pensam. Você é seu padrinho, Wesley. Você tem de ir.”

Ele meditou sobre isto em sua mente e em seguida olhou para mim com os olhos sérios. “Então, você vai?”

“Somente se você for.”

“Maldição. Isto significa que tenho de tirar mais folga do trabalho,” ele murmurou, virando na cama. “Gus, vai me matar.”
Eu inclinei-me sobre as costas de Wesley, roçando meu queixo na sua omoplata. Seus músculos flexionaram e seu corpo ficou quente. Eu o abracei com força e beijei a parte de trás de seu pescoço. 

“Gus já sabe sobre o casamento, certo? Portanto tenho certeza que já sabia que você precisaria de uma folga. Apenas converse com ele amanhã. Irá dar certo,” eu disse, deslizando minha mão pelas suas costas e por baixo do lençol. Eu acariciei sua bunda e ele olhou para mim por sobre o ombro. 

“Você com certeza é persuasivo,” ele disse, sentando e prendendo-me para baixo na cama. Ele me beijou profundamente, movendo suas mãos pelo meu torso. “Você irá virar de costas para mim?” ele perguntou com uma voz rouca.

Lambi os lábios dele antes de rastejar sobre minhas mãos e joelhos. O lençol deslizou para baixo e descobriu minha bunda nua para o deleite de Wesley. Ele pressionou e acariciou minha carne amorosamente, de maneira alegre e eu implorei-lhe para me tocar. As mãos dele me deixaram louco porque sentia sua força em suas mãos e nas pontas dos dedos. Ele empurrou seu caminho pra dentro, balançando-me para frente e para trás com seus impulsos. Uma febre espalhou-se através de mim e eu gemi de prazer, ecoando seus murmúrios luxuriosos. Ele bombeou minha bunda até eu gozar, jorrando em uma felicidade exultando e explodiu momentos depois. 


A cama estava quente e o quarto estava em silencio exceto pelos nossos suspiros. Eu deitei na bagunça branca, descuidado da viscosidade e suspirei encantado. Eram quase oito horas, quase na hora que a folga terminaria se eu tivesse de ir para a aula. Sorri diabolicamente; havia algo divertido sobre fazer sexo quando sabia que deveria estar fazendo outra coisa. O demônio lascivo em mim estava ficando mais alto e mais exigente e já que eu confiava em Wesley com a minha vida, tentei satisfazer o pequeno monstro lascivo. 
“Posso amarrá-lo?” eu sussurrei de maneira quase inaudível, sentindo meu rosto queimar com a pergunta silenciosa.

“O que você acabou de dizer?” Wesley perguntou, virando de lado e fazendo a cama ranger.

“N-nada,” eu gaguejei, surpreso que ele me ouviu. “Não disse nada.”

“Sim, você disse! Você acabou de perguntar se você poderia me amarrar,” ele disse, sentando para olhar para o meu rosto. 

“Não... não, eu não disse,” eu murmurei, todo meu corpo corando. Eu cobri meu rosto com as minhas mãos e virei minha cabeça mais para o lado.
“Sim, você disse! Eu ouvi você!” ele agarrou meus pulsos, afastando minhas mãos do meu rosto, então sorriu e aproximou-se. “Se você quiser, deixarei.” Mordi meu lábio e encontrei a coragem para olhar dentro dos olhos dele. Ele sorriu como se ele soubesse um segredo, em seguida olhou ao redor do quarto. “Mas, nós não temos nenhuma corda ou algo que possamos usar.”

“Nós... provavelmente nós podemos usar camisas de manga comprida,” eu sugeri, sentando e olhando para o meu colo. A mera conversa estava me deixando duro. 

Wesley olhou para mim por um momento com olhos perscrutadores. “Você tem pensado sobre isto, não tem?” ele perguntou com um sorriso. 

Corei profundamente e em seguida saltei da cama. Tudo que eu tinha de dizer era ‘Sim, eu penso muito sobre isto,’ mas eu estava muito envergonhado. Ainda que pudesse ficar completamente nu na frente dele com sêmen lambuzado pelo meu estômago e gotejando pela parte interna das minhas coxas.

Eu vasculhei a cesta e encontrei duas camisas de mangas compridas. Wesley pediu uma e amarramos uma manga de cada camisa na estrutura da cama. Em seguida Wesley pulou na cama e esticou seus braços. Eu hesitei e olhei para o seu rosto. Parecia que estávamos num precipício de perversão sexual e prontos para saltar.

“Você tem certeza que quer fazer isto?” eu perguntei. 

“Oh sim, tenho certeza,” ele respondeu com um sorriso e acenou com a cabeça para sua ereção.
Subi na cama, amarrei uma manga ao redor de seu pulso direito e perguntei se estava muito apertado. Wesley balançou a cabeça e eu rastejei por cima dele e amarrei seu pulso esquerdo com a outra manga da camisa. Em seguida montei sobre sua barriga e olhei para ele. Com seus braços esticados para os cantos da cama, ele estava completamente sob o meu controle, vulnerável para cada capricho meu. Eu respirei bruscamente e mordi meu lábio inferior. O cálice que continha meu desejo estava transbordando. 

Abaixei-me e beijei-o selvagemente, deslizando minhas mãos pelos seus braços musculosos. Estava estranhamente consciente da ausência de seu toque, mas isto pareceu me excitar ainda mais. Deixei sua boca e beijei seu pescoço, o pomo de Adão e as clavículas enquanto minhas mãos vagavam livremente pelo seu torso nu. Lambi seus mamilos com minha língua com piercing, chupando e mordiscando, sentindo os olhos de Wesley me observarem atentamente. Fiquei de quatro e movi-me para trás, permitindo que meus lábios e língua redescobrissem cada centímetro de seu corpo quente e suado. Até suas panturrilhas e tornozelos, eu acariciava e esfregava, em seguida movia-me para cima de novo. Ele estava gotejando pré-sêmen e deslizei meus dedos sobre seu eixo e chupei os dois apêndices pendurados. Olhei para o rosto de Wesley e sua expressão era a mais sexy que já tinha visto. Trazendo meus lábios para o seu lugar favorito, eu lambi a ponta e rocei meus dedos ao longo da carne da parte interna das suas coxas. Ele ergueu seus quadris, empurrando a si mesmo mais profundo em minha boca enquanto permitia aos meus dedos úmidos explorarem o anel de músculo flexível. Wesley empurrou sua cabeça para trás no travesseiro e gemeu em ofegos rápidos, estremecidos. Eu o engoli profundo e toquei o orifício com um dedo enquanto massageava suas bolas com minha outra mão. O corpo dele tremeu e gritou meu nome enquanto explodia em minha boca. Lágrimas acumulavam-se nos cantos de seus olhos e ele desabou com força no colchão. Fiquei deitado em cima dele e dei-lhe beijos leves enquanto ele recuperava seus sentidos. Finalmente, Wesley abriu os olhos e olhou para mim com um sorriso agradecido.
“Deus... maldição,” ele ofegou, puxando suas mãos antes de lembrar que elas estavam firmemente amarradas no lugar.

“Não ache que nós terminamos ainda,” eu disse com um sorriso, erguendo-me de quatro de novo. “Você pode fazê-lo levantar para mim de novo, certo?” eu perguntei, tocando-me com longos golpes lentos. 

Os olhos de Wesley deslizaram pela minha estrutura e pousaram em minha ereção latejante. Ele sabia que era o responsável pelo estado em que estava e, como um bom homem, descobriu-se capaz de satisfazer-me. 

Beijei-o profundamente e empurrei minha mão entre minhas coxas, manuseando o orifício úmido na excitante preparação. Sentei-me de joelhos e avancei para trás até que o senti cutucando minha bunda. Lentamente o tomei até que suas bolas encontraram com a minha carne. Ele observava-me com olhos vidrados enquanto bombeava seus quadris dentro de mim e eu choramingava em suspiros rápidos e baixos. 
“Tor, Tor, desamarre-me,” ele disse, puxando suas mãos para frente e esticando as camisas de algodão amarradas na estrutura da cama.

Eu concordei com uma sensação de alívio e inclinei-me para frente, afrouxando o nó ao redor do seu pulso. Ele liberou sua mão e freneticamente ajudou-me a liberar sua outra mão. Ele sentou-se rapidamente, balançando-me no seu pênis, quadris e coxas e fiquei instantaneamente excitado pelo toque de suas mãos fortes. Ele segurava-me desesperadamente, bombeando dentro de mim febrilmente com golpes rápidos, fortes. Chegamos ao clímax em uma união delirante, alcançando alturas de prazer que eram quase divinas.

Caímos no colchão, ofegando e arfando em silencio durante cinco minutos completos. Nenhuma palavra precisava ser dita e nossos corpos quentes e pegajosos agarrados um ao outro como se nossas próprias moléculas estivessem fazendo amor.

Capítulo quarenta e cinco
“Wes! Wes, aqui!” Scott gritou, acenando sua mão por cima da sua cabeça. 

Wesley olhou para cima e sorriu quando viu seu irmão. Era uma reunião comovente e eu fiquei parado ao lado deles com um sorriso abobado em meu rosto. Uma jovem mulher com cabelos castanhos escuros olhou para mim e sorriu. Scott bateu nas costas de Wesley e em seguida olhou para mim com a mesma excitação. 

“Toren! Uau, isto é tão legal! Estou muito contente que vocês vieram!” Scott gritou, jogando seus braços ao redor dos meus ombros e dando um tapinha nas minhas costas. “Não posso acreditar nisto! Como foi o voo de vocês?” ele perguntou, dando um passo para trás e esbarrando na garota de cabelos escuros. 
“Cara, você é tão insano,” Wesley disse, balançando sua cabeça. Eu ri, mas era verdade; nunca teria esperado semelhante reação de um homem grande, alto e musculoso. Mas Wesley tinha uma qualidade semelhante, ele era sempre tão frio e calmo, mas algumas vezes ficava excessivamente excitado sobre certas coisas. 

“Aha?” a mulher disse, tossindo em sua mão melodramaticamente, em seguida sorrindo para Scott.

“Oh sim! Esta é a minha futura esposa, Michele,” Scott declarou de maneira radiante, colocando seu braço ao redor do ombro dela. “E este é meu irmãozinho Wesley e seu namorado Toren.”

Ela sorriu largamente, mostrando seus dentes brancos perfeitos, e deu um passo para frente. “É tão bom finalmente conhecer você,” ela grunhiu, pegando ambas as mãos de Wesley nas suas. “Estou tão feliz que você conseguiram vir! Scott tem estado tão preocupado que vocês não viriam,” ela continuou, virando para mim e apertando a minha mão. “Além disso, estava morrendo de vontade de conhecer vocês dois. Scott já me falou tanto sobre vocês.”

Wesley sorriu e eu corei. Não tinha visto Scott desde a formatura e ele e Wesley pareciam mais semelhantes do que antes. Scott bateu no braço de Wesley e começou a se afastar acenando sua mão para que nós seguíssemos. 

“Vamos, vamos pegar suas malas e em seguida iremos sair para jantar,” Scott declarou, olhando por cima do ombro.

“Espere um segundo...,” Wesley começou, alcançando seu irmão, mas Scott virou-se rapidamente e o interrompeu.

“Irei mimá-lo pelo menos uma vez. Portanto cale a boca e diga obrigado, seu pestinha,” Scott disse, usando sua carta de trunfo de irmão mais velho. Wesley revirou os olhos e Michele e eu sorrimos divertidos.
Tínhamos somente uma mala grande que peguei emprestada de Mãe. Nós a pegamos e em seguida nós quatro fomos para o carro de Scott em um estacionamento distante. Wesley olhou-o com interesse; era o Mustang mais novo e ele estava alegremente impressionado. Ele examinou tudo enquanto dirigíamos para um restaurante Chinês próximo ao hotel onde estávamos ficando.

Scott e Michele eram um casal perfeito. Eles sorriam e riam juntos com todos seus corações e me perguntei se Wesley e eu parecíamos assim juntos. Scott e Wesley atualizaram sobre os últimos meses e discutiram novamente sobre as despesas das passagens aéreas e do hotel. Eu também descobri que ambos, Scott e Michele, formaram-se na universidade em Dezembro e eu dei um tapa no ombro de Wesley por não me contar.

“Bem, congratulações, mesmo seu um pouco atrasado. Se eu soubesse,” eu enfatizei, olhando para Wesley, “poderíamos ter-lhes enviado um presente.”

“Não se preocupe sobre isto,” Scott disse cordialmente. “Então, como a faculdade está funcionando para você?”

“Realmente bem,” eu respondi, balançando a minha cabeça. “Eu ainda estou tendo muitas aulas de educação geral, mas estou tendo duas aulas de História que eu realmente gosto.”
“Depois do ano que vem, você realmente será capaz de se concentrar na sua disciplina principal. E não terá de se preocupar com mais nenhuma aula de biologia,” Scott riu, dando um longo gole em sua cerveja.

Meus olhos arregalaram, meu rosto ficou vermelho beterraba e dei um tapa no braço de Wesley de novo. “Você contou para ele?” eu perguntei em um sussurro alto, indignado.

“Foi muito engraçado para não compartilhar,” Wesley respondeu, dando um tapinha na minha perna debaixo da mesa.

“Isto porque não aconteceu com você. Sheesh, existe alguém para quem você não contou?” eu disse de maneira envergonhada, cruzando meus braços sobre o peito. “Você se esqueceu de contar-me que seu irmão se formou na faculdade mas, lembrou-se de contar-lhe isto?”

“Vamos, Toren. Isto é realmente engraçado e além disso, tenho certeza de que você não foi o único com quem isto aconteceu,” Michele disse, tentando me confortar mas, isto somente me embaraçou mais que ela soubesse também. “Todos nós tivemos nossas quotas de situações embaraçosas,” ela disse, olhando para Scott. “Eu ainda estava morando com meus pais quando ficamos noivos e uma tarde – sim, você adivinhou – meu pai nos pegou,” ela confidenciou corada de vergonha. “Falando sobre humilhação!”

Eu ri e a revelação dela fez-me sentir um pouco melhor.

“A coisa que me preocupa, contudo,” Scott acrescentou com uma risada, “é que eles ainda estão me deixando casar com ela.”

“Provavelmente somente porque eu estava em cima,” Michele contrapôs rapidamente.

Terminamos de jantar e começamos a conversar sobre o casamento. Amanhã, após o jantar de ensaio, Wesley iria alugar um smoking. O casamento era no Sábado às quatro horas com a recepção logo a seguir. Wesley precisaria sair cedo e Scott conversou com um amigo para me buscar antes da cerimônia se eu não quisesse passar um tempo na igreja.

A conta veio e Wesley de má vontade deixou Scott pagar. Paramos em uma loja de conveniência e compramos uma caixa de cerveja, refrigerante e lanches, antes de irmos pra o hotel. Scott e Michele nos ajudaram até nosso quarto e em seguida saíram um pouco mais tarde. Tirei meu terno da mala e dependurei-o no banheiro para esticar as rugas. Em seguida telefonei para Mãe e deixei-a saber que chegamos em segurança. Wesley encheu a pia do banheiro com gelo e colocou as garrafas de cerveja dentro para mantê-las fria. Bebemos pelo resto da noite e fomos para a cama por volta da meia noite, bêbados e cansados. 
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Era um lindo dia. O céu estava parcialmente nublado, mas raios de luz do sol atravessavam e banhavam tudo em uma luz dourada. Wesley vestiu-se e parecia incrivelmente lindo em seu smoking, com seu cabelo alisado para trás. Um dos acompanhantes de Scott veio para buscar Wesley cerca de três horas antes do casamento para as fotos, mas decidi permanecer no hotel porque o Sr. e a Sra. Carroll iriam estar lá e eu não sabia se eles sequer sabiam que eu estava aqui. Meia hora antes da cerimônia, um amigo de Scott veio me buscar. 
A igreja era linda e antiga. Familiares e amigos estavam sentados ao redor alegremente conversando antes da cerimônia. Eu caminhei ao redor da igreja, certificando-me de que não estava em nenhum lugar que o Sr. e a Sra. Carroll estivessem. 

Quando às quatro horas se aproximaram, a igreja começou a encher de pessoas. Eu esperei até que o Sr. e a Sra. Carroll se sentassem na primeira fila do lado direito. Deslizei para o final da quarta fila porque todos os assentos do corredor estavam tomados. 

O ministro silenciou a multidão e Scott ficou na frente do altar com as mãos dobradas. Ele parecia muito lindo com uma elegância graciosa e meu coração inchou de felicidade por ele. O ministro disse algumas palavras e em seguida os acompanhantes e as damas de honra surgiram pelo corredor com sorrisos e buquês. Wesley e Emily, a irmã mais nova de Michele, caminharam pelo corredor e assumiram seus lugares. Wesley deu um tapinha nas costas de Scott e sorriu genuinamente para ele e borboletas rodopiaram em meu estômago. Então, a Marcha Nupcial começou e Michele e seu pai entraram pelo corredor. Ela parecia linda e eu olhei para Scott, que estava respirando profundamente com olhos vidrados. No altar, o pai de Michele a abraçou e colocou sua mão na de Scott.
A cerimônia foi linda, comovente e até engraçada em alguns momentos. Quando Scott e Michele estavam trocando seus votos, Wesley encontrou-me na audiência e sorriu calorosamente. Eu balbuciei as palavras ‘Eu amo você’ e seus olhos arregalaram, seu rosto ficou vermelho e ele rapidamente olhou para frente novamente.

Ao final da cerimônia, Scott e Michele se juntaram para um beijo doce, gentil e olharam para a congregação. “Alegremente apresento o Sr. e a Sra. Carroll,” o ministro disse com alegria e a pequena igreja irrompeu com aplausos. Scott e Michele sorriam de maneira radiante enquanto caminhavam pelo corredor juntos como marido e mulher. 

Foi-me dado uma carona para o salão da recepção pelo mesmo amigo de Scott que me buscou e tomamos nossos lugares. Eu estava em uma mesa com os amigos de Scott e Michele, somente alguns anos mais velhos do que eu e eu me senti confortável lá. Quando me apresentei, fiquei surpreso de que eles já tinham ouvido falar sobre mim. Eles me contaram quão feliz Scott estava que Wesley e eu viemos e sobre o quanto ele estava tão preocupado. Eu me senti feliz e confiante. Eu sabia o quanto Scott queria Wesley, nos dois, para compartilhar da celebração. 

O cortejo do casamento chegou um pouco antes das seis horas e todos no salão de recepção bateram palmas e assobiaram na chegada dos recém-casados. Wesley sentou-se a cabeceira da mesa de jantar e deu-me sorrisos reconfortantes durante todo o tempo. A refeição era frequentemente interrompida pelo tilintar de copos brindando, normalmente iniciados pelos convidados à minha mesa.

Após o jantar, o DJ começou a girar a sério e o open bar estava constantemente cheio. Wesley encontrou-se comigo e nos assistimos de lado a primeira dança e a dança do pai e filha. Em seguida a pista de dança foi invadida pelos amigos de Michele e Scott e familiares. Wesley foi conseguir umas bebidas para nós do bar e eu sentei-me, observando a excitação do lado de fora. 
“Você tem muita coragem em aparecer aqui,” a voz do Sr. Carroll trovejou acima de mim. Olhei para cima e vi o pai de Wesley parado na minha frente com os braços cruzados. “Mas que diabos você está tentando fazer?”

Engoli em seco e olhei para o homem alto elevando-se sobre mim. Tudo tinha ido tão bem hoje que eu quase esqueci da ameaça que o homem impôs. Meus olhos encheram-se de lágrimas e eu desejei com todo meu coração que Wesley retornasse.

“Eu lhe fiz uma pergunta. O que você está fazendo aqui? Por que diabos você está fazendo isto?” o Sr. Carroll exigiu, sua voz ainda mais severa. Finalmente, Wesley retornou e eu soltei um suspiro de alívio, mas o Sr. Carroll redirecionou sua raiva para Wesley. “Mas que diabos você está tentando provar? O que há de errado com você? Eu lhe disse para não trazê-lo,” ele disse, sorrindo desdenhosamente para mim. “Apenas a visão dele é nojenta! Você não tinha nenhum direito...”

“Cala a boca,” Wesley disse, sua voz afiada com raiva. “Que diabos está errado com você? Se você não gosta, apenas nos ignore. Melhor ainda, sequer fale conosco. Vá para o inferno,” Wesley rosnou, pegando a minha mão e dando as costas para o seu pai.

O Sr. Carroll separou nossas mãos e entrou na frente de Wesley. Ele era pelo menos 15 cm mais alto, mas Wesley olhou para ele desafiadoramente. 

“Você acha isto engraçado? Eu lhe disse para não trazer esta bichinha aqui,” o Sr. Carroll disse asperamente.

Os olhos de Wesley brilharam e ele empurrou seu pai para trás. “Não diga isto” Jamais diga isto!” Wesley gritou.

A Sra. Carroll e Scott intervieram ao mesmo tempo, contendo o Sr. Carroll e Wesley, respectivamente.

“Que diabos há de errado com você?” Scott gritou, olhando para seu pai. “Eu os queria aqui, então se você tem um problema com isto,venha até mim!”

“Scott!” A Sra. Carroll interrompeu, surpresa pela explosão de seu filho mais velho. Talvez, eles estivessem esperando este confronto com Wesley, mas não com Scott. Ela olhou ao redor de maneira envergonhada; a discussão entre o Sr. Carroll e eu tinha se transformado em um espetáculo. Michele estava parada ao lado de Scott e até mesmo seus pais estavam próximos, na parte de trás. 

O Sr. Carroll virou-se para mim de novo com fogo em seus olhos. “Isto é tudo culpa sua!” ele gritou. “Saía daqui!”

“Cala a boca!” Wesley gritou, entrando na minha frente. 

Nunca tinha ouvido a voz dele tão possessa antes e isto me apavorou. Eu era um tolo por achar que poderia vir ao casamento sem que algo acontecesse. Wesley sempre me defendia e agora Scott e até mesmo Michele estavam emprestando-me seu apoio.

“Eu o amo,” eu disse, ficando ao lado de Wesley. “Não me importo com o que você pensa, mas eu amo Wesley com todo meu coração e não há nada que você possa fazer para mudar isto,” eu disse com uma voz surpreendentemente firme. Wesley olhou para mim e estreitei meus olhos para o Sr. Carroll. “E não é a sua escolha de qualquer maneira. Você pode dizer o que quiser, mas eu nunca irei parar de amá-lo. E a propósito, somos gays. Não bichas; somos gays.”

O Sr. Carroll olhou para mim com uma expressão desorientada. Provavelmente ele não estava esperando que uma bicha defendesse a si mesmo. Mas sua raiva redobrou e ele começou a gritar, gritar para mim. Mas Scott deu um passo para frente e levantou sua mão. 

“Vá para casa, Pai. Se está é a maneira como você vai agir, não quero você aqui,” Scott disse sombriamente, balançando sua cabeça. O Sr. Carroll começou a vociferar novamente, mas Scott interrompeu-o. “Eu disse, vá para casa. Não quero você aqui.”

O Sr. Carroll olhou para Scott, em seguida para Wesley e depois para mim. Ele virou em seus calcanhares e balançou sua cabeça. “Pensei que tinha criado vocês melhor do que isto,” ele disse com uma última zombaria.

“Sim, temos de agradecer a Mãe que nós não saímos como você,” Scott respondeu, roubando a última palavra.

A Sra. Carroll acompanhou seu marido para fora do salão de recepção e Scott virou-se pra mim com uma expressão de desculpas. Wesley sentou-se em uma cadeira e respirou como se estivesse estado segurando seu fôlego. O DJ ainda estava tocando musica, havia pessoas na pista de dança e me senti aliviado de que isto não foi um espetáculo tão grande quanto eu pensei que fosse. Os pais de Michele deram um passo para trás e retornaram para seus amigos com sorrisos. Eu, Wesley, Scott e Michele permanecemos juntos. 

“Jesus Cristo, sinto muito,” Scott disse, balançando sua cabeça de maneira envergonhada. “Eu... eu não sei o que dizer, exceto sinto muito.”

Toquei o ombro de Scott e sorri de maneira agradecida. “Está tudo bem. Não se preocupe sobre isto. Se algo, obrigado por você nos defender,” eu disse.

Scott desculpou-se e puxou uma cadeira próxima a Wesley e esfregou as costas dele. Ele tinha bebido ambas as cervejas que trouxe para nós. Lágrimas estavam na borda de seus olhos e eu baguncei seus cabelos e beijei sua testa.
“Sinto muito, Tor. Sinto realmente muito,” Wesley disse baixinho, olhando para o chão. “Na verdade, eu nunca quis matar ninguém antes.”

“Não fale assim,” eu disse, esfregando as suas costas de novo. Eu sorri e ri baixinho. “Você mesmo disse isto; você não pode escolher sua família. Mas você me escolheu e eu escolhi você. E escolheria de novo e de novo e de novo.”

Wesley finalmente olhou para mim com um sorriso, quando Scott deu um tapinha no meu ombro. Ele estava sorrindo de orelha a orelha e estendeu sua mão para mim. A música ‘Hero’ de Mariah Carey começou a tocar. “Posso ter esta dança?”

Scott agarrou a minha mão e puxou-me para a pista de dança. Ele fechou seus braços ao redor das minhas costas, segurou minha mão para cima e balançou-me para frente e para trás pelo piso de madeira. Não pude deixar de rir e olhei para Wesley, observando-nos com um olhar inexpressivo, de queixo caído. Michele agarrou uma de suas damas de honra e começou a dançar e em seguida seus amigos emparelharam com parceiros do mesmo sexo e encheram a pista de dança. Olhei pra Wesley de novo e ele estava rindo. A tensão na boca do meu estômago partiu e abracei Scott.

“Obrigado,” eu disse, com lágrimas beirando meus olhos.

“Obrigado a você,” Scott respondeu. “Foi necessário uma coragem enorme para enfrentar meu pai daquela maneira. E obrigado a você, também, por fazer meu irmão tão feliz.”

Eu sorri timidamente e Scott acenou para Wesley se aproximar. Wesley interrompeu e envolveu seus braços ao redor de mim. Eu senti como se fosse chorar, mas ao invés comecei a rir quando vi Scott dançando com o pai de Michele. 

“Eu amo você. Muito,” Wesley disse e beijou-me simplesmente nos lábios.

Ele sorriu e meu mundo estava brilhante novamente, então o beijei. “Obrigado por me amar.”
fim
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Venham nos Visitar!!!
� Expressão latina que significa que o risco é do comprador.


� Conjunto de cartões de informações como palavras ou números, em um ou ambos os lados, usados em exercícios de sala de aula ou no estudo privado.





� � INCLUDEPICTURE "http://t1.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcSW0e0J-rrQg_wHS4iequctAKJGddxPeZxoTBRpZmHixBUX4ouZ" \* MERGEFORMATINET ���


� Torta mexicana recheada com carne


� Serie de jogos eletrônicos.


� Serie de jogos eletrônicos. 


� Serie de jogos eletrônicos. 


� Serie de jogos eletrônicos.


� Jogo onde os jogadores atiram uma bola de pingue pong através de uma mesa com a intenção de acertar um copo de cerveja na outra extremidade. 


� Outro jogo com cerveja na qual um dos participantes coloca um engradado de cerveja na cabeça e os outros tentam pendurar latas vazias de cerveja, cadeiras, etc até ele cair. 
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� Gênero de publicação que tem foco no relacionamento sexual entre dois homens, tendo como alvo, geralmente, o publico feminino


� Filme com Jackie Chan lançado em 2000


� Filme com Dolph Ludgren lançado em 2004
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� Marca de antiácido 


� Revista semanal americana
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